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“Tudo o que a tua mão possa fazer, 
fá-lo com todas as tuas faculdades, 
pois na região dos mortos para onde irás, 
não há trabalho, nem inteligência, 
não há ciência nem sabedoria.” 
 





A presente dissertação aborda o projecto da capela de Nossa Senhora 
de Fátima na igreja de Santo Eugénio em Roma, tendo este sido empreendido 
entre os anos de 1942 e 1951, como forma de homenagear o Papa Pio XII e 
contribuir para a perpetuação da presença portuguesa na capital do catolicismo 
mundial.  
 Analisando o desenvolvimento de uma iniciativa concretizada graças a 
donativos e à colaboração da Igreja Católica nacional com o Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações, e procedendo a leituras iconográficas e 
iconológicas de uma obra materializada por artistas portugueses, procuramos 
compreender e enquadrar a capela no contexto político, cultural, artístico e 
social de então.  
 Enquanto obra de arte total num templo de manifesta relevância, a 
capela em estudo espelha, intencionalmente, a imagem de um Portugal 
profundamente devoto, rústico e de doces tradições, que tinha, 
simultaneamente, uma demarcada capacidade de realização no que toca ao 
desenvolvimento de empreendimentos artístico-culturais. Trata-se, pois, de um 
hino laudatório a um passado de grandes glórias de um país que, no presente, 
procurava afirmar, através de retomas e desenvolvimentos, essa grandeza 
nacional.  
 Num período marcado pelo reacender da polémica em torno do Papa 
Pio XII, com a proclamação pontifícia do mesmo como venerável, e por 
manifestações de orgulho nacional, como foi o caso da canonização de D. 
Nuno Álvares Pereira em 2009, é fundamental contribuirmos para o 
enriquecimento da História da Arte de Portugal com o estudo deste testemunho 
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The present dissertation focuses on the project of Our Lady of Fátima 
chapel at the Saint Eugene’s church in Rome, that was undertook between 
1942 and 1951, as a way to pay homage to Pope Pius XII and contribute to the 
perpetuation of the Portuguese presence in the capital of the catholic world.  
By analyzing the development of an initiative materialized thanks to 
donatives and the collaboration between the national Catholic Church and the 
Ministry of Public Works and Communications, and by proceeding the 
iconographical and iconological readings of a work of art made by Portuguese 
artists, we aim to understand and frame the chapel in the political, cultural, 
artistic and social context of that time. 
As an all-embracing art form in a temple of manifest relevance, the 
chapel reflects, intentionally, the image of a profoundly devoted and rustic 
Portugal that has, simultaneously, a well demarcate ability to develop artistic 
and cultural projects.  We approach, in fact, a laudatory hymn to a glorious past 
of a nation that, in the present, was looking to claim, by reprises and 
developments, that national grandiosity. 
In a moment marked by the rekindle of the polemic around the Pope Pius 
XII, with the pontifical proclamation of his venerability, and by manifestations of 
national pride, such as the Nuno Álvares Pereira’s canonization in 2009, it’s 
essential to contribute to the enrichment of Portugal’s Art History with the study 
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No presente estudo, em termos de formas de citação e critérios gráficos, 
tivemos como referência a obra de Umberto Eco, Como se faz uma tese em 
Ciências Humanas, Lisboa, Editorial Presença, 2008, 238 p. 
O carácter inédito de um documento é exclusivamente referido da 
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A capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de Santo Eugénio  
 A iniciativa conducente à construção da capela de Nossa Senhora de 
Fátima da igreja de Santo Eugénio em Roma, surgiu em 1942 no âmbito de um 
projecto supra-nacional traçado no Vaticano, cujo objectivo residiu na criação 
de um templo comemorativo do jubileu episcopal do Papa Pio XII (1876-1958), 
tendo esta ordenação ocorrido a 13 de Maio de 1917, no mesmo dia da 
primeira aparição de Nossa Senhora na Cova da Iria.  
A igreja a erguer na Vialle delle Belle Arti deveria ser construída, apenas, 
com donativos de católicos de todo o mundo. Nações como o Brasil, a 
República do Líbano e a República Federal da Alemanha, contribuíram para a 
construção de um monumento majestoso. Em Portugal, após uma sugestão do 
Embaixador junto da Santa Sé, António Carneiro Pacheco (1887-1957), foi 
constituída, segundo uma indicação do Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira (1888-1977), uma comissão responsável pela angariação 
dos fundos necessários para a materialização da homenagem nacional. 
Entre 1942 e 1951, tendo existido um hiato provocado pela Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945) entre 1943 e 1948, a Igreja, o Governo, 
individualidades ligadas à banca, o arquitecto Luís Benavente (1902-1993), o 
pintor Jaime Martins Barata (1899-1970), o escultor Leopoldo de Almeida 
(1898-1975) e o ceramista Jorge Barradas (1894-1971), uniram esforços no 
sentido de homenagear o pontífice e eternizar na capital do catolicismo 
mundial, o nome, a história e as capacidades de Portugal, através de “tão linda 
ideia patriótica e cristã”1.  
A 2 de Junho de 1951, dia de inauguração da igreja de Santo Eugénio 
em Roma e, consequentemente, da capela de Nossa Senhora de Fátima, 
foram, igualmente, abertas as portas de uma igreja homónima no Bairro da 
Encarnação em Lisboa. Esse ano, de importância ubérrima para o catolicismo 
nacional, terminou, segundo decisão do próprio pontífice, com o encerramento 
do Ano Santo extra urbem no santuário da Cova da Iria. 
                                                                               
1
 António Carneiro Pacheco, “Telegrama de Carneiro Pacheco ao Conde de Monte Real”, 3 de 
Junho de 1943, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº5. Documento inédito. 
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Justificação da escolha do tema e balizamento cronológico 
 
Possuindo um especial interesse pela produção artístico-cultural das 
décadas de 30 a 70 do século XX, e, necessariamente, pelo contexto político, 
religioso e social do mesmo período, desejámos ampliar o nosso conhecimento 
neste campo, sendo o caso da obra em estudo particularmente interessante 
enquanto bastião dos mesmos em território estrangeiro.  
Embora o impacte da capela de Nossa Senhora de Fátima tenha sido 
considerável na época, o seu projecto e construção tenham contribuído, de 
diferentes formas, para a evolução e consagração da carreira dos técnicos e 
artistas envolvidos, e a obra reflicta, perfeitamente, as principais linhas 
ideológicas das forças políticas e religiosas dominantes nas décadas de 40 e 
50 do século XX, esta nunca serviu de tema a uma rigorosa análise crítica, 
necessária para o seu pleno entendimento e, consequente, enriquecimento da 
História da Arte, da Cultura, da Política, da Sociedade e da Religião em 
Portugal.  
Podemos considerar que a dominante maioria de referências a esta 
iniciativa são, manifestamente, sumárias e surgem no âmbito de análises e 
considerações tecidas à produção dos técnicos e artistas envolvidos, sem, no 
entanto, ser devidamente sublinhada a importância desta obra no respectivo 
contexto, como possível ponto de partida para a exploração de novas 
expressões plásticas, temáticas e modelos ou simples testemunho de 
determinada característica dos seus criadores, existindo, também, estudos 
temáticos relacionados com o marianismo ou a presença portuguesa em 
Roma. São estes os casos da incontornável obra Jorge Barradas2 de António 
Rodrigues, da produção camarária do Atelier de Leopoldo de Almeida3, do 
catálogo da exposição organizada na Torre do Tombo após o tratamento do 
fundo doado pela esposa de Luís Benavente4, da Roma: História. Arte. 
Religião5 de Joaquim Carreira, presente, enquanto Reitor do Pontifício Colégio 
                                                                               
2
 António Rodrigues, Jorge Barradas, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1995, p.100-
101. 
3
 Ana Cristina Leite, et. al., O atelier de Leopoldo de Almeida, Lisboa, Câmara Municipal de 
Lisboa, 1998, p.20-21. 
4
 José Manuel Fernandes, coord., Luís Benavente – arquitecto, Lisboa, Instituto dos Arquivos 
Nacionais/Torre do Tombo, 1997, p.27, 54 e 88. 
5
 Joaquim Carreira, Roma: História. Arte. Religião., Porto, Lello & Irmão, 1975, p.302. 
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Português de Roma, na inauguração da capela oferecida ao Papa Pio XII por 
ocasião das suas bodas de prata episcopais e não de ouro como refere, ou da 
abrangente Fátima: Altar do Mundo, onde encontramos um texto de Luís Reis-
Santos6 que cita a obra de Jorge Barradas.  
Tendo como primeira referência conhecida o capítulo de Luís Reis-
Santos de 1955, podemos destacar dois dos diferentes estudos publicados 
posteriormente. O catálogo da exposição camarária Martins Barata: 
Retrospectiva da Obra do Pintor7, no qual um dos herdeiros do pintor faz uma 
breve resenha da contribuição deste na obra em estudo, sublinhando, 
correctamente, a importância desta para o crescimento da carreira de um dos 
mais produtivos artistas das décadas de 40 e 50 do século XX. Arnaldo Pinto 
Cardoso na sua A presença portuguesa em Roma8, obra de teor semelhante à 
anteriormente referida da autoria de Joaquim Carreira, dedica sete parágrafos 
à capela de Nossa Senhora de Fátima, marca nacional das relações com a 
Santa Sé no século XX, referindo a ocasião da oferenda, o nome dos artistas 
envolvidos e a composição por eles criada, realizando, também, uma breve 
leitura iconográfica dos elementos integrantes desta verdadeira obra de arte 
total, excluindo, ainda assim, o crucifixo projectado por Leopoldo de Almeida e 
caindo num erro semelhante ao de Monsenhor Carreira, apontando como 
fundamento da homenagem as bodas de ouro sacerdotais do Papa Pio XII.  
Quanto ao balizamento cronológico, este estudo incidirá nas actividades 
decorridas entre 1942 e 1955, isto porque nos interessa compreender não só 
as circunstâncias do nascimento da iniciativa graças ao contacto estabelecido 
em Maio de 1942 entre Carneiro Pacheco e o Cardeal Cerejeira, o modo como 
esta se processou em Portugal e em Roma, ou o impacte da mesma na 
sociedade de então, mas também o modo como esta dinâmica, ainda que 
efémera, comissão nacional deu por terminadas as suas funções. De facto, 
poderíamos ter optado por terminar o nosso estudo crítico em 1951, ano da 
inauguração da capela em Roma e dos posteriores ecos do sucesso da 
mesma, todavia só indo até 1955 assistimos, realmente, à extinção desta 
                                                                               
6
 Luís Reis-Santos, “Santa Maria na Arte Portuguesa”, Fátima: Altar do Mundo, João Ameal, et. 
al., vol.I, Porto, Ocidental Portuguesa, 1955, p.391. 
7
 Irisalva Moita, coord., Martins Barata: Retrospectiva da Obra do Pintor, Lisboa, Museu da 
Cidade., 1988, s.p. [p.17]. 
8




comissão criada para o propósito em causa, correspondendo este momento ao 




O nosso objectivo consiste na análise criteriosa da iniciativa portuguesa, 
resultado material desta e ecos da mesma, integrados num abrangente 
projecto católico internacional, reflectindo sobre a dinâmica gerada entre 1942 
e 1955. 
 
A homenagem dos católicos ao Papa Pio XII em pleno conflito mundial 
A iniciativa em estudo, apesar do seu carácter particular em relação às 
restantes contribuições de fiéis de todo o mundo, não foi isolada. Encontrando-
se no final do braço esquerdo do transepto da igreja de Santo Eugénio e 
sendo, como tal, parte integrante do complexo construído na Vialle delle Belle 
Arti, a capela portuguesa tem que ser obrigatoriamente entendida como parte 
de uma abrangente homenagem prestada por católicos ao Papa Pio XII. 
Celebrando-se a 13 de Maio de 1942 os vinte e cinco anos da sagração 
episcopal de Eugénio Pacelli, futuro Papa Pio XII, aprovaram-se, 
simultaneamente, as acções do Vigário de Cristo em plena Segunda Guerra 
Mundial, ainda que, posteriormente, este tinha sido alvo de duras críticas 
relativas à forma como procurou concretizar a mensagem de paz enunciada 
desde os primeiros momentos do seu pontificado iniciado em 1939: “Nulla è 
perduto con la pace. Tutto può esserlo con la guerra”9.  
 Independentemente da polémica consistentemente levantada a partir de 
20 de Fevereiro de 1963, dia da estreia da peça Der Stellvertrer [O Vigário] no 
teatro da movimentada avenida berlinense Kurfürstendamm, a verdade é que 
entre 1942 e 1951, católicos de todo o mundo honraram o Papa Pacelli, 
contribuindo, no âmbito do movimento internacional de restauração católica, 
para a construção de um amplo templo que resume, através das suas capelas 
e restantes espaços integrantes, um pontificado marcado por violentos 
                                                                               
9
 Pio XII, Un’Ora Grave, 24 de Agosto de 1939, disponível em www.vatican.va, consultado a 9 
de Julho de 2010. 
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conflitos, mensagens pacifistas, uma enraizada devoção mariana, elogios aos 
milagres eucarísticos e incentivos ao culto do Sagrado Coração de Jesus.  
 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na 
igreja de Santo Eugénio 
 
 Entre 25 de Dezembro de 1942, dia do anúncio público da formação da 
“Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da Capela de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em Roma”, constituída pelas principais figuras 
da banca portuguesa, e 11 de Janeiro de 1950, dia em que se fixou o hipotético 
projecto definitivo, reuniram-se os fundos necessários à sua materialização, 
nomearam-se um assistente litúrgico, o douto Monsenhor Pereira dos Reis 
(1879-1960), e os referidos arquitecto e artistas. O Governo associou-se, 
igualmente, à iniciativa, cabendo ao Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações a orientação dos trabalhos, tendo sido apresentadas, entre 
1949 e 1950, duas propostas de uma capela para o braço esquerdo do 
transepto. De resto, o percurso ficou marcado por alguns imbróglios 
provocados pela complexa conciliação de objectivos, tendo ocorrido, 
particularmente no final de 1949, verdadeiros confrontos verbais entre os 
indivíduos responsáveis pela construção da igreja e os delegados portugueses, 
assistindo-se, inclusivamente, a uma incómoda suspensão dos trabalhos 
nacionais durante mais de meio ano.  
 Todavia, esta não foi a primeira vez que Portugal contribuiu para a 
construção de uma igreja por subscrição como forma de celebrar um dos 
momentos mais marcantes da vida de um pontífice. No final do século XIX, 
época conturbada em termos políticos e religiosos, considerando-se a 
monarquia constitucional e a Igreja Católica factores de decadência, a nação 
lusitana doou os fundos necessários para a construção da igreja de S. Joaquim 
e respectiva “capela de Portugal”, comemorando, desta forma, o 
quinquagésimo aniversário da ordenação sacerdotal do Papa Leão XIII (1810-
1903). 
 Ainda assim, a capela proposta em 1942 viria a ser muito mais 
portuguesa do que a oitocentista dedicada a Santo António e outros santos ou 
beatos lusitanos, cujo projecto coube a um italiano, manifestando-se, desde o 
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início, o desejo daquela obra erguida num importante monumento de Roma 
propagandear, internacionalmente, o momento de “reconstrução nacional”10 
que então se pretendia viver.  
 Apesar desta ser uma obra inequivocamente religiosa, testemunho e 
instrumento do movimento nacional de restauração católica, cuja bandeira era 
o fenómeno de Fátima, pelo menos desde 1930, ano do reconhecimento oficial 
deste, não podemos desassociá-la do contexto político e cultural da época, 
pois afinal o regime nacionalista, autoritário, conservador e anti-partidário 
promoveu, através da intromissão de Oliveira Salazar e consequente 
responsabilização do Ministério das Obras Públicas e Comunicações, a 
concretização da homenagem através da escolha e orientação dos técnicos e 
artistas.  
 A magnitude das exigências e importância da capela em estudo impôs 
uma colaboração, não inédita num regime de separação concordata, entre um 
Governo cujos princípios morais eram, assumidamente, católicos, e uma Igreja 
que procurava (re)ganhar força numa sociedade tradicionalmente pia, estando 
ambos verdadeiramente empenhados numa ambiciosa missão de “salvação 
nacional”11, cujo possível sucesso passava, também, pela projecção 
internacional da capacidade de realização nacional do presente, herdeira de 
um passado glorioso de milagres, conquistas e evangelização, do qual fizeram 
parte os indivíduos consagrados na obra da igreja de Santo Eugénio: Nossa 
Senhora, protectora de Portugal que, a par da inteligente estratégia do 
Presidente do Conselho, impediu a participação da nação na dilacerante 
Segunda Guerra Mundial, Nuno Álvares, o herói-santo responsável pelo 
asseguramento da independência nacional em 1385, Santo António, o 
português mais conhecido além fronteiras, Rainha Santa Isabel, zeladora pela 
paz, e S. João de Deus, símbolo máximo da caridade, todos eles, 
convenientemente, devotos marianos.  
 Luís Benavente, Jaime Martins Barata, Leopoldo de Almeida e Jorge 
Barradas, “instrumentos indispensáveis à elevação dum povo e ao esplendor 
                                                                               
10
  António de Oliveira Salazar, “O Discurso de 23 de Novembro”, Entrevistas a Salazar, António 
Ferro, Lisboa, Parceria A.M. Pereira, 2007, p.260. 
11
 Id., op. cit., p.258 
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duma época”12, colaboraram, durante mais ou menos tempo, com maiores ou 
menores dificuldades, na construção de uma obra polifónica e relativamente 
coesa em termos de conjugação das diferentes expressões plásticas, que sem 
serem esteticamente inovadoras são fundamentais para o entendimento dos 
percursos dos artistas e para a História da Arte em Portugal. 
A inauguração e os reflexos da obra em Portugal 
No dia da inauguração da capela de Nossa Senhora de Fátima e das 
entregas de novas ofertas ao pontífice, três sacras de prata, um cálice e barras 
de ouro dos portugueses do Ultramar, um gesto cuja intencionalidade passou, 
naturalmente, pela divulgação da ideia de Império colonial e missionário numa 
altura em que começavam a surgiu os primeiros ventos contrários, o Papa Pio 
XII dirigiu uma mensagem radiofónica aos portugueses presentes na abertura 
das portas da igreja de Santo Eugénio do Bairro da Encarnação.  
A igreja do bairro económico lisboeta, parcialmente devedora do 
sucesso da capela de Nossa Senhora de Fátima, acabou por ganhar, no 
âmbito de uma natural estratégia diplomática, o Papa Eugénio (c.600-657) 
como titular e uma importância inicialmente imprevista, contando com uma 
escultura semelhante à do altar-mor da igreja de Santo Eugénio em Roma e 
uma pintura mural de Lino António (1898-1974), dedicada ao pontificado do 
Papa Pio XII e, particularmente, às suas relações com Portugal. 
O segundo eco do sucesso da iniciativa proposta em 1942 teve impacte 
internacional, pois, por decisão pontifícia do homenageado pela capela de 
Roma e pela igreja de Lisboa, o encerramento do Ano Santo extra urbem de 




 Para além do obrigatório contacto directo com a capela de Nossa 
Senhora de Fátima na igreja de Santo Eugénio em Roma, os necessários 
trabalhos de investigação documental e estudo bibliográfico decorreram nos 
arquivos e bibliotecas seguidamente apresentados: 
                                                                               
12
 António Ferro, “3ª Entrevista – A Ditadura e o seu contacto com a Nação”, Entrevistas a 
Salazar, Lisboa, Parceria A.M. Pereira, 2007., p.57 
Introdução 
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• Arquivo da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
• Arquivo da Família Roque Gameiro Martins Barata 
• Arquivo Fotográfico da Câmara Municipal de Lisboa 
• Arquivo do futuro Museu Leopoldo de Almeida 
• Arquivo Histórico do Museu de Ciência da Universidade de Lisboa 
• Arquivo Histórico do Patriarcado de Lisboa 
• Arquivo do Museu da Cidade 
• Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
• Biblioteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian 
• Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
• Biblioteca Nacional de Portugal 
• Biblioteca Treccani Istituto della Enciclopedia Italiana (Roma) 
 
  
CAPÍTULO 1  
 
A HOMENAGEM DO MUNDO CATÓLICO AO PAPA PIO XII EM PLENO 
CONFLITO MUNDIAL 
 
 “não se tratava de acudir a feridos, de consolar aflitos, de 
tranquilizar os atemorizados. Nenhum sangue manchou 
desta vez, a branca batina do Vigário de Cristo. 
Sua Santidade ia inaugurar a igreja a que foi dado o 
nome do seu santo onomástico – Eugénio – construída 
em lembrança do Ano Santo de 1950 e como memória do 
seu glorioso Pontificado de Paz.” 
 
Marques Gastão, Diário da Manhã, 3 de Junho de 1951 
 
“Ein Stellvertreter Christi, der das vor Augen hat und 
dennoch schweigt, aus Staatsräson, der sich nur einen 
Tag besinnt, nur eine Stunde zögert, die Stimme seines 
Schmerzes zu erheben zu einem Fluch, der noch den 
letzten Menschen dieser Erde erschauern lässt: ein 
solcher Papst ist … ein Verbrecher!”13 
 
Rolf Hocchuth, Der Stellvertrer, 1963 
                                                                               
13
 Na tradução francesa do mesmo ano lê-se: “Un Vicaire du Christ qui a cela sous les yeux et 
se tait quand même par raison d’État, qui balance seulement un jour qui hesite simplement une 
heure à élever la voix en une malédiction qui fait encore frissones de peur le dernier homme de 
cette terre: un tel Pape…est un criminel!”, Rolf Hocchuth, Le Vicaire, Paris, Seuil, 1963, p.96. 
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1. A HOMENAGEM DO MUNDO CATÓLICO AO PAPA PIO XII EM PLENO 
CONFLITO MUNDIAL 
 
 A 13 de Maio de 1942, em plena Segunda Guerra Mundial (1939-1945), 
o Papa Pio XII (1876-1958) celebrou o jubileu da sua sagração episcopal.  
Como forma de celebração desse acontecimento, do pontificado em 
questão e, numa visão mais abrangente, da Igreja Católica Apostólica Romana, 
foi constituída no Vaticano uma comissão responsável pela angariação de 
fundos destinados à construção de um templo na cidade de Roma, cujo órago 
seria o santo onomástico do Santo Padre Pio XII, Eugénio I. 
 Apesar da massificação da guerra, verificada durante os primeiros anos 
de liderança de um pontífice cujo brasão e lema remetiam para um império da 
paz coincidente com a mensagem de Fátima, e das questões susceptíveis de 
serem levantadas acerca da ausência de uma condenação inequívoca por 
parte do Papa Pacelli relativamente à “Solução Final”, católicos de todo o 
mundo participaram neste acto de celebração, doando os fundos necessários 
para a materialização da homenagem, cujo término ocorreu a 2 de Junho de 
1951, com a inauguração do novo templo da Vialle delle Belle Arti. 
Portugal, uma nação não oficial mas tradicionalmente católica, dirigida 
por um regime autoritário e propagandista, contribuiu para esta homenagem 
proposta no ano do jubileu do fenómeno mariano de Fátima, oferecendo uma 
capela celebrativa do momento mais importante da religiosidade portuguesa 
contemporânea, que foi, simultaneamente, o elemento-chave para o 
estabelecimento de uma relação privilegiada entre Portugal e o Papa Pio XII, 
pois afinal a sagração episcopal do futuro pontífice e a primeira aparição da 
Cova da Iria, ocorreram no mesmo dia 13 de Maio de 1917.  
 
1.1 O Pontifex Pacis14 perante a guerra  
Pastor Angelicus15, “Papa de Nossa Senhora de Fátima”16, Papa de 
Hitler17, Papa dos Judeus18, o espectro de denominações e de opiniões 
                                                                               
14
 Título frequentemente atribuído ao Papa Pio XII, como dão conta, por exemplo, o 
L’Osservatore Romano, 3 de Junho de 1951, p.1, e a pintura mural de Lino António (1898-
1974) para a igreja de Santo Eugénio do Bairro da Encarnação (1951), onde encontramos a 
inscrição: “PIUS XII PONTIFEX PACIS”. 
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relativas ao Papa Pio XII é extraordinariamente amplo, levando-nos a crer que 
poucos pontífices terão sido alvos de tanta polémica como a verificada com 
este sucessor de S. Pedro (?-67 d.C.) no trono do Vaticano. 
Quanto à controvérsia e falta de consenso relativamente a este pontífice, 
independentemente de todos os motivos possíveis de apontar, parece-nos que 
estes se encontram intimamente relacionados com uma única questão: a sua 
posição de líder da Igreja Católica Romana durante um dos períodos mais 
negros da história da Humanidade, correspondendo este, sobretudo, à 
Segunda Guerra Mundial e aos actos de fanatismo de um indivíduo com ânsias 
de dominar a Europa e exterminar todo um povo. 
O Papa Pacelli é, sem dúvida, uma figura polémica, cujas posições e 
acções geraram e geram, simultaneamente, duras críticas e rasgados elogios. 
De facto, enquanto autores como Saul Friedländer e John Cornwell, em épocas 
distintas e com uma prudência mais ou menos assumida19, acusam o pontífice 
de não se ter pronunciado abertamente contra a Shoah senão com uma 
“ambiguidade deliberada”20, insuficiente face à sua responsabilidade moral e de 
acordo com uma aclamada indulgência com o nazismo, outros assumem uma 
posição antagónica. É esse o caso de autores como Margherita Marchione ou 
Andrea Tornielli21, que elogiam exactamente o mesmo homem por ter aberto o 
Vaticano, nomeadamente a residência papal de Castel Gandolfo, o Pontifício 
                                                                                                                                                                                                                                        
15
 Título do filme encomendado em 1942 pelo Papa Pio XII a Romolo Marcellini (1910-1999). O 
título deste documentário sobre a vida do pontífice, remete para a profecia de S. Malaquias 
(1085-1144), segundo o qual o 262º Papa, 107º da sua lista de 112 nomes, seria conhecido 
como Pastor Angelicus. 
16
 José Maria Félix, Pio XII e Portugal, Famalicão, s.n., 1952, p.126 
17
 John Cornwell, O Papa de Hitler, Lisboa, Terramar, 2000, 413p. 
18
 Andrea Tornielli, Pio XII: O Papa dos Judeus, Porto, Civilização, 2002, 399p. 
19
 As posições destes dois autores podem ser conhecidas através do estudo das respectivas 
obras: Pio XII e a Alemanha Nazi, Lisboa, Livraria Morais Editora, 1967, 223 p., e O Papa de 
Hitler, Lisboa, Terramar, 2000, 413 p. Friedländer é incomparavelmente mais prudente que 
Cornwell nos seus comentários, sublinhando constantemente não ter uma resposta definitiva, 
mas reconhecendo que os documentos consultados concordam no facto de Pio XII ter 
manifestado uma predilecção pela Alemanha e um medo terrível de uma bolchevização da 
Europa. Já Cornwell considera-o “um ser humano com imensos defeitos” (p.366), que de resto 
terá sido responsável pela Shoah.  
20
 John Cornwell, op. cit., p.286. 
21
  Margherita Marchione tem uma vasta obra sobre este pontífice, sendo da sua autoria 
algumas das obras mais completas acerca do tema, tais como: Yours Is a Precious Witness: 
Memoirs of Jews and Catholics in Wartime Italy (1997), Pio XII e gli ebrei (1999), Pope Pius XII: 
Architect for Peace (2000), Consensus and Controversy: Defending Pius XII (2002) ou Pio XII 
attraverso le immagini (2002). Já Andrea Tornielli, em clara resposta a John Cornwell, escreveu 
Pio XII: O Papa dos Judeus, Porto, Civilização, 2002, 399p. 
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Instituto Bíblico e a Universidade Gregoriana, aos refugiados da guerra22, 
tentando ao mesmo tempo manter a exigida neutralidade do Vaticano, 
negociada por Pio XI (1857-1939) em 192923.  
Independentemente deste manifesto antagonismo, não podemos deixar 
de identificar um ponto comum às críticas e elogios, estando ambos 
intimamente relacionados com o contexto da Segunda Guerra Mundial e, 
particularmente, com a brutal violência dirigida contra os judeus no âmbito das 
vergonhosas chacinas anti-semitas levadas a cabo pelo III Reich.  
Curiosamente, a polémica levantada contra a atitude do pontífice 
perante a guerra surgiu, com dimensões muito menores do que as futuras24, a 
par da demonstração do desejo de homenagem dos católicos de todo o mundo 
ao Papa Pio XII, ou seja, durante a Segunda Guerra Mundial, particularmente 
em 1942, ano da chegada ao Vaticano das primeiras informações25 e apelos26 
acerca da “Solução Final”. É, de facto, quase caricato constatar a coincidência 
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  Acerca desta questão vide Margherita Marchione, Pio XII Attraverso le Imagini, Cidade do 
Vaticano, Libreria Editrice Vaticana, 2002, p.66-103- 
23
 A 11 de Fevereiro de 1929, através do Patti Lateranensi ou Tratado de Latrão, o governo 
italiano, representado por Benito Mussolini (1883-1945), e a Santa Sé, presente pela pessoa do 
Secretário de Estado, o Cardeal Pietro Gasparry (1852-1934), acordaram que o Vaticano seria 
um estado soberano, estatuto perdido aquando da invasão de 1870, dotado de um “território 
neutrale ed inviolabile”, ficando igualmente estabelecido que este se manteria “estranea alla 
competizioni temporali fra gli altri Stati” – Patti Lateranensi, 1929, disponível em 
www.vatican.va, consultado a 27 de Abril de 2010. 
24
 A primeira grande crítica pública, à qual se seguiram muitas outras, deu-se a 20 de Fevereiro 
de 1963, no teatro da famosa avenida berlinense Kurfürstendamm. Na tarde desse dia subiu ao 
palco uma provocadora peça escrita por Rolf Hochhuth (1931-) e dirigida por Erwin Piscator 
(1893-1966): Der Stellvertrer [O Vigário], que viria a ser representada em Londres (1963), Nova 
Iorque (1964) e, apesar da controvérsia, em Telavive (1964). Nesta peça, Hochhuth apresenta 
um Pio XII hipócrita, avarento, gélido e insensível, perante as informações que lhe são 
transmitidas sobretudo por um sensível padre Riccardo Fontana. Enquanto o sacerdote 
questiona o pontífice acerca da sua ausência de protestos face à situação dos judeus 
deportados e assassinados, Pio XII mostra-se evasivo, bem mais preocupado com os bens 
financeiros do Vaticano e com os seus investimentos ameaçados pelos bombardeamentos das 
fábricas italianas por parte dos Aliados. A importância desta peça reside em dois factos: 
Fontana, que acabou por se juntar aos judeus deportados para Auschwitz onde foi baleado, dá 
voz a todos aqueles que se questionavam acerca da ausência de uma denúncia pública dos 
crimes nazis por parte do Papa Pacelli; o original Der Stellvertrer e as traduções que 
imediatamente se seguiram acompanhadas ou não de representações teatrais, marcaram o 
início da literatura sobre este tema.  
25
 Saul Friedländer, op. cit., p.101-134. 
26Talvez não o primeiro pedido, mas certamente o mais directo dos iniciais, foi transmitido 
através de uma carta enviada pelos representantes da Agência Judaica, do Congresso Judaico 
Mundial e da Comunidade Israelita Suíça, ao Núncio Apostólico em Berna, logo a 17 de Março 
de 1942. Nesta carta, os autores chamam à atenção para os casos da Polónia, Eslováquia, 
Croácia, Hungria, França, Bélgica, Holanda, Jugoslávia, Grécia e Roménia, onde estavam a 
ser tomadas violentas medidas anti-semitas pelos alemães, tais como a exclusão das 
profissões, trabalhos forçados, confiscação de bens, perseguições, expulsões, aprisionamento 
em campos de concentração e extermínio. Acerca desta carta vide Saul Friedländer, op. cit., 
p.102-106. 
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temporal dos alegados motivos que sustentam a crítica tecida à posição 
adoptada pelo Papa Pacelli perante o conflito mundial, com a resposta positiva 
à iniciativa de homenagear o mesmo pontífice através da oferta da igreja de 
Santo Eugénio, levando-nos a pensar se será legítimo conceder tanta 
importância a esta questão, como de resto manifestamente se tem feito. Se a 
atitude do líder deste Estado neutral, tivesse sido de tal modo incompreensível 
e injustificável na época, não haveria espaço para homenagens, e mesmo que 
a constatação de uma qualquer indulgência concedida por Pacelli aos nazis, só 
tivesse sido possível após a guerra, a materialização da homenagem, 
suspensa entre 1943 e 1947 devido aos bombardeamentos de Roma27, poderia 
ter sido, naturalmente, interrompida.  
Todavia, a Segunda Guerra Mundial não foi o único conflito armado que 
marcou o percurso vivencial do Papa Pio XII. Na verdade, grande parte da vida 
deste romano, ficou marcada por violentos confrontos bélicos e ligações à 
Santa Sé28, sendo interessante observar a forma como o seu percurso na 
hierarquia da Igreja foi, quase totalmente, pontuado pelo escalamento da 
violência no mundo. A insistente presença da guerra na vida de Pacelli e dos 
seus contemporâneos, reveste-se de um especial interesse no âmbito deste 
estudo, bastando ter em conta a forma como esta se revelou fundamental para 
o desenvolvimento da sua preocupação com a construção e manutenção da 
paz e, consequentemente, para o estabelecimento de laços cada vez mais 
profundos com Fátima, contribuindo decisivamente para a projecção 
internacional desta enquanto grande referência num mundo ameaçado por 
                                                                               
27
 A suspensão dos trabalhos de construção da igreja de Santo Eugénio, terá ocorrido a partir 
de 16 de Maio de 1943, dia do primeiro bombardeamento de Roma pelos aviões dos Aliados, 
ou após o ataque aéreo de 19 de Julho do mesmo ano, dia em que o próprio pontífice se juntou 
à multidão afectada junto à Basílica de S. Lorenzo fuori le Mura. Acerca desta questão vide 
Margherita Marchione, op. cit., p.73-75. 
28
 Nascido no seio de uma família consideravelmente abastada e com ligações à Santa Sé, 
Eugénio Pacelli parecia destinado a ser jurista do Vaticano. O avô, Marcantonio Pacelli (?-?), 
foi convidado pelo Cardeal Prospero Caterini (1795-1881) em 1819, para estudar Direito 
Canónico, tornando-se advogado do Tribunal da Rota Romana. Em 1861 foi, também, co-
fundador do jornal oficial do Vaticano L’Osservatore Romano. Filippo Pacelli (1837-1916), filho 
de Marcantonio e pai de Eugénio, foi igualmente advogado da Rota Romana, casando-se com 
Virginia Graziosi (1844-1920), oriunda de uma família com ligações à Santa Sé. Francesco, 
irmão de Eugénio, foi advogado canónico para a Santa Sé, tendo participado nas negociações 
do Tratado de Latrão com o Governo Italiano em 1929. Acerca da família de Eugénio Pacceli e 
primeiros momentos da sua vida vide Margherita Marchione, op. cit., p.11-17. 
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violentos combates, ou, se preferirmos, como verdadeiro “oásis embalsamando 
de fé e piedade”29. 
Quando a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) deflagrou, Pacelli 
contava já com treze anos ao serviço da Santa Sé30, ocupando o cargo de 
Secretário da Congregação dos Assuntos Eclesiásticos quando concluiu, 
quatro dias antes do fatídico assassinato do Arquiduque da Áustria Francisco 
Ferdinando (1863-1914), a concordata entre o Vaticano e a Sérvia. No 
penúltimo ano do conflito mundial, a 20 de Abril de 1917, foi nomeado Núncio 
Apostólico na Baviera e cerca de um mês depois, a 13 de Maio, “precisamente 
no dia e na hora em que a Virgem Santíssima, portadora das suas 
mensagens”31 apareceu aos três videntes na Cova da Iria, foi sagrado bispo 
pelo Papa Bento XV (1854-1922). Esta divina coincidência revelar-se-ia, de 
facto, decisiva, determinando o estabelecimento de uma forte ligação pessoal a 
Fátima32, palco de um fenómeno de extrema relevância para um devoto 
mariano, mas também com Portugal de uma forma geral, servindo, 
inequivocamente, de primeira justificação para a oferta da capela em estudo. 
Ainda assim, a ligação do Papa Pio XII a Fátima, não se justifica 
exclusivamente pela coincidência ocorrida a 13 de Maio de 1917, pela sua 
anterior e enraizada devoção mariana, ou pelo facto de ter assistido ao milagre 
do sol por quatro vezes em Roma, não em 1917 mas em 1951, por altura da 
proclamação do dogma da Assunção33, mas também porque a mensagem 
transmitida pela Virgem na Cova da Iria, tinha como tema nuclear a paz no 
mundo e o cessar dos conflitos, indo ao encontro das grandes angústias do 
líder católico e dos seus antecessores.  
De facto, a preocupação do Papa Pio XII, cujo brasão pontifício incluía a 
típica tiara tripla com as chaves de S. Pedro atadas por um cordão de goles, 
passando a sua especificidade pela representação de uma pomba, pousada no 
monte Golgotha, com uma folha de oliveira no bico, símbolo de paz alusivo ao 
                                                                               
29
 Papa Pio XII, Radiomensagem aos fiéis portugueses por ocasião da Consagração da Igreja e 
do Género Humano ao Coração Imaculado de Maria, 31 de Outubro de 1942, disponível em 
www.vatican.va, consultado a 27 de Junho de 2010. 
30
 A partir de 1901, Eugénio Pacelli, começou a representar a Santa Sé como assistente da 
Congregação dos Assuntos Eclesiásticos, evoluindo para Secretário Assistente em 1911, 
Secretário-Adjunto em 1912 e Secretário em 1914.  
31
 Cardeal Tedeschini, O Século, 14 de Outubro de 1951, p.6. 
32
 Cf. com John Cornwell, op. cit., p.263. 
33
 Cfr. com Cardeal Tedeschini, O Século, 14 de Outubro de 1951, p.5. 
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seu lema Opus Justitiae Pax – “A paz será obra da justiça” – (vide imagem 1) e 
que numa radiomensagem no início do seu pontificado afirmou que “Nulla è 
perduto con la pace. Tutto può esserlo con la guerra”34, era perfeitamente 
actual e consentânea. Afinal, quando Eugénio Pacelli se sentou no trono de S. 
Pedro em Março de 193935, a Europa ainda estava em relativa paz: a Áustria já 
tinha sido anexada (1938) pelo Reich mas a decisiva invasão da Polónia (1 de 
Setembro de 1939) ainda não tinha ocorrido. Todavia, as provações estavam 
prestes a surgir e o pontífice, seguindo a doutrina anti-bélica defendida pelos 
seus antecessores Bento XV e Pio XI, após a constatação dos efeitos da 
massificação de violentos confrontos armados36, brevemente se assumiria 
como Pontifex Pacis. 
Se Bento XV, enquanto pontífice mas não soberano temporal, procurou 
cessar a Primeira Guerra Mundial, acertadamente considerada o “spettacolo il 
più tetro forse ed il più luttuoso nella storia dei tempi”37, apontando a paz como 
o único caminho a seguir pelos Estados em conflito, e a justiça e caridade 
como as chaves para a reconciliação dos povos38, o Papa Pio XII, novamente 
como soberano de um território neutral, deparando-se com a segunda vaga de 
episódios violentíssimos à escala mundial, assumiu-se também ele como 
grande devoto da paz a arauto da justiça, levantando como bandeira o 
messianismo de Isaías: 
 
“A paz será obra da justiça, e o fruto da justiça 
será a tranquilidade e a segurança para sempre”  
 
(Is, 32, 17) 
 
É, de facto, fundamental compreendermos que a posição do Papa Pio 
XII perante estas situações de desarmonia, não foi inédita, surgindo na linha 
                                                                               
34
 Pio XII, Un’Ora Grave, 24 de Agosto de 1939, disponível em www.vatican.va, consultado a 
28 de Dezembro de 2009. 
35
  Eugénio Pacelli foi eleito pontífice a 2 de Março de 1939, tendo sido entronizado dez dias 
depois.  
36
 Acerca da rejeição da teologia da “guerra justa” e renovação da atitude assumida pelos 
pontífices Bento XV e Pio XI perante os confrontos, vide Bruno Cardoso Reis, “Guerra”, 
Dicionário da história religiosa em Portugal, Carlos Moreira Azevedo, dir., vol. IV, Lisboa, 
Círculo de Leitores, 2000, p.396-400; José Miguel Sardica, “Guerra”, Enciclopédia de Fátima, 
Carlos Moreira Azevedo, Luciano Cristino, coord., Estoril, Princípia, 2007, p.240-244. 
37
 Bento XV, Ad beatissimi apostolorum, 1 de Novembro 19143, disponível em www.vatican.va, 
consultado a 27 de Abril de 2010. 
38
  Acerca desta questão vide Bento XV, Pace, Dei Munus Pulcherrimum, 23 de Maio de 1920, 
disponível em www.vatican.va, consultado a 27 de Abril de 2010. 
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lógica de continuidade dos valores seculares do cristianismo, especialmente 
acentuados, no campo da sua aplicação à vida social e política, pelo Santo 
Padre Leão XIII (1810-1903).  
Perante as violações dos princípios doutrinários da Igreja, esta poderosa 
e secular instituição definiu a necessidade de estabelecer uma nova ordem 
social, cujos fundamentos residiriam, obrigatoriamente, na lei natural e na boa-
nova trazida por Jesus Cristo. A resposta da Igreja Católica Romana às 
guerras, à miséria e injustiças provocadas pela “Revolução Industrial”, e, 
posteriormente, pela afirmação dos totalitarismos, residiu numa 
(re)proclamação de princípios consagrados doutrinalmente, defendendo-se que 
o caminho a seguir nos séculos XIX e XX seria o mesmo do tempo de Jesus 
Cristo, residindo a salvação na valorização e promoção da paz, justiça, 
misericórdia e amor39. Apesar de ser, evidentemente, obrigatório 
reconhecermos o pioneirismo do Papa Leão XIII, não como fundador da 
questão social no seio da Igreja, mas como despoletador de uma nova fase de 
interesse, seria incorrecto desvalorizarmos a forma como os seus sucessores 
deram continuidade aos princípios consagrados pela encíclica Rerum Novarum 
(1891)40.  
Efectivamente, da mesma forma, que o Papa Leão XIII publicou uma 
encíclica denunciando as consequências dos “progressos incessantes da 
indústria”41, e, muito particularmente, a situação dos operários “à mercê de 
senhores desumanos e à cobiça duma concorrência desenfreada”42, 
repudiando, simultaneamente, as soluções socialistas e comunistas, Pio XI, no 
discurso Quadragesimo Anno (1931), manifestou o seu desagrado perante “a 
desenfreada ambição de predomínio”43 económico e a “impiedade e iniquidade 
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 Em Mt 5, 6-10, podemos ler: “Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão 
saciados. Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Felizes os puros de 
coração, porque verão a Deus. Felizes os pacificadores porque serão chamados filhos de 
Deus. Felizes os que sofrem perseguições por causa da justiça, porque deles é o Reino do 
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 Acerca do significado desta encíclica e da sua valorização pelos pontífices que sucederam 
ao Papa Leão XIII, vide Pontifício Conselho Justiça e Paz, Compêndio da Doutrina Social da 
Igreja, Junho de 2004, disponível em www.vatican.va, consultado a 30 de Julho de 2010. 
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 Leão XIII, Rerum Novarum, 15 de Maio de 1891, disponível em www.vatican.va, consultado a 
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do comunismo”44. O Papa Pacelli, à semelhança dos seus antecessores, e 
mesmo antes de ocupar o trono de S. Pedro, assumiu-se como um defensor 
acérrimo da necessidade de uma nova ordem social orientada pelos princípios 
consagrados pela doutrina cristã, apontando como solução a fé e a 
observância da lei moral45.  
Assumindo-se como herdeiro de uma enraizada tradição, não perante as 
consequências das transformações económicas do século XIX, a crise 
económica de 1929, a afirmação dos totalitarismos europeus ou o primeiro 
grande conflito à escala mundial, o Papa Pacelli identificou a “oposição radical 
aos princípios da doutrina cristã”46 no campo das questões sociais, como razão 
primordial da funesta guerra vivida entre 1939 e 1945. 
De resto, quando Eugénio Pacelli assumiu a liderança da Santa Sé, 
cerca de duas décadas depois da Primeira Guerra Mundial e poucos meses 
antes do deflagrar do segundo grande conflito, a doutrina da Igreja para a 
questão da guerra estava já muito longe daquela que se instituiu com a 
concessão (756) do domínio temporal de um território no centro da Península 
Itálica por Pepino, o Velho, (c.714-768) ao Papa Estêvão III (795-757), e se 
prolongou até à invasão de Roma e dos Estados Pontifício (1870) pelo Rei 
Vítor Emanuel II (1820-1878). A verdade, é que após a perda da soberania 
temporal do território em causa, e a constatação da devastação susceptível de 
ser provocada por conflitos armados à escala mundial, o Papado apercebeu-se 
da inadmissibilidade da doutrina da “guerra justa”, passando a defender a 
impossibilidade de justificar o sofrimento humano e a devastação material 
provocados por confrontos como aqueles que acabariam por marcar o século 
XX. Assim, sem soberania dos Estados Pontifícios, território para defender ou 
ser invadido (1870-1929), assistiu-se a uma verdadeira reviravolta em termos 
de atitude da Santa Sé perante a questão da guerra e da paz: a doutrina da 
“guerra justa” deu lugar, sobretudo a partir de 191447, ao culto da paz, da 
justiça, e da procura da tranquilidade e harmonia num mundo em alvoroço.   
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 Ibid.  
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 Cfr. com Pio XII, Nell’Alba e nella Luce, 24 de Dezembro de 1941, disponível em 
www.vatican.va, consultado a 30 de Julho de 2010. 
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 Pio XII, Nell’Alba e nella Luce, 24 de Dezembro de 1941, disponível em www.vatican.va, 
consultado a 30 de Julho de 2010. 
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  Cfr. com Bruno Cardoso Reis, op. cit., p.397. 
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As mensagens, encíclicas e homílias48 do Papa Pio XII, particularmente 
as divulgadas nas noites de Natal dos anos em que a Europa esteve 
mergulhada na guerra, são as melhores testemunhas da centralidade da 
questão da paz e da justiça na mentalidade deste pontífice. Estes dois 
princípios, a par do direito e da moral, eram, para Pacelli, os elementos 
fundamentais no processo de criação de uma nova ordem social, assistindo-se, 
desta forma, a uma continuação inequívoca da reflexão católica sobre a 
questão retomada por Leão XIII. 
Curiosamente, a mensagem que deixa transparecer um maior arrojo por 
parte de um orador cujo discurso é dominantemente pautado pela diplomacia e 
contenção exigidas ao líder de um Estado imparcial, foi a enunciada a 24 de 
Dezembro de 1942, ano do anúncio da homenagem dos católicos de todo o 
mundo ao Papa Pio XII. Nesta homília, cujo tema principal era a questão das 
normas fundamentais da ordem interna dos Estados e dos povos para uma 
convivência pacífica, o pontífice abordou de forma ambígua, comparativamente 
com o resto do incisivo discurso, a questão da guerra como consequência da 
falta de elevação moral de então, apelando à consciência universal e ao 
retorno à sempre estável lei divina pois: 
“Este voto deve-o a humanidade às centenas de 
milhares de pessoas que sem culpa nenhuma da 
sua parte, às vezes só por motivos de 
nacionalidade ou raça, se vêem destinadas à 
morte ou a um extermínio progressivo”49 
 
 Efectivamente, apesar de nunca ter condenado aberta e claramente o 
exacerbado racismo e xenofobia assumidos pelos nazis, como de resto fez 
relativamente ao neo-paganismo dos mesmos e ao ateísmo dos 
bolcheviques50, Pio XII não se cansou de valorizar a doutrina da paz e da 
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 Acerca dos discursos cujo tema passava pela questão da guerra vide Andrea Tornielli, op. 
cit.,157-195. 
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 Pio XII, Con sempre nuova freschezza, 24 de Dezembro de 1942, disponível em www. 
vatican.va, consultado a 28 de Dezembro de 2009. 
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 A tomada de posição de Pacelli contra o comunismo russo é perfeitamente assumida pela 
Igreja Católica – Cfr. Tarcisio Bertone, “Discurso do Cardeal Tarcisio Bertone na apesentação 
do livro Pio XII, Eugénio Pacelli. Um homem no trono de S. Pedro”, 5 de Junho de 2007, 
disponível em www.vatican.va, consultado a 29 de Abril de 2010. Ainda como Secretário de 
Estado do pontificado de Pio XI, Pacelli preparou a encíclica Divini Redemptoris (19 de Março 
de 1937), na qual se condenou abertamente o comunismo ateísta que ameaçava subverter os 
princípios do Cristianismo. Todavia, convém observar que esta encíclica foi publicada poucos 
dias depois da Santa Sé ter condenado o neopaganismo nazi e as medidas anti-religiosas do 
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justiça, tendo encontrado em Fátima um verdadeiro bastião da atitude 
assumida pela Igreja essencialmente após a guerra das trincheiras.  
 De resto, a questão da paz é tão nuclear no pensamento do Papa Pio XII 
como no fenómeno de Fátima, sendo legítimo afirmar que ambos, ou seja a 
sensibilidade do pontífice para esta questão e a mensagem transmitida por 
Nossa Senhora do Rosário na Cova da Iria, brotaram com naturalidade como 
alternativas à desgraça imposta pelo primeiro grande conflito armado da 
contemporaneidade, assistindo-se ao seu aprofundamento, no caso do 
primeiro, e projecção internacional, no caso do segundo, aquando da Segunda 
Guerra Mundial51.  
 Há ainda que ter em conta, o facto das aparições de Nossa Senhora do 
Rosário na Cova da Iria, no ano da participação de Portugal na Primeira Guerra 
Mundial (1917), terem funcionado como um verdadeiro tónico de esperança na 
salvação de uma nação fortemente abalada por uma crise social, política, 
financeira e religiosa. Em plena guerra e após as três aparições do “Anjo da 
Paz” na Loca do Cabeço em 191652, a mãe de Jesus Cristo apareceu a três 
jovens pastores do lugar de Aljustrel no dia 13 de Maio de 1917, pedindo-lhes 
para rezarem “o Terço todos os dias, para alcançarem a paz para o mundo e o 
fim da guerra.”53, indo desta forma ao encontro dos desejos daqueles que eram 
directa ou indirectamente afectados pelo conflito mundial. Depois deste 
primeiro apelo e partilha de uma mensagem de esperança, a Virgem voltou a 
insistir, a 13 de Julho, na possibilidade do mundo alcançar a paz com o findar 
da guerra, sendo para isso necessário, na linha das destruições bíblicas de 
todo o mundo, provocada pelo dilúvio54, e de cidades como Sodoma e 
Gomorra55, que os pecadores deixassem de ofender Deus, dedicando-se à 
devoção do Imaculado Coração de Maria, ao qual a Rússia deveria ser 
                                                                                                                                                                                                                                        
Reich através da encíclica Mit brennender Sorge (14 de Março de 1937, lida apenas no dia 21 
do mesmo mês nas igrejas alemãs). Ambas as encíclicas estão disponíveis em 
www.vatican.va, consultado a 29 de Abril de 2010.  
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 Cfr. com Bruno Cardoso Reis, op. cit., p.398. 
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 Acerca das aparições do “Anjo da Paz” aos três videntes do lugar de Aljustrel, vide Maria 
Lúcia de Jesus, Memórias e Cartas da Irmã Lúcia, Porto, L.E., p.115-121. 
53
  Maria Lúcia de Jesus, op. cit., p.333. 
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 Perante a “maldade dos homens” e o facto dos “seus pensamentos e desejos” tenderem 
“sempre e unicamente para o mal. O Senhor arrependeu-se de ter criado o homem sobre a 
Terra, e o seu coração sofreu amargamente. E o Senhor disse: ‘Eliminarei da face da Terra o 
homem que Eu criei’” - Gn 6, 5-7. 
55
 “Pois vamos destruir todas estas terras, porque o clamor que se eleva contra os seus 
habitants é enorme diante do Senhor, e Ele enviou-nos para os aniquilar.” - Gn 19, 13 
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consagrada, prometendo, desta forma, a salvação de “muitas almas” 56 e a 
ambicionada paz57.  
 Assim, a 31 de Outubro de 1942, numa altura em que o mundo se 
encontrava novamente manchado por uma dilacerante guerra, e dois meses 
antes do anúncio da associação de Portugal à homenagem a realizar ao Papa 
Pio XII, este respondeu em português, através de uma mensagem radiofónica, 
ao apelo realizado por Nossa Senhora na Cova da Iria, consagrando a Igreja e 
todo o género humano, mas não a Rússia particularmente58, ao Imaculado 
Coração de Maria. Nesta ocasião, o Papa Pacelli não só reconheceu a validade 
da mensagem de Fátima, valorizando a devoção sugerida pela Virgem como 
elemento fundamental para o triunfo da paz no mundo abalado pela Segunda 
Guerra Mundial, como atribuiu o “milagre”59 da não participação de Portugal no 
conflito, à relação privilegiada da Nação com Nossa Senhora que “vos cumulou 
de benefícios realmente extraordinários”60.  
 Se em 1942, consagrando a Igreja e todo o género humano ao 
Imaculado Coração de Maria através de um discurso em português, o pontífice 
fez de Portugal um exemplo de devoção mariana, projectando-o 
internacionalmente como núcleo de pacifismo imune à guerra graças à sua 
procura de paz através das orações do rosário, a 13 de Maio de 1946, por 
ocasião da cerimónia de coroação da imagem da Capelinha das Aparições, 
voltou a reforçar esse estatuto, elogiando a devoção portuguesa a Nossa 
Senhora de Fátima e, consequentemente, a sua mensagem de paz. De facto, 
após a oficialização do culto da Virgem aparecida na Cova da Iria em 193061, a 
nação passou incólume pela “mais funesta guerra que viu a história”62, 
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 Maria Lúcia de Jesus, op. cit, p.219. 
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 Id., op. cit, p.219. 
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 A consagração da Russa ao Imaculado Coração de Maria só teve lugar a 7 de Julho de 
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 Pio XII, Radiomensagem aos fiéis portugueses por ocasião da Consagração da Igreja e do 
Género Humano ao Coração Imaculado de Maria, 31 de Outubro de 1942, disponível em 




 D. José Alves Correia da Silva (?-1958), bispo de Leiria, autorizou o culto de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima no ano de 1930, após ser reconhecida a credibilidade dos relatos dos 
três videntes do lugar de Aljustrel.  
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 Pio XII, Anúncio radiofónico aos fiéis portugueses por ocasião da solene celebração da 
coroação de Nossa Senhora de Fátima 13 de Maio 1946, disponível em www.vatican.va, 
consultado a 29 de Abril de 2010. 
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mantendo-se durante e no pós-guerra como um valioso testemunho dos 
benefícios susceptíveis de advirem da devoção da paz privilegiada pela 
doutrina papal. Seja pela graça mariana concedida aos portugueses ou, mais 
realisticamente, pela posição assumida por Oliveira Salazar (1889-1970), que à 
semelhança do Papa Pacelli optou por uma posição de neutralidade, revelando 
uma notável visão estratégica, diplomática e política, a verdade é que a guerra 
não chegou ao território português, poupando-se, desta forma, muitas vidas e 
incalculáveis danos morais, materiais e financeiros.  
  A primeira grande demonstração pública da recuperação da vitalidade e 
dignidade da Santa Sé, da autoridade papal e, de uma forma geral, do 
catolicismo, após a calamidade de 1939-1945, ocorreu com a inauguração de 
um imponente templo da paz e da justiça a 2 de Junho de 1951. A igreja de 
Santo Eugénio, surgiu nesta ocasião como um legítimo e majestoso 
testemunho da homenagem e agradecimento dos católicos ao pontífice, pelas 
obras de caridade e paz63 levadas a cabo ao longo de um dos mais negros 
períodos da história mundial. 
 
1.2 A igreja de Santo Eugénio em Roma: materialização da homenagem 
dos fiéis 
 
No dia e ano do vigésimo quinto aniversário da primeira aparição de 
Nossa Senhora na Cova da Iria, celebrou-se, igualmente, o jubileu episcopal do 
Papa Pio XII. De facto, se 1942 foi ano de festa para Portugal e o término desta 
só se deu a 31 de Outubro com uma cerimónia que incluiu uma 
radiomensagem de Sua Santidade consagrando a Igreja e o Mundo ao 
Coração Imaculado de Maria, para Roma e restante mundo católico, não seria 
diferente. Efectivamente, em 1942, tal como se fizera no passado aquando da 
celebração do jubileu episcopal do Papa Leão XIII, foi constituída uma 
comissão no Vaticano responsável pela construção de um monumento que 
marcasse a ocasião. O templo celebrativo do jubileu episcopal do Papa Pacelli 
seria uma oferta dos católicos de todo o mundo, pois a sua construção só seria 
possível com os seus donativos.  
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A resposta dos devotos católicos foi, conforme testemunham as 
dimensões e materiais da igreja construída logo a partir de 1942, imediata e 
extremamente positiva. Nações como Portugal, Itália, República Federal da 
Alemanha Ocidental (RFA), Brasil ou República do Líbano contribuíram para a 
construção deste que é o mais imponente monumento celebrativo do 
pontificado do Papa Pacelli. De facto, foram ofertas do Brasil o vitral colocado 
sobre a porta de entrada no templo (vide imagem 85), uma obra de um dos 
mais bem sucedidos vitralistas contemporâneos, Lorenzo Gigotti (1908-1994)64, 
responsável pela recriação do momento em que Sua Santidade se juntou aos 
habitantes de Roma após os bombardeamentos de 19 de Julho de 1943, do 
presidente Theodor Heuss (1884-1963) da RFA o mosaico da parede exterior 
do baptistério (vide imagem 90) na qual Josef Oberberger (1905-1994) 
representou a proclamação do dogma da Assunção por Pio XII (1 de Novembro 
1950), e do Líbano a capela de S. Pedro e S. Paulo localizada do lado direito 
do altar-mor (vide imagens 39 a 41). Se estes e o caso português são, 
aparentemente, os únicos exemplares de donativos concentrados na criação 
de um só elemento arquitectónico e/ou decorativo da igreja, a verdade é que 
nenhuma das obras referidas superou a oferta portuguesa. A capela de Nossa 
Senhora de Fátima é, de facto, um caso único neste espaço, como, de resto, 
denunciam a sua dimensão, o valor dos materiais utilizados, os artistas 
envolvidos, o seu significado, a intenção e mesmo a localização de destaque 
no braço esquerdo do transepto. 
 Antes de nos debruçarmos sobre a iniciativa portuguesa e a obra 
propriamente dita, é importante conhecermos o espaço onde esta se encontra, 
procurando compreender verdadeiramente o seu carácter único e, 
consequentemente, a sua importância. 
 A igreja celebrativa do jubileu episcopal do Papa Pacelli tem como órago 
Santo Eugénio, remetendo para um antecessor seu, Eugénio I (c.600-657). A 
motivação da escolha é óbvia, prendendo-se com o facto do primeiro nome de 
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 Na sequência do sucesso desta obra, Gigotti recebeu uma encomenda de vitrais para a 
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baptismo de Pio XII ser Eugénio. Construída no Valle Giulia nas imediações da 
Villa Giulia do Papa Júlio III (1487-1555) e da famosa Villa Borghese, num 
terreno oferecido pelos Knights of Colombus65 (vide imagem 2) que já lá tinham 
um centro desportivo66, esta igreja não veio somente colmatar a falta de 
paróquias numa nova zona da cidade de Roma, veio também servir de 
instrumento de eternização do pontificado do Pastor Angelicus. 
 Os trabalhos de construção da obra projectada pelo Arquitecto Enrico 
Pietro Galeazzi (1896-1986), autor dos cinco centros desportivos de Roma 
financiados pelos Knights of Columbus67, co-ajudado pelo Engenheiro 
Arquitecto Mario Redini (?-?) e pelo Engenheiro Arnaldo Mengarini (1905-
1951)68, começaram, como referirmos anteriormente, logo a partir de 1942 com 
a colocação da primeira pedra a 28 de Junho69. Contudo, os trabalhos não 
seguiram ininterruptamente até à inauguração de 2 de Junho de 1951, tendo 
ficado suspensos após Maio/Julho de 1943, na sequência dos 
bombardeamentos de Roma pelos Aliados. Assim, devido à conjuntura de 
então e apesar da guerra ter terminado em Setembro de 1945, os trabalhos só 
foram retomados em 194770, certamente porque imediatamente após o final do 
conflito mundial não havia como construir uma nova igreja quando era 
manifestamente mais importante e urgente reconstruir o que havia sido 
destruído. Contudo, como poderia ter acontecido se tivermos em conta as 
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fundada em 1882 pelo padre Michael J. McGivney (1852-1890). Os votos dos membros 
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Ordem em Roma, função que ocupou durante sessenta e seis anos.  
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 O Conde Arnarldo Mengarini faleceu em Abril de 1951, antes da inauguração da igreja a 2 de 
Junho de 1951. Desta forma e devido à importância da sua participação nesta empreitada, teve 
direito a um monumento funerário que se encontra no transepto do lado direito da capela de 
Nossa Senhora de Fátima. A sua mulher, Maria Pia Buonaccorsi (1904-1961), da Casa de 
Habsurgo, também é homenageada por este momento fúnebre. 
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 Adriano Prandi, La basílica di S. Eugenio, Roma, Ed. Roma Marietti, s.d. [1958?]. A versão 
consultada não se encontrava paginada, sendo uma cópia de um original que estava em mau 
estado de conservação e aparentemente incompleta, como tal não serão indicadas as páginas 
nas notas de rodapé referentes a esta obra. 
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consequências dramáticas da Segunda Guerra Mundial em termos de 
destruição de património artístico e cultural, os responsáveis do Vaticano não 
abandonaram a questão da construção desta nova igreja celebrativa do 
pontificado de Pio XII, mas antes retomaram-na após a convalescença. Desta 
forma, o líder da Igreja durante os negros anos do conflito militar de 1939-1945, 
viu-se entusiasticamente celebrado após essa dura provação. Em virtude dos 
acontecimentos anteriormente referidos, o monumento erguido na Vialle delle 
Belle Arti acabou por não ter como única missão a celebração do jubileu 
episcopal do pontífice, até porque já tinham passado cerca de dez anos dessa 
ocasião. De facto, através desta sumptuosa igreja (vide imagem 4), o papado 
provou que tinha sobrevivido à guerra e afirmou, novamente, a sua presença, 
poder e influência no mundo. 
 O resultado do reconhecimento prestado pelos fiéis ao Papa Pacelli, 
expressa-se em 5.200 m2 quadrados de área total, pertencendo dos 2.300 m2 
da igreja 1.456 m2 à amplíssima nave, podendo receber cerca de quatro mil 
pessoas. Da tentativa de conjugar harmoniosamente o estilo das construções 
religiosas de finais do Cinquencento71 com as novidades em termos de 
técnicas de construção de estruturas e de materiais como o cimento e o ferro, 
nasceu uma igreja imponente mas de formas extremamente simplificadas. 
Assim, trataremos aqui um espaço cruciforme de cruz latina, três naves, seis 
capelas laterais, duas capelas nas extremidades dos braços do transepto, 
claustro, sacristia, baptistério, sendo ainda dotado de um aspecto muito 
particular, testemunho dos novos tempos, um cinema paroquial. 
Quando nos deparamos com a fachada da igreja (vide imagem 16) não 
temos verdadeira percepção das dimensões do amplo e volumoso corpo que 
nasce atrás desta. A fachada em mármore travertino remete-nos para os 
templos cristãos que começaram a surgir em Roma nos finais do século XVI, já 
depois da Reforma Católica72. Aqui surgem elementos da arquitectura clássica, 
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 Acerca desta questão vide o elucidativo apanhado realizado por Ernst Gombrich, “A Europa 
Católica, Primeira Metade do Século XVII”, A História da Arte, Lisboa, Público, 2005, p.388-
390. 
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 Veja-se o caso da igreja de Il Gesù (1575-1577), obra do arquitecto Giacomo della Porta 
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Barroco. Ernst Gombrich (2005, p.388) considera mesmo que esta obra projectada em Roma 
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planta cruciforme, diferente das construções circulares e simétricas do Renascimento, à 
imponente cúpula, ao destaque dado ao altar-mor e à forma como os ainda presentes 
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como são os casos das seis pilastras sustentando uma arquitrave sob a qual 
assenta um ático interposto e que, por sua vez, suporta o segundo andar 
coroado por um frontão triangular, mas também elementos inovadores 
impensáveis num templo grego ou romano, como são os casos das volutas que 
unem harmoniosamente os dois planos verticais, ou a decoração dos próprios 
capitéis não jónicos, dóricos nem mesmo coríntios.  
A decoração deste espaço é discreta e pontual. Os referidos capitéis são 
decorados com representações de figuras angelicais a segurar a tiara pontifícia 
(vide imagem 17), as chaves de S. Pedro (vide imagem 18), ambos símbolos 
papais, ou as três colinas do monte Golgotha onde Cristo terá sido crucificado 
(vide imagem 19), e que de resto fazem parte do brasão de Pio XII.  
Entre as duas colunas exteriores dos lados direito e esquerdo, surgem 
representações relevadas da “Justiça” (vide imagem 20), uma figura feminina 
sentada segurando uma balança com os pratos equilibrados e o livro da Lei, e 
da “Paz” (vide imagem 21), personificada por uma mulher segurando uma 
pomba. Estas duas alegorias funcionam como ilustrações da inscrição em alto-
relevo (vide imagem 22) que surge por cima da porta: “OPVS IVSTITIAE PAX”, 
“A paz será a obra da justiça”, remetendo-nos para o mote de Pio XII. Acima 
desta frase em latim, surge o monograma “JHS”, ou seja, Iesus Hominum 
Salvator, coroado por uma pequena cruz que nasce a partir do traço do meio 
da letra “H”. Abaixo do monograma surgem os três pregos com que Jesus de 
Nazaré terá sido crucificado, e em duas colunas paralelas a estas composições 
centrais são representados, também em baixo-relevo, seis anjos, três em cada 
coluna, a orar, com uma cornucópia símbolo de abundância, com uma cruz, 
uma coluna e um objecto não identificado.  
Já no nível superior da fachada, ladeando a janela com uma pequena 
balaustrada, surgem representações relevadas dos quatro evangelistas 
segurando, cada um, uma pena para escreverem os respectivos evangelhos 
(vide imagens 23 e 24). Na parte superior do lado esquerdo, encontra-se S. 
João com a tradicional águia, surgindo na parte inferior S. Marcos com o leão 
alado. Já no lado direito, na parte superior, surgem com a mesma disposição 
dos anteriores S. Mateus com o anjo e S. Lucas com o touro alado.  
                                                                                                                                                                                                                                        
elementos da arquitectura Clássica foram utilizados na fachada, destacando, ainda, a 
introdução de inovações como as volutas que unem os registos inferior e superior.  
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Quanto a autorias, a decoração desta fachada ficou a cargo dos 
escultores Francesco Nagni73 (1897-1977), autor dos evangelistas, sem dúvida 
os melhores elementos desta fachada em termos de qualidade técnica e beleza 
estética, ainda que também estes não possam ser muito louvados pela 
inexpressividade patente, e dos capitéis com os anjos, e Alessandro 
Monteleone (1897-1967), responsável pelas alegorias da “Paz”, da “Justiça” e 
dos seis anjos colocados em torno do monograma e pregos, zona onde se 
encontra a assinatura “Monteleone”.  
 O lado contrário desta monumental igreja (vide imagem 25), cujo corpo 
se destaca da fachada de mármore por ser em cimento pintado de vermelho, é 
marcado pela alta torre sineira com cerca de trinta metros de altura e oito sinos 
de bronze. O único elemento arquitectónico dotado de dimensões superiores 
às do campanário, é a grande cúpula (vide imagem 26) que nasce do centro do 
transepto a partir de quatro arcos de volta perfeita, coroando de forma 
imponentemente o ponto mais importante da igreja e permitindo, ao mesmo 
tempo, a entrada uniforme de luz através das vinte e quatro janelas, doze 
grandes e doze pequenas, rasgadas no topo. No interior, na base desta cúpula, 
elemento característico da arquitectura religiosa de finais do Cinquecento, 
encontra-se a seguinte inscrição: “NON EST INVENTVS SIMILIS ILLI QUI 
CONSERVARET LEGEM EXCELSI”, frase do cântico Ecce sacerdos magnus, 
tradicionalmente entoado numa ordenação como a celebrada por este templo, 
remetendo para a ideia de não se ter encontrado ninguém que cumprisse as 
leis de Deus como o ordenado, neste caso o Papa Pio XII, então bispo Eugénio 
Pacelli. 
 Observando a planta da igreja (vide imagem 3) identificamos três naves 
fisicamente demarcadas por duas fileiras de seis colunas, contudo quando nos 
encontramos no interior desta imponente construção (vide imagem 27), parece 
existir uma só nave, sendo óbvia a filiação deste espaço extremamente amplo 
e iluminado nos modelos de traçado renascentista que privilegiavam o 
sentimento de grande espaço de comunhão74. Esta ilusão foi conseguida 
através da criação de uma nave central significativamente mais larga do que as 
estreitas naves laterais, cuja largura corresponderá a cerca de metade da 
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 Adriano Prandi, op. cit., s.p. 
74
 Cfr. com Ernst Gombrich, op. cit., p.388. 
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central. As naves laterais (vide imagem 28) são demarcadas por robustas e 
altas colunas coríntias de mármore que sustentam entablamentos a partir dos 
quais partem arcos de volta perfeita, elementos unitários das seis capelas 
existentes, cuja organização, com o passar do tempo, sofreu pelo menos duas 
alterações (vide imagem 5). Na lógica do que deveria ser uma igreja do século 
XX, indo ao encontro dos princípios do movimento de renovação litúrgica de 
reaproximação da comunidade da liturgia, estas capelas são todas elas 
dedicadas a santos, “nossos amigos, irmãos nossos”75, que nos convidam a 
segui-los no caminho até Cristo, ou seja até ao altar, pólo atractivo e 
disseminador do espaço religioso. Nos entablamentos, em torno da totalidade 
do corpo da igreja, encontramos inscrições de segmentos do cântico Statuit ei 
Dominus76. 
No sentido fachada-altar-mor, do lado direito, encontram-se as seguintes 
capelas:  
• Capela de Santa Francisca Saverio Cabrini (1850-1917) (vide imagem 
29), exclusivamente decorada por um conjunto escultórico em bronze de 
Pericle Fazzini (1913-1987). Este conjunto representa o momento da 
ascensão ao céu da santa fundadora da congregação das Missionárias 
do Sagrado Coração de Jesus, e da aureolização por um anjo. Esta 
composição criada sobre um fundo neutro, destaca-se das restantes 
pela sua grande dimensão e, sobretudo, ao contrário do que acontece 
na fachada inspirada nos cânones clássicos, pelo barroquismo das 
vestes de ambas as figuras. 
• Capela de S. Francisco de Assis (1181-1226) (vide imagens 30 e 31), 
representado por uma escultura dourada de Domenico Rambelli (1886-
1972). O fundador da ordem dos Franciscanos é representado de forma 
muito simplificada, mesmo minimalista, dotado de uma notável limpeza 
formal e sem grandes pormenores sobretudo ao nível do corpo. O santo 
aureolado, está representado no momento da sua ascensão ao céu, 
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 Manuel Mendes Atanásio, Arte Moderna e Arte da Igreja, Coimbra, Ministério das Obras 
Públicas/Direcção Geral dos Serviços de Urbanização, 1959, p.40. 
76
 “STATVIT EI DOMINVS TESTAMENTVM PACIS ET PRINCIPEM EUM VT SIT ILLI 
SACERDOTII LUX VIRGINVM INCLYTA MARTY. DIGNITAS REDEMPTIONS SIGNASTI ME. 
IN AETER IMPAVIDA PROCESSIT NVM. FIDELIS PRAESIDIVUM HELVETIAE ET DECVS 
SERVVS ET PACEM GENTIBVS PRVDENS EXVLTAVIT COR MEVM IN DEO MEO QVEM 
CONSTITVIT DOMINVS SVPER FAMILIAM SVAM VT DET ILLIS IN TEMPORE TRITICI 
MENSVRAM”. 
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encontrando-se rodeado por quatro pombas que esvoaçam sobre um 
fundo de mosaico azul. 
• Capela de Santa Inês (?-304) (vide imagens 32 a 34), representada 
por um baixo-relevo do escultor Venanzio Crocetti (1913-2003). Esta é, a 
par do caso de Santa Catarina de Siena, a capela mais rica em 
elementos decorativos. A jovem virgem mártir encontra-se, sobre um 
fundo totalmente revestido a mosaico, no momento da sua ascensão ao 
céu, sendo acompanhada por cinco anjos que levam consigo uma tocha, 
uma folha de palma, uma pomba, uma espada e um cordeiro, símbolos 
de martírio. No tecto encontram-se os quatro evangelistas, S. Marcos, S. 
Lucas, S. João e S. Mateus, representados pelos tradicionais leão, 
touro, águia e anjo. Na parte inferior da parede, junto ao pavimento, 
observamos, dois anjos, um de cada lado do altar, figuras que se 
repetem em menor escala no espaço bucólico reproduzido nas paredes 
laterais, encontrando-se aqui a tocar instrumentos musicais a par da 
representação das quatro virtudes cardiais - a Justiça, a Força, a 
Temperança e a Prudência77 -, e nos seis castiçais do altar. 
No mesmo sentido, fachada-altar-mor, encontram-se do lado esquerdo 
as seguintes capelas: 
• Capela de S. Nicolau de Flue (1417-1487) (vide imagem 35), 
representando por uma escultura de Corrado Vigni (1888-?) numa 
paisagem alpestre. A escultura em mármore do santo patrono da Suíça, 
perde-se neste espaço perante a quase infantil pintura mural dos Alpes. 
Cenas da vida deste homem de família e magistrado que se tornou 
eremita, estão presentes na cobertura frontal do altar. 
• Capela de Santa Catarina de Siena (1347-1380) (vide imagens 36 e 37), 
representada numa estela de Enrico Castelli (?-?) sobre um fundo com 
cenas da sua vida da autoria do pintor Giorgio Quaroni (?-?). Esta 
Doutora da Igreja, foi representada na estela junto ao corpo crucificado 
de Jesus de Nazaré que lhe terá aparecido numa visão, e na parede 
testeira profusamente decorada com episódios da sua vida, destacando-
se pela sua posição central e superior o momento da recepção de Nossa 
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 Cfr. com T.C. O’Brien, “Virtues”, New Catholic Encyclopedia, William J. McDonald, et.al., vol. 
XIV, Washington, The Catholic University of America, 1967, p.704-709. 
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Senhora com o Menino. As paredes laterais encontram-se decoradas 
com pintura a fresco, estando representadas paisagens de Roma e 
Siena. 
• Capela de S. Filipe Neri (1515-1595) (vide imagem 38), representando 
por uma escultura de Francesco Messina (1900-1995). Esta é a capela 
mais simples e discreta em termos de decoração, contando apenas com 
uma sóbria escultura em bronze do santo italiano num nicho sobre o 
altar, em cima do qual se encontram seis castiçais semelhantes aos do 
espaço dedicado a Santa Inês. 
 Para além das seis capelas laterais, existem outros dois espaços 
adjacentes ao altar-mor. No lado direito, encontramos a capela de S. Pedro e 
S. Paulo (9 d.C.- 64 d.C.) decorada por uma pintura mural da autoria de 
Francesco Perotti (1907-1955) e Marcello Avenali (1912-1981) (vide imagens 
39 a 41). Na parede central, Perotti representou os dois apóstolos com as 
tradicionais chaves (Pedro), a espada e o pergaminho (Paulo), guardando o 
caminho para Roma, identificada pela cúpula de S. Pedro do Vaticano. Na 
estrada de terra, rasgada entre duas elevações do terreno, segue um homem 
com uma criança. Por baixo desta cena, entre quatro folhas de palma, alusivas 
ao martírio dos dois santos, encontra-se a seguinte inscrição: “O ROMA FELIX 
QVA E DVORVM PRINCIPVM ES CONSECRATA GLORIOSO SANGVINE”, 
que nos remete para a consagração da cidade pelo sangue divino destes dois 
santos. Já as paredes laterais são decoradas por duas pinturas da autoria de 
Avenali, nas quais se encontram representações dos momentos mais 
dramáticos da vida dos dois santos: S. Paulo decapitado rodeado de romanos, 
e S. Pedro a ser crucificado de cabeça para baixo. Por baixo das cenas 
principais, encontram-se alusões a outros momentos da vida dos santos. As 
diferentes autorias são denunciadas pelo facto da obra de Perotti ser de menor 
qualidade técnica do que as pinturas mais expressivas e dinâmicas de Avenali. 
Já no lado esquerdo do altar-mor encontramos a capela de S. José com 
um fresco de Gisberto Cerracchini (1899-1982) que nos remete para momentos 
da vida do santo aqui representado com o menino ao colo e com os tradicionais 
lírios, símbolos de pureza (vide imagem 42). Nesta obra, tal como verificámos 
na anterior, diversas cenas da vida do santo foram representadas sem 
qualquer realismo num só espaço, como se tivessem ocorrido em simultâneo. 
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Assim, assistimos ao casamento de Maria e José, à informação transmitida 
pelo anjo à figura central desta composição acerca das intenções do rei 
Herodes relativamente ao seu filho (Mt 2, 13), e à sequente fuga para o Egipto 
(Mt 2, 13-15).  
 Na capela-mor (vide imagem 43), tal como na fachada, são dominantes 
os elementos arquitectónicos clássicos como as duas pilastras que sustentam 
o entablamento e um frontão triangular, mas o nosso olhar é imediatamente 
dirigido para a maciça escultura em bronze com cerca de quatro metros de 
altura (vide imagem 44). Esta peça central representando o patrono da igreja, 
Santo Eugénio I, é uma obra do artista Attilio Selva (1888-1970). Santo 
Eugénio com a tríplice coroa pontifícia, encontra-se magestaticamente sentado 
num cadeirão sobre uma nuvem, abençoando os presentes com o gesto da 
mão direita e com um báculo com cruz de dois braços, ou “cruz de Lorena”, 
característica dos patriarcas católicos. Contudo, a decoração deste importante 
local não se esgota nesta marcante escultura. Selva foi também o autor do 
frontal de altar em bronze representando a cena da deposição do corpo de 
Jesus após a crucifixão (vide imagem 45), enquanto Ferruccio Ferrazzi (1891-
1979) pintou a fresco a composição que decora a parte superior da capela 
(vide imagens 46 e 47), ou seja, cenas intensamente populadas representando 
momentos da “Paixão de Cristo”, na parte interior do arco de volta perfeita, 
culminando num “Triunfo da Cruz”, na parte superior da parede testeira, onde 
está presente o próprio Papa Pio XII com a sua típica pose de braços abertos 
chamando a paz ao mundo. A escolha desta temática é sintomática de uma 
resposta positiva ao movimento de renovação litúrgica levado a cabo desde a 
primeira década do século XX78, pois entre 1942 e 1951, época de construção 
desta igreja, a sensibilidade e devoção da comunidade católica prendiam-se, 
sobretudo, segundo o próprio Papa Pio XII79, com a Paixão de Cristo, mas 
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 Manuel Mendes Atanásio na sua obra Arte Moderna e Arte da Igreja (1959, p.39), considera 
que este movimento de renovação litúrgica e reaproximação dos fiéis da liturgia, e, muito 
especificamente, da missa, nasceu em 1909 na Bélgica, espalhando-se facilmente pelo mundo. 
Acerca da expansão em Portugal deste movimento que culminou no Concílio Vaticano II, e 
concretamente sobre o contributo de um dos membros da comissão responsável pela 
construção da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de Santo Eugénio, vide Joaquim 
Nunes Ganhão, O movimento litúrgico em Portugal: o contributo de Monsenhor Pereira dos 
Reis, Moscavide, Seminário Maior de Cristo-Rei, 2006, 171p. 
79
 Pio XII na encíclica Mediator Dei (1947) considera que as transformações da liturgia se 
devem, em muito, à piedade pessoal dos fiéis, ou seja à forma como estes sentem Cristo ao 
longo dos tempos de acordo com o contexto em que vivem, dando como exemplos dessas 
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também com o Seu coração e a Virgem, como dão conta as capelas do 
transepto. Abaixo deste fresco, no entablamento que antecede o frontão 
triangular, surge a inscrição “SALVS ET REFVGIVM”.  
A ladear a escultura monumental de Selva, encontram-se dois dos 
muitos vitrais que decoram este espaço. No vitral da direita (vide imagem 48) 
surge Santo José Maria Escrivá (1902-1975) em frente a monumentos de 
Roma como o Coliseu, S. Pedro do Vaticano e a fachada da igreja de Santo 
Eugénio. A data da morte do fundador da Opus Dei, ordem que passou a 
exercer autoridade sobre esta igreja em 198080, é indicada no vitral, 
“XXVI.1975.VI”, sendo este um testemunho evidente da sua criação e 
colocação num momento posterior ao da inauguração da igreja (1951). A parte 
inferior é decorada por três escudos com as chaves de S. Pedro, os dois 
pregos utilizados na crucifixão de Jesus e uma águia com um livro, o símbolo 
do Evangelho de S. João. No vitral da esquerda (vide imagem 49) encontra-se 
um anjo segurando o símbolo da Opus Dei, uma cruz dentro do círculo, 
figurando em frente à fachada da conhecida Basílica da Virgem Milagrosa/San 
Vicente de Paul do arquitecto Juan Bautista Lázaro (1849-1919), junto à qual 
Escrivá recebeu a inspiração divina da Opus Dei fundada a “II.1928.X”, 
conforme nos indica uma de três inscrições inscrição: “DEVS MEVS MISIT 
ANGELVM SVM” (Daniel, 6-22), "O meu deus enviou o seu anjo" e “QVIS 
SICUT DEVS”, “Quem como Deus”81. Na parte inferior, a par do escudo com a 
última inscrição, encontram-se outros dois escudos decorados com flores e um 
peixe ou Ichthus, acrónimo de Iesus Christus Theou Uios Soter. Numa leitura 
conjunta, estes dois vitrais remetem-nos para o nascimento da Opus Dei em 
Espanha e para a sua afirmação em Roma, graças à acção de José Maria 
Escrivá. 
A capela de Nossa Senhora de Fátima sobre a qual nos debruçaremos 
em pormenor mais à frente, não se encontra sozinha numa das zonas mais 
                                                                                                                                                                                                                                        
iniciativas privadas “o culto mais amplo e mais fervoroso da divina eucaristia, da acerbíssima 
paixão do nosso Redentor, do sacratíssimo coração de Jesus, da virgem Mãe de Deus e do 
seu puríssimo esposo.” – Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947, disponível em 
www.vatican.va, consultada a 3 de Abril de 2010. 
80
 A 16 de Junho de 1950, Pio XII aprovou a Opus Dei reconhecendo a vocação universal da 
sua obra tanto para homens como mulheres, leigos ou sacerdotes, admitindo inclusivamente 
pessoas casadas. 
81
 No altar-mor do lado esquerdo encontra-se mais um testemunho da propriedade da Opus Dei 
sobre esta igreja: uma lápide comemorativa da entrega da bula pontifica Ut sit que constituiu a 
Prelatura da Santa Cruz e da referida congregação a 19 de Março de 1983. 
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importantes de qualquer igreja, o transepto. Se a capela portuguesa ocupa o 
final do braço esquerdo deste espaço, a capela do Sagrado Coração de Jesus 
fica à direita do altar-mor (vide imagens 50 e 51). Assim, neste espaço de 
reconhecida importância, encontram-se duas capelas consagradas não apenas 
à piedade privada de fiéis – o culto da Virgem Mãe e do Coração de Jesus – 
mas também à de um devoto muito especial, o próprio pontífice que viveu em 
perfeita sintonia com a necessidade da liturgia se adaptar às: 
 
“iniciativas e as práticas piedosas não 
estritamente ligadas à sagrada liturgia, 
nascidas em épocas sucessivas por 
admirável disposição de Deus e assim 
difundidas no povo”82. 
 
Entre duas pilastras que terminam com os símbolos de dois dos quatro 
evangelistas, S. Lucas e S. Marcos, o touro e o leão respectivamente, o 
veneziano Bruno Saetti (1902-1984) pintou a fresco talvez a mais arrojada obra 
desta igreja, conforme denunciam a esquematização e geometrização das 
formas e o modo como a composição foi construída na parte inferior83. Jesus 
Cristo surge neste espaço com o seu coração bem demarcado a vermelho, 
rodeado de anjos que seguram objectos alusivos à Sua Paixão: a coroa de 
espinhos, o chicote, a cruz, os pregos, a lança e os dados. Por baixo desta 
cena principal, surgem sequencialmente em espaços bem delimitados, 
momentos em que se praticam obras de misericórdia, como vestir os nus, 
visitar os presos, dar pousada aos peregrinos, dar de beber a quem tem sede, 
assistir os enfermos e cuidar dos que partem pela morte84. Igualmente 
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 Pio XII, Mediator Dei, 20 de Novembro de 1947, disponível em www.vatican.va, consultada a 
3 de Abril de 2010. 
83
  Será interessante observar que a modernidade desta obra de Saeti, integrada num conjunto 
onde se encontra também uma capela portuguesa, foi reconhecida em Portugal pelo 
Movimento de Renovação da Arte Religiosa (MRAR). Na exposição de Arte Sacra organizada 
por este grupo de arquitectos, pintores, escultores e historiadores, em Março de 1956 na 
Galeria Pórtico, esteve exposto, conforme dá conta o catálogo, o estudo do fresco criado por 
Bruno Saeti para a igreja de Santo Eugénio em Roma - Movimento de Renovação da Arte 
Religiosa, Exposição de Arte Sacra, Lisboa, Galeria Pórtico, 1956, 8p. 
84
 As obras de misericórdia são catorze, sete temporais e sete espirituais: Dar de comer a 
quem tem fome; Dar de beber a quem tem sede; Vestir os nus; Dar pousada aos peregrinos; 
Assistir aos enfermos; Visitar os presos; Enterrar os mortos. Dar bom conselho; Ensinar os 
ignorantes; Corrigir os que erram; Consolar os aflitos; Perdoar as injúrias; 
Sofrer com paciência as fraquezas do nosso próximo; Rogar a Deus por vivos e defuntos. 
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esquematizada é a composição do frontal de altar (vide imagem 52) constituído 
por mosaicos que compõem a cena da “Última Ceia” de Jesus de Nazaré com 
os doze apóstolos, surgindo sobre o altar seis interessantes castiçais 
decorados com o precioso e secular vidro de Murano.  
 Após esta passagem rápida pelas diferentes capelas da igreja de Santo 
Eugénio, podemos desde já constatar que neste espaço tanto há diversidade 
como unidade. A primeira manifesta-se através dos materiais e técnicas 
utilizados, variando entre os mosaicos, bronze, pedra ou ouro, pintura, 
escultura ou ourivesaria, bem como da qualidade estética e cariz mais ou 
menos inovador, destacando-se por exemplo a geometrização da composição 
da pintura mural de Saetti, o barroquismo da obra de Fazzini ou o minimalismo 
da escultura de Rambelli. Já a segunda, a unidade, é evidente ao nível da 
escolha das temáticas, havendo sempre uma ligação com o pontífice 
homenageado ou com a localização da igreja em Roma: Francisca Saverio 
Cabrini e Nicolau de Flue foram canonizados pelo Papa Pio XII em 1946 e 
1947 respectivamente, S. Francisco de Assis e Catarina de Siena foram 
agraciados com os títulos de padroeiros de Itália em 1939, Filipe Neri é o 
patrono de Roma e Santa Inês, padroeira da castidade, das vítimas de violação 
e uma das santas mais cultuadas pelos romanos e por Pio XII, tendo sido a 
predecessora de Maria Goretti (1890-1902) canonizada em 1950, e o Sagrado 
Coração de Jesus, a par de Nossa Senhora, eram as maiores devoções do 
Papa Pacelli que chegou a publicar, a 15 de Maio de 1956, a encíclica 
Haurieties aquas sobre o culto deste.  
De resto, esta igreja é decorada no interior, a toda a volta, por esculturas 
em bronze representando as catorze estações da “Via-Sacra”, correspondendo 
as quatro primeiras (vide imagens 53 a 56) à condenação à morte de Jesus por 
Pilatos (Mt 27, 11-14; Lc 23,1; Jo 18, 28), Jesus carregando a cruz (Mt 27, 
31; Mc 15, 21-32; Lc 23, 26-43; Jo 19, 17-24), caindo pela primeira vez e 
encontrando-Se com a Sua mãe, da autoria de Attilio Torresini (1884-1961); as 
três seguintes (vide imagens 57 a 59) às cenas de Simão ajudando Jesus a 
carregar a cruz (Mt 27, 32; Mc 15, 21), Verónica a enxaguar a Sua face e a 
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segunda queda, de Alfredo Biagnini (1886-1952); as três sucessivas (vide 
imagens 60 a 62) aos episódios de Jesus a falar às mulheres (Lc 23, 27-32), a 
cair pela terceira vez e a ser despojado das Suas vestes (Mt 27, 
35; Mc 15:24; Lc 23, 34; Jo 19, 23-24), de António Berti (1904-1990); e as 
últimas quatro (vide imagens 63 a 66), à crucifixão de Jesus (Mt 27, 35; Mc 15, 
24; Lc 23,33; Jo 19, 18), à morte na cruz (Mt 27, 50; Mc 15, 37; Lc 23, 
46; Jo 19, 30), à descida (Mt 27, 59; Mc 15, 46; Lc 23, 53; Jo 19, 39) e ao 
pranto de Maria no sepulcro (Mt 27, 60; Mc 15, 46; Lc 23, 53; Jo 19, 41-42), de 
Giacomo Manzù (1908-1991)85.  
Muitos são também os vitrais desta igreja, surgindo intercalados com as 
capelas laterais ou por cima de cada uma destas e das do transepto, sendo 
todos eles, com excepção da oferta brasileira anteriormente referida, criações 
do atelier romano da família Giuliani86. 
Entre as capelas laterais e sobre as esculturas da “Via-sacra”, 
encontram-se vitrais rectangulares representando uma série de papas 
devidamente identificados por inscrições, bem como cenas da sua vida ou 
pontificado. Todos os presentes são italianos com excepção de Dâmaso I (305-
384), nascido na Península Ibérica mas formado em Roma (vide imagem 67), 
sendo os restantes (vide imagens 68 a 79): S. Hormisdas (c.450-523), S. 
Martinho I (590-655), S. Silvestre I (285-335), S. Marcos (290-336), S. 
Clemente (35-97), Pio V (1504-1572), S. Gregório VII (1020-1085)87, S. Nicolau 
Magno (815-867), S. Leão IV (805-855), S. Pascoal (775-824), S. Agatão (620-
681) e S. Leão I (400-461). Já por cima das capelas laterais e das que se 
encontram nos braços do transepto, os vitrais assumem uma forma circular e 
neles surgem símbolos católicos ou alusivos ao pontificado do Papa Pacelli 
(vide imagens 80 a 84) como a pomba e os lírios, o abraço fraternal, a barca, a 
coroa de espinhos, a cruz e o Sagrado Coração de Jesus.  
Uma das partes mais interessantes da decoração deste espaço, reside 
nas peças circulares de bronze colocadas no pavimento ao longo da nave 
central (vide imagens 86 a 90). Nestas obras, os escultores Renato Brozzi 
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 Torna-se fácil distinguir a autoria das catorze esculturas pois todas elas se encontram 
identificadas na base de madeira onde se pode ler: “A. TORRESINI”, “A. BIAGNI”, “A. BERTI” 
ou “G. MANZÚ”. 
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  Adriano Prandi, op. cit., s.p. 
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(1885-1963), Giovanni Nicolini (1872-1956) e Pietro de Laurentiis (1920-1991) 
reproduziram elementos animais e vegetais alusivos ao espaço católico em 
causa, como cordeiros, corças, pombas e peixes, que servem de ilustrações a 
frases bíblicas. 
Se é verdade que não possuímos conhecimentos aprofundados sobre os 
artistas italianos escolhidos pela comissão central para trabalhar na construção 
e decoração desta igreja, sabemos que quase todos, senão mesmo todos os 
eleitos, já tinham provas dadas como artistas ou mestres de renome em Itália 
e/ou tinham, ou viriam a ter graças a estas importantes encomendas, vínculos 
com a Igreja. São estes os casos de Fazzini, um dos mais conhecidos e 
emocionantes escultores italianos do século XX, que logo no início da sua 
carreira (1931) ganhou um concurso para o monumento não realizado ao Beato 
Cardeal Giuseppe Dusmet (1818-1894), tendo, no entanto, produzido na 
década de 70, uma escultura para o Auditório Paulo VI/Sala Nervi do 
Vaticano88; Ferrazzi, professor na academia romana de S. Luca, na década de 
30 criou um mosaico para a igreja de Sabaudia; Crocetti depois de ter 
participado em exposições de arte sacra no início da carreira, criou um alto-
relevo e uma escultura para as fachadas das igrejas de Pomezia e Segezia 
respectivamente. Já em 1959 trabalhou na Catedral de S. Flaviano em 
Giulianova e em 1965 na Porta dei Sacramenti da Basílica de S. Pedro do 
Vaticano89; Castelli e Quaroni voltaram a trabalhar em conjunto na igreja de La 
Martella na década de 50; Messina foi professor na academia Brera de Milão, 
ganhou o prémio de escultura da Bienal de Veneza de 1942 e depois de Santo 
Eugénio, em 1963, voltou a homenagear Pio XII com um monumento para a 
Basílica de S. Pedro90; Saetti voltou a trabalhar com mosaico e no mesmo 
espaço que Crocetti na arrojada igreja de S. João Baptista (1960-1964) em 
Firenze; o atelier de vitral da família Giuliani é dos mais antigos e conhecidos 
de Roma, existindo desde 1900 e contando com criações em locais de 
destaque, como são os casos do Castelo de Sant’Angelo (1930), da Capela 
                                                                               
88
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  Para saber mais sobre a vida e obra deste artista visite o site do museu e fundação Venanzo 
Crocetti em www.museocrocetti.it 
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Paulina no Vaticano (1975) ou da Capela Sistina (1978)91; no ano da criação da 
comissão do Vaticano para a construção da igreja de Santo Eugénio, uma 
escultura de Nicolini representando Santa Marie-Euphrasie Pelletier (1796-
1868) foi inaugurada na Basílica de S. Pedro; Artista premiado e reconhecido 
em Roma, Veneza e Milão, Manzù era professor nas academias Albertina de 
Torino e Brera de Milão. A par das obras de escultura de Santo Eugénio, 
concorreu, venceu e projectou a Porta della Morte da Basílica de S. Pedro 
inaugurada em 196492. 
 O projecto da igreja de Santo Eugénio em Roma, inaugurada a 2 de 
Junho de 1951, foi sem dúvida um sucesso. O templo, com as suas dimensões 
significativas e com a riqueza e variedade decorativa, não só presta 
condignamente homenagem ao Papa Pacelli, cumprindo a sua principal função, 
mas funciona, também, como o mais fiel e interessante testemunho artístico do 
que foi este pontificado. De facto, através da observação e leitura desta igreja, 
sobretudo das suas capelas, obtemos um resumo artístico do pontificado de 
Pio XII, ficando a par do carinho nutrido pelos católicos de todo o mundo por 
este líder, das duas grandes devoções, o Sagrado Coração de Jesus e Nossa 
Senhora, da valorização da paz e da justiça ao longo do seu pontificado, das 
canonizações de Francisca Saverio Cabrini e Nicolau de Flue, do seu amor por 
Itália e, muito especificamente, por Roma, tendo sido o primeiro papa romano 
desde 172193, e, a questão que mais nos interessa, da sua particular relação 
com Portugal, denunciada pela capela oferecida por fiéis portugueses, 
construída por artistas nacionais com materiais lusitanos, num dos locais de 
honra de qualquer templo católico, o transepto. 
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 Para a história completa deste atelier e de toda a sua produção visite o seu site em 
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  Para uma visão completa sobre a vida e obra deste artista visite o site da sua fundação em 
www.giacomomanzu.com 
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 Em 1721 começou o pontificado de Inocêncio XIII que terminaria em 1724. Seguiram-se 





A HOMENAGEM PORTUGUESA: A CAPELA DE NOSSA SENHORA DE 
FÁTIMA NA IGREJA DE SANTO EUGÉNIO 
 
“é justo que na Igreja de Santo Eugénio se consagre a 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima uma das seis 
capelas, cabe[ndo] aos portugueses a honra de oferecê-
la feita com os mármores e pelos artistas portugueses, 
numa afirmação de generosidade e de capacidade” 
Comissão Angariadora de Donativos para a 
Construção da Capela de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima em Roma, 25 de 
Dezembro de 1942 
 
“[O] Santo Padre anunciou me [o] propósito [de] enviar 
[as] suas bênçãos especiais a todos os promotores 
[desta] realização tão linda ideia patriótica e cristã” 
António Carneiro Pacheco, 3 de Junho de 1943 
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2. A HOMENAGEM PORTUGUESA: A CAPELA DE NOSSA SENHORA DE 
FÁTIMA NA IGREJA DE SANTO EUGÉNIO  
 
 Na sequência da criação da comissão do Vaticano responsável pela 
angariação de fundos destinados à construção da igreja de Santo Eugénio, o 
embaixador português Junto da Santa Sé, António Carneiro Pacheco (1887-
1957), sugeriu ao Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira 
(1888-1977), que Portugal contribuísse para a concretização desta 
homenagem mundial ao Papa Pio XII94. 
 Assim, a 25 de Dezembro de 1942, foi anunciada a criação da 
“Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da Capela de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em Roma”, traçando-se, simultaneamente, um 
ambicioso projecto católico e patriótico, cujo ponto de partida foi a privilegiada 
ligação de Fátima, e de uma forma geral de Portugal, com o Papa Pacelli. 
 Contudo, a iniciativa portuguesa não seria inédita. Já nos finais do 
século XIX Portugal, a par de outras nações tradicionalmente católicas, tinha 
contribuído para a construção de uma igreja celebrativa do jubileu sacerdotal 
do Papa Leão XIII. A capela de Nossa Senhora de Fátima veio assim juntar-se 
no espaço romano à dita “capela de Portugal” da igreja de S. Joaquim. 
 Neste momento, pretendemos analisar o nascimento e desenvolvimento 
desta iniciativa num assumido contexto de restauração religiosa, política e 
cultural, que espelha perfeitamente o espírito de colaboração entre Igreja e 
Estado durante os anos 40 e 50 do século XX, e a forma como Fátima, as 
tradicionais acções de missionação, os santos e beatos portugueses, serviram 
perfeitamente as intenções nacionalistas de ambos.  
 
2.1 A criação e evolução de uma comissão angariadora de fundos e os 
primeiros projectos 
 Em 1942, ano da celebração do jubileu da sagração episcopal do Papa 
Pacelli e das aparições marianas em Fátima, António Faria Carneiro Pacheco, 
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embaixador português Junto da Santa Sé, contactou com a iniciativa da 
construção da igreja de Santo Eugénio e, por volta de Abril de 1942, propôs ao 
Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, a associação dos 
católicos portugueses às celebrações95. Inicialmente, segundo as reflexões de 
Carneiro Pacheco e possível conhecimento dos trâmites das participações dos 
católicos de outras nações, foi o próprio embaixador quem propôs que os fiéis 
portugueses oferecessem uma capela, cuja titular, representada através de 
uma imagem, seria Nossa Senhora de Fátima. Ora, se num primeiro momento 
o Cardeal Patriarca se mostrou algo reticente quanto à oferta desta capela, 
denunciando alguma preocupação com os custos inerentes a um projecto 
desta natureza, optando, enquanto não reunisse com “todos os Bispos”96, 
apenas por uma imagem, a verdade é que, pouco depois, surgiu o anúncio 
oficial da iniciativa proposta por Carneiro Pacheco. 
Data de 25 de Dezembro de 1942, o documento distribuído pela 
“Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da Capela de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em Roma” a todos os portugueses que fossem 
potenciais doadores de fundos destinados à criação, não apenas de uma 
imagem, mas sim da capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima na igreja 
celebrativa do jubileu episcopal do Papa Pio XII. Como dá conta o documento, 
esta comissão foi criada por indicação do Cardeal Cerejeira em 1942, 
alegando-se que: 
 
“é justo que na Igreja de Santo Eugénio se 
consagre a Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima uma das seis capelas, cabe[ndo] 
aos portugueses a honra de oferece-la, 
feita com os mármores e pelos artistas 
portugueses, numa afirmação de 
generosidade e capacidade”97 
 
Ora, a referida justiça baseava-se, exactamente, no facto de dois 
acontecimentos de grande relevância para a mentalidade católica terem 




  Ibid. 
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 Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da Capela de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima em Roma, “Documento distribuído a possíveis subscritores da capela de 
Nossa Senhora de Fátima”, 25 de Dezembro de 1942, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], 
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ocorrido no mesmo dia 13 de Maio de 1917, procurando-se celebrar e eternizar 
os mesmos através da distribuição de duzentos “Títulos de Fundação” no valor 
de cinco mil escudos (5.000$00) cada, cujo preenchimento permitiria a 
construção de uma capela na igreja de Santo Eugénio em Roma (vide imagem 
91).  
Importa desde já notar que este projecto, embora se destine a 
homenagear o líder da Igreja Católica Apostólica Romana, se materialize numa 
capela e tenha sido presidido pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, não pode ser, 
como não foi na altura, entendido como um gesto exclusivamente religioso. 
Esta iniciativa, como afirmam os autores do referido documento, “não é menos 
patriótica do que religiosa”98, espelhando, como veremos, as ânsias de um 
renascimento português a todos os níveis, ou seja, um renascimento da fé 
católica, de um governo que se via com capacidade de realização, de uma 
cultura serôdia, enfim, de toda a Pátria, reflectindo perfeitamente a “coabitação 
do leque nacionalista e católico”99 e o espírito “catolaico”100 de então, conforme 
nos apercebemos através da análise da constituição da comissão em questão, 
cujos vogais foram nomeados de acordo com os objectivos pretendidos: 
estabelecer as necessárias relações com a Santa Sé para a oferta ser aceite, 
reunir os fundos e executar a obra. 
Em 1942, numa altura em que era necessário reunir os fundos 
necessários para a oficialização da oferta portuguesa, a comissão angariadora 
de donativos era constituída por sete indivíduos de origens sociais e funções 
laborais semelhantes: 
• Presidente: Artur Porto de Melo e Faro (1866-1945), 1º Conde de Monte 
Real. Aquando da sua nomeação, o diplomado em Comércio agraciado 
pelo rei D. Carlos I (1863-1908) com o título de conde (1907), estava já 
perto do final da vida. Ao longo desta ocupou cargos de destaque na 
vida financeira do país, como o de primeiro-oficial do Ministério da 
Fazenda (1903) durante a monarquia constitucional, de vice-governador 
do Banco Nacional Ultramarino (1917-1926) durante a I República, e de 




 João Medina, “Deus, Pátria, Família: ideologia e mentalidade do Salazarismo”, História de 
Portugal dos tempos pré-históricos aos nossos dias, João Medina, dir., vol. XII, Amadora, 
Ediclube, 1993, p.11. 
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 Manuel Braga da Cruz, O Estado Novo e a Igreja Católica, Lisboa, Editorial Bizâncio, 1999, 
p.15. 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
54 
vice-governador do então criado Banco de Angola (1926) 101 durante as 
ditaduras militar e civil.  
• Tesoureiro: Domingos de Sousa Holstein-Beck (1897-1969), 5º Duque 
de Palmela, 3º Visconde de Lançada e 4º Conde de Calhariz. O lisboeta 
licenciado em Engenharia em Cambridge, desempenhava funções como 
administrador do Banco de Portugal (1931-1950) quando foi nomeado 
para membro da comissão em causa. Posterior a esta chamada, mas 
coincidente com o tempo de realização da missão portuguesa em Roma, 
foi a nomeação, em 1943, para o cargo de embaixador de Portugal em 
Londres, função que desempenharia até 1950102. 
• Manoel Augusto José de Mello (1895-1966), 3º Conde do Cartaxo. O 
industrial formado em Zurique e dinamizador de um dos maiores grupos 
económicos do país, ocupava a vice-presidência do Grupo Mello, ao 
qual pertencia a Casa José Henriques Totta, quando a comissão em 
causa iniciou as suas funções. Durante o período correspondente à 
materialização da homenagem portuguesa ao Papa Pio XII, criou o 
Hospital da Companhia União Fabril (CUF) (1945) e colaborou na 
constituição da Sociedade Portuguesa de Navios Tanques 
(SOPONATA) (1947)103. 
• Mário Luís de Souza (?-1956), aquando da nomeação para vogal da 
comissão, acumulava as funções de Director-Geral do então Banco 
Fonsecas, Santos e Viana com a presidência da Fundação Francisco 
António Meireles (FFAM), da qual foi grande benemérito104. 
• Ricardo Ribeiro do Espírito Santo Silva (1900-1955). O banqueiro 
licenciado em Ciências Económicas e Financeiras e herdeiro de uma 
das maiores fortunas do país, ocupava em 1942 a presidência do 
Conselho de Administração do Banco Espírito Santo e Comercial de 
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 Para uma biografia mais completa de Artur Porto de Melo e Faro vide Artur Porto de Melo e 
Faro, Livro da Família In Memoriam José Dionísio de Melo e Faro 1834-1877, Lisboa, s.n., s.d. 
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 Para uma biografia mais completa de Domingos de Sousa Holstein-Beck vide Marco Moreno 
Pinto, et al., Assinaturas das Notas do Banco de Portugal, Lisboa, Banco de Portugal, 2000, 
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Lisboa (BESCL) há quase dez anos. Dois anos depois da inauguração 
da igreja de Santo Eugénio em Roma, fundou, no dia do aniversário do 
Presidente do Conselho, Oliveira Salazar, o seu museu-escola de artes 
decorativas no Palácio Azurara105. 
• Ruy de Andrade (1888-1967), Conde de Barbacena. Nascido em 
Génova e doutorado em Ciências Agronómicas pela Universidade de 
Paris, destacou-se como Presidente da Câmara Municipal de Elvas 
entre 1908-1910. Monárquico convicto conspirou contra a I República e 
quando o Estado Novo triunfou após a revolução do 28 de Maio de 
1926, revelou-se um dos seus maiores apoiantes. Na altura em que foi 
nomeado vogal da comissão já estava praticamente retirado da vida 
política, dedicando-se à vida agrária e à arte. De facto, este indivíduo de 
variadas actividades, filho do grande arquitecto restaurador, Alfredo de 
Andrade (1839-1915)106, foi também ele um “artista nato”107, o que será 
relevante em termos da sensibilidade que possuiria em relação à 
natureza da missão em causa. Cerca de dez anos antes da sua 
nomeação, por ocasião da inauguração da primeira Casa do Povo do 
país, a de Barbacena, privou com Salazar, oferecendo-lhe a sua casa 
para pernoitar108. 
• Secretário: Fausto José Amaral de Figueiredo (1911-1971). O filho de 
um dos grandes impulsionadores do turismo em Portugal e do 
desenvolvimento do Estoril, ocupava em 1942 o lugar de Procurador do 
Banco Fonsecas, Santos e Viana há nove anos. Durante toda a vida 
cultivou o gosto pela arte e pelos livros, possuindo um considerável 
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número de móveis, quadros, gravuras e loiças, para além de uma 
biblioteca de vinte e cinco mil livros109. 
Já numa segunda fase, posterior ao falecimento do Conde de Monte 
Real (1945) e à interrupção dos trabalhos (1943-1948), foram nomeados em 
1949, momento em que se revelou necessário avançar com o projecto e sua 
concretização, os seguintes membros: 
• Augusto Carneiro Pacheco (1888-1962). O irmão do embaixador de 
Portugal junto da Santa Sé responsável pelo arranque da iniciativa 
portuguesa, foi nomeado membro da comissão em causa “pelo interesse 
que tomou por esta iniciativa e seus méritos pessoais”110 e porque “a 
sua presença recordava a todos o ilustre Embaixador Dr. António 
Carneiro Pacheco”111.  
• Álvaro Pedro de Souza (1891-1966). Irmão do já referido Mário de 
Souza, foi nomeado para substituir o falecido Conde de Monte Real, 
ocupando o lugar de presidente após sugestões de Oliveira Salazar112 e 
de Augusto Carneiro Pacheco113. Apesar da sua nomeação datar 
apenas de 1949, Souza esteve oficiosamente envolvido no projecto 
desde 1942, ainda que então tenha preferido “não fazer parte da 
Comissão”114. A verdade é que a primeira estimativa dos custos da 
participação portuguesa foi calculada por si e o seu envolvimento nesta 
iniciativa foi desde cedo reconhecido pelo próprio Papa Pio XII, de quem 
recebeu uma Grã-Cruz ainda antes de fazer parte, oficialmente, da 
comissão nacional em causa115. Quando foi convidado para ocupar o 
cargo de presidente em 1949, já se tinha afirmado como uma das mais 
importantes personalidades da banca, ocupando em simultâneo os 
cargos de Presidente do Conselho de Administração do Banco 
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 Bernardo de Figueiredo, “Fausto José Amaral de Figueiredo”, disponível em, 
www.scribd.com/doc/14100074/Fausto-Jose-Amaral-de-Figueiredo, consultado a 2 de Julho de 
2010. 
110
  José Jesus Rodrigues, “Resoluções da reunião do dia 4 de Agosto de 1949”, 6 de Agosto 




 Cfr. com António de Oliveira Salazar, “Carta de Oliveira Salazar ao Ministro das Obras 
Públicas, José Frederico Ulrich”, s.d. [1948], DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº2. Documento 
inédito. 
113
 António Carneiro Pacheco, “Carta de Carneiro Pacheco a D. Manuel Gonçalves Cerejeira”, 
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Fonsecas, Santos e Viana (1937-1965) e de Vice-Governador do Banco 
de Portugal (1931-1960)116. 
• Assistente Litúrgico: Monsenhor José Manuel Pereira dos Reis (1879-
1960). Elemento fundamental da comissão técnica para a construção da 
capela em causa, este cadavalense é considerado como uma “das 
grandes figuras da Igreja em Portugal na primeira metade do século 
XX”117, tendo sido especialmente versado em liturgia. Quando os seus 
préstimos foram requisitados em 1949, contava já com dezoito anos 
como primeiro Reitor do Seminário Maior de Cristo-Rei dos Olivais. Esta 
nomeação surgiu um ano depois do seu regresso de Roma, onde esteve 
desde 1945 como Conselheiro Eclesiástico da Embaixada de Portugal 
Junto da Sé, ocasião em que se tornou amigo do Papa Pacelli118. 
Igualmente relevante será o facto do caso da capela portuguesa em 
Roma não ser o primeiro em que participa como assistente litúrgico. Em 
1938 Porfírio Pardal Monteiro (1897-1957) a propósito do auxílio 
concedido aquando da construção da igreja de Nossa Senhora de 
Fátima (1934-1938), elogiou “a sua vasta cultura religiosa e o seu 
espírito decididamente aberto à arte moderna”119. Paralelamente ao seu 
contributo para o desenvolvimento da obra de Roma, desempenhou as 
mesmas funções no projecto da igreja de Nossa Senhora da Paz de 
Benavente (1948-1958), obra de Luís Benavente120. Foi, igualmente, um 
reconhecido condestabriano, tendo participado como notário no 
processo de reconhecimento do culto imemorial e contínuo prestado a 
Frei Nuno de Santa Maria121. 
                                                                               
116
 Para uma biografia mais completa de Álvaro Pedro de Souza vide Marco Moreno Pinto, et 
al., op. cit., p.201. 
117
 Joaquim Augusto Nunes Ganhão, O movimento litúrgico em Portugal: o contributo de 
Monsenhor Pereira dos Reis, Moscavide, Seminário Maior de Cristo-Rei, 2006, p.17. 
118
 Para uma biografia completa de Monsenhor Pereira dos Reis vide Joaquim Augusto Nunes 
Ganhão, op. cit., 171p. 
119
 Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos, Novembro/Dezembro de 1938, p.201. 
120
  O Padre António Lamego Ribeiro terá sugerido ao arquitecto Luís Benavente, através de 
uma carta de 2 de Dezembro de 1948, que contasse com o auxílio do Monsenhor Pereira dos 
Reis para as questões litúrgicas necessárias aquando da projecção da igreja matriz de 
Benavente. Acerca desta questão vide a referida carta em DGARQ/ANTT/FLB, Caixa 37, Pasta 
246.  
121
 Ernesto Castro Leal, Nação e Nacionalismos: A Cruzada Nacional D. Nuno Álvares Pereira 
e as origens do Estado Novo (1918-1938), Lisboa, Cosmos, 1999, p. 52. 
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• Representante do Ministério das Obras Públicas: João Paulo Nazareth 
de Oliveira (1906-1978). Na altura da sua nomeação pertencia à 
Direcção-Geral dos Serviços de Urbanização, ocupando também o 
cargo de Conselheiro das Obras Públicas. Esta nomeação justificou-se 
pelo desejo do Governo se associar a esta iniciativa, comparticipando 
não só com dinheiro mas também com técnicos. No ano da inauguração 
da capela, este engenheiro esteve em Macau durante quatro meses, 
onde trabalhou no plano de urbanização da cidade122.  
• Luís Benavente (1902-1993). O arquitecto lisboeta que começou a 
trabalhar ao serviço do Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
em 1934 e concretamente na Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais em 1936123, foi chamado em 1948 para uma 
empreitada fundamental no âmbito do desenvolvimento da sua carreira. 
Sete anos depois da sua primeira grande intervenção patrimonial com o 
restauro do Palácio Foz, foi nomeado técnico da comissão em causa. 
Contudo, Benavente acabou por ser muito mais do que o arquitecto 
responsável pela capela portuguesa e autor de alfaias litúrgicas, 
desempenhando funções como coordenador de todos os trabalhos. Na 
sequência do sucesso da missão portuguesa acabou por ser nomeado 
director do Serviço de Monumentos124. 
Analisando as funções de cada um dos membros da comissão aquando 
da sua nomeação, bem como a sua importância na sociedade portuguesa, 
constatamos a possibilidade de dividir os membros desta comissão em dois 
grupos distintos, o grupo dos bancários e empresários, responsáveis pela 
gestão dos donativos, e o grupo técnico, do qual faziam parte o arquitecto, o 
técnico do MOP e o assistente litúrgico, e o facto dos indivíduos nomeados na 
primeira fase ocuparem os mais altos cargos da banca e/ou indústria, tendo um 
considerável peso na sociedade de então, beneficiando, igualmente, de 
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  Informações gentilmente cedidas por Graça Nazareth de Oliveira em Fevereiro de 2010. 
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 Acerca do desenvolvimento da carreira de Luís Benavente na Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais vide Maria João Baptista Neto, A Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais e a intervenção do património arquitectónico em Portugal (1929-1960), 
vol. I, Lisboa, dissertação de doutoramento apresentada à Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, 1995, p.424-428. 
124
 Para uma biografia mais completa de Luís Benavente vide José Manuel Fernandes, coord., 
Luís Benavente – arquitecto, Lisboa, Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, 1997, 
158p., il. 
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relações privilegiadas com os governantes do país e dignidades eclesiásticas. 
De facto, para além das posições de lideranças nos principais bancos 
nacionais – Banco de Portugal, BESCL, Banco Fonsecas, Santos e Viana, 
Banco Ultramarino, Casa José Totta –, evidentemente úteis para uma 
comissão angariadora de donativos que teriam de ser profissionalmente 
geridos e, necessariamente, depositados, a grande parte dos membros desta 
comissão nacional tinha, em função dos seus cargos, relações mais ou menos 
próximas com o Presidente do Conselho e Cardeal Patriarca de Lisboa, sendo 
o caso mais conhecido e explorado o de Ricardo Espírito Santo125. Todavia, 
recorde-se que também Álvaro de Souza, indicado para presidente da 
comissão por Carneiro Pacheco, D. Manuel Gonçalves Cerejeira e Oliveira 
Salazar, sempre foi tido em grande conta por este último, que o considerava a 
“primeira figura da banca portuguesa”126, e que Manoel Mello beneficiou da boa 
relação do seu sogro com o ex-lente de Coimbra, tendo-se tornado sócio na 
Casa Bancária Totta exactamente no momento de instabilidade financeira 
(1929) responsável pela aproximação do então Ministro das Finanças e Alfredo 
da Silva127. De resto, é ainda interessante reparar como, na sequência da 
inauguração da capela portuguesa, Ricardo Espírito Santo intercedeu junto de 
Salazar sugerindo uma reunião com Mário de Souza para discutir questões 
ligadas às exportações (1951), o que nos dá uma noção da importância do 
bancário em quem o líder do BES confiava, como o próprio Presidente do 
Conselho apelou ao Ministro do Ultramar, Adriano Moreira (1922-), no sentido 
de não ser tomada nenhuma decisão prejudicial a Fausto de Figueiredo, cujo 
tio o auxiliara numa altura de necessidade (década de 60)128, e como António 
Ferro (1895-1956)129 sugeriu ao ditador o nome do Duque de Palmela, 
tesoureiro da comissão, para ocupar o lugar de embaixador de Portugal em 
Londres130, acção que sublinha e reforça a importância de Holstein-Beck na 
vida política (para além de financeira) portuguesa. 
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 Cfr. com Pedro Jorge Castro, Salazar e os milionários, Lisboa, Quetzal, 2009, p.39-107. 
126
 António de Oliveira Salazar, carta ao Óscar Carmona, 1957, cit. por Pedro Jorge Castro, op. 
cit., p.322. 
127
 Cfr. com Pedro Jorge Castro, op.cit., p.133-147. 
128
 Cfr. com idem, op. cit, p.34. 
129
 Acerca da mentalidade e percurso de António Ferro vide Ernesto Castro Leal, António Ferro. 
Espaço Político e Imaginário Social (1918-32), Lisboa, Edições Cosmos, 1994, 294p. 
130
 Cfr. com Pedro Jorge Castro, op.cit., p.313. 
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 Depois da nomeação dos membros e da constituição da comissão, a 
partir de Janeiro de 1943, foram distribuídos os referidos duzentos “Títulos de 
Fundação” no valor de cinco mil escudos cada um, podendo estes ser 
assinados por uma só pessoa ou por várias até perfazer a quantia estabelecida 
(vide imagem 93). Aparentemente a iniciativa foi bem recebida pelos fiéis 
portugueses, pois a 2 de Junho de 1943, dia de Santo Eugénio, o embaixador 
junto da Santa Sé, Carneiro Pacheco, depositou simbolicamente: 
 
“aos pés de Sua Santidade, com filiais 
homenagens de todos os Membros da 
Comissão, o informe de que está assegurado o 
completo êxito dos trabalhos de que fomos 
encarregados”131 
 
Mas quem foram os beneméritos desta iniciativa? Passando em revista 
as listas com os nomes dos subscritores e o valor doado por cada um132, 
apercebemo-nos que a grande maioria dos donativos foram, provavelmente em 
função dos conhecimentos dos membros da comissão e das frágeis 
circunstâncias económico-financeiras, doados por famílias nobres e indivíduos 
abastados, ou se preferirmos pelos “mais ilustres da nossa Terra”133, como são 
os casos da Condessa de Sabugosa, das Condessas das Alcáçovas, dos 
Marqueses da Foz ou da família Sousa Rego, e pelos grandes nomes da banca 
e da indústria, como a família Espírito Santo a título particular, a família 
Champalimaud, o BESCL, a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
José Henriques Totta, a Sociedade Geral de Comércio, Indústria e Transportes, 
a Companhia Seguros Tranquilidade, a Associação Comercial do Porto, a CUF, 
ou a Sociedade Estoril. Em claríssimo menor número e com donativos 
inferiores, surgem grupos de cidadãos anónimos, como são os casos da Vila 
das Alcáçovas e Reguengos do Alentejo. De facto, somos levados a crer que 
dada a ocasião e a necessidade de apressar o mais possível a reunião da 
ambicionada quantia, os membros da comissão portuguesa encarregada pela 
reunião de fundos, terão, para além de eles próprios terem contribuído, 
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 Conde de Monte Real, “Informe do asseguramento da reunião de donativos”, s.d. [1943], 
DGARQ/ANTT/CNCNSFISE, [Pasta 1], nº98. Documento inédito. 
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  Cfr. com Fundo da Comissão Nacional para a Construção da Capela de Nossa Senhora de 
Fátima na igreja de Santo Eugénio, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº 23-61. 
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 Conde de Monte Real, “Pedido de comparticipação do Governo”, 16 Agosto 1949, 
DGARQ/ANTT/CNCNSFISE, [Pasta 1], nº101. Documento inédito. 
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recorrido àqueles que teriam maiores possibilidades para participar em tal 
campanha. Esta ideia é reforçada pelo facto de ter sido criado um número 
reduzido de folhas de subscrição, duzentas, optando-se não por uma 
distribuição mais abrangente em termos de número de pessoas que poderiam 
ou não contribuir, mas sim por um reduzido raio de acção/distribuição limitado 
àqueles cuja possibilidade de contribuição e rapidez dessa mesma acção, 
permitissem a obtenção de sucesso no menor tempo possível.  
Contudo, a iniciativa não foi bem vista por todos aqueles a quem foram 
pedidos donativos. De facto, é possível contar pelo menos com duas respostas 
negativas134, ambas de membros da família Almeida Margiochi, tendo as suas 
justificações tanto de óbvio como interessante, sendo curiosa a frontalidade da 
apresentação dos motivos da recusa que, tendo em conta o contexto 
económico e cultural do país, nada têm de rebuscado. Embora ambos se 
assumam como católicos praticantes e reconheçam que esta era uma iniciativa 
louvável, os remetentes acreditam na inoportunidade desta recolha de 
donativos, isto por três razões de ordem económico-cultural: não havia 
estabilidade económica; em Portugal havia muitas igrejas e capelas em ruínas 
necessitando de intervenções, e outras tantas cuja construção estava 
incompleta, como era o caso do santuário de Fátima, cuja basílica estava por 
completar e onde faltam infra-estruturas para os peregrinos; em Roma já havia 
centenas de igrejas e capelas, preferindo dar donativos para obras a realizar 
em Portugal. A estes dois indivíduos Salazar diria, certamente, que: 
 
 “É muito difícil ver o Mundo da janela do nosso 
quarto. Se há uma nação, esta é uma realidade 
muito mais alta que a nossa casa, a nossa rua, a 
nossa terra, a nossa estrada, a nossa escola.”135 
[e neste caso a nossa igreja, sendo necessário], 
“contrapor ao facto singular a universalidade dos 
factos, ao caso pessoal e local o caso nacional, 
de corrigir a ideia que cada um involuntariamente 
forme das realidades nacionais, filosofando à 
soleira da porta, com o que todos devem 
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 Cfr. com Almeida Margiochi, “Rejeição – construção de uma capela estrangeira com 
prejuízo para as nacionais”, 16 de Janeiro de 1943, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº 
62. Documento inédito; Maria José Simões de Almeida Margiochi, “Rejeição – Necessidade de 
olhar para as obras no país”, 21 de Janeiro de 1943, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], 
nº 63. Documento inédito. 
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 António de Oliveira Salazar, “Propaganda Nacional”, 26 de Outubro de 1933, Discursos, vol.I 
(1928-1934), Coimbra, Coimbra Editora, 1935, p.259-260. 
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conhecer dos mesmos factos no conjunto da 
vida da Nação.”136 
 
De facto, a questão económico-financeira portuguesa era, como se 
sabe, uma das grandes preocupações dos governantes. Em 1943 já se estava 
longe da crise que sufocara os portugueses e do orçamento “simpaticamente 
desequilibrado”137 equilibrado pelo lente de Finanças a partir de 1928, mas, e 
apesar da posição de neutralidade, estava-se em plena Segunda Guerra 
Mundial e Portugal não seria imune às consequências económicas desta e à 
sua incidência na sociedade138. A juntar à difícil possibilidade de poder 
dispensar dinheiro para outras causas que não fossem bens de primeira 
necessidade, acrescia, já no universo artístico-cultural, o estado das coisas do 
espírito. Não só a arte viva que devia acompanhar o progresso estava 
estagnada139, como os monumentos estavam votados ao abandono e, 
consequentemente à ruína. Se o apelo da família Marchione em relação ao 
estado das igrejas do Alentejo é legítimo, não esqueçamos que, ainda assim, 
em 1942 já muito se tinha realizado em termos de conservação do património. 
Efectivamente, as obras de restauro patrimonial do Estado Novo começaram a 
ser realizadas logo a partir de 1929, ano da criação da Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais (DGEMN), sendo estas acções de 
recuperação e valorização do património consideravelmente exploradas a partir 
de 1935, altura em que se vivia já uma certa estabilidade económica140. 
Curiosamente, o mais elevado número de intervenções realizadas em 
monumento em Portugal entre 1929 e 1958, verificou-se exactamente em 
1942/1943141, ano das cartas da família Almeida Margiochi, dando conta que 
apesar da aposta séria na recuperação patrimonial esta não seria 
suficientemente abrangente, verificando-se sobretudo ao nível “dos templos, 
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 Ibid.  
137
 António Ferro, “Introdução”, Entrevistas a Salazar, Lisboa, Parceria A.M. Pereira, 2007, p.4. 
138
 Acerca das incidências económico-sociais da Segunda Guerra Mundial em Portugal vide 
César de Oliveira, “A evolução política”, Nova História de Portugal, Joel Serrão e A.H. de 
Oliveira Marques, dir., vol. XII, Lisboa, Editorial Presença, 1992, p.42-44. 
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 Cfr. com António Ferro, “3ª Entrevista: A Ditadura e o seu contacto com a Nação”, op. cit., 
p.59. 
140
 A propósito das verbas dispendidas e número de intervenções de restauro de monumentos 
entre 1929-1969, vide Maria João Neto, “Monumentos Nacionais – Memória, Propaganda e 
Poder (1929-1960)”, Propaganda e Poder, Lisboa, Edições Colibri, 2000, p.445-450 
141
 Cfr. com Maria João Neto, op. cit., p. 446. 
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[d]os castelos, [d]os monumentos da arte militar”142, e sendo orientada por um 
critério relacionado com a importância histórica-artística que mais interessava 
na época. Quanto à questão do estado incompleto da basílica de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima e à falta de infra-estruturas para receber os 
peregrinos, a queixa era mais do que justificada, especialmente se tivermos em 
conta o arrastamento da construção da referida igreja entre 1928 e 1953143. De 
resto, nomeadamente ao nível das infra-estruturas básicas e outras formas de 
apoio aos peregrinos, é necessário reconhecer que as construções foram 
acompanhando, independentemente da lentidão, o aumento da afluência de 
peregrinos, existindo já antes de 1942, período de afirmação universal de 
Fátima144, o posto médico (1926), o Manual do Peregrino (1926) e o 
hospital/albergue de doentes (1929)145.  
 Apesar destes particulares casos de oposição, os fundos necessários 
acabaram por ser reunidos com certa facilidade e foram depositados nos 
bancos dirigidos pelos membros da comissão. Contudo, a conjuntura europeia 
não permitiu que as obras de construção da capela de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, decorressem à mesma velocidade da angariação de 
donativos, ficando, como toda a igreja de Santo Eugénio, suspensas a partir do 
Verão de 1943. 
 Efectivamente, só por volta de Fevereiro de 1948146 é que o projecto da 
capela foi retomado pelos responsáveis portugueses. Apesar do tema central 
da capela portuguesa ter ficado definido logo em 1942, do numerário para a 
construção da obra ter sido assegurado pela comissão angariadora de fundos 
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 António de Oliveira Salazar em entrevista a António Ferro, “3ª Entrevista: A Ditadura e o seu 
contacto com a Nação”, op. cit., p.58. 
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  O traço da basílica de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, cuja primeira pedra foi 
colocada a 13 de Maio de 1928, pertence ao holandês Gerard van Krieken (1864-1933), 
professor do Instituto Industrial do Porto, mas muito se deve, no campo da concretização dos 
projectos, ao arquitecto João Antunes (1879-1989). Acerca das críticas que têm sido tecidas a 
esta obra de arquitectura de inequívoco sabor barroco setecentista vide Marcos Daniel Duarte, 
“Arte”, Enciclopédia de Fátima, Carlos Moreira Azevedo, Luciano Cristino, coord., Estoril, 
Princípia, 2007, p.55-56; Marcos Daniel Duarte, “Basílica”, op. cit., p.68-73. 
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 Cfr. com Paulo F. de Oliveira Fontes, “O catolicismo português no século XX: da separação 
à democracia”, História Religiosa de Portugal, Carlos Moreira Azevedo, dir., vol. III, Lisboa, 
Círculo de Leitores, 2002, p.154. 
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 Cfr. com Paulo F. de Oliveira Fontes, op. cit., p.154. 
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 António Carneiro Pacheco escreveu ao Cardeal Patriarca de Lisboa a 16 de Maio de 1948, 
mostrando-se contente com o facto da capela portuguesa oferecida ao Papa Pio XII ir “começar 
a ser realidade” – António Pacheco, carta a D. Manuel Gonçalves Cerejeira, “Carta de Carneiro 
Pacheco a D. Manuel Gonçalves Cerejeira”, 16 de Fevereiro de 1948, PT/AHPL/PAT14-SP/C-
08.  
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em 1943, e de se ter estabelecido, em 1942, a realização da obra “com os 
mármores portugueses e pelos artistas portugueses”147, ponto que, tendo em 
conta a orientação nacionalista do regime salazarista, recebeu, com 
naturalidade “o franco aplauso do Presidente do Conselho”148, tudo o resto, 
nomeadamente quem seriam os artistas e técnicos e qual seria a composição, 
ficou por definir durante o hiato de 1943-1948. Todavia, na altura da retoma do 
projecto, o Presidente do Conselho de Ministros interveio, reforçando as 
decisões anteriormente tomadas, pois afinal Portugal, enquanto nação 
tradicionalmente católica em busca de reconhecimento mundial num momento 
de pretensa restauração, não podia perder esta oportunidade de se afirmar no 
coração da cristandade. Neste sentido, Oliveira Salazar enviou uma carta, não 
à comissão nacional responsável pela questão, pois não se tratava da reunião 
e gestão de fundos, tarefas para as quais os banqueiros e empresários 
estavam habilitados, mas para o Ministro das Obras Públicas e Comunicações, 
José Frederico do Casal Ribeiro Ulrich (1905-1982), encarregando-o de “ajudar 
na escolha das pessoas e na orientação do trabalho”149, assistindo-se, desta 
forma, a uma clara apropriação da iniciativa por parte do Governo. 
 Na sequência deste apelo de Oliveira Salazar, por volta de Dezembro de 
1948, Luís Benavente, então chefe da secção de Estudos e Obras da DGEMN, 
habituado a gizar trabalhos de urbanização e de recuperação patrimonial, foi 
nomeado para o lugar de arquitecto responsável pela traça da capela 
portuguesa integrada na obra italiana.  
Com o necessário arquitecto nomeado e inteirado da missão iniciada em 
1942 tanto em Portugal como em Roma, todas as engrenagens começaram a 
funcionar harmoniosamente e as ideias começaram a tomar forma. Todavia, as 
ideias e a sua concretização não fluíram da forma pretendida, isto porque, 
aparentemente, o hiato temporal provocado pela suspensão das obras e a 
mudança de embaixadores de Portugal junto da Santa Sé, foram prejudiciais 
para a oferta portuguesa, que tendo sido apenas simbolicamente e não 
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oficialmente oferecida e aceite, ficou esquecida na própria Embaixada de 
Portugal após a saída de Carneiro Pacheco150. Efectivamente, quando Luís 
Benavente se deslocou a Roma em Dezembro de 1948 a pedido do Ministro 
das Obras Públicas, para obter os elementos necessários para dar início aos 
estudos técnico-artísticos da obra portuguesa, deparou-se com uma série de 
dificuldades relacionadas com o facto dos responsáveis do Vaticano e ele 
próprio enquanto delegado português, afirmarem não terem “conhecimento 
exacto de quem interveio, nem da data da concessão desse privilégio.”151, 
sendo por isso necessário recordar e oficializar as intenções de Portugal. 
Assim, foi necessário requisitar-se a intervenção do embaixador de Portugal 
Junto da Santa Sé, Pedro Tovar de Lemos (1888-1961), sucessor de Carneiro 
Pacheco na função mas sem qualquer intimidade com a oferta portuguesa, 
para se resolver definitivamente esta questão burocrática e diplomática. Desta 
forma, o Conde de Tovar ficou encarregado de escrever uma carta a 
Monsenhor Giovanni Montini (1897-1978), então Substituto da Secretaria de 
Estado de Sua Santidade e futuro Papa Paulo VI, dando conta das intenções 
de Portugal relativamente à homenagem a realizar e aos trabalhos que já 
estariam a decorrer.  
Já na posse dos elementos indispensáveis para o gizar da capela, Luís 
Benavente lançou-se naquela que viria a revelar-se uma missão fundamental 
para a sua carreira. Desde cedo, ficou estabelecido que o arquitecto da 
DGEMN, não teria como única tarefa o traço da capela, cabendo-lhe para além 
disso e do desenho de alfaias litúrgicas, a meditação “na colaboração 
necessária, pintura e escultura, de modo a acompanhar o nível da obra”152. Isto 
significa que, tal como provam a afirmação do próprio e os abrangentes 
projectos de sua autoria, ao arquitecto lisboeta, principal membro da comissão 
técnica e responsável pela missão, coube, com o auxílio indispensável do 
assistente litúrgico Monsenhor Pereira dos Reis, os estudos iconográficos, 
definição da disposição dos elementos decorativos e a nomeação dos artistas 
                                                                               
150
 Cfr. com Luís Benavente, “Resumo dos acontecimentos decorridos entre Dezembro de 1948 
e Outubro de 1949”, s.d. [Outubro de 1949], DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº149. Documento 
inédito. 
151
 Luís Benavente, “Informações ao Conde de Tovar”, 1 de Junho de 1949, 
DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº28. Documento inédito. 
152
 Luís Benavente, “Biografia do Arquitecto Luís Benavente ao Serviço da Nação”, Luís 
Benavente – arquitecto, José Manuel Fernandes, coord., Lisboa, Instituto dos Arquivos 
Nacionais/Torre do Tombo, 1997, p.54. 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
66 
necessários para trabalhar numa obra estimada em um milhão e quinhentos mil 
escudos153. De facto, entre Agosto de 1949 e Janeiro de 1950, a par da 
alteração da designação da comissão angariadora para “Comissão Nacional da 
Capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio”154, pois os 
seus membros já não desempenhavam funções como angariadores de fundos 
reunidos desde 1943, juntaram-se aos vogais executivos e técnicos referidos 
anteriormente, três dos mais conceituados e requisitados artistas de então: 
Leopoldo de Almeida (1898-1975) e Jaime Martins Barata (1899-1970), cujas 
propostas para uma imagem de Nossa Senhora de Fátima e um mural em 
mosaico, foram pela primeira vez apresentadas e aprovadas a 15 de Agosto de 
1949155, e Jorge Barradas (1894-1971), cuja composição para um frontal de 
altar em cerâmica policromada, foi aprovado a 27 de Janeiro de 1950156.  
O melhor testemunho da abrangência do trabalho de Benavente, para 
além das tardias apresentações e aprovações dos projectos de Martins Barata, 
Leopoldo de Almeida e Jorge Barradas, prende-se com o facto de antes de 
estes terem sido nomeados, o arquitecto ter ido a Roma pela segunda vez, não 
a fim de tomar conhecimento dos trabalhos desenvolvidos em Santo Eugénio, 
mas sim de apresentar o projecto português, afirmando que somente  
 
“após a chegada do delegado a Lisboa 
contactou-se a colaboração do escultor Leopoldo 
de Almeida para a execução da imagem e do 
pintor Martins Barata para o estudo da 
composição do painel de fundo do altar”157 
 
 
 Na Primavera de 1949, poucos meses após a primeira ida de Benavente 
a Roma e antes dos contactos com os artistas posteriormente encarregados da 
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execução da obra, o projecto português parecia, finalmente, ganhar forma, 
passando da ideia vaga de uma capela dedicada a Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima a algo mais, ficando estabelecido que a capela portuguesa não seria 
apenas uma das seis da igreja a construir em Roma158, ocupando um 
importante lugar no transepto do lado do Evangelho159, não seria apenas 
consagrada à Senhora aparecida na Cova da Iria160 (vide imagem 93), mas 
também aos santos dados por “Portugal à Igreja”161, à “missão evangelizadora 
de Portugal, no mundo”162, e à consagração do mundo ao Imaculado Coração 
de Maria163, e, finalmente, o elemento decorativo não se limitaria a uma 
imagem esculpida de Nossa Senhora164, prevendo-se, para além desta, um 
baixo-relevo, um vitral, uma composição em mosaico, uma cancela, portas em 
bronze, candelabros e lustres165. Intocáveis e inalteráveis, pois de outra forma 
esta oferta patriótica e católica não faria sentido, mantiveram-se os objectivos 
da homenagem portuguesa sugerida pelo embaixador junto da Santa Sé e 
apoiada pelo Cardeal Patriarca de Lisboa e Presidente do Conselho de 
Ministros: a obra portuguesa, apesar de constituir em conjunto com as 
restantes parcelas da igreja, uma forma de homenagem ao Papa Pio XII, cujo 
jubileu episcopal teve lugar no mesmo dia da celebração dos vinte cinco anos 
da primeira aparição de Nossa Senhora na Cova da Iria, deveria servir de 
testemunho, na lógica da participação da dinâmica internacional de restauração 
católica166, da capacidade de realização e sobrevivência de uma sociedade 
intrinsecamente católica, aplicada num complexo movimento de 
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reflorescimento do catolicismo nacional, cujo elemento basilar era o fenómeno 
de Fátima. 
Em Maio de 1949, Luís Benavente partiu, pela segunda vez, para Roma 
indo ao encontro dos responsáveis do Vaticano e levando consigo o primeiro 
projecto da capela portuguesa. A 26 de Maio, uma Quinta-Feira da Ascensão, 
foi convocada uma reunião entre o delegado português e o Conde Galeazzi, 
representante do Ufficio dell’Architetto dei S. S. Apostolici. Nesta ocasião os 
responsáveis de ambas as partes tomaram conhecimento dos respectivos 
projectos, tendo-se, uma vez mais, apelado à necessidade do Conde de Tovar 
oficializar as intenções nacionais junto da Secretaria de Estado da Santa Sé167. 
Nesta reunião, Benavente apresentou e defendeu o estudo realizado 
para a capela destinada ao transepto do lado do Evangelho (vide imagens 94 e 
95), estando o traço desta, naturalmente, sujeito ao ambiente arquitectónico 
projectado pelos técnicos do Vaticano.  
Para um espaço arquitectónico caracterizado por dois níveis 
demarcados por um entablamento, onde se destacam as duas longas pilastras 
que se estendem pelo comprimento da parede até se encontrarem com o alto 
do arco de volta perfeita que limita em altura e comprimento o espaço desta 
capela, incluindo na parte mais alta um óculo circular, o arquitecto criou um 
altar de teia com degraus a partirem do pavimento do braço esquerdo do 
transepto. No cimo dos três degraus e dentro do espaço limitado pela teia, 
surge um altar paralelepipédico de traço aparentemente depurado com 
excepção para as duas aletas em forma de volutas. Por cima deste encontram-
se sete elementos decorativos e simbólicos, característicos de qualquer capela: 
seis castiçais e um pequeno crucifixo. Todavia, o elemento principal deste altar, 
e de resto o único previsto logo em 1942, é uma escultura consideravelmente 
alta, representando Nossa Senhora do Rosário de Fátima coroada e assente 
num plinto. Toda a restante decoração deste nível inferior desenvolve-se, 
claramente, em torno da imagem, distinguindo-se nos três panos de parede, 
demarcados pela existência das duas pilastras, apontamentos de uma multidão 
que Benavente afirma ser “o povo português, numa vincada representação dos 
                                                                               
167
 Luís Benavente, “Resumo dos acontecimentos ocorridos entre Dezembro de 1948 e 
Outubro de 1949”, s.d. [c. Outubro de 1949], DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149. 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
69 
seus caracteres”168, acorrendo à Virgem aparecida em Fátima, e “os santos 
dados por Portugal à Igreja: Santo António, Rainha Santa Isabel, São Nuno 
Álvares Pereira, isto só para serem citados alguns.”169 A decoração pictórica do 
nível superior, no tímpano, é totalmente autónoma. Aqui, a atenção dos 
representados não é dirigida para Nossa Senhora mas sim para os elementos 
presentes no vitral do óculo: a cruz, símbolo maior do cristianismo, 
acompanhada pelos brasões do homenageado e do ofertante, decorados com 
uma pomba sobre uma colina e os cinco escudos com os sete torreões, 
respectivamente. Esta secção, limitada pelo arco de volta perfeita assente no 
entablamento, como deu conta Benavente em Julho de 1949, “consagra a 
missão evangelizadora de Portugal, no mundo.”170, sendo os indivíduos 
representantes “de todas as raças trazidas ao Cristianismo pelo esforço 
português através dos séculos.”171 Paralelamente às pilastras que ligam os dois 
níveis da composição, o primeiro dedicado ao ponto de encontro entre a vida 
do Papa Pio XII com Portugal, as aparições de 1917, e à piedade dos 
portugueses, com o segundo celebrativo da importância dos portugueses como 
missionários convictos, surgem dois longos lustres com vários suportes para 
iluminação, terminando à altura da imagem escultórica.  
 Eventualmente, na referida Quinta-Feira da Ascensão, após “oito dias à 
mercê da censura eclesiástica e crítica litúrgica da Santa Sé”172, a concepção 
arquitectónica, escultórica e pictórica, delineada pelo Arq. Benavente, depois 
de ter sido apreciada pelas entidades competentes, foi aprovada, tendo sido, 
no entanto, imposta uma alteração ao nível do vitral, questão que retomaremos 
e aprofundaremos mais adiante.  
 Com o estudo preparatório aprovado e o Conde de Tovar encarregue de 
oficializar a oferta e as intenções de Portugal, a capela de Nossa Senhora de 
Fátima na igreja de Santo Eugénio começou a tomar verdadeira forma, 
entrando-se no pós-Maio de 1949, nos momentos decisivos em termos de 
gestão dos fundos necessários e de concretização material do projecto. Foi 
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também nesta altura, em Julho de 1949, já depois da intervenção do 
Presidente do Conselho de Ministros e da inclusão de Nazareth de Oliveira na 
comissão técnica, que o Governo voltou a confirmar o seu interesse e 
consequente participação nesta obra patriótica. Todavia, esta nova associação 
do Governo com a comissão nacional em causa e, consequentemente, com a 
capela portuguesa, não foi sugerida pelo primeiro, nem tão pouco se revelaria 
necessária. De facto, foram os membros da comissão quem apelou ao espírito 
patriótico do Ministro das Obras Públicas, julgando que este, ao conceder uma 
comparticipação de quinhentos mil escudos do Fundo de Desemprego, não só 
“corresponder[ia] decerto às aspirações e aos sentimentos profundamente 
católicos da grande maioria da Nação portuguesa.”173, como estaria a contribuir 
para assegurar a presença de Portugal numa das mais importantes metrópoles 
do mundo. Desta forma, e com a comparticipação concedida apenas dez dias 
depois do apelo, a comissão não só permitiu ao Governo a sua associação 
monetária a tão nobre missão, como levou os contribuintes que de outra forma 
mais directa, através da subscrição dos “Títulos de Fundação”, não o tinham 
feito, o fizessem.  
 Em Setembro de 1949, numa altura em que os fundos estavam 
totalmente reunidos, a concepção da capela tinha sido apresentada e aprovada 
pelo Conde Galeazzi, o arquitecto e os artistas já estavam a trabalhar nos seus 
estudos e o Vaticano tinha, inclusivamente, enviado um modelo em gesso da 
igreja e os seus projectos, uma carta do gabinete do L’Architetto dei Sacri 
Palazzi Apostolici veio pedir a suspensão dos estudos da decoração pictórica e 
do próprio altar. Esta carta, assinada pelo Conde Galeazzi, provocou uma 
explosão de indignação no Arq. Luís Benavente, responsável pela coordenação 
de todos os trabalhos relacionados com a capela portuguesa. Isto porque a 
suspensão foi pedida alegando-se estar “eseguendo 1 modelli al vero nella 
Chiesa stessa, e, quanto prima, le manderò lo schema definitivo”174, afirmando-
se, igualmente, que: 
“por evidentes razões de harmonia é necessário 
que o altar dedicado à Senhora de Fátima se 
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harmonize perfeitamente na sua composição 
geral com o esquema seguido no esboço 
junto”175 (vide imagem 96) 
Ora, a indignação do arquitecto prendeu-se, sobretudo, com o facto da 
obra portuguesa, ser, em Maio de 1949, a mais adiantada da área à qual 
pertencia, conforme o próprio Benavente descreveu: 
“tomei conhecimento do que já havia 
acerca da igreja; altares da nave, todos, já 
em maquette, e das mais diversas 
composições.  
Do transepto para cima só o nosso; 
insisti, perguntando quem eram os autores 
dos outros e o que tinham feito até aquela 
data. Informaram-me que estavam 
distribuídos mas não havia nada ainda 
feito. 
Pedi para visitar esses colaboradores, 
levaram-me a alguns, da nave para cima, 
não havia de facto, coisa alguma”176 
 
 Nestas circunstâncias manifestou-se, pela primeira vez, algo que se 
tornaria recorrente ao longo de todo o processo de criação da obra portuguesa 
na igreja de Santo Eugénio. O Papa Pio XII ficou, de facto, lisonjeado com a 
homenagem portuguesa, sobretudo pela forte ligação pessoal a Nossa 
Senhora de Fátima e pela devoção mariana geral, o projecto foi aceite 
respeitando a vontade do pontífice, mas os responsáveis pela obra, todos eles 
italianos, foram ciclicamente levantando dificuldades aos portugueses que, de 
resto, e daí as animosidades, foram os únicos estrangeiros a ter o privilégio de 
erguer a sua homenagem num dos locais mais importantes da igreja, tendo isto 
decorrido sem qualquer intervenção italiana ao nível dos materiais, artistas ou 
técnicos. De facto, a indignação manifestada por Benavente após o pedido de 
suspensão, prendeu-se, não só com o incómodo causado aos artistas 
portugueses, à data perfeitamente envolvidos nos seus trabalhos, e com o 
transtorno provocado em termos de cumprimento de prazos, mas também com 
a indefinição e falsa verdade dos motivos apresentados, pois afinal: 
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 “O encargo tomado por Portugal foi 
consequência da aceitação do estudo do 
projecto apresentado traduzindo obra 
portuguesa integrada no conjunto e bem 
recebida  
 (…) 
Como justificar tal paralisação, uma 
vez estarmos na posse de todos os 
elementos de medidas e dimensões 
relativas à estrutura arquitectónica a 
respeitar e a manter dentro da qual o 
projecto se integrou com aceitação?”177 
 
 Na verdade, ainda que se pudesse considerar o direito das entidades do 
Vaticano, responsáveis máximos pela construção da igreja de Santo Eugénio, 
de suspenderem os trabalhos depois de terem dado o seu perfeito aval, nada 
justifica que depois do pedido de suspensão, devido a alterações na parte 
arquitectónica, ao invés de terem enviado estudos dos novos elementos, terem 
remetido para o esquisso da capela do Sagrado Coração de Jesus, cuja 
execução estava, segundo Benavente, consideravelmente mais atrasada, 
“pretende[ndo-se] sacrificar a obra portuguesa já feita anteriormente, 
invertendo os papéis”178, ficando a ideia de que “vamos agora principiar, que 
nunca houve nada feito, que vão ser agora dados os primeiros passos.”179 
 Luís Benavente, a partir de Londres onde se encontrava a trabalhar no 
projecto do novo edifício para a embaixada de Portugal, conseguiu transmitir ao 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações o seu desagrado face à 
interferência e imposições vindas de Roma, quando tudo o que desejava era 
“contribuir para o bom conjunto da igreja e sobretudo para o bom nome do 
país”180. Estando de acordo quanto à legitimidade de defesa da concepção 
inicial do projecto português, sinónimo da necessidade da permanência do 
assunto em mãos nacionais, o Ministro Ulrich pediu a Benavente que se 
deslocasse a Roma, pois afinal estavam em jogo suspensões e alterações 
impostas à capela portuguesa e, consequentemente, à capacidade realizadora 
da nação.  
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 Assim, em Janeiro de 1950, Luís Benavente acompanhado por Nazareth 
Oliveira, Martins Barata e Leopoldo de Almeida181, voltou a defender o projecto 
outrora aceite (26 de Maio de 1949), sendo curioso reparar no facto deste ter 
considerado que a continuação da aceitação da obra portuguesa, conseguida 
por “tenaz defesa profissional”182, foi natural e reconquistada “pelo direito que 
nos assistia”183, fundamentando-se no facto de, logo em 1942, o Papa Pio XII 
ter aceitado a oferta portuguesa com todas as implicações, ou seja concepção, 
artistas e materiais nacionais, não sendo possível a sobreposição de “razões 
técnicas”184. De facto, se é verdade que ao longo da construção da obra houve 
sempre uma atitude pretensiosamente dominadora por parte dos dirigentes 
italianos, procurando a realização de um bom conjunto, não podemos deixar de 
reconhecer que, por seu lado, Portugal agiu protegido pela aceitação do 
pontífice, sem desrespeitar as imposições arquitectónicas às quais teriam que 
obrigatoriamente de adaptar-se, tendo sempre como primeira preocupação a 
defesa do bom nome do país e cumprimento do seu programa, criando um 
evidente conflito.  
 Todavia, os responsáveis do Vaticano e de Portugal, conseguiram 
chegar a um acordo a 11 de Janeiro e, ainda que o tema central da obra, 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima e a devoção do povo português 
tradicionalmente católico, se mantivesse, a concepção foi significativamente 
alterada, limitando-se a decoração pictórica ao pano central inferior limitado 
pelas pilastras e pelo entablamento, e ao tímpano (vide imagem 97). Desta 
forma, como veremos mais à frente, os santos portugueses nos panos laterais 
da secção inferior no esquisso de Maio de 1949, passaram para junto do povo 
a adorar Nossa Senhora no pano central, enquanto a decoração prevista para 
o tímpano ficou suspensa até ao momento em que os restantes trabalhos da 
capela, isto é o altar e restante decoração, estivessem terminados. Ainda 
assim, como observaremos adiante, apesar de posteriormente se ter anulado 
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 Cfr. com Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de Santo 
Eugénio, “Acta da reunião de 27 de Janeiro de 1950”, 27 de Janeiro de 1950, 
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Senhora de Fátima na igreja de Santo Eugénio, “Missão a Roma”, 25 de Janeiro de 1950, 
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definitivamente toda e qualquer decoração do tímpano, a celebração da missão 
evangelizadora portuguesa e do Império não foi totalmente esquecida, 
passando sim a estar mais concentrada no cálice e barras de ouro que seriam 
oferecidos pelos portugueses do Ultramar aquando da inauguração da capela. 
 Assim, lentamente e com sucessivos adiamentos da data de 
inauguração, suspensões dos trabalhos dos artistas portugueses, indefinições 
por parte dos responsáveis do Vaticano, alterações mais impostas ou mais 
acordadas, sucessivas argumentações e defesas do projecto português, e 
dificuldades diversas sentidas, sobretudo, por Martins Barata, a obra foi 
avançando e acabou por ser inaugurada, como analisaremos mais adiante, a 2 
de Junho de 1951.  
 Todavia, a “Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima 
na Igreja de Santo Eugénio em Roma” só cessou definitivamente as suas 
funções em Fevereiro de 1955 com a apresentação do resumo final ao Ministro 
das Obras Públicas, aos vogais, ao Director do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, e com o encerramento das contas. Apenas através da análise do 
resumo final das contas185, sem qualquer contacto com outros documentos, 
ficamos com a ideia de que esta missão angariadora de fundos para a 
realização de obra de cariz católico e patriótico foi, de facto, um sucesso. Isto 
porque os valores dos donativos particulares (novecentos e oitenta e seis mil e 
quinhentos escudos), da comparticipação do Fundo de Desemprego, que 
podem ser entendidos como donativos particulares anónimos e involuntários 
(quinhentos mil escudos), para além dos juros de depósito dos fundos, não só 
foram suficientes para custear a capela, pagando os materiais, mão-de-obra, 
viagens e despesas dos intervenientes, num total de um milhão cento e trinta 
dois mil e setecentos e quarenta e nove escudos, como sobraram. Neste 
sentido, Álvaro Pedro de Souza, presidente da comissão em causa, optou por 
distribuir os restantes trezentos e quarenta e três mil e sete escudos, por 
instituições dedicadas à protecção/apoio materno-infantil e assistência a 
crianças, para além de um caso distinto, do donativo para o “Bairro do Cardeal 
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 Cfr. com Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de Santo 
Eugénio, “Resumo final das contas da Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de 
Fátima na Igreja de Santo Eugénio em Roma”, s.d. [1955], DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, 
[Pasta 3], nº141. Documento inédito. 
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Cerejeira”, comemorativo do jubileu patriarcal do Presidente de Honra da 
iniciativa em estudo. Desta forma, a comissão inicialmente reunida para a 
angariação de fundos para a construção de uma obra cuja construção só foi 
possível graças à caridade dos portugueses, terminou numa actividade de 
distribuição de capital para o bem daqueles que precisavam: não os 
monumentos e/ou obras religiosas em território português, lembrados pela 
família Margiochi em 1942, mas crianças necessitadas.  
 
2.2. A segunda de duas capelas portuguesas oferecidas a pontífices 
 
 No documento enviado pelos vogais da “Comissão Angariadora de 
Fundos para a Construção da Capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
em Roma” a possíveis contribuintes, recordou-se que a iniciativa organizada 
pela Santa Sé para a construção de uma igreja celebrativa do jubileu episcopal 
do Papa Pio XII, era feita “à semelhança do que fizeram os católicos do Mundo 
em relação ao Papa Leão XIII”186. 
 Efectivamente, a ideia de um templo construído por subscrição como 
forma de celebração do aniversário de um dos momentos mais marcantes da 
vida de um pontífice não era inédita. Todavia, o que não é referido no 
documento é o facto desta não ser a primeira participação de Portugal numa 
iniciativa deste género: já na última década do século XIX católicos 
portugueses tinham contribuído para a construção da igreja oferecida ao Papa 
Leão XIII (vide imagens 98 e 99).  
 Por ocasião do quinquagésimo aniversário da ordenação sacerdotal (31 
de Dezembro de 1887) de Giocchino Pecci, os católicos de todo o mundo 
doaram fundos para a construção de uma igreja celebrativa da ocasião, cujo 
órago seria o santo protector e homónimo do pontífice: S. Joaquim, Giocchino 
em italiano. De facto, após a aquisição do terreno em 1891, o mundo católico 
uniu-se em torno desta causa e os seus donativos foram entregues para a 
construção deste novo templo junto à Piazza dei Quiriti. Catorze das nações 
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participantes, como foram os casos do Brasil, Baviera, Polónia, Canadá, 
Inglaterra, Estados Unidos da América, Espanha, França, Itália, Bélgica, 
Holanda, Irlanda e Argentina, tiveram a oportunidade de ter capelas com o seu 
nome, dedicadas e decoradas com santos e grandes figuras da história 
nacional, a par de personagens e cenas da tradição católica .  
 No segundo espaço à direita de quem entra na igreja inaugurada a 20 de 
Agosto de 1898, encontra-se a “capela de Portugal” (vide 100 a 102). Ao 
contrário do que aconteceria na obra criada no século XX, neste caso os 
materiais, artistas e técnicos não foram portugueses. O italiano de Genzano, 
Virginio Monti (1852-1942), foi o responsável pela execução da oferta 
portuguesa, a cujos santos, com destaque para Santo António, a capela é 
dedicada. De facto, o franciscano nascido em Lisboa e falecido em Pádua, é o 
santo titular da capela, encontrando-se representado através por uma escultura 
colocada num lugar de destaque, um nicho escavado no centro da parede de 
fronte. Num fundo dourado de arquitectura fingida, entre colunas que unem 
arcos de volta perfeita, figuram, segundo as inscrições, do lado direito do santo, 
a beata Margarida e S. Bernardo, e do lado esquerdo, Santa Ana e S. 
Guilherme. Já por cima, num segundo plano, surgem dentro de medalhões 
circulares que se prolongam pelas três paredes da capela, S. João de Deus, 
Santa Sancha, S. Teotónio, Santa Irene, S. João de Brito, Santa Mafalda (à 
direita de Santo António), e S. Tarcísio, Santa Teresa, S. Gonçalo, Santa 
Joana, S. Gonçalo e Santo Egídio (à esquerda), todos eles identificados por 
inscrições. No terceiro plano, por cima do nicho do santo titular, encontra-se 
uma pintura do Sagrado Coração de Jesus, rodeado por pequenas figuras 
angelicais resumidas à cabeça e asas, ficando a par deste, quatro meias 
conchas pintadas no mesmo fundo de arquitectura fingida. O centro da cúpula 
foi decorado por uma pintura representando Santo António em glória erguendo 
os braços para o céu. Nos ângulos da cúpula, sobre fundos dourados, surgem 
os apóstolos S. Pedro, S. Paulo, S. Tiago e S. Marcelo. Nas lunetas laterais, 
separadas pelos referidos apóstolos, encontramos representações de Jesus 
com a família e de Santo António curando um jovem. A parede do lado direito 
encontra-se quase totalmente revestida por uma pintura representando o 
milagre das rosas da Rainha Santa Isabel. Já na parede do lado esquerdo, 
encontra-se como cena central uma representação do encontro bíblico de 
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Jesus com Marta e Maria, surgindo ainda, separados pela arquitectura fingida, 
o Beato Alano e Santo André, identificados por inscrições. No arco de volta 
perfeita, para além das figuras de S. João Baptista e S. Camilo, encontram-se o 
escudo das armas de Portugal (topo), o brasão com as armas do Pontifício 
Colégio Português (esquerda), que começou a sua actividade em 1899, e o 
brasão com as armas dos viscondes de S. João da Pesqueira, figuras ligadas à 
fundação do referido Colégio187. 
 Nesta capela, tal como se verificará na obra inaugurada em 1951, a 
nação portuguesa teve a oportunidade de eternizar os seus santos e beatos no 
coração da cristandade mundial, Roma. Os objectivos orientadores desta 
iniciativa não foram muito distintos daqueles que viriam a guiar o projecto do 
século XX. Com esta capela, a nação portuguesa procurou não só prestar 
homenagem ao pontífice e confirmar a obediência à Santa Sé, mas também 
divulgar e valorizar o catolicismo como a religião de uma nação 
tradicionalmente católica e empenhada numa tradicional acção de 
missionação, cuja figura maior, ou pelo menos mais conhecida graças à sua 
ligação com Itália, seria Santo António. Contudo, é necessário recordar que 
esta obra de arte sacra, bem como a fundação de um colégio destinado à 
formação de clérigos portugueses em Roma, foram pensadas numa altura 
conturbada em termos político e religiosos, pois afinal na última década do 
século XIX as forças republicanas e os sentimentos anticlericais ganhavam 
terreno em Portugal, ameaçando, em conjunto, a monarquia constitucional, a 
Igreja e as relações desta com a Santa Sé. 
 No ano anterior ao da aquisição do terreno destinado à construção da 
igreja de Santo Joaquim, o Estado monárquico liberal português, 
progressivamente desgastado no último quartel do século XIX, viu-se 
seriamente ameaçado com o Ultimatum inglês e consequente 
descontentamento social e explosões de orgulho patriótico. Quem soube 
aproveitar-se desta verdadeira crise nacional, sinal inequívoco do falhanço na 
criação de um grande império no centro do continente africano, foram as forças 
republicanas, que a par do seu barrete frígio e da bandeira antidinástica, 
levantaram a do anticlericalismo. Na verdade, as atitudes anticatólica, 
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anticongregacionista e laicizadora não constituíam novidades, sendo notória a 
sua acentuação desde os anos 20 do século XIX188, pois afinal a revolução de 
1820 houvera consagrado politicamente o liberalismo em Portugal e, 
consequentemente, reformulado uma série de ideias, entre as quais o poder do 
altar, a origem divina do poder político e o direito canónico, opondo-se a estas 
a soberania do cidadão e do direito positivo.  
De facto, a participação de Portugal na homenagem ao Papa Leão XIII 
foi decidida numa altura em que o país estava mergulhado numa profunda crise 
moral, com os ânimos patrióticos inflamados, política, com a crise do 
rotativismo disfuncional desde 1890, e financeira graças à bancarrota de 1892. 
Por seu lado, o catolicismo via-se atacado pelas cada vez mais expressivas 
forças da oposição que o consideravam, a par da monarquia constitucional, um 
factor de decadência nacional, denunciando-se a instituição pela sua 
colaboração com a monarquia, pela suas ideias antiprogresso contrárias à 
ciência e à justiça social, pela sua forte influência na sociedade, consequente 
limitação das liberdades individuais e extravasão do seu campo de acção, 
nomeadamente ao nível da capacidade de influência das mulheres e do 
ensino189. 
Curiosamente, a oferta da capela portuguesa para a igreja de S. 
Joaquim constitui, exactamente, um testemunho de uma das características da 
Igreja mais contestadas pelas forças opositoras. A resposta ao apelo para a 
reunião de fundos para a construção de um templo celebrativo do jubileu 
sacerdotal de Leão XIII, mais não foi do que um sinal da valorização da 
autoridade papal e uma forma de afirmação da Igreja, não como uma mera 
instituição moralizadora confinada a uma vivência religiosa individualizada, mas 
como “uma sociedade para além das nações”190. Afinal, esta obra da Piazza 
dei Quiriti é um verdadeiro testemunho de reconhecimento e obediência ao 
poder papal e, não menos importante, o resultado da influência da Igreja a um 
nível supranacional e um sinal da tentativa de restituição e demonstração da 
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sua posição na vida social. De resto, a igreja de S. Joaquim mais não é do que 
a materialização de dois dos parâmetros orientadores do movimento de 
restauração católica pós-ocupação de Roma e extinção dos Estados Pontifícios 
(1870), funcionando como uma expressão de união e organização dos 
católicos e da renovação espiritual centrada na devoção do papa. 
Todavia, não podemos esquecer que esta capela portuguesa em Roma, 
antecessora da capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de Santo 
Eugénio, é também um testemunho do sucesso das relações entre o tal Estado 
monárquico constitucional abalado pelos ventos republicanos, com a Santa Sé. 
De facto, os problemas surgidos após o triunfo do liberalismo em 1820 não 
foram poucos, sendo de destacar o período decorrido entre 1832 e 1842, com 
a destituição dos bispos e a nomeação de indivíduos favoráveis ao Governo, a 
proibição de ordenações sacerdotais, a supressão do Legado português em 
Roma, e a extinção das ordens religiosas, mas a verdade é que mesmo estes 
foram ultrapassados com sucesso graças ao estabelecimento de sucessivos 
acordos191.  
Quase quarenta e cinco anos depois da inauguração da igreja de Santo 
Joaquim, num novo século, após o triunfo da I República (1910), de um hiato 
nas relações entre Portugal e a Santa Sé (1910-1918)192, da lei que ditou a 
separação da Igreja do Estado (20 de Abril de 1911) e da consequente 
resposta do Papa Pio X através da encíclica Iamdudum in Lusitania (24 de 
Maio de 1911), da capitulação dos barretes frígios (1926), da afirmação de uma 
ditadura militar (1926-1933) e de uma outra civil (1933-1974) e do 
estabelecimento de uma concordata e acordo missionário (1940), surgiu, 
novamente, uma iniciativa semelhante. Nessa altura, Portugal voltou a 
responder ao repto vindo do Vaticano, mas desta feita o assunto não saiu de 
mãos de portugueses: projecto, artistas, técnicos e materiais eternizariam a 
presença lusitana no coração da cristandade, a capacidade realizadora do 
Governo, a vitalidade da Igreja, e, não menos importante, a relação privilegiada 
da nação com o Papa homenageado.  
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2.3 A iniciativa no âmbito da “reconstrução nacional”193 
 
 Não por intenção nossa, mas porque os documentos relativos ao tema 
abordado assim o obrigam, foram até ao momento repetidos, por diversas 
vezes, os vocábulos “português”, “nacional”, “patriótico”, “católico”. De resto, 
sem recorrer a documentos e testemunhos, mas através da simples 
observação da obra integrada no conjunto da igreja de Santo Eugénio em 
Roma, rapidamente nos apercebemos que aquela é, de facto, um importante 
testemunho não só da história de Portugal, levando o observador até aos 
séculos XII, XIII, XIV, XV, XVI e XX, quando nasceram e viveram Santo António 
(1195-1231), Rainha Santa Isabel (1271-1336), D. Nuno Álvares Pereira (1360-
1431), S. João de Deus (1495-1550) e tiveram lugar as aparições da Virgem 
em Fátima (1917), mas também das pretensões e capacidade realizadora do 
presente, seja ao nível da obtenção de donativos, do reconhecimento do 
catolicismo nacional e das relações deste com a Santa Sé, ou do valor e 
perícia dos artistas e técnicos envolvidos. 
Para compreendermos não só a obra mas a própria iniciativa, é 
necessário entendê-las no contexto do surgimento da ideia e, posteriormente, 
da sua concretização e vivência, sendo para isso fundamentais a ajuda da Clio 
e de um afã que nos leve além das cores e das formas patentes nesta capela. 
Neste sentido, é fundamental desempenharmos o nosso papel de revivadores 
de memórias, procurando perceber que sentido e valor tinha esta iniciativa, 
cuja concretização conduziu à capela de Nossa Senhora de Fátima, nos 
contextos religioso, político e artístico-cultural de 1942-1951.  
Antes de mais, a menos que não seja porque estamos a tratar uma 
capela para uma igreja celebrativa do jubileu episcopal do Papa Pacelli, e 
porque a comissão responsável pela execução deste projecto foi criada por 
indicação do Cardeal Patriarca de Lisboa, esta oferta tem que ser entendida 
como uma obra de arte sacra criada no contexto do catolicismo português, e, 
não menos importante, das relações de Portugal com a Santa Sé e o seu líder 
na década de 40 do século XX. 
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É fundamental compreendermos desde já que, muito provavelmente, se 
não fossem as relações pessoais do Papa Pio XII com Portugal, inauguradas 
com a coincidência da sua sagração episcopal com a primeira aparição de 
Nossa Senhora na Cova da Iria, o peso da devoção mariana no universo 
mental do pontífice, e as boas relações entre a nação e a Santa Sé, os 
portugueses não teriam obtido o privilégio de criar uma capela nacional no 
transepto, acabando por contribuir com fundos para a obra geral, como se 
verificou com as outras nações envolvidas194. De facto, a localização da capela 
na igreja em causa, por si só, consiste um fortíssimo indicativo da importância 
da obra portuguesa, levando-nos a interrogar porque terá merecido tal 
privilégio? As respostas surgirão de seguida.  
Sendo esta uma obra de arte sacra surgida no âmbito de uma iniciativa 
católica, é fundamental tentarmos perceber o seu enquadramento, como 
testemunho e instrumento, no contexto do movimento de restauração católica 
vivido em Portugal neste período pós I República.  
Paulo Oliveira Fontes afirma que se procurou alcançar essa restauração, 
necessária face à agressividade dos ataques liberais e posteriormente 
republicanos, através de duas vias: “resistência aos projectos de laicização da 
sociedade e desenvolvimento de iniciativas e propostas que visam a sua 
recristianização ou evangelização”195, levando-nos a questionar se a dinâmica 
da missão portuguesa em Roma não foi ela própria uma contributo para a 
conquista destes objectivos? De facto, em 1942, dois anos após a assinatura 
da concordata de separação do Estado e da Igreja e num ambiente de 
colaboração em que a questão religiosa já não estava em ebulição, o ponto dos 
projectos de laicização já não se colocaria como nas primeiras décadas do 
século XX, contudo a veemência das iniciativas evangelizadoras, sobretudo no 
âmbito da dinâmica internacional do mesmo movimento de restauração 
católica196, é mais do que adequada, como dão conta a (re)aposta nas missões 
no Ultramar, a aposta, na esteira de outras iniciativas, na imprensa católica, da 
qual são exemplos o jornal Novidades (1923) e a revista Lumen (1937), o 
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surgimento da Rádio Renascença (1936) ou de movimentos como a Acção 
Católica Portuguesa (1933)197.  
De facto, a acção de reunião de fundos para a construção da capela de 
Nossa Senhora de Fátima pode ser, tal como as iniciativas atrás referidas, 
perfeitamente entendida como parte do abrangente projecto de renovação 
cristã da sociedade, tendo sido procurado o envolvimento/participação desta 
numa relevante missão internacional, insistindo-se particularmente, como forma 
de persuasão especialmente para os não católicos, no aspecto não só religioso 
mas também patriótico da iniciativa. De resto, convém sublinhar que a iniciativa 
da construção de um novo templo católico em Roma, como instrumento 
artístico-religioso do processo de restauração cristã do século XX, não foi 
inédita, como provam as novas igrejas que surgiram em Lisboa pela mesma 
altura. Em ambos os casos, a finalidade não passava somente pelo 
acompanhamento do crescimento dos bairros e a urbanização de novas zonas 
das cidades, mas também pelo desejo de marcar física e espiritualmente a 
presença da Igreja nestes meios sociais recém-formados, invertendo, no caso 
de Lisboa, a tendência do não surgimento de novas paróquias após a 
revolução de 5 de Outubro de 1910, o que justificou a necessidade de apostar 
numa (re)evangelização da sociedade198. De resto, a própria igreja de Santo 
Eugénio foi erguida, também ela, numa nova zona da cidade de Roma onde a 
ausência de paróquias era uma evidência. 
A iniciativa da oferta da capela ao Papa Pio XII era, por si só, um 
instrumento do movimento de restauração cristã, mas ao se eleger o tema de 
Fátima como principal temática, a função desta obra tornou-se ainda mais 
evidente. De facto, um dos factores que mais contribuiu para o reflorescimento 
da fé e, consequentemente, para o sucesso do projecto de restauração 
católica, foi o fenómeno das aparições de Nossa Senhora em Fátima durante o 
ano de 1917. Foram exactamente esses acontecimentos sobrenaturais 
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ocorridos ainda durante a vigência do espírito anticlerical da I República, que 
serviram de mote à criação de um importante símbolo do programa de 
recristianização da sociedade e, particularmente, da celebração do catolicismo 
nacional: a capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de Santo Eugénio. 
A escolha da temática privilegiada por esta iniciativa não exige, de todo, 
interrogações complexas, sendo possível estabelecer duas justificações para a 
sua eleição: as aparições de Fátima constituem o momento mais importante da 
história religiosa contemporânea de Portugal e a primeira aparição de Nossa 
Senhora do Rosário na Cova da Iria ocorreu a 13 de Maio de 1917, 
“precisamente no mesmo dia e na hora”199 da sagração episcopal de Eugénio 
Pacelli no Vaticano. Assim, como facilmente se depreende, para o 
entendimento da obra em questão e, o que nos interessa neste momento, para 
a compreensão do surgimento desta iniciativa, é necessário reflectir acerca da 
importância do fenómeno de Fátima, tanto a nível interno como externo.  
Não é difícil compreender, tendo em conta a crise social, política e 
financeira vivida no ano da participação de Portugal na Primeira Guerra 
Mundial (1914-1918), que os portugueses, de cuja identidade faz parte a 
crença, “teimosa” diria João Medina200, de sermos um povo divinamente eleito, 
estivessem à espera de um milagre que resgatasse o país da ruína material e 
moral. Se Sidónio Pais (1872-1918), que parecia vir em Dezembro de 1917 
efectuar uma espécie de redenção messiânica nacional, não passou de um 
cometa que tombou tragicamente cerca de um ano depois, o milagre de Fátima 
ocorrido meses antes no mesmo ano, funcionou como um verdadeiro tónico 
para a esmorecida moral portuguesa e, sobretudo, para a ameaçada e 
amordaçada espiritualidade católica.  
O eco das aparições de Nossa Senhora do Rosário a três pastorinhos do 
lugar de Aljustrel, nos dias 13 de Maio, Junho e Julho, 19 de Agosto, 13 de 
Setembro e Outubro de 1917, foi realmente extraordinário, isto não só porque 
se tratavam de milagres marianos, que por si só, pelo cariz sobrenatural, 
seriam extremamente marcantes, mas porque a mensagem de paz tinha 
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especial significado num mundo entrincheirado numa violenta e dilacerante 
guerra há três anos. 
Tendo em conta a natureza dos acontecimentos sobrenaturais ocorridos 
na Cova da Iria, não é de estranhar que D. José Alves Correia da Silva (?-
1958), bispo de Leiria, tenha reconhecido a credibilidade dos relatos de Lúcia, 
Francisco e Jacinta, e autorizado o culto de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima apenas em 1930201. Este reconhecimento das aparições de Fátima, 
independentemente da demora e da polémica gerada em torno dos 
acontecimentos, revelar-se-á decisivo para a iniciativa em causa, pois sem este 
gesto de oficialização, o fenómeno não passaria de uma crença popular que 
devido à ausência de reconhecimento pelas autoridades eclesiásticas, nunca 
viria a atingir as proporções hoje reconhecidas.  
 Após esta oficialização, as aparições de Fátima acabaram por se 
transformar no mais importante momento da história religiosa contemporânea 
de Portugal, seja pelo seu papel de “tópico central na restauração católica”202, 
enquanto tónico animador da fé abalada pelas sucessivas crises e 
perseguições religiosas, pelo contributo dado à renovação do culto mariano, 
tradicionalmente entrosado na espiritualidade nacional, por constituírem base 
de sustentação, numa clara visão messiânica, da esperança perdida com a 
laicização, guerras e ameaças ateístas, ou, num plano material, por terem 
funcionando como estímulo à construção e dedicação de novos templos203, de 
maiores ou menores dimensões204.  
Se podemos considerar o reconhecimento oficial da credibilidade dos 
relatos dos três videntes do lugar de Aljustrel, como crucial para o crescimento 
interno do culto de Nossa Senhora de Fátima, não podemos, ao mesmo tempo, 
descurar o dia 31 de Outubro de 1942, altura em que, por ocasião do 
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encerramento das celebrações do vigésimo quinto aniversário das aparições, o 
Papa Pio XII contribuiu decisivamente para a projecção universal desta 
devoção de raízes portuguesas.  
Quando falamos na projecção, relevância e impacte externo das 
aparições ocorridas em Fátima em 1917, para os quais a capela de Nossa 
Senhora em Roma contribuiu inequivocamente, temos que, obrigatoriamente, 
referir o Papa Pio XII. Não é de todo possível compreender a 
internacionalização das aparições e da mensagem de Fátima, sem recuar até 
ao dia em que o pontífice dirigiu pela primeira vez aos fiéis portugueses uma 
mensagem radiofónica na língua de Camões. De facto, foi a partir deste dia, do 
encerramento das festas do vigésimo quinto aniversário das aparições, que 
começou205 o período de crescimento exponencial da importância do fenómeno 
da Cova da Iria no panorama do catolicismo universal. Nesta ocasião, o Papa 
Pacelli, perfeitamente consciente das potencialidades da rádio e na sequência 
de uma carta da Irmã Lúcia, de Dezembro de 1940, na qual a vidente exprimiu 
os desejos da Virgem pedindo a devoção dos cinco primeiros sábados e a 
consagração da Rússia ao coração da Senhora206, consagrou a Igreja e todo o 
género humano ao Imaculado Coração de Maria. Nesse momento, marcante 
para o culto mariano nacional e fundamental para a sua universalização, em 
plena Segunda Guerra Mundial, o pontífice reconheceu e elogiou o milagre da 
não participação de Portugal no conflito bélico, atribuindo-o à sua relação com 
a Virgem, associando, ainda, as aparições na “montanha santa de Fátima”207 à 
ideia de restauração católica desta fiel nação, pois afinal, como já foi aqui 
referido, estas tiveram lugar numa altura crítica para o catolicismo nacional, 
impulsionando o reflorescimento da fé:  
 
“Numa hora trágica de trevas e 
desvairamento, quando a nau do Estado 
Português, perdido o rumo das suas mais 
gloriosas tradições, desgarrada pela tormenta 
anticristã e antinacional, parecia correr a seguro 
naufrágio, inconsciente dos perigos presentes, e 
                                                                               
205
 Cfr. com o Paulo F. de Oliveira Fontes, “O catolicismo português no século XX: da 
separação à democracia”, op. cit., p. 154. 
206
  Cfr. com Maria Lúcia de Jesus, op. cit.,  p.437-439. 
207
 Papa Pio XII, Radiomensagem aos fiéis portugueses por ocasião da Consagração da Igreja 
e do Género Humano ao Coração Imaculado de Maria, 31 de Outubro de 1942, disponível em 
www.vatican.va, consultado a 27 de Junho de 2010. 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
86 
mais inconsciente dos futuros, — cuja gravidade 
aliás nenhuma prudência humana, por 
clarividente que fosse, podia então prever, — o 
céu que via uns e previa os outros, interveio 
piedoso, e das trevas brilhou a luz, do caos 
surgiu a ordem, a tempestade amainou em 
bonança, e Portugal pôde encontrar e reatar o 
perdido fio das suas mais belas tradições de 
Nação fidelíssima, para continuar, — como nos 
dias em que “na pequena casa Lusitana não 
faltavam Cristãos atrevimentos” para “a lei da 
vida Eterna dilatar”, (Camões, Lusíadas, canto 
VII oitavas 3 e 14), — na sua rota de glória de 
povo cruzado e missionário”208. 
 
No final do discurso dedicado à “Rainha e mãe”209, louvada pelos 
portugueses, em 1942, com a romagem de Fátima a Lisboa210, “talvez a maior 
demonstração de fé da história oito vezes secular da vossa Pátria”211, com a 
peregrinação do 13 de Maio na qual se destacou a “briosa Juventude 
Católica”212, com as “paradas infantis da Cruzada Eucarística”213 e com a oferta 
da coroa por parte das mulheres portuguesas, o Santo Padre enunciou a 
consagração da Igreja, de todo o mundo e o género humano ao Imaculado 
Coração de Maria: 
 
“a Vós, ao vosso Coração Imaculado, nesta hora 
trágica da história humana, confiamos, 
entregamos, consagramos não só a Santa Igreja, 
corpo místico de vosso Jesus, que pena e 
sangra em tantas partes e por tantos modos 
atribulada, mas também todo o mundo, 
dilacerado por execrais discórdias, abrasado em 






  Esta foi a primeira ocasião em que a imagem de Nossa Senhora de Fátima saiu de Fátima 
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incêndios de ódio, vítima de sua próprias 
iniquidades”214. 
 
A inclusão numa mesma mensagem, das palavras dirigidas directamente 
aos fiéis portugueses e desta consagração mundial, incluindo a Rússia ainda 
que não especificamente como a vidente Lúcia pedira a Pio XII, teve um 
enorme impacte não só internamente, para os portugueses que ouviram o 
Santo Padre dirigir-se-lhes na sua língua e reconhecer-lhes a sua devoção por 
Nossa Senhora de Fátima, mas também externamente. O santuário de Fátima, 
elogiado antes da consagração como um “oásis embalsamando de fé e 
piedade”215, foi projectado para o centro das atenções desse mundo então 
confiado à protecção do Coração Imaculado de Maria. Com esta 
radiomensagem, Pio XII reconheceu a fiel devoção para com Nossa Senhora 
de Fátima e a “atmosfera de milagre que bafeja Portugal”216, ao mesmo tempo 
que, não directamente, associou esta devoção ao Imaculado Coração de 
Maria, levando D. Manuel Gonçalves Cerejeira a elogiar, ambiciosamente, o 
santuário como “o centro da expansão universal da devoção ao seu Coração 
Imaculado;”217 
Anos mais tarde, a 11 de Outubro de 1954, Pacelli dirigiu aos patriarcas, 
bispos, arcebispos e outros ordinários, a encíclica Ad Coeli Reginam, sobre a 
realeza de Maria e a instituição da sua festa litúrgica a 31 de Maio de cada ano, 
dia em que a consagração realizada em 1942 numa radiomensagem em 
português, deveria ser renovada. Nesta ocasião, o pontífice recordou a referida 
radiomensagem “que endereçámos ao povo português por motivo da coroação 
da prodigiosa imagem de Nossa Senhora de Fátima”218, e confessou que lhe 
chamara “a mensagem da realeza de Maria”219, cuja festa então estabeleceu, 
contribuindo para o fortalecimento do culto mariano e, consequentemente, da 
importância do santuário português. 
Todavia, é necessário sublinhar que apesar da decisiva projecção dada 
por Pio XII a Fátima em 1942, esta não foi, de todo, promovida apenas pelo 
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pontífice. De facto, rapidamente a Igreja portuguesa, pelo menos após a 
oficialização do culto em 1930, reconheceu Fátima como um elemento 
fundamental da restauração católica que se procurava efectivar como resposta 
ao esmorecimento da espiritualidade nacional, apostando no seu 
desenvolvimento como santuário nacional. Tendo como objectivo transformar 
Fátima num pólo atractivo para peregrinos portugueses e estrangeiros, a Igreja 
portuguesa promoveu, paulatinamente, o desenvolvimento do santuário com a 
construção de maiores e melhores templos, como foi o caso da igreja de Nossa 
Senhora do Rosário, infra-estruturas, e a prática de acções de divulgação e 
internacionalização da mensagem, como foram os casos das peregrinações, 
organizadas pela Acção Católica Portuguesa220, ou das viagens da “Virgem 
Peregrina”, símbolo maior do universalismo da mensagem de Fátima, a partir 
de 13 de Maio de 1947. 
 No entanto, e sem esquecer a importância deste 31 de Outubro de 1942, 
convém referir que esta demonstração de reconhecimento por parte do 
pontífice não foi inédita. O dia em causa foi, de facto, decisivo para a 
consagração universal de Fátima, mas teve lugar na sequência de outros 
acontecimentos importantes, seguindo-lhe ainda outros igualmente relevantes 
para a consolidação do estatuto de grande centro de peregrinação mundial. 
Efectivamente, um considerável número de acontecimentos que uniram o Papa 
Pacelli e Fátima, tiveram lugar, essencialmente, entre 1940 e 1955, levando, 
inclusivamente, um peregrino a apelidar Sua Santidade de “Papa de Nossa 
Senhora de Fátima”221. Nos anos seguintes à sagração episcopal ocorrida a 13 
de Maio de 1917, momento inaugural das relações de Pacelli com Fátima e, 
particularmente, após a eleição para pontífice em 1939, ficou claro, como 
confirmaria o Cardeal Tedeschini em 1951, que “Um ponto inspira todo o 
Pontificado do Papa: Fátima – 13 de Maio”222. A verdade é que Pio XII, 
alicerçado nos acontecimentos desse dia, nunca deixou de entender essa 
importante coincidência como uma bênção divina e, particularmente, mariana. 
Antes de darmos a conhecer esses acontecimentos nucleares das 
relações estabelecidas entre o Papa Pio XII e Portugal, fundamentais para o 
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arranque, desenvolvimento e sucesso do projecto da capela portuguesa em 
estudo, importa perceber porque é que o pontífice se mostrou ao longo de 
quase vinte anos tão benevolente para com Fátima. Antes de mais é 
necessário compreender que já antes do momento inaugural das relações 
pessoais de Pio XII com Fátima, Eugénio Pacelli estava profundamente 
entrosado com o culto mariano. De facto, a devoção mariana era um elemento 
basilar do universo mental de Pacelli, como era, de uma maneira geral, do 
movimento de restauração católica iniciado nos finais do século XIX, ou não se 
vivesse então “a idade de Maria, porque a Santíssima Virgem multiplicou mais 
do que em qualquer outro período, as suas intervenções miraculosas.”223  
O culto mariano, a par da renovação espiritual centrada na Eucaristia e 
da devoção do pontífice, constituíam a “devoção das três rosas”, um dos três 
parâmetros, juntamente com a unidade dos católicos e o movimento social 
católico224, da estratégia de restauração católica desenvolvida como resposta 
ao avanço das ideologias liberais, republicanas, socialistas e protestantes.  
Dois anos antes da decisiva mensagem de 31 de Outubro de 1942, num 
ano marcado internamente pelo firmar da Concordata e Acordo Missionário e 
pela Exposição do Mundo Português, o Santo Padre dirigiu, em Junho, a sua 
primeira encíclica aos bispos portugueses. Na Saeculo exeunte octavo, após 
recordar a colaboração da Santa Sé no processo de fundação da nação por D. 
Afonso Henriques (1109-1185), o pontífice elogiou a actividade missionária 
portuguesa, natural para um país cuja “linfa vital”225 sempre foi a fé católica. 
Considerando que todas as expedições portuguesas para o Ultramar sempre 
tiveram como “escopo principal a propagação da fé”226, Pacelli apelou à 
continuação da missionação, à formação sacerdotal tendo em vista este fim, à 
aposta séria na imprensa missionária e à criação de um clero autóctone nos 
domínios ultramarinos, oferecendo como referências de sucesso S. Francisco 
Xavier e o beato João de Brito, e assegurando que “De Fátima, nossa Senhora 
do rosário, a grande mãe de Deus que venceu em Lepanto, vos assistirá com 
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seu potente patrocínio”227, bastando recitar o rosário recomendado pela 
aparecida na Cova da Iria. Assim, nesta encíclica cujo cerne residia na acção 
missionária portuguesa, o Papa Pio XII recordou e creditou a mensagem 
transmitida por Nossa Senhora de Fátima em 1917, reconhecendo o patrocínio 
desta a uma fiel nação e, mais importante, a validade de parte da sua 
mensagem. É ainda interessante notar a forma como nesta encíclica, o Papa 
Pacelli, tal como faria António Carneiro Pacheco no final do mesmo ano, 
reconheceu que se estava a viver “um período de renascimento espiritual do 
povo português” ou simplesmente “Renascimento Português”228, significando 
que o reconhecimento oficial dos acontecimentos de Fátima (1930), mas 
também a Concordata e Acordo Missionário (1940), contribuíram, 
efectivamente, para a ambicionada restauração católica, ou se preferirmos, 
reatamento das “melhores tradições”229 nacionais: a fé e o espírito missionário. 
Como vimos, a 31 de Outubro de 1942, o Papa Pacelli referiu-se a 
Nossa Senhora como “Rainha do Mundo”230, numa clara valorização da 
dignidade da mãe de Cristo, natural dentro do quadro mental do culto mariano. 
Já depois do final dos confrontos, que de resto interromperam a evolução de 
um projecto assumidamente mariano como era a oferta dos portugueses ao 
pontífice, este coroou, através de um legado papal, a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima da capelinha das Aparições (vide imagem 103). De facto, 
Pio XII, tal como se associou às celebrações dos centenários de 1940 com a 
encíclica Saeculo exeunte octavo, ligou-se às Festas Tricentenárias da 
Padroeira de Portugal de 1946, enviando, em Maio desse ano, o cardeal Aloisio 
Masella (1897-1980), para coroar a imagem esculpida por José Ferreira 
Thedim (1892-1971) em 1920. A 13 de Maio de 1946, a imagem com pouco 
mais de um metro de altura, recebeu das mãos do cardeal Masella “A preciosa 
coroa, feita em ouro e pedrarias”231, digna da “Rainha da paz e do mundo”232, 
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uma peça oferecida pelas mulheres portuguesas pela nação não ter entrado na 
guerra, tendo sido criada gratuitamente em 1942 por doze homens da joalharia 
Casa Leitão e Irmão, após terem sido doadas jóias e ouro na sequência de 
uma ideia do Padre Domingos da Apresentação Fernandes, Assistente 
Nacional da Juventude Católica Feminina233.  
Nesta ocasião, depois de se ter dirigido aos bispos em 1940 e aos fiéis 
em Outubro de 1942, o Santo Padre voltou a dirigir as suas palavras, 
transmitidas pela Emissora Nacional na sequência da cerimónia de coroação 
da imagem, aos portugueses. Nesta mensagem234, o pontífice recordou como 
há quatro anos subira espiritualmente “a este monte santo”235 para agradecer 
os “benefícios imensos”236 de Nossa Senhora para Portugal, mas se então 
suplicara à Imaculada Rainha que livrasse a nação da guerra, agora era hora 
de agradecer o facto das suas súplicas terem sido “superabundantemente”237 
ouvidas. De facto, seja pela graça mariana concedida aos portugueses ou pela 
posição de neutralidade assumida por Salazar, a verdade é que Portugal não 
participou nesta dilacerante guerra decorrida entre 1939 e 1945. Depois de 
elogiar a fé dos portugueses e os benefícios de “oito séculos”238 desprazidos 
pela Virgem, como de resto já fizera em 1942, Pacelli assumiu, publicamente, 
que a devoção por Nossa Senhora de Fátima se justificava, exactamente, por 
todos os benefícios e graças concedidas ao longo do tempo, mas, sobretudo, 
pelos “prodígios físicos”239 e “milagres morais”240 ocorridos no tal “monte 
santo”241. Desta feita o pontífice não reconheceu somente a fé dos 
portugueses, as graças concedidas pela Virgem, a santidade da Cova da Iria, 
mas também, e aqui reside a verdadeira importância desta mensagem, o cariz 
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milagroso dos acontecimentos ocorridos em 1917 num “oásis bendito, 
impregnado de sobrenatural”242.  
É ainda de sublinhar que esta coroação decorreu, como de resto 
aconteceu com a própria capela de Nossa Senhora de Fátima e com as ofertas 
realizadas a par da sua inauguração, na sequência de um acontecimento 
semelhante, assumindo-se uma atitude característica desta época de 
“renascimento” nacional e de encadeamento do presente na esteira de 
momentos gloriosos do passado. Como recordou o anunciante a 13 de Maio de 
1946, já há: 
 
“trezentos anos o Monarca da restauração, em 
sinal do amor e reconhecimento seu e do seu 
povo, depôs a coroa real aos pés da Imaculada, 
proclamada Rainha e Padroeira.”243  
 
De facto, se em 1646 o rei D. João IV (1604-1656), o primeiro monarca 
da pós-restauração da independência depois do domínio filipino, depositou aos 
pés da Nossa Senhora da Conceição a coroa de rainha de Portugal, trezentos 
anos depois, os portugueses e Pio XII, através do legado papal, confirmaram 
essa coroação, a devoção por Nossa Senhora, obviamente fortalecida pelas 
aparições de 1917 e o seu estatuto de patrocinadora da nação. 
Em 1950, um ano antes da inauguração da igreja de Santo Eugénio, o 
Papa Pacelli não se dirigiu directamente aos fiéis portugueses ou ao fenómeno 
fatimita, mas contribuiu, de outra forma, para o alargamento dos contornos 
teológicos do mesmo, proclamando o dogma Munificentissimus Deus, 
declarando, assim, que a Virgem ascendeu ao céu, em alma e corpo, após a 
sua morte, por ser a mãe do Senhor: 
 
“Pelo que, depois de termos dirigido a Deus 
repetidas súplicas, e de termos invocado a paz 
do Espírito de verdade, para glória de Deus 
omnipotente que à virgem Maria concedeu a sua 
especial benevolência, para honra do seu Filho, 
Rei imortal dos séculos e triunfador do pecado e 
da morte, para aumento da glória da sua augusta 
mãe, e para gozo e júbilo de toda a Igreja, com a 




  Ibid. 
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autoridade de nosso Senhor Jesus Cristo, dos 
bem-aventurados apóstolos S. Pedro e S. Paulo 
e com a nossa, pronunciamos, declaramos e 
definimos ser dogma divinamente revelado que: 
a imaculada Mãe de Deus, a sempre virgem 
Maria, terminado o curso da vida terrestre, foi 
assunta em corpo e alma à glória celestial.”244 
 
Ora, a instituição deste dogma teve especial significado para os 
portugueses, pois o Santo Padre afirmou ter assistido ao milagre do sol por 
quatro vezes, nos dias 30 e 31 de Outubro, 1 e 8 de Novembro, ou seja, na 
antevéspera, véspera, no próprio dia da definição do Munificentissimus Deus, e 
na oitava245, questionando-se retoricamente se “Não é isto Fátima trasladada 
para o Vaticano? Não é isto o Vaticano transformado em Fátima?”246 (vide 
imagem 104).  
Quatro anos depois do reconhecimento pontifício deste milagre, a 12 de 
Novembro de 1954, o Papa Pio XII validou, finalmente, o fenómeno vivido pelos 
três videntes em 1917, reconhecendo, através da Breve Luce superna247, que 
estes “foram agraciados com a visão da Mãe de Deus”248, dando nome, pela 
primeira vez, ao fenómeno da Cova da Iria. 
No final, e apesar de Pio XII não ter estabelecido a devoção dos cinco 
primeiros sábados como a Virgem pedira em 1917249, não é possível negarmos 
a relação deste pontífice, cuja sagração episcopal teve lugar no mesmo dia da 
primeira aparição de Nossa Senhora em Fátima e cujo pontificado ficou 
marcado pela guerra, pelo desejo de paz e pela continuação de uma missão de 
restauração católica baseada no culto mariano, eucaristia e figura papal, tendo-
se revelado verdadeiramente determinante para o crescimento do fenómeno 
fatimita. Este relacionamento, cujos pontos nucleares terão ocorrido, 
essencialmente, em 1940, 1942, 1946 e 1951, foi, inequivocamente, benéfico 
para ambas as partes. Pacelli beneficiou, sobretudo, de uma espécie de 
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“marianização”, senão divinização, da sua pessoa, assumindo os 
acontecimentos de 13 Maio de 1917 como um sinal superior de benevolência, 
Fátima foi, graças à simpatia papal pela devoção dos portugueses e à 
santidade do local, projectada para o centro do catolicismo universal, primeiro 
em 1942 e posteriormente até aos momentos finais do pontificado de Pio XII.  
Neste sentido, a iniciativa promovida pelos portugueses entre 1942 e 
1951 tem que ser entendida como uma forma, claríssima, de eternização do 
catolicismo nacional no coração da cristandade numa altura crucial de 
“renascimento espiritual”, como promotora de uma obra que obteve um estatuto 
especial e posição de destaque na igreja de Santo Eugénio muito graças à 
devoção mariana do pontífice e como um projecto cujo sucesso foi inequívoco 
e reflectiu-se, posteriormente, na atribuição de uma série de benesses a 
Portugal, como é o caso do encerramento do Ano Santo extra urbem de 1951 
em Fátima. Em última instância, podemos afirmar, que a aceitação da iniciativa 
proposta por Carneiro Pacheco em 1942 se deveu, sobretudo, à devoção 
mariana do pontífice e ao impacte das aparições de Fátima, primeiro 
internamente e depois universalmente. Afinal, Fátima conquistara o coração 
dos portugueses, do Papa, e de muitos católicos de todo o mundo, conforme 
deu conta o Cardeal Tedeschini em 1951: 
 
“Um ponto inspira todo o Pontificado do 
Papa: Fátima – 13 de Maio. Porquê? Porque se 
o Papa é o executor de toda a palavra de Deus e 
faz com que os outros a cumpram, muito mais o 
é das palavras que Deus lhe transmite por 
intermédio de Maria. Que Pontífice poderá 
esquecer, que, sem dúvida, foi a voz de Maria, 
que soando amorável, depois da negação, aos 
ouvidos de Pedro, o lançou aos pés de Cristo? E 
quem poderá esquecer que Maria, respondendo 
prontamente à súplica de Pio Bento XV, quis 
igualmente vincular a Si a pessoa e o futuro de 
Eugénio Pacelli, fazendo sagrar com a plenitude 
do sacerdócio o jovem Prelado, precisamente no 
dia e na hora em que a Virgem Santíssima, 
portadora das suas mensagens, descia em 
Fátima pela primeira vez? Era aquele dia 13 de 
Maio de 1917, que todos temos no coração. 
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Quanto mais não o terá o Papa no seu 
coração?”250 
 
Como revelam a intervenção de Oliveira Salazar nesta iniciativa em 
1948, a responsabilização do MOP pela parte técnica, a escolha dos artistas e 
técnicos e a comparticipação do Fundo de Desemprego no processo de 
reunião de fundos, facilmente podemos compreender que Fátima, e 
concretamente a utilização desta na homenagem ao líder do catolicismo, 
estaria também presente nos corações dos dirigentes políticos, interessando 
não somente à Igreja no âmbito do seu processo de restauração católica, mas 
também ao Estado e à sua mais abrangente “reconstrução nacional”251, 
assumida como uma ambiciosa e poética “obra de salvação nacional”252. 
Num dos primeiros discursos como Presidente do Conselho de 
Ministros, Oliveira Salazar apresentou-se como um líder com capacidade de 
realização, esse por quem Portugal ansiava para voltar a trilhar os caminhos da 
glória e do triunfo, assumindo-se, claramente, como o mais forte, o mais 
desinteressado, o mais virtuoso, de todos “os fortes, os desinteressados, os 
que têm na alma um princípio daquelas virtudes superiores que fazem os 
heróis e os santos”253. Nesse 23 de Novembro de 1932, o austero beirão 
deixou claro que depois de um período de “desordem nacional”254, remetendo 
para o “regabofe”255 da democracia parlamentarista, era hora de realizar “uma 
obra de salvação nacional”256 através de uma total “reconstrução nacional”257.  
Apesar de num primeiro momento, o regime ditatorial do ex-lente de 
Coimbra, ter permitido que o panorama das artes e das letras de mantivesse 
serôdio e moribundo dando continuidade à indiferença e incúria do património 
construído258, não podemos deixar de referir que o próprio Oliveira Salazar 
reconheceu logo em 1932, na sequência da sensibilização de António Ferro 
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para a questão, a necessidade de ter “gente nova”259 encarregue da iluminação 
da tal reconstrução, recuperação, regeneração realizada, da humanização da 
política do Estado Novo, da apresentação e divulgação do que se estava a 
fazer, pois afinal: 
 
“Politicamente só existe o que o público 
sabe que existe: a ignorância das realidades, 
dos serviços, dos melhoramentos existentes é 
causa de descontentamento, de frieza nas 
almas, de falta de orgulho patriótico, de não 
haver confiança, alegria de viver.”260 
 
De facto, a sensibilização de Salazar suscitada pelo jornalista do Diário 
de Notícias em finais de 1932, revelar-se-ia decisiva para o esboçar de uma 
eficaz e produtiva política cultural do Estado Novo. A própria iniciativa da 
capela de Nossa Senhora de Fátima é, inequivocamente, devedora do bom 
rumo da política cultural durante esta ditadura civil, sobretudo pela capacidade 
de entendimento daquela como um potente instrumento de propaganda 
nacionalista, tanto ao nível da temática, essa traçada por um assistente 
litúrgico mas perfeita e frequentemente utilizada pelo poder político, como ao 
nível material e estético, pela qualidade dos artistas e técnicos envolvidos, cuja 
nomeação coube ao MOP.  
Apesar da iniciativa aqui em estudo não ter sido pensada pelo 
“instrumento de governo”261 criado em 1933, a atenção cedida pelo Presidente 
do Conselho de Ministros e a sua vinculação na área de responsabilidade do 
MOP, filiam-na, exactamente, no universo das artes entendidas e utilizadas 
como elementos fundamentais da recolocação de Portugal no trilho das 
tradicionais glórias, pois afinal estas seriam tão necessárias “ao progresso de 
uma Nação como o desenvolvimento das suas ciências, das suas obras 
públicas, da sua indústria, do seu comércio e da sua agricultura”262.  
Contudo, as potencialidades de uma obra de arte total como é a capela 
de Nossa Senhora de Fátima, não se esgotavam na contribuição para o 
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processo interno de progresso e desenvolvimento, revelando-se, igualmente, 
decisivas na construção da fachada de um regime e do rosto de uma Nação, 
funcionando, de facto, como perfeitos instrumentos de propaganda política. 
 O interesse demonstrado por Salazar relativamente à iniciativa 
portuguesa surgida em 1942, é um inequívoco sinal do entendimento deste 
relativamente à proposta realizada por Ferro cerca de quinze anos antes: em 
1932 o jornalista propôs a mobilização da arte e dos artistas para a elevação 
da fachada de um Portugal “ressurgido”263 e o Presidente do Conselho 
compreendeu a utilidade política desta proposta como elemento útil para o 
cumprimento do nono dogma dos princípios orientadores do Estado Novo264: 
  
“O Estado Novo quer integrar Portugal na 
sua grandeza histórica, na plenitude da sua 
civilização universalista de vasto Império. Quer 
voltar a fazer de Portugal uma das maiores 
potências espirituais do mundo”265. 
 
 No campo artístico-cultural, parte dessa integração da Nação na 
tradicional grandeza histórica, foi procurada e, claramente, alcançada, com a 
criação da DGEMN266 e a sua actividade de recuperação patrimonial dos 
testemunhos físicos dos momentos áureos da história nacional. Todavia, como 
chama à atenção Ferro na terceira entrevista realizada a Salazar: “é igualmente 
justo, e talvez mais urgente, pensar na arte viva que deve acompanhar a nossa 
evolução, que deve ser a expressão do nosso momento.”267O conservador 
beirão ouviu o jovem de “ânsia renovadora”268, colocou-o à frente do organismo 
responsável pela estimulação dos artistas nacionais, o SPN, e em 1948, já 
perfeitamente consciente das potencialidades propagandistas da arte viva, 
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apelou à necessidade de ser dada continuidade ao “privilégio (aliás oneroso) 
de ter ali [na igreja de Santo Eugénio em Roma] uma capela privativa”269.  
 Este privilégio, a que se referia Salazar em 1948, passava, em muito, 
pela oportunidade de divulgar externamente o momento que se vivia em 
Portugal através desta obra a ser construída no coração do catolicismo mundial 
com dinheiro, materiais, técnicos e artistas portugueses, entendendo a mesma 
como uma demonstração de capacidade realizadora da Nação e de um regime 
orientado por princípios morais cristãos, e como um testemunho iconográfico 
de exaltação da identidade nacional e das melhores heranças portuguesas 
através de uma viagem do presente ao passado, e de regresso, defendendo e 
apresentando o momento actual como herdeiro legítimo da gloriosa tradição. 
De facto, apesar do cariz sacro da iniciativa, e sabendo desde já que vivendo 
num regime de separação, Estado e Igreja procuravam uma convivência 
harmoniosa e de colaboração, esta iniciativa estava perfeitamente de acordo 
com a política artístico-cultural do regime e com as suas directrizes 
propagandistas, tratando-se, de uma maneira geral, de uma missão de 
exaltação do espírito nacional e de engrandecimento da pátria.  
 De facto, é fundamental entender que tanto a política cultural do regime, 
como a da Igreja portuguesa, dentro das quais se insere a iniciativa em causa, 
eram orientadas, na lógica geral de restauração política, religiosa e cultural da 
Nação, por uma vincada orientação nacionalista que, no fundo, era o elemento 
de união dos vários organismos empenhados na referida missão de “salvação 
nacional”270.  
 Podemos assim considerar que a iniciativa defendida como sendo “não 
menos patriótica do que religiosa”271 perfilha-se perfeitamente no nacionalismo 
estadonovista, tal como acontece em relação à já vista ânsia de renovação do 
catolicismo nacional. No entanto, sublinhe-se que o aspecto nacionalista desta 
iniciativa não é inédito, tendo este orientado outras manifestações culturais, 
cujo objectivo passava pela propaganda da imagem de Portugal do presente 
como legítimo herdeiro das glórias do passado, como foram os casos das 
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participações nas exposições internacionais de Paris, Nova Iorque e S. 
Francisco em 1937 e 1939272, as “Casas de Portugal” colocadas em 
funcionamento na Europa e nos Estados Unidos da América273, ou a promoção 
de viagens de escritores e jornalistas ao nosso país274.  
Efectivamente, Salazar reconheceu cedo a necessidade de um regime 
ditatorial, nacionalista, anti-parlamentarista, anti-partidário, anti-liberal, 
corporativista e autoritário, cujo Presidente do Conselho gostava de viver 
isolado “heroicamente no seu gabinete”275, demonstrar pública e 
inequivocamente a obra de restauração em curso através de actos de 
propaganda, todavia, da mesma forma que várias das características do 
Estado Novo seriam singulares e distintas das restantes ditaduras europeias, 
também a componente nacionalista deveria ser única e desvinculada dos 
“exaltados nacionalismos”276 praticados por outros ditadores e nacional-
sindicalistas que não procuravam, como ele, sobrepor a moral ao poder 
político277, pois de resto a tradição portuguesa e o temperamento nacional 
eram avessos a extremos devido à “brandura dos nosso costumes”278. Neste 
sentido, o nacionalismo salazarista acabou por se revelar singular, enquanto 
resultado de um sincretismo de nacionalismos, síntese de correntes ideológicas 
e experiências ditatoriais, trabalhadas, adaptadas e relacionadas, 
essencialmente, por Quirino de Jesus (1865-1935), cujos elementos basilares 
foram definidos em 1932: “Um Estado Forte”, “A Nação Organizada” e “A 
economia dirigida”279. Assim, podemos considerar que este nacionalismo 
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português, colocado por Salazar na “base indestrutível do Estado Novo”280, 
distinguiu-se pela rejeição de qualquer tendência de um poder totalitário 
ilimitado, privilegiando antes os valores do direito, justiça e boa moral católica 
sendo Deus indiscutível281, defendendo a ideia de império associada às 
colónias, baseando-se numa tradicional tarefa de civilização e evangelização, e 
promovendo o engrandecimento da Pátria através do respeito e celebração da 
História282. 
A iniciativa da oferta portuguesa ao Papa Pio XII foi, desde os primeiros 
momentos, como dão conta os desejos de demonstração de capacidade 
realizadora do presente, e de vinculação/celebração de momentos, figuras e 
gestos maiores da História de Portugal, um perfeito exemplo deste 
nacionalismo singular e desse espírito que visava, sempre, o engrandecimento 
da Pátria declarando, inclusivamente, que “Os inimigos do Estado Novo são 
inimigos da Nação”283. Afinal, um Estado fraco sem influência da justiça e do 
direito, uma Nação desorganizada com lutas entre poder político e religioso e 
interesses individuais sobrepostos ao bem geral, e uma economia 
desgovernada sem espaço de manobra para despesas em aparelhos artístico-
culturais, jamais teria conseguido alcançar o tal “privilégio (aliás oneroso)”284 de 
criar uma monumental obra total num local de destaque da igreja romana 
dedicada ao líder do catolicismo mundial.  
De facto, podemos aceitar que o sucesso da iniciativa da capela de 
Nossa Senhora de Fátima resultou do pleno reconhecimento e entendimento, 
por parte dos dirigentes da Igreja e do Estado, das potencialidades de Fátima 
como centro fundamental da devoção mariana mundial e do alcance das 
acções dos santos e beatos portugueses, referências maiores da 
evangelização e da ideia de império, como símbolos identitários nacionais e 
elementos fundamentais para a “reconstrução [religiosa e política] nacional”285. 
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A ideia messiânica e determinista de salvação da Pátria, assumida por 
Oliveira Salazar e por quem o rodeava vendo nele alguém que surgiu “para 
apontar aos outros o caminho do regresso e do progresso, para os salvar de si 
próprios”286, conjugava-se perfeitamente com a mensagem de paz, esperança 
e protecção de Fátima. De facto, em 1942 vivia-se, como elogiara Carneiro 
Pacheco, um momento de “Renascimento Português”287, e este, como dá conta 
a iniciativa da capela portuguesa, dar-se-ia nas mais diversas frentes, 
nomeadamente na religiosa, política e artística, procurando-se, 
assumidamente, relações harmoniosas e proveitosas para todas as partes 
envolvidas, apesar de Salazar, em 1932, ter sublinhado que:  
 
“é inconveniente ao desenvolvimento e pureza 
da vida religiosa a intromissão da política na 
religião, a confusão de interesses materiais dos 
povos, da Igreja com qualquer organização que, 
actuando no terreno político, possa ser tomada 
como um partido, aspirando ou não ao 
governo”288 
 
De facto, apesar de Oliveira Salazar defender, claramente, uma 
separação concordatada, tal como Quirino de Jesus para quem a função 
principal da Igreja seria a “defesa dos interesses espirituais”289 da Nação, 
entenda-se que ambos compreenderam a necessidade de uma restauração em 
todas as frentes, devendo o “catolicismo activo”290 ser “um auxiliar precioso de 
toda a obra de renascimento de Portugal”291. 
De resto, como já vimos, a formação da comissão nacional em estudo 
teve lugar em 1942, apenas dois anos depois da grande demonstração de 
entendimento e colaboração do Estado com a Igreja292: as comemorações do 
duplo centenário da fundação de Portugal (1143) e restauração da 
Independência (1640) no mesmo ano da oficialização da Concordata e Acordo 
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Missionário. De facto, a mega exposição montada em Belém e inaugurada em 
1940 com os seus pavilhões da “Fundação, Formação e Conquista”, da 
“Independência”, dos “Descobrimentos”, da “Colonização” e dos “Portugueses 
no Mundo”, entre outros293, documentou, apresentou publicamente e celebrou, 
o passado glorioso do qual o presente era herdeiro, fazendo parte desse, ou se 
preferirmos da História e da tradição, a acção não só de descoberta e 
civilização, mas também de evangelização do povo português.  
Ainda assim, o ano de 1940 não ficou apenas marcado pela celebração 
dos centenários, mas também pela consagração assumida, oficial e pública do 
espírito de entendimento e cooperação do Estado com a Igreja, através do 
firmar da Concordata e Acordo Missionário, e pelo fim da primeira de duas 
fases (1926-1940; 1944-1974)294 no que toca às relações entre poder político e 
Igreja católica. Na verdade, quando a ideia de prestar homenagem ao Papa Pio 
XII através da oferta de uma capela surgiu, vivia-se em Portugal, em termos de 
relações entre Estado e Igreja Católica portuguesa e internacional, uma fase de 
transição. 
 O regime ditatorial civil formado após a revolução de 28 de Maio de 1926 
e sequente período de ditadura militar (1926-1928), teve como figura de proa e 
timoneiro um ex-seminarista, partidário e dirigente do Centro Católico durante a 
I República, amigo do Cardeal Patriarca de Lisboa, para cuja subida ao poder 
contribuiu a sua “qualificação católica”295 que, igualmente, lhe granjeou o apoio 
e fé de grande parte dos portugueses, povo tradicionalmente católico. Tendo 
em conta esta íntima e conhecida ligação de Salazar ao catolicismo e à própria 
Igreja, bem como o facto do anterior Governo da Ditadura Militar ter dado 
provas de desejar um melhoramento das relações com a Igreja296, no sequente 
período traumático do anticlericalismo radical da I República, esperar-se-ia que, 
com o beirão como Presidente do Conselho de Ministros, Estado e Igreja 
colaborassem mutuamente para uma convivência pacífica e proveitosa.  
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Na tentativa de alcançar essa bem sucedida co-habitação, o Papa Pio 
XII assinou através do seu Secretário de Estado, a referida Concordata com 
Portugal a 7 de Maio de 1940, após grandes negociações297. De facto, este 
acontecimento só ocorreu depois do Cardeal Patriarca de Lisboa, em Março de 
1937, ter apresentado a Oliveira Salazar um projecto que geraria um outro 
conhecido como a primeira de seis fórmulas298, ocorrendo, assim, a 
oficialização da política religiosa desenvolvida após o espírito e orientação 
assumidamente anti-clericais da I República, significativamente diminuídos 
durante o governo de Sidónio Pais com as alterações introduzidas à Lei da 
Separação e consequente reaproximação do Vaticano299. Desta forma, a 
ditadura salazarista não declarou o catolicismo como a religião oficial do país 
mas aproximou-se da Igreja sem se fundirem ou confundirem mas antes 
concordarem com uma existência e convivência baseada na separação jurídica 
de ambos numa nação cuja orientação era tradicionalmente católica.  
Com este acordo mútuo de separação que previa a autonomia, 
independência e não interferência nas esferas de cada uma das partes, o 
Estado renunciou a qualquer tipo de protecção e intervenção na esfera 
religiosa e a Igreja abdicou de regalias anteriormente concedidas pelo poder 
político.  
A verdade é que este espírito de aproximação e colaboração, verificado 
essencialmente durante pouco mais de dez anos de um regime ditatorial cuja 
longevidade foi de quase cinquenta, foi-se progressivamente deteriorando 
sobretudo, na opinião de Braga da Cruz300, devido às alterações dos valores 
políticos dos católicos na pós-constatação das trágicas consequências dos 
totalitarismos. De resto, o Estado Novo, independentemente das relações com 
a Igreja Católica e mesmo do reconhecimento da sua força, nunca foi um 
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regime confessional, mas sempre laico, ainda que, e assim se justifica a 
designação de “catolaico”301  de Braga da Cruz, assumisse como orientação, 
conforme dá conta a revisão da Constituição em 1935, “os princípios da 
doutrina e moral cristãs, tradicionais do país”302. Apesar de privilegiar um 
regime de separação concordata do Estado e da Igreja, de modo a garantir a 
não intromissão de um nas esferas de poder e influência de outro, significando 
que para compreendermos institucionalmente o Estado Novo não precisamos 
de pisar no terreno do catolicismo, a verdade é que, como vimos, para 
obtermos uma visão ideológica do salazarismo torna-se indispensável 
percorrermos a relação de um com o outro, pois afinal, “a prática quotidiana do 
regime”303 decorre “através da coabitação do leque nacionalista e católico”304. 
 A capela de Nossa Senhora de Fátima é, sem dúvida, um fiel 
testemunho material desta coabitação harmoniosa do poder político com o 
catolicismo, da doutrina e moral cristãs tradicionais do país, do período de 
aproximação e colaboração do Estado e da Igreja, e do aproveitamento da 
religião como elemento de estabilização e união da sociedade, resultando de 
uma “tão linda ideia patriótica e cristã”305. De facto, como afirmámos no início 
deste subcapítulo, esta obra é, de facto, antes de mais sacra, todavia não 
podemos ignorar que a sua realização só foi possível graças à coordenação de 
esforços e objectivos das autoridades católicas e políticas, e, talvez mais 
importante, graças ao contributo dos tais portugueses cujos princípios morais e 
doutrinais seriam, por tradição, católicos.  
De facto, a expressão utilizada pelo embaixador Carneiro Pacheco em 
1942, referindo-se à oferta da capela de Nossa Senhora de Fátima como “tão 
linda ideia patriótica e cristã”306, foi extremamente feliz. O embaixador junto da 
Santa Sé conseguiu resumir em dois vocábulos o espírito da missão assumida 
pelos portugueses, sendo notável que a expressão em causa possa ser 
aplicável ao longo de todo o caminho percorrido entre 1942 e 1951. Nem 
somente por um instante os promotores e executantes da obra perderam de 
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vista o objectivo principal, o de eternizar no coração do cristianismo mundial o 
catolicismo nacional e a capacidade realizadora do presente, num verdadeiro 
gesto de “afirmação de generosidade e capacidade”307.  
Desta forma, podemos concluir que apesar do projecto da capela em 
estudo ter surgido em 1942, como testemunho e instrumento de um importante 
momento de restauração católica nacional, esta não foi uma iniciativa de 
contornos meramente religiosos. Na verdade, esta obra portuguesa em solo 
italiano, resultou, após a intervenção de Salazar em 1948, do bom 
entendimento entre a Igreja e o Estado, que convivendo num regime de 
separação concordata desde 1940, procuraram contribuir, numa lógica 
nacionalista, para a “restauração nacional”308, ambicionando dar visibilidade 
internacional à capacidade de realização portuguesa, à fé católica, às relações 
privilegiadas da nação com a Virgem e a Santa Sé, e às grandes figuras da 
História lusitana, utilizando a arte como instrumento de engrandecimento da 
pátria. 
 
2.4 Leitura integral da obra de arte  
 Neste momento procederemos a uma leitura analítica da obra em 
estudo. Para garantir o rigor desta análise, temos que ter presente, 
obrigatoriamente, um conjunto de ideias essenciais, ou se preferirmos linhas 
orientadoras características da metodologia de base a utilizar. Neste sentido, a 
análise a realizar procurará ser integral, ultrapassando as questões da forma e 
da descrição de um verdadeiro fenómeno inter-artes, procurando, 
necessariamente, ir mais além, através da identificação dos temas e 
significados intrínsecos de uma obra contextualmente comprometida e, como 
tal, testemunho, mas também agente de um determinado tempo político, social, 
económico e artístico-cultural.  
 Graças à devoção pessoal do Papa Pacelli e à coincidência mariana que 
cruzou a sua vida com Fátima, a capela portuguesa encontra-se num lugar de 
destaque no interior da igreja de Santo Eugénio. De facto, se no corpo deste 
amplo templo de três naves encontramos seis capelas laterais, resultantes do 
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financiamento dos fiéis participantes nesta iniciativa e da execução exclusiva 
de artistas italianos, é no transepto que se encontram dois dos altares de maior 
importância deste templo, nomeadamente o português. De resto, não é 
possível compreender a localização desta capela no braço esquerdo do 
transepto (vide imagens 105 a 107), ignorando a capela vizinha do lado direito, 
isto porque a partilha de um mesmo espaço é, neste caso, sintomática de uma 
relevância partilhada, e inequivocamente superior à das capelas do corpo da 
igreja, sendo apenas dotada de importância inferior em relação ao altar-mor e 
capelas de S. José, S. Pedro e S. Paulo. Tendo em conta o universo mental do 
Papa Pacelli, concluímos que o transepto desta igreja é dedicado às suas duas 
maiores devoções pessoais, Maria, simultaneamente um dos pilares do 
movimento de restauração católica, e o Sagrado Coração de Jesus, tema da 
encíclica Haurietis Aquas que, de resto, nos remete para a Eucaristia enquanto 
demonstração do amor do referido coração309, momento bíblico representado 
no frontal de altar da capela de Saetti e elemento fundamental do referido 
movimento internacional. 
  Na tentativa de estabelecer uma relação harmoniosa entre as duas 
capelas do transepto, deparamo-nos, tanto do lado direito como do esquerdo, 
com obras desenvolvidas numa relação simétrica entre duas longilíneas 
pilastras de mármore travertino, sobre as quais assenta a arquitrave e 
respectivo tímpano, dinamizado por dois novos pilares adossados e um óculo 
circular ao centro. De resto, a simetria em termos arquitectónicos é mantida 
mesmo ao nível dos dois degraus em mármore negro que partem do pavimento 
do transepto, destacando-se dos tons cremes das restantes superfícies 
rasteiras, sendo a harmonia unicamente quebrada pela decoração dos capitéis 
das pilastras, esses sim individualizados. Se na capela do Sagrado Coração 
encontramos, como vimos anteriormente, representações de S. Marcos e S. 
Lucas, no caso português os capitéis das duas pilastras são decorados por 
baixos-relevos de um anjo segurando um livro com a inscrição “MAT-TEVS”, à 
direita (vide imagem 108), e uma águia cravando as unhas num objecto 
idêntico onde lemos “IOANNES-”, à esquerda (vide imagem 109), remetendo-
nos para os evangelistas S. Mateus e S. João, aqui presentes de acordo com 
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iconografia tradicional, herdeira da visão dos quatro seres viventes do profeta 
Ezequiel (Ez 1, 4-14), juntamente com os evangelhos da sua autoria. A 
representação desta temática neste espaço não é original, estando igualmente 
presente na fachada e na capela de Santa Inês, como vimos anteriormente, 
ainda que em dimensões, expressão plástica e agrupamento dos 
protagonistas, totalmente distintos, sublinhando-se, através de uma dinâmica 
repetitiva, a importância da evangelização, cujo sucesso permitiu a 
materialização desta homenagem ao líder da cristandade.  
 Com umas imponentes dimensões de aproximadamente seis metros de 
largura por onze de comprimento, a capela oferecida pelos católicos 
portugueses ao Santo Padre, surge como uma obra de expressão 
interdisciplinar, intertemática e intertemporal, conforme testemunham os 
contributos arquitectónicos, pictóricos e escultóricos, e a condensação de 
figuras e temas, por regra religiosos e nacionais, como são os casos das 
aparições de Nossa Senhora em Fátima, do então beato D. Nuno Álvares 
Pereira, Santo António de Lisboa, Rainha Santa Isabel ou S. João de Deus, 
que nos levam numa enriquecedora e complexa viagem do século XII ao XX. 
Ainda assim, nesta obra polifónica e relativamente coesa em termos de 
conjugação das diferentes expressões plásticas, é possível identificar como 
temática de fundo, a grandiosidade material e espiritual de uma nação que, 
apesar de viver num regime laico de separação concordatada entre o Estado e 
a Igreja, tem uma enraizada devoção católica, cuja referência mais relevante é 
o fenómeno de Fátima.  
 A mesa de altar de mármore branco, liturgicamente o elemento mais 
importante desta capela, surge no cimo de três degraus do mesmo material, 
sendo estruturalmente dotada de linhas sóbrias, assumindo uma simples forma 
paralelepipédica (vide imagem 110). Todavia, a monotonia ao nível das formas 
e das cores desta obra projectada por Luís Benavente, é quebrada pelo frontal 
de altar da autoria de Jorge Barradas (vide imagem 111), artista que assinou e 
datou a obra através de uma inscrição no terceiro azulejo a contar da direita, na 
fileira mais baixa: “JORGE BARRADAS = 1950 PORTUGAL” (vide imagem 
112). 
Num espaço rectangular, recuado em relação aos limites frontais do 
mármore, o artista recriou, em cerâmica policromada relevada, a cena bíblica 
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da anunciação do arcanjo Gabriel a Maria na sua casa de Nazaré (Mt 1, 18-25; 
Lc 1, 26-38). A composição encontra-se claramente dividida ao centro por uma 
árvore, aparentemente uma oliveira tendo em consideração o tema e os 
pequenos frutos escuros que pendem dos ramos consideravelmente folhados, 
surgindo do lado direito o anjo e do esquerdo Maria. A associação da Virgem 
com aquele elemento é particularmente interessante, pois remete-nos para a 
ideia da nova Eva, a bem-aventurada que não pecou perante a árvore do 
conhecimento mas antes encontrou a graça junto de Deus, tendo sido redimida 
do pecado original aquando da sua divina concepção, acreditando-se ser esta 
a mulher anunciada no Génesis: 
 
“Então, o Senhor Deus disse à 
serpente: Por teres feito isto, serás maldita 
entre todos os animais domésticos e entre 
os animais selvagens. Rastejarás sobre o 
teu ventre, alimentar-te-ás de terra todos 
os dias da tua vida. Farei reinar a 
inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta esmagar-te-á 
a cabeça e tu tentarás mordê-la no 
calcanhar”  
(Gn 3, 14-15)310 
 
Tanto a Virgem como o mensageiro celeste encontram-se junto a umas 
arcadas formadas pela sequência de arcos quebrados sustentados por colunas 
torsas de capitel coríntio, das quais pendem faixas azuis. O arcanjo Gabriel 
(vide imagem 114), “aquele que está diante de Deus” (Lc 1, 19), entra em cena 
pelo lado direito da composição, após ter passado por uma árvore semelhante 
à central e a uma terceira erguida no extremo esquerdo deste espaço, surgindo 
consigo, em torno dos seus membros inferiores, uma nuvem alusiva ao ponto 
de partida deste mensageiro, o céu, de onde veio voando graças às suas 
longas asas tricolor, cuja parte superior é roxa, passando a verde água no 
centro e azul nas pontas. Envergando vestes riquíssimas que passam por uma 
túnica castanha comprida, de peitilho plissado e dupla manga, uma comprida e 
outra em balão decorada com arabescos brancos e azuis, capa curta 
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arroxeada que parte da gola redonda da túnica e se estende apenas até à 
altura da cintura, um pedaço de tecido azul enrolado em torno desta caindo 
paralelamente à parte de trás da sua perna, merecendo destaque a parte 
frontal da túnica da cintura para baixo, enriquecida com novos arabescos e 
elementos vegetalistas, o mensageiro de Deus encontra-se em marcha, tendo 
a perna esquerda mais avançada em relação à direita. Os dois braços não 
estão inertes e os gestos executados são fundamentais para o entendimento 
da cena. Com a mão esquerda, colocada junto à cintura, a criatura celeste 
pega delicadamente numa longa haste verde cuja ligação com a flor branca, 
um lírio, que surge junto ao ombro esquerdo se perdeu, enquanto a mão direita 
está elevada até à altura da cabeça, tendo os dedos polegar e indicador unidos 
como se abençoasse a figura feminina a quem se dirige.  
Do lado esquerdo da oliveira, junto do tronco da qual se encontram duas 
aves, destacando-se a da direita pelo seu olhar curioso dirigido para o arcanjo, 
surge, à frente de uma frondosa árvore que a enquadra, Maria genuflexionada, 
com o joelho esquerdo ainda no ar e o direito já em contacto com o pavimento, 
como se tivesse a proceder ao movimento (vide imagem 115). As suas vestes, 
sem serem tão trabalhadas como as de Gabriel, dotam o seu corpo de uma 
falsa robustez, sendo a verdadeira delicadeza denunciada pelo rosto, pescoço 
e mãos. Um véu arroxeado cobre-lhe parcialmente os longos cabelos 
castanhos, enquanto o resto do corpo, com excepção para o rosto, colo e 
mãos, são totalmente envolvidos por um vestido cintado cor-de-rosa, pontuado 
por salpicos magenta, e por uma volumosa capa cujas pregas e plissado caiem 
até ao chão. A posição da cabeça é particularmente interessante, pois esta 
virgem a quem Gabriel vem anunciar o nascimento do Filho de Deus, apesar 
de se mostrar comovida e piamente agradecida colocando as mãos 
sobrepostas sobre o coração, não estabelece qualquer contacto visual com o 
mensageiro, assumindo antes uma posição de recatamento e reflexão interior, 
conseguida pelo artista através de uma delicada torção do longo pescoço para 
o lado direito da figura, que com os olhos fita docemente o pavimento 
axadrezado. A falta de contacto visual entre a Virgem e Gabriel é 
especialmente interessante, pois é graças a esta dinâmica criada pelo artista 
que a atenção do observador se prolonga na primeira, procurando decifrar, 
através do seu rosto e gestos, os seus pensamentos e sentimentos, tudo isto 
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apesar de esteticamente, pelo movimento mais expansivo e riqueza de cores e 
decoração, o segundo ter muito mais peso na composição. Apesar da ausência 
de interactividade, dificultada pelo recatamento de Maria, a mensagem foi 
transmitida: a virginal esposa de José irá conceber o Filho de Deus por obra do 
Espírito Santo, vindo este “sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a 
sua sombra.” (Lc 1, 35), e assim é, pois acima da única figura feminina desta 
composição, surge uma nuvem que enquadra uma pomba, símbolo 
característico dessa pessoa integrante da Santíssima Trindade.  
Apesar de uma notável originalidade manifestada pela expressão 
corporal da Virgem, nomeadamente no caso do seu recatamento impeditivo de 
um característico contacto com o mensageiro de Deus, e desta separação 
espacial ser conseguida através de uma oliveira, árvore que associada à 
pomba do Espírito Santo contribui para a criação de uma atmosfera de paz, 
quando é mais frequente encontrarmos um jarrão de lírios311, uma coluna312 ou 
uma pequena estante suportando a Bíblia313, mas, sobretudo, pela colocação 
das figuras na composição com a primeira à esquerda e a segunda à direita, 
invertendo os posicionamentos mais vulgares, é notória, simultaneamente, uma 
clara inspiração renascentista. A arquitectura das arcadas e o pavimento 
axadrezado característico das primeiras experiências de perspectiva da época 
pós-descoberta de Filippo Brunelleschi (1377-1446)314, mas também as 
próprias roupagens e cabeleira de Gabriel, remetem-nos, claramente, para a 
pintura italiana do Quatroccento, sendo possível, inclusivamente, notar uma 
possível inspiração particular na “Anunciação” (c.1435) de Fra Angélico, 
actualmente na Staatliche Kunstsammlungen de Dresden (vide imagem 116), 
nomeadamente ao nível das nuvens que acompanham o anjo da autoria do 
artista italiano e de Barradas e que não são vulgares na iconografia deste tema 
bíblico. Por outro lado, também não é estranho sentir alguma familiaridade com 
o longo e elegantemente inclinado pescoço da Virgem e a expressão doce e 
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 São os casos das obras de Benvenuto de Giovanni (c.1436-c.1518) de 1446 na igreja de 
São Jerónimo de Volterra, e de Filippo Lippi (1405-1469) de 1466 na National Galery de 
Londres. Cfr. com Omar Calabrese, Como se lê uma obra de arte, Lisboa, Edições 70, p.122. 
312
 São os casos das obras de Fra Angélico (1387-1455) do Museu Diocesano de Cortono de 
c.1430 e do Museu do Prado da mesma época, e de Piero della Francesca (1416-1492) na 
igreja de S. Francisco de Arezzo (1452-1456).  
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  São os casos das obras da escola de Domenico Ghirlandaio (1449-1494) da igreja SS. 
Tommaso e Prospero e de Domenico Panetti (1460-1530) na Pinacoteca de Ferrara. 
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tranquila do seu rosto, havendo uma certa relação entre esta obra de Barradas 
e o modelo popularizado por Sandro Botticelli (1446-1510) com o seu 
“Nascimento da Vénus” (c. 1485). Ainda assim, apesar da considerável 
originalidade e simultânea inspiração, consideramos que o valor desta obra se 
prende, sobretudo, com a sua qualidade técnica, essa sim inovadora, 
particularmente no panorama português, sendo notáveis a quase perfeita 
moldagem do barro, a vivacidade das cores e o brilho dos esmaltes, denúncias 
óbvias do domínio da cerâmica policromada por parte de Jorge Barradas.  
A eleição da temática, que terá cabido ao doutíssimo Monsenhor Pereira 
dos Reis, é liturgicamente irrepreensível, indo ao encontro das indicações da 
época, segundo as quais: 
 
“O frontal de altar e os lados podem ser 
decorados com incisões, relevos e esculturas. 
Mas que esta decoração seja feita à base de 
motivos eucarísticos, colhidos na Tradição ou 
procurados na Escritura. Devem evitar-se certos 
temas iconográficos de sentimentalismo 
piedoso. Mais do que a devoção dos Santos, 
são de recomendar os temas cristológicos, 
deixando sempre marcado lugar à Virgem Maria 




 Assim, o tema desta obra vai claramente ao encontro dos princípios 
orientadores da arte sacra contemporânea, aludindo não somente à história da 
vida de Jesus Cristo, e particularmente ao anúncio do seu nascimento no 
ventre de uma virgem, mas também ao mistério eucarístico, muito valorizado, 
como vimos anteriormente, pelo movimento internacional de renovação do 
catolicismo, no âmbito do qual se inseriu a homenagem dos fiéis portugueses 
ao Papa Pio XII. De facto, esta interpretação plástica da Anunciação não 
passa, somente, pela alusão a um momento dos ciclos mariano e cristológico, 
tendo um significado intrínseco que ultrapassa o nível da narrativa histórica, 
alcançando, simultaneamente, patamares místicos, ao remeter os fiéis para o 
acontecimento que possibilitou a eucaristia, ou seja, a comunhão com o 
Senhor. Efectivamente, recordando e glorificando Maria e Jesus Cristo, 
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Barradas remete-nos para o milagre da encarnação do Filho de Deus no ventre 
de uma virgem por obra do Espírito Santo, sendo a eucaristia a expressão mais 
sólida desse mistério e, mais importante, para a possibilidade de co-habitar 
com o Senhor (Jo 6, 56) numa verdadeira união mística, pois afinal só 
ingerindo o pão/corpo e o vinho/sangue (Mt 26, 26-29, Mc 14, 22-25, Lc 22 19-
20, Jo 6, 51-59) Ele, encarnado no momento representado, iria 
verdadeiramente viver entre nós após a morte, renovando-se continuamente o 
sacrifício através deste acto. Assim, resumidamente, a justificação da escolha 
deste tema interpretado por Barradas prende-se com três princípios 
fundamentais, que afinal são as “três rosas” do movimento internacional de 
renovação católica. Este frontal de altar destinava-se a uma capela oferecida 
por portugueses ao Papa Pio XII, líder do Catolicismo, a titular do espaço era 
Maria, progenitora de Jesus Cristo, e a narrativa remete os fiéis para o mistério 
eucarístico possibilitado pela encarnação prévia do Senhor após o anúncio de 
Gabriel em Nazaré.  
Sobre a banqueta do altar de mármore encontram-se seis castiçais 
dourados da autoria do arquitecto Luís Benavente (vide imagem 117). O 
formato destes simples castiçais assemelha-se ao de uma trompa invertida, 
contando na base com um escudo de Portugal, com os respectivos sete 
castelos e cinco escudos dispostos em forma de cruz.  
Marcando o centro do altar e estabelecendo a divisória entre os três 
castiçais da direita e os da esquerda, surge uma cruz de madeira com o 
crucificado em bronze de corpo anatomicamente perfeito e não demasiado 
patético, uma obra de cariz claramente académico da autoria do escultor 
Leopoldo de Almeida (vide imagem 118).  
Finalmente, ao centro, abaixo do crucifixo, surge o sacrário fixo à própria 
mesa, sendo esta uma peça desenhada por Luís Benavente (vide imagem 
119). Dando continuidade à utilização do mármore, esta peça destinada à 
devoção eucarística e à conservação do pão já consagrado, assume uma 
forma rectangular, sendo apenas escavada ao centro na zona da porta. O 
característico santuário, símbolo da habitação do Senhor entre os homens (Ex 
25, 8.9), é dourado e constituído por duas colunas que suportam um 
entablamento e um arco de volta perfeita. No tímpano surge uma pomba com 
as duas asas abertas, podendo aludir, simultaneamente, às mensagens 
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pacifistas do Papa Pio XII e Fátima e ao Espírito Santo que contribuiu para a 
encarnação de Jesus, cujo corpo místico é conservado neste espaço. Abaixo 
da pomba, no espaço correspondente à porta de entrada para o templo, 
encontra-se no centro de um sol de muitos raios o monograma “IHS”, o 
acrónimo de Iesus Hominum Salvator, anteriormente observado na fachada da 
igreja.  
 Numa superfície parietal algo ingrata pela relação desproporcional 
largura/comprimento, Jaime Martins Barata (vide imagem 120) pintou, até à 
altura do tampo da mesa de altar, como forma de enquadrá-la sem 
comprometer a narrativa, elementos vegetalistas ingénuos, claramente sem 
qualquer relação com a restante composição, com excepção para a paleta de 
cores terrosas, sendo óbvia a natureza de recurso advinda da necessidade de 
preencher os espaços vazios entre a referida mesa e pilastras (vide imagem 
121).  
Na base do segundo nível horizontal desta composição, ao centro, surge 
numa superfície pedregosa pontuada por quatro pequenos arbustos e uma 
modesta azinheira de copa desproporcionalmente larga em relação ao singelo 
tronco bifurcado e folhagem morfologicamente pouco fiel, uma tríade 
constituída por três crianças genuflexionadas, tratando-se de Lúcia dos Santos, 
Jacinta e Francisco Marto (vide imagens 122 a 124). De acordo com o 
protagonismo alcançado pela mais velha dos três videntes, Lúcia, que como 
consequência de uma espécie de contacto hierarquizado com a Virgem 
aquando das aparições, foi a única a ver, ouvir e falar com a Senhora, 
enquanto Jacinta apenas a viu e ouviu e Francisco limitou-se a contemplá-la316, 
é provável que aquela seja a figura feminina localizada à direita com as mãos 
levantadas à altura do rosto mas sem ter as palmas unidas, como se verifica no 
caso das outras duas crianças, essas sim em claro gesto de oração, fitando, 
como a primeira, o clarão surgido acima da azinheira, onde se encontra Nossa 
Senhora de Fátima criada por Leopoldo de Almeida. Ainda a propósito da 
organização das crianças em torno da azinheira, refira-se que, 
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 Nas Memórias e Cartas da Irmã Lúcia (1973) são vários os episódios ilustrativos desta 
questão, sendo frequentes as referências às palavras transmitidas por Lúcia e Jacinta a 
Francisco, pelo facto deste não ouvir o que a Virgem e o Anjo da Paz lhes diziam (p.253, 257, 
262 ou 263). Francisco terá mesmo afirmado que não ouviu as palavras do Anjo, “Vi que falava 
contigo [com Lúcia]; ouvi o que lhe disseste; mas, o que ele te disse, não sei.” (p.253). 
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iconograficamente, é mais comum encontrarmos as duas meninas juntas, e o 
rapaz, cujo contacto com a Virgem foi significativamente menos profundo, de 
seguida, sendo esta a forma de transmitir, plasticamente, a tal ideia de contacto 
hierarquizado. Esta foi, de resto, a fórmula adoptada na primeira reconstituição 
das aparições com a imagem criada em 1920 por José Thedim, através de uma 
fotografia realizada por Joaquim Baptista de Freitas (?-?) a pedido de Gilberto 
dos Santos (1892-1964)317.  
O tratamento académico dos rostos, consideravelmente inexpressivos 
devido aos olhares vazios, é semelhante ao das roupagens populares, bem 
definidas mas pouco dinâmicas e aparentemente pesadas, cuja interpretação, 
sobretudo ao nível da escolha de cores, terá cabido ao artista, enquadrando-se 
na paleta da composição geral de forma harmoniosa, sem ir, no entanto, ao 
encontro, por exemplo, das descrições da mãe de Lúcia, segunda a qual as 
crianças vestiam “lenço branco, uma vez amarello (sic), saia branca. Quando lá 
vae (sic) de proposito (sic).”318 Da mesmo forma, será curioso observar o facto 
do artista não ter representado um dos atributos mais recorrentes na 
iconografia de Francisco, o característico barrete de pequeno serrano, com que 
cobria quotidianamente a sua cabeça, tal como deram conta Carlos de 
Azevedo Mendes (1888-1962) e Manuel Nunes Formigão (1883-1958), no ano 
das aparições:  
 
“chegou o Francisco. Carapuço enterrado pela 
cabeça, jaleca muito curta, collete (sic) deixando 
ver a camisa, calças justas, emfim (sic) um 
homem em miniatura. Bella (sic) cara de 
rapaz!!...Olhar vivo e cara agarotada!!.. Com ar 
desempenado responde às minhas 
perguntas”319 
 
“rapaz de nove annos (sic) de edade (sic), que 
entra com um certo desembaraço no quarto, 
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 Cfr. com Gilberto Santos, Os grandes fenómenos da Cova da Iria. A história da primeira 
imagem de Nossa Senhora de Fátima, Braga, edição do autor, 1956, p.77-79. Apesar do 
encomendante não precisar em que ano foi realizada a fotografia, é possível ter sido tirada por 
volta de 1925, altura em que circulava um bilhete-postal com a referida reconstituição. O 
bilhete-postal encontra-se reproduzido em Carlos Moreira Azevedo, coord., Memórias, sinais, 
afectos. Nos 90 anos das Aparições de Fátima, Lisboa, Nova Terra, 2007, p. 71 
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 José Geraldes Freire, coord., Documentação Crítica de Fátima, Fátima, Santuário de 
Fátima, 1992, vol. I, doc.11, p.84. A partir deste momento passaremos a referirmo-nos a esta 
fonte apenas como DCF. 
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onde estávamos, conservando o barrete na 
cabeça, decerto por não se lembrar de que o 
devia tirar.”320 
 
De facto, se por um lado é possível constatar uma certa liberdade do 
artista ao nível da definição da organização deste núcleo, cores e atributos, não 
havendo grandes preocupação com a iconografia característica deste tema,  
cuja expressão plástica tem poucas variantes, com excepção para pormenores 
como os anteriormente referidos, por outro é inequívoco o conhecimento do 
mesmo em relação às roupagens tradicionais do interior português. As saias 
rodadas, as camisas simples de golas redondas, os lenços para a cabeça e a 
jaqueta, são peças de vestuário que desde cedo fizeram parte do universo 
mental e, consequentemente, artístico, de um indivíduo cuja infância foi 
passada em Póvoa e Meadas, no Alto Alentejo, e cujos trabalhos, por diversas 
vezes, o levaram até às terras do interior de Portugal. 
Tendo esta obra sido projectada como uma forma de homenagear o 
Papa Pio XII, independentemente dos adicionais interesses nacionais 
manifestados a 25 de Dezembro de 1942, seria natural que o momento nos 
remetesse directamente para o 13 de Maio de 1917, dia da primeira aparição 
de Nossa Senhora na Cova da Iria às três crianças, e da sagração episcopal de 
Eugénio Pacelli. Todavia, neste segundo momento da composição, não nos 
deparamos apenas com os três videntes, surgindo em torno deste núcleo 
central, pictoricamente destacado através da elevação do terreno e 
diferenciação ao nível das cores escuras do mesmo, contrastantes em relação 
aos azuis e amarelos dominantes, uma compacta multidão constituída por 
cerca de quarenta e três pessoas de variadas idades, sexos e funções, 
representativos daqueles que terão acorrido ao local para assistir aos 
fenómenos dos dias 13 de Junho, Julho, Agosto, Setembro e Outubro de 1917.  
Assim, num espaço perfeitamente delimitado lateralmente pelo mármore 
da parede que antecede as pilastras, e em altura pelo clarão provocado pela 
aparição da Virgem, sem entrar, de forma alguma, no privilegiado micro-núcleo 
criado pela tríade e azinheira, encontra-se uma série de indivíduos (vide 
imagens 125 e 126), cujo desenho é de qualidade irrepreensível, ainda que a 
grande maioria dos rostos seja pouco expressiva, denotando-se, no entanto, 
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uma redução na qualidade das representações acompanhando o afastamento 
dos primeiros planos. De facto, se os rostos mais escondidos foram, 
claramente, resultado de um trabalho menos cuidado ao nível do desenho dos 
mesmos, o camponês, a serrana com a filha, o campino, mas sobretudo, o 
pescador (vide imagem 128), beneficiaram, sem dúvida, de uma atenção 
especial justificada pela sua localização de destaque. Comum a todas as 
figuras desta multidão é a expressão corporal, melhor ou pior conseguida, de 
veneração, transmitida pelo simples gesto de retirar o chapéu da cabeça, levar 
os joelhos ao solo ou unir as mãos em gesto de oração, fitando, sem excepção, 
o grande clarão que rasga a parede ao centro, desde a altura do entablamento 
até ao topo da singela azinheira. Todavia, a já referida figura do pescador, volta 
aqui a merecer destaque, pois este homem com um barrete no ombro e a 
perna direita das calças arregaçada até à coxa, não se limita a fitar o clarão, 
tendo nas mãos um peixe que, claramente, pretende oferecer na esperança de, 
desta forma, tratar qualquer maleita que afecta a sua locomoção321. No fundo, 
este gesto retrata a atitude de todos aqueles que em plena crise material e 
moral provocada pela Primeira Guerra Mundial, encontraram na mensagem de 
Fátima um muito necessário alento, procurando perdão pelos seus pecados 
através do arrependimento, oração do terço e sacrifícios, neste caso do seu 
sustento à semelhança do gesto dos três videntes com a sua merenda em 
diversas ocasiões322, seguindo, desta forma, as indicações dadas pelo Anjo e 
Virgem, no sentido de Portugal alcançar uma ambicionada paz.  
Relativamente a esta multidão, resta referir que os modelos adoptados, 
tal como observámos no caso dos videntes, são característicos da produção de 
Jaime Martins Barata. Sem espaço para abstracções, incaracterísticas da obra 
deste pintor, ou para um realismo, “verismo”323, na palavra do artista, 
consideravelmente acentuado, permitindo aos portugueses reverem-se na 
obra324, Martins Barata pintou as pessoas que observava e conhecia, incluindo 
retratos fiéis, como é o caso da mãe com a criança, cujos modelos foram a 
própria esposa e uma das filhas, ou recorrendo, maioritariamente, a figurações 
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 Acerca das curas milagrosas em Fátima vide Joaquim Carreira das Neves, “Curas e 
Milagres”, Enciclopédia de Fátima, Carlos Moreira Azevedo, coord., S. João do Estoril, 
Principia, 2007, p.165-175. 
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 Maria Lúcia de Jesus, op. cit., p. 37 e 39. 
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 Diário de Notícias, 3 de Junho de 1951, p.5 . 
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 Cfr. com Diário de Notícias, 3 de Junho de 1951, p.5. 
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vulgares da sua produção, conforme concluímos do estudo comparativo desta 
obra com a aguarela da “Família do anão da aldeia” (1923), as duas “Cabeça 
de homem” (s.d.) a óleo e carvão, respectivamente, “Um alentejano com um 
barco” (1934) a aguarela, a “Mulher da Aguardia” (1947) a têmpera, ou com 
aquelas que habitam os suas obras de grandes dimensões, como os homens e 
mulheres do seu óleo sobre as “Cortes de Leiria” (1944) ou do fresco das 
“Cortes de Almeirim” (1954)325. 
Tendo em consideração o quadro mental dominante dos indivíduos que 
estiveram na base da criação e materialização desta iniciativa, do qual nos 
interessa destacar a orientação nacionalista e a lógica triunfalista, 
inequivocamente, manifestadas entre 25 de Dezembro de 1942 e 2 de Junho 
de 1951, através da repetição de determinados vocábulos e conceitos, como 
“portugueses”326, “afirmação de generosidade e capacidade”327, “ideia 
patriótica”328 ou “católicos de Portugal Continental e das suas Províncias 
Ultramarinas”329, parece-nos que a opção de representar uma multidão 
juntamente com os três videntes, em detrimento da presença exclusiva destes, 
tinha uma clara intencionalidade. De facto, sem secundarizar a importância dos 
três pastores, núcleo da mais popular interpretação plástica do fenómeno de 
Fátima, o pintor, ao representar a referida multidão, e não concretamente o 
fundamental 13 de Maio de 1917, permitiu que a obra transmitisse uma ideia 
mais abrangente, enriquecedora e glorificante. Isto é, apesar de ser inegável o 
facto das crianças terem desempenhado, efectivamente, um papel 
preponderante nestes fenómenos, outros portugueses, habitantes locais ou 
não, acorreram à Cova da Iria, beneficiaram das graças concedidas e, 
posteriormente, contribuíram para a homenagem ao “Papa de Nossa Senhora 
de Fátima”330. Assim, podemos considerar que o significado intrínseco desta 
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multidão vai muito além de uma alusão aos indivíduos presentes no local após 
a primeira aparição, na tentativa de assistirem ao fenómeno mariano, 
personificando uma nação intrinsecamente católica, cuja fé lhe permitiu 
sobreviver a um entrincheiramento de dois anos, a investidas laicizantes, 
transformando-se, aquando do segundo conflito mundial, num oásis de paz 
onde dominava uma “atmosfera de milagre”331. 
Finalmente, podemos ainda considerar que este segundo momento da 
composição, para além de nos remeter para um acontecimento concreto da 
história religiosa portuguesa, retrata, simultaneamente, o Portugal de então, 
não somente o de 1917, plasticamente interpretado na obra, mas também o de 
1942-1951, promotor e criador da mesma, funcionando, à semelhança dos 
cartazes produzidos pelo SPN/SNI332, como um instrumento de propaganda 
política, cultural ou mesmo turística, do “Portugalzinho” 333 de Salazar. De facto, 
se por um lado a obra enquanto concretização material, nos dá conta da 
ambicionada “afirmação de (…) capacidade”334 de um regime promotor de 
obras públicas335 e grandes realizações artístico-culturais, como forma de 
contribuir para o necessário fomento económico e sequente “iluminação”336 dos 
“serviços, dos melhoramentos existentes”337, por outro, a composição plástica 
apresentada em espaço internacional, vai, convenientemente, ao encontro do 
Portugal “dum alto pitoresco”338 insistentemente enaltecido pelos serviços de 
propaganda e pelo próprio presidente do Conselho de Ministros, oriundo do 
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idílico mundo rural do Vimieiro339. De resto, é o próprio arquitecto responsável 
pela obra quem identifica a multidão como o “povo português, numa vincada 
representação dos seus caracteres”340, esclarecendo, desta forma, que o 
campino, pescador, camponeses, serranas, clérigo e um letrado, não são, 
necessariamente, os presentes no local dos fenómenos de 1917, mas sim uma 
síntese simbólica dos portugueses do passado e do presente, da sociedade 
rústica medieval com lugar nos anos 40 e 50 do século XX, como dá conta esta 
estetização patente na capela em estudo, remetendo-nos para o “doce país”341 
de “velhas tradições católicas”342, onde o sector primário era não só 
hegemónico343 como enaltecido, defendendo-se a sua permanência tanto no 
campo como na própria cidade344. Finalmente, não deixa de ser curioso 
observar que o artista responsável pela eternização a fresco desta multidão 
essencialmente rústica, popular e religiosa, tenha sido, anos antes, o criador da 
súmula artística do ideário estadonovista, pedagogicamente divulgado por 
todas as escolas primárias do país: o quadro “Deus, Pátria Família. A trilogia da 
Educação Nacional” (1938)345. As semelhanças ao nível do significado 
intrínseco destas duas obras, realizadas com mais de dez anos de intervalo, 
são evidentes, elogiando-se a tradicional piedosa devoção católica346, a 
dedicação altruísta à pátria de gloriosas tradições347 e a família como núcleo 
base de uma sociedade onde o indivíduo só existe como parte de um grupo348, 
a par de um inequívoco retrato do conservadorismo pio, inculto e rústico, 
podendo, neste sentido, ser entendidas como valiosos testemunhos da 
coerência ideológica de um regime, cuja regência se prolongou por mais de 
quarenta anos, e, sobretudo, como ilustrações desse mesmo ideário, 
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engrandecido e propagandeado, tanto em Portugal como no estrangeiro, 
obedecendo, sem excepção, a estes princípios materializados na capela em 
estudo através da aparição mariana, retrato geral de um acontecimento 
marcante para a história da nação e que, convenientemente, enobreceu o 
catolicismo nacional, de uma multidão como um grande grupo familiar, 
profissional e territorial, e dos símbolos do trabalho, como o peixe e o cajado, 
pois afinal “Não discutimos Deus. Não discutimos a Pátria (…) Não discutimos 
a autoridade (…) Não discutimos a Família. Não discutimos o trabalho.”349 
Como que a guiar esta multidão, fazendo a ligação entre a terra profana 
e o céu divino, surgem dois anjos de longas vestes pretensiosamente 
esvoaçantes mas verdadeiramente pesadas e pouco dinâmicas. Tal como 
observámos no caso anterior, também estas duas criaturas celestiais assumem 
uma atitude de reverência e veneração perante a imagem que surge no clarão 
ao centro da composição, tendo o olhar dirigido para o rosto da mesma, e as 
mãos unidas, ou prestes a estar, no caso do anjo da direita, em gesto de 
oração. Não havendo grandes individualizações ao nível da representação 
destas duas figuras aureoladas, salvo ligeiras diferenças ao nível dos rostos e 
posicionamento das asas e mãos, há que, no entanto, sublinhar o rigor do 
tratamento das últimas, cuja fidelidade anatómica se estende aos tendões num 
claro preciosismo técnico, distinto, por exemplo, dos rostos ingénuos e pouco 
realistas e das já referidas roupagens (vide imagem 128).  
Finalmente, imediatamente acima da singela azinheira e entre os dois 
anjos, sensivelmente a meio da parede frontal da capela, numa verdadeira 
expressão da integração das diferentes artes, surge o motivo escultórico que 
dá sentido ao segmento da composição pictórica atrás analisado, a imagem de 
Nossa Senhora do Rosário em alvíssimo mármore (vide imagem 129). 
Antes de mais, tratando-se esta de uma obra de arte total, na qual todas 
as expressões plásticas têm que contribuir para o conjunto, em virtude do 
sucesso do resultado final, convém sublinhar o facto desta imagem da autoria 
de Leopoldo de Almeida ser um alto-relevo em mármore branco, assumindo 
visualmente uma inquestionável relevância. De facto, se por um lado é verdade 
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que a pintura mural de Jaime Martins Barata, em termos de domínio do espaço 
compositivo, é superior às restantes expressões plásticas, por outro a sua 
teórica superioridade é enfraquecida pela imagem em mármore, não só pela 
forma como as duas artes se integram e complementam em termos de 
mensagem, mas também pela localização desta ao centro da composição em 
termos verticais e horizontais, e pela sua brancura, realçada pela colocação no 
clarão de luz pintado a fresco, contrastando com a restante paleta de cores, 
significativamente mais escura. Assim, podemos concluir que apesar da 
procura de uma relação integrada da pintura com a escultura ser inegável, é 
necessário reconhecer o destaque alcançado por esta imagem no conjunto, 
seja pela sua colocação na dinâmica da composição, pelo material utilizado ou 
pela cor. De resto, a relevância assumida por esta peça prende-se com uma 
única questão: Nossa Senhora do Rosário aparecida em Fátima é a titular 
desta capela. 
O tratamento iconográfico desta temática, cujas referências originais 
são, incontornavelmente, os testemunhos de Lúcia, Jacinta e Francisco, é o 
característico, surgindo a imagem de Nossa Senhora de Fátima “em cima 
duma carrasqueira”350, enquadrada por um clarão de luz provocado por “um 
relâmpago”351. A própria escolha do material obedeceu às fontes iconográficas, 
elegendo-se um alvíssimo mármore de Vila Viçosa, não apenas pela dignidade 
derivada da sua qualidade, mas também pelo facto da cor branca ser 
dominante nas descrições dos três videntes do lugar de Aljustrel, que chegam 
mesmo a descrever as vestes da Virgem Aparecida como sendo de um “branco 
que dava luz”352 tal era a sua pureza e intensidade, ou não viesse esta do 
espaço celeste e divino.  
Este alto-relevo colocado sensivelmente a meio do comprimento da 
parede pintada a fresco, tem cerca de 1,50 metros de altura, ainda que 
inicialmente, como veremos, se tenha pensado em dimensões 
consideravelmente superiores. Todavia, o artista e assistente litúrgico optaram 
por respeitar as fontes iconográficas, ou seja as descrições dos três jovens 
pastores, em detrimento de uma peça de dimensões magnânimes, razão pela 
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qual nos deparamos com uma imagem que está longe de ser esmagadora, 
especialmente numa relação comparativa com a representação do Sagrado 
Coração de Jesus da capela vizinha. Isto porque, segundo os videntes, a 
Senhora aparecida na Cova da Iria era “uma mulher pequena”353, com a altura 
de uma menina de “quinze anos”354, “igual a Virgínia – (a rapariga tem 12 anos) 
1m e 10”355. Em termos de iconografia do modelo de Nossa Senhora de 
Fátima, parece-nos que a primeira imagem desse tipo, criada em 1920 por 
José Ferreira Thedim (1892-1971) segundo a encomenda realizada por 
Gilberto dos Santos à Casa Fânzeres de Braga356, foi decisiva enquanto 
inspiradora das obras de arte popular ou erudita que se seguiram. De facto, a 
imagem encomendada pelo devoto de Torres Novas na sequência da 
observação do fenómeno de Fátima do dia 13 de Setembro de 1917, e da 
constatação que a capela construída no local das aparições tinha um nicho 
vazio na sua parede de fundo, tem apenas 1,10 metros, não devido à descrição 
da pequenez da Senhora do Rosário de Fátima por parte das três crianças que 
a viram, mas sim: 
 
“por ser este o tamanho máximo para caber 
dentro do nicho (…) Se não fosse a capelinha 
ser pequena e o nicho já estar feito na parede, 
eu teria mandado fazer a Imagem de tamanho 
maior.”357 
 
Perante a forma como esta obra foi pensada e colocada na capela em 
estudo, será pertinente observar o modo como esta representação da Virgem 
na composição integral não é totalmente desambigua, isto porque se por um 
lado, graças à sua relação com a pintura a fresco e aos seus atributos 
iconográficos, não é problemático identificá-la como Nossa Senhora Aparecida 
em Fátima, por outro, devido à sua colocação no centro do clarão acima da 
azinheira com os pés distendidos na direcção do solo, somos levados a pensar 
numa “Assunção” (vide imagem 130). Esta ambiguidade formal é algo 
problemática, tão somente porque o tema em questão prende-se, 
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essencialmente, com a descida da Virgem do divino ambiente celeste à terra, 
mais do que com os momentos sequentes em que terá ocorrido o inverso. 
Todavia, esta ambiguidade não deixa de ser interessante, funcionando como 
um hino ao pontificado do Papa Pio XII e à sua devoção mariana, pois afinal 
este pontífice não foi apenas sagrado bispo no dia da primeira aparição de 
Nossa Senhora em Fátima, ou seja no momento da descida da Virgem à terra, 
mas foi também, como vimos, quem proclamou o dogma da Assunção a 1 de 
Novembro de 1950, no mesmo período em que assistiu aos milagres do sol nos 
jardins dos Vaticano.  
Como referimos, com excepção para esta ambiguidade formal e outros 
pormenores que passaremos a observar, a imagem criada por Leopoldo de 
Almeida é consideravelmente fiel à iconografia fatimita inaugurada em 1920 e 
enriquecida ao longo dos tempos, acompanhando esteticamente a história de 
Fátima e das aparições. Através de uma óbvia volumetria piramidal dinamizada 
pelos simétricos plissados do tecido do manto, unicamente aligeirada na parte 
inferior e fronteiriça através de um suave ondulado que desacentua, mas não 
totalmente, a relação com os frequentes e pesados capotes da escultura oficial 
estadonovista, o escultor retratou uma Nossa Senhora de expressão serena, 
com a cabeça subtilmente inclinada para a frente, aproximando-a, desta forma, 
dos fiéis, tendo as palmas das mãos hirtamente unidas pela altura do peito, 
enquanto um rosário rematado por uma cruz pende dos seus pulsos. 
 As contas de rosário são um elemento fundamental da iconografia 
fatimita, remetendo o observador para a mensagem transmitida pela Virgem 
desde a primeira aparição, na sequência do pedido similar do Anjo da Loca do 
Cabeço, segundo a qual os videntes deveriam rezar “o terço todos os dias para 
alcançar a paz para o mundo e o fim da guerra”358. Da representação deste 
elemento iconográfico podemos destacar o facto do escultor ter colocado as 
contas em forma de rosário, ainda que não completo como fizera para a 
escultura da igreja fatimita projectada por Porfírio Pardal Monteiro (1897-1957), 
“seguras entre o dedo polegar e indicador das duas mãos”359, pendendo sobre 
o vestido, tal como Jacinta descreveu, e destas serem, como a totalidade da 
obra, de um alvíssimo mármore, tão branco que quando o sol incide nesta 
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capela parece, de facto, dar “luz”360. De resto, importa sublinhar que o santo 
rosário se revestia de uma elevada relevância tanto em 1917, ano das 
aparições e da sagração episcopal do Papa Pio XII, como entre 1942 e 1951, 
espaço temporal correspondente à oferta e materialização da homenagem 
portuguesa, tratando-se de épocas de conflitos bélicos, ou se preferirmos 
tempos marcados por movimentos anti-católicos e graves pecados, tal como 
aqueles que levaram a Virgem a aparecer a Santo Domingo em 1206, 
oferecendo-lhe esta oração como arma de conversão361. De facto, se em 1917 
a oração do rosário seria, segundo Nossa Senhora Aparecida em Fátima, uma 
forma de impedir a continuação dos flagelos provocados pela Primeira Guerra 
Mundial na qual Portugal participava, entre 1942 e 1951 seria igualmente 
valorizada não só como instrumento pacifista perante o segundo confronto 
mundial, do qual Portugal ficara protegido por intervenção mariana ou 
inteligência política, mas também, indo ao encontro dos receios do 
homenageado e ofertante, como arma de conversão dos hereges, neste caso, 
sobretudo, dos comunistas ateístas, mas também dos nazis pagãos. Tendo em 
conta a iconografia fatimita, a actualidade da intenção da oração do rosário e a 
sua importância no seio da Igreja Católica, como de resto dá conta a encíclica 
Ingruentium Malorum de 15 de Setembro de 1951 acerca da recitação daquele, 
a representação deste elemento pelo mestre escultor, ao contrário do que 
aconteceu com outros pormenores adiante analisados, era, enquanto elemento 
universalizante e actualizante de Fátima, indispensável.  
A expressão facial da imagem que segura as contas em forma de rosário 
merece ser destacada, pois neste ponto, segundo nos parece, o escultor revela 
a sua mestria, fugindo, simultaneamente, aos rostos delicodoce da produção 
santeira e à frieza formal característica da maioria das obras oficiais das 
décadas de 40 e 50, dotando a peça de um certo ar humanizado (vide imagem 
131). De facto, com esta obra, apesar de não assistirmos a um rompimento 
drástico e óbvio com a estética académica na qual o autor se formou, 
apercebemo-nos de um claro afastamento do gosto popular dominante, e, 
consequentemente, de uma procura erudita da melhor forma de conjugar 
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harmoniosamente a natureza sagrada da temática com uma expressão 
naturalista, dotando a imagem, simultaneamente, de uma centelha divina, que 
a afasta da vulgaridade terrena, e de uma expressão humanizada, que sem ser 
afável a aproxima, juntamente com a inclinação da cabeça para a frente, dos 
fiéis, levando-os a imitá-la, ou seja, conduzindo-os à introspecção e à oração 
do rosário. De facto, mais do que “sempre séria”362, expressão essa mais 
vincada na primeira Nossa Senhora de Fátima criada pelo escultor por 
encomenda para a igreja homónima de Lisboa (1934-1938), ou popularmente 
delicodoce, como era vulgar na produção santeira sequente a 1920, esta 
senhora vestida de branco tem sim um ar sereno e introspectivo mas sem ser 
demasiado altiva, sendo dotada, simultaneamente, de valores expressivos 
divinos e profanos, raros e vulgares. Esta é, de facto, a expressão da Virgem 
que desceu do mundo celestial à serra de Aire, tornou-se visível para três 
videntes, transmitiu a sua mensagem, realizou milagres, intercedeu pelo povo 
português evitando as calamidades provocadas pela Segunda Guerra Mundial, 
mas nunca perdeu a sua dignidade divina, aproximando-se dos homens sem 
nunca estar, no entanto, entre eles.  
Para além do manto sem qualquer decoração que lhe cobre a cabeça, 
situação inversa à da obra criada para a igreja fatimita de Lisboa, a  imagem 
enverga sobre o vestido liso que se prolonga até aos pés descalços, uma 
sobretúnica plissada, de mangas largas, cintada e aberta ao centro após a 
zona do peito. Estes elementos iconográficos vão quase criteriosamente ao 
encontro das descrições dos videntes, segundo os quais: 
 
“Estava vestida de branco, coberta desde a 
cabeça até à extremidade do vestido com um 
manto galoado a ouro, preso com um cordão 
dourado, terminado por uma borla também 
dourada, nada tendo sobre a cabeça além do 
manto, as mangas do vestido chegavam até às 
mãos postas à altura do peito e donde pendiam 
umas contas brancas, terminadas por uma cruz 
também branca, parece-me que não vinha 
descalça, mas não posso determinar bem 
porque pousava sobre folhas envoltas em luz e 
porque não reparei bem nos pés; via-se um 
pouco das orelhas, mas não posso precisar se 
                                                                               
362
 DCF, vol.I, doc.7, p.46. 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
126 
tinha brincos ou não, parece-me contudo que 
tinha um fiosinho de ouro.”363 
 
De facto, é curioso observar como Leopoldo de Almeida obedeceu a 
determinados padrões popularizados por José Ferreira Thedim no que toca às 
roupagens da imagem, isto numa altura em que que já existiam outras opções, 
como é caso da Virgem Peregrina, onde estas são manifestamente mais 
simplificadas, suprimindo-se as mangas largas e decoração em excesso, de 
acordo com o desejo manifestado pela vidente Lúcia364, segundo a qual: 
 
“poria somente uma tunica (sic) o mais simples 
e branca possível e o manto caindo desde a 
cabeça até ao fundo da tunica, e como não 
poderia pintar a luz e a beleza que a adornava, 
suprimia todos os enfeites á (sic) excessão 
(sic) d’um fiinho (sic) dourado à volta do 
manto.”365 
 
Todavia, não é possível reconhecer um respeito total pelas indicações 
dos três pastorinhos que tiveram, obviamente, maior peso aquando da criação 
da primeira imagem de Nossa Senhora de Fátima por Thedim em 1920. De 
resto, as distinções mais evidentes entre esta obra da autoria de Leopoldo de 
Almeida e as descrições dos videntes que juntamente com uma apropriação 
parcial de uma imagem de Nossa Senhora da Lapa da Casa Estrela do 
Porto366, permitiram criar, na sequência da encomenda de Gilberto dos Santos, 
o modelo iconográfico de Nossa Senhora de Fátima, prendem-se com a 
ausência das decorações no manto e do cordão com a borla na extremidade. A 
ausência destes dois elementos pode ser justificada se tivermos em conta o 
contexto artístico-cultural da criação da obra e, particularmente, a evolução do 
modelo iconográfico fatimita entre 1920 e 1949. De facto, podemos considerar 
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 DCF, vol.I, doc.8, p.139. 
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 Igualmente ilustrativas da opinião de Lúcia sobre os exageros decorativos desenvolvidos 
desde 1920, são as fotografias publicadas por Sebastião Martins dos Reis na sua obra Síntese 
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duas fases fundamentais do percurso evolutivo da iconografia fatimita: num 
primeiro momento, vigente entre 1920 e finais da década de 40367, assistiu-se a 
um incremento exagerado da volumetria das vestes por parte dos santeiros, 
insistindo-se, particularmente, no seu enriquecimento através de sucessivos 
jogos de espaços cheios e vazios, e da decoração das mesmas, motivos que 
levam os autores a falar numa barroquização do modelo368; num segundo 
momento, prolongado desde os finais dos anos 40 do século XX até à 
actualidade, assistiu-se, essencialmente, a um movimento depurativo, 
beneficiado pela intervenção dos artistas numa área onde a hegemonia 
pertencia, inquestionavelmente, aos santeiros. Leopoldo de Almeida foi um dos 
artistas que, com esta obra, contribuiu para a renovação do modelo 
iconográfico, evitando cair em excessos decorativos através da supressão total 
do característico debruado do manto pregueado, conferindo à figura, 
juntamente com a modelagem piramidal, uma certa dignidade, e do referido 
cordão que, de resto, aquando das tentativas de simplificação formal 
testemunhadas pela imagem da Virgem Peregrina, se tornou mais curto, 
substituindo-se a borla por uma esfera369.  
No final das vestes, ao centro, enquadrada pelo doce ondular do manto, 
surge uma estrela de seis pontas. Esta estrela não fez parte das descrições 
conhecidas dos videntes ou mesmo da imagem da Casa Estrela, funcionando, 
claramente, como um elemento individualizante da iconografia fatimita, 
popularizado pela imagem criada pelo santeiro José Ferreira Thedim para o 
nicho da parede de fundo da Capelinha das Aparições, ainda que esta 
contasse com duas estrelas de seis pontas, uma no final das roupagens e outra 
na cintura. Aquando das tendências simplificadoras da iconografia fatimita da 
própria Virgem, a estrela foi muitas vezes dispensada pelos artistas. O próprio 
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 Marco Daniel Duarte refere o ano de 1948 como aquele em que começaram a surgir novos 
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Leopoldo de Almeida não incluiu este elemento celestial nas obras da igreja 
fatimita de Lisboa (1934-1938) e do Santuário Maior de Cristo Rei dos Olivais 
(1953), e esta ausência foi, igualmente, prerrogativa de outros artistas, como 
testemunham o vitral de José de Almada Negreiros (1893-1970) para a igreja 
de Nossa Senhora de Fátima em Lisboa (1938) ou a obra esculpida em 
madeira por Salvador Barata Feyo (1899-1990) para a capela de Santa 
Bárbara em Barrocal do Douro (1958). Por outro lado, o número de pontas das 
estrelas incluídas nas representações escultóricas de Nossa Senhora de 
Fátima, também foi muito flutuante. Leopoldo de Almeida, mantendo-se fiel ao 
modelo iconográfico popularizado por Thedim, colocou uma estrela de seis 
pontas no final das vestes da sua imagem da igreja de Santo Eugénio, 
enquanto outros artistas optaram pelo mesmo elemento celestial mas de cinco 
pontas, no caso de Maria Amélia Carvalheira (1904-1998) para a peça da igreja 
de São José de Coimbra (1961), sete, da mesma artista para a obra de um dos 
altares laterais da capela do Verbo Divino (1956), oito, como Domingos Soares 
Branco (1925-) para a imagem (1960) que actualmente se encontra na estrada 
do Santuário de Fátima, e mesmo dez, como testemunha não a Virgem mas a 
azinheira criada por Álvaro Brée (1903-1962) para a igreja de S. Domingos de 
Lisboa (1962). Finalmente, apesar de Leopoldo de Almeida ter colocado a 
estrela no final das vestes da Virgem, seguindo, parcialmente, o modelo de 
1920, nem todas as representações contam com a mesma localização, 
optando-se, ainda que com menor frequência, por coroar a cabeça da imagem 
com o elemento celestial, conforme aconteceu com a obra de António Teixeira 
Lopes (1866-1942) para o Santuário de Fátima (1931). Ainda assim, não 
podemos considerar a estrela, elemento individualizante, como original no 
âmbito da iconografia mariana, uma vez que é não só característico da 
Imaculada Conceição, primeira imagem associada à Senhora aparecida na 
Cova da Iria logo a 13 de Outubro de 1917 através de uma gravura370, como de 
Nossa Senhora do Apocalipse, “uma Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo 
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 Numa altura em que o cânone iconográfico de Nossa Senhora de Fátima ainda não tinha 
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dos pés e com uma coroa de doze estrelas na cabeça” (Ap 12, 1), surgindo, no 
entanto, em ambos os casos, na cabeça da imagem e em maior número. 
Os pés que sempre foram motivo de incerteza entre os três videntes, 
variando as descrições entre “descalça”371, “meias brancas”372 ou “tão brancos 
que pareçam trazer meias calçadas.”373, não envergam qualquer calçado. 
Curiosamente, a imagem popular criada em 1920 envergava umas sandálias, 
não por indicação segura dos pastorinhos, pois estas terão sido distintas 
variando entre as possibilidades acima referidas e uma quarta, “talvez uns 
pequenos sapatos”374, mas porque o encomendante, Gilberto dos Santos 
entendeu ser plausível que a Virgem usasse umas sandálias375. Por opção do 
artista e/ou indicação do assistente litúrgico, certo é que quando Leopoldo de 
Almeida criou a sua Nossa Senhora do Rosário de Fátima descalça, o modelo 
da Virgem Peregrina (1947) com os pés desnudos já era conhecido376.  
Para além de uma interpretação passadista, ou mesmo ultrapassada, 
das vestes claramente inspiradas no complexo esquema do primeiro modelo 
iconográfico fatimita, o mestre escultor optou, também, por um outro elemento 
característico das décadas de 20 e 30377, em detrimento de algo 
consideravelmente mais actual, cujo surgimento se prendeu, inequivocamente, 
com a evolução da história de Fátima. Referimo-nos à colocação de uma 
auréola sobre a cabeça de Nossa Senhora, em detrimento da coroa colocada 
na imagem da Capelinha a 13 de Maio de 1946 (vide imagens 131 e 103). De 
facto, apesar da realeza de Nossa Senhora de Fátima ter sido reconhecida 
desde a época das aparições, como dá conta a legenda da referida pagela da 
Regina Pacis (1917), nomeação alusiva à sua ligação materna com Jesus 
Cristo e à mensagem de paz, a instituição oficial da mesma só teve lugar em 
1946, aquando da anteriormente referida cerimónia presidida pelo legado papal 
Cardeal Aloísio Masella nas cerimónias do terceiro centenário da proclamação 
de Nossa Senhora da Conceição como padroeira de Portugal, e, 
                                                                               
371
 Gilberto Santos, op. cit., p. 47. 
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particularmente, na reedição do gesto de D. João IV, com a coroação da 
imagem da Virgem aparecida em Fátima, não deixa de ser curioso o facto do 
artista não ter incluído a “preciosa coroa, feita em ouro e pedrarias”378, 
elemento fundamental da iconografia mariana desde 1946 e que, de resto, 
enquanto oferta das mulheres portugueses por Portugal não ter entrado na 
Segunda Guerra Mundial, remetia directamente para a mensagem pacifista de 
Fátima. Esta questão torna-se ainda mais interessante se tivermos em conta 
que no projecto de conjunto gizado pelo arquitecto Luís Benavente em 1949, a 
cabeça da imagem encontrava-se coroada. Não sendo esta a única obra de 
arte erudita de temática fatimita criada após Outubro de 1946 sem a coroa de 
gomos379, parece-nos que, neste caso específico, a situação em causa pode 
ser justificada pela procura de coerência na mensagem a transmitir. Isto é, 
aquando das aparições de 1917 na Cova da Iria, como aquela que se retrata 
nesta obra de arte total, Nossa Senhora de Fátima, apesar de ser 
popularmente considerada como Regina Pacis, não tinha ainda sido coroada, 
optando-se, então, por sublinhar a sua divindade através de uma simples 
auréola, semelhante à dos anjos, santos e beatos desta composição.  
Tendo em conta as alterações introduzidas pelo escultor ao nível dos 
atributos iconográficos ausentes, e a permanência de outros vigentes desde 
1920, parece-nos legítimo falar de uma solução de compromisso entre o 
cânone e a necessidade de contribuir para a actualização do modelo, fazendo 
desta uma obra de arte erudita das décadas de 40 e 50 do século XX, e não 
uma obra de arte popular do início dos anos 20.  
 Desta forma chegamos ao terceiro nível da composição inter-artes, 
narrativamente o segundo, uma vez que, como vimos, a primeira secção da 
parede tem um cariz meramente decorativo. Este nível, materialmente 
correspondente à metade superior da parede à qual Jaime Martins Barata se 
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 Pio XII, Radiomensagem aos fiéis portugueses por ocasião da Consagração da Igreja e do 
Género Humano ao Imaculado Coração de Maria, 31 de Outubro de 1942, disponível em 
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 A anteriormente referida imagem esculpida em madeira por Salvador Barata Feyo para a 
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dedicou, foi consagrado aos “santos dados por Portugal à Igreja”380 que, desta 
forma, “participam da adoração que o Mundo lhe faz [à Virgem];”381. Todavia, a 
conjugação deste momento com o anterior não foi especialmente feliz, ou se 
preferirmos harmoniosamente concretizada, pois o clarão de luz que envolve o 
fenómeno ao qual a multidão assiste em torno da pequena azinheira, unindo 
formalmente o céu à terra, não foi suficiente. De facto, esta falta de unidade 
formal deriva não do modo como estas quatro figuras se encontram 
espacialmente acima da Virgem, mas também do facto dos seus olhares e 
restante expressão corporal estarem, indissociavelmente, ligados ao céu, onde 
de resto se encontram enquadrados por nuvens escuras, e não ao espaço 
terreno onde a Virgem desceu.  
Já em termos iconológicos, conforme aprofundaremos de seguida, 
podemos, efectivamente, falar de uma maior coerência, pois apesar de 
formalmente estas quatro figuras religiosas não participarem do acontecimento 
que decorre na metade inferior da composição, contribuem como testemunhos 
e instrumentos, tal como a interpretação plástica do fenómeno de Fátima, para 
o engrandecimento de uma nação de espiritualidade intrinsecamente católica e 
com honrosas ligações à Santa Sé. De resto, como dá conta o seu 
posicionamento na composição, mais perto do céu do que da terra, estas 
quatro figuras podem ser assumidas como uma espécie de sublimação do povo 
português anteriormente descrito. Se as serranas, o pescador, o campino ou o 
camponês são o símbolo do Portugal rural e profundamente devoto de Nossa 
Senhora de Fátima, cuja existência é essencialmente anónima, D. Nuno 
Álvares Pereira, Santo António de Lisboa, Rainha Santa Isabel e S. João de 
Deus personificam, num orgulhoso discurso nacionalista, o melhor do ser 
português, destacando-se dos restantes pela superioridade das suas acções, 
contribuindo, tal como o fenómeno de Fátima, para a glorificação da 
religiosidade, cultura e política portuguesas.  
Passemos à análise deste segundo momento narrativo da composição em 
estudo. 
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Acima da figura angelical que guia a parcela da multidão do lado esquerdo 
da composição, surge genuflexionado em posição de orante e com os joelhos 
assentes na escura massa nebulosa, D. Nuno Álvares Pereira (vide imagem 
132). 
Recordando os parâmetros de afirmação nacionalista orientadores da 
iniciativa e obra em estudo, o sincretismo religioso-político das mesmas e o 
enquadramento destas nos movimentos internacional e nacional de 
ressurgimento católico, podemos considerar a representação do guerreiro co-
responsável pela manutenção da independência portuguesa aquando da crise 
dinástica de 1383-1385, que no final da vida se tornou donato carmelita, como 
uma alusão, simultânea, ao herói militar e ao beato católico, senão atendamos 
à sua posição na composição, às vestes envergadas e aos restantes 
elementos iconográficos.  
O filho bastardo do prior da Ordem do Hospital, surge nesta composição 
envergando as características vestimentas de um militar português do século 
XIV, adivinhando-se por baixo do pelote de pano branco, cujas abas são largas 
e rigidamente plissadas, os coxotes e as grevas, protegendo, respectivamente, 
as coxas, as canelas e joelhos, bem como os braçais que complementariam a 
couraça. Sobre o calcanhar direito deste indivíduo genuflexionado, encontra-se 
uma espora em forma de estrela característica dos cavaleiros. A par da 
armadura “forjada com o lume da virtude”382 surge um elemento fundamental 
da iconografia condestabriana, a espada “quase milagrosa”383 que Nuno 
Álvares teria adquirido em Santa Iria384. A importância deste elemento deve-se 
não somente ao facto de constituir, verdadeiramente, o instrumento de trabalho 
do militar em causa, aquele que esteve na base das vitórias dos Atoleiros, 
Aljubarrota e Valverde, e sem o qual o indivíduo ficaria significativamente 
fragilizado, mas também às leituras romantizadas dos romances medievais por 
autores como Oliveira Martins (1845-1894), que acabaram por popularizar a 
ideia de uma “espada de Merlim”385, a “Excalibur, a ungida”386 portuguesa.  
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O punho e o pomo esférico da espada aqui representada pelo artista são 
praticamente idênticos aos das réplicas conhecidas, nomeadamente às da 
fachada da igreja paroquial de Flor da Rosa e do Museu Militar de Lisboa387, 
com excepção para o semi-círculo que une o guarda mão, e ao nível da lâmina 
pois não inclui os característicos recortes, igualmente ausentes da primeira 
representação conhecida de Nuno Álvares como guerreiro, ou seja a 
xilogravura ilustrativa da primeira e segunda edições da Crónica do 
Condestabre (1526 e 1554)388. De facto, com excepção para o pomo, esta 
espada cuja lâmina se estreita no sentido guarda mão-gume, aproxima-se 
significativamente daquela que terá sido a primeira representação da mesma 
por parte de Martins Barata, surgindo nas mãos do herói militar retratado na 
capa da edição de 1936 da adaptação de Jaime Cortesão da Crónica do 
Condestável de Portugal por um autor anónimo do século XV, claramente 
inspirada na referida gravura do século XVI, assistindo-se desta forma a uma 
considerável continuação de modelos do artista, mais do que a uma procura de 
reproduzir fielmente a verdadeira espada do Condestável. Incaracterística é a 
forma como a espada surge nesta composição, caída na massa nebulosa, 
sendo consideravelmente mais frequente encontrarmos a mesma embainhada 
ou segura entre as mãos unidas em gesto de prece, quando Nuno Álvares se 
encontra em posição de orante, conforme testemunham as obras de Alfredo 
Morais (1872-1971), Carlos Carneiro (1900-1971), do Bispo do Porto, António 
Ferreira Gomes (1906-1989) e do próprio Martins Barata para a abertura do 
capítulo XI da Crónica do Condestável de Portugal por um autor anónimo do 
século XV, ou firmemente segura, paralelamente ao corpo, quando este se 
encontra erguido, conforme a xilogravura de 1526 popularizou e artistas como 
o espanhol Enrique Casanova (1850-1913) na primeira edição da Vida de 
Nun’Álvares (1893) de Oliveira Martins, e o próprio pintor em causa re-
interpretaram389. Todavia, este posicionamento não é inédito, conforme 
testemunham a composição azulejar da autoria de Jorge Colaço (1868-1942) 
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para a capela de Fradelos (1931), ou o baixo-relevo de Maria Amélia 
Carvalheira para a fachada da Casa do Beato Nuno em Fátima, casos em que, 
tal como na obra da capela de Nossa Senhora de Fátima em Roma, encontra-
se caída enquanto o guerreiro está em oração. Refira-se ainda que as obras 
anteriormente citadas, nas quais Nuno Álvares se encontra genuflexionado em 
oração, remetem, como excepção da última, para um momento concreto da 
vida do herói militar ao serviço do rei D. João I, a batalha de Valverde, cuja 
fonte terá sido a obra do cronista anónimo do século XV, segundo o qual “entre 
umas pedras que ali estavam, pôs-se de joelhos a rezar a Deus, como era seu 
costume.”390 Este momento foi particularmente sublinhado na iconografia 
condestabriana, pois permite transmitir a imagem do guerreiro profundamente 
devoto que mesmo durante os períodos de batalha não descurou a missa e as 
orações particulares a Deus e Nossa Senhora. Ainda assim, estando 
enquadrado numa composição de temática mais abrangente, não nos parece 
que esta representação específica de Nuno Álvares em Roma remeta para 
Valverde, funcionando sim como testemunho da devoção católica de um dos 
heróis da independência portuguesa que, apesar de só ter sido canonizado em 
2009 pelo Papa Bento XVI (1927-), surge neste espaço celeste com a cabeça 
aureolada, atributo incaracterístico de quem, oficialmente, era apenas beato, 
tendo esta condição sido reconhecida pelo pontífice Bento XV a 23 de Janeiro 
de 1918 através do decreto Clementissimus Deus, confirmação e aprovação do 
“culto prestado desde tempos imemoriais ao Servo de Deus Nuno Álvares 
Pereira”391 após quase cinco séculos de projectos392, aprovando, 
                                                                               
390
 Jaime Cortesão, adapt., Crónica do Condestável de Portugal D. Nuno Álvares Pereira por 
um autor anónimo do século XV, Lisboa, Sá da Costa, 1972, p.178. 
391
 Decreto Clementissimus Deus, 13 de Janeiro de 1918, cit. por Josué Pinharanda Gomes, 
coord., S. Nuno de Santa Maria, Nuno Álvares Pereira. Antologia de documentos e estudos 
sobre a sua espiritualidade, Sintra, Zéfiro, 2009, p. 207. 
392
 Data de 1437 uma carta dirigida pelo rei D. Duarte a Frei Gomes, abade do mosteiro 
beneditino de Florença, “solicitando empenho no processo de canonização que demorava” – 
Josué Pinharanda Gomes, coord., S. Nuno de Santa Maria, Nuno Álvares Pereira. Antologia de 
documentos e estudos sobre a sua espiritualidade, Sintra, Zéfiro, 2009, p. 21. Todavia, as duas 
primeiras súplicas conhecidas datam apenas de 1641 e 1674, e foram realizadas pelos reis D. 
João IV (1604-1656) e D. Pedro II (1648-1706), respectivamente. Os pedidos de beatificação 
de Nuno Álvares não tiveram resposta no século XVII, e em 1894 o Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. José Sebastião Neto (1841-1920), retomou a mesma causa, ainda que sem 
sucesso, uma vez que o processo acabou por ser interrompido devido ao falecimento ou 
resignação dos indivíduos envolvidos. Já no século XX, em 1914, o arcebispo de Mitilene, D. 
António Mendes Belo (1842-1929), reconheceu o culto imemorial e contínuo prestado a Frei 
Nuno de Santa Maria e entregou o processo à Congregação dos Ritos do pontificado de Pio X 
(1835-1914). Finalmente, a 15 de Janeiro de 1918, a referida congregação responsável pelas 
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simultaneamente, a missa e o ofício da festa daquele para o dia 6 de 
Novembro393. Todavia, convém sublinhar que este reconhecimento iconográfico 
não é inédito, tendo sido recorrente a veneração de imagens de Nuno Álvares 
“com sinais de Bem-Aventurado e coroadas de auréolas”394 logo após a sua 
morte.  
O sincretismo entre o aspecto militar e religioso desta figura tem 
continuidade num outro elemento iconográfico presente nesta composição, o 
estandarte que surge junto ao seu ombro esquerdo. Antes de mais será 
necessário referir que esta bandeira, nomeadamente os elementos heráldicos, 
não se encontram invertidos como aparentam estar, verificando-se sim uma 
rotação propositada, ou se preferirmos necessária, do pano para o lado 
esquerdo, pois se este estivesse aberto para a direita provocaria uma 
dispensável interferência visual no clarão de luz que claramente tem como 
função colocar em destaque apenas a aparição da Virgem sobre a azinheira. 
Realizando mentalmente uma rotação de 180º deparamo-nos com uma 
reprodução iconograficamente perfeita do estandarte empunhado por Nuno 
Álvares, e que de resto o artista já conhecia, pelo menos desde 1936, ano da 
ilustração da capa da referida crónica do século XV. A leitura heráldica desta 
peça será a seguinte: o fundo branco é dividido em quatro partes iguais por 
uma cruz de goles vermelha, surgindo no canto externo superior, no caso das 
duas secções cimeiras, e no inferior, nos dois espaços inferiores, quatro 
cantões vermelhos com uma cruz floreteada branca, vazada ao centro por uma 
cruz simples, sendo estas as armas de família dos Pereiras. No quarto 
superior, junto à haste, surge Cristo Crucificado com “SANTA MARIA” e 
“S.JOAM” genuflexionados, segundo as legendas; no cantão seguinte surge a 
“VIRGEM MARIA” com o Menino ao colo; no quarto inferior, junto à haste, 
encontra-se em posição de orante S. Jorge, patrono de Portugal e protector da 
cavalaria; finalmente, em igual posição de oração, surge S. Tiago, patrono dos 
                                                                                                                                                                                                                                        
causas dos santos, reconheceu o referido culto imemorial e contínuo. A 23 de Janeiro do 
mesmo ano, o Papa Bento XV, através do decreto Clementissimus Deus, confirmou a 
sentença. O dia 6 de Novembro de cada ano ficou, liturgicamente, consagrado ao Beato Nuno 
de Santa Maria. Acerca do processo de beatificação vide Josué Pinharanda Gomes, coord., S. 
Nuno de Santa Maria, Nuno Álvares Pereira. Antologia de documentos e estudos sobre a sua 
espiritualidade, Sintra, Zéfiro, 2009, 253p.; Ernesto Castro Leal, Nação e Nacionalismos: A 
Cruzada Nacional D. Nuno Álvares Pereira e as origens do Estado Novo (1918-1938), Lisboa, 
Cosmos, 1999, p.49-53. 
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cavaleiros, dos peregrinos e da Espanha. Dadas as reduzidas dimensões 
destes elementos, bem como a distância a que se encontram do olhar do 
observador, nenhuma destas sete figuras aureoladas tem rosto. 
A simples leitura heráldica desta bandeira, que nas descrições 
românticas incluiria “a cruz do escudo de Galaaz, tinta no sangue do 
Redentor”395, permite-nos adivinhar a pertinência da representação de Nuno 
Álvares neste verdadeiro panteão de santos e beatos portugueses, pois apesar 
de ser um atributo do Condestável de Portugal, incluí uma série de imagens 
piedosas que nos remetem para as suas devoções particulares, interessando-
nos, naturalmente, destacar a ligação à Virgem Maria.  
Conhecendo as descrições mais ou menos fiéis da vida de Nuno 
Álvares, ficamos familiarizados com a devoção da Virgem por parte deste 
militar, sendo frequentes as suas participações na missa, as orações 
particulares e os “jejuns rigorosos”396 mesmo “em dias de peleja”397, conforme 
recorda o documento da sua beatificação, sendo possível referir uma citação 
que resume perfeitamente esta dedicação mariana:  
 
“Amigos, lembrai-vos em vossos corações 
quatro coisas: a primeira398, encomendar-vos a 
Deus e à Virgem Sua Mãe; a segunda, que 
estamos aqui para servir o Mestre e ganhar 
honra; a terceira, que nos defendemos a nós, a 
nossas casas, à terra que possuímos (…) a 
quarta finalmente, paciência, coragem”399 
 
Todavia, as demonstrações de devoção para com a Mãe de Cristo, não 
se limitaram, segundo a tradição, às “fervorosa[s] prece[s]”400 nas batalhas dos 
Atoleiros, Aljubarrota ou Valverde, incluindo, igualmente, peregrinações a 
Santa Maria de Seiça após a vitória de 14 de Agosto de 1385, e uma outra, a 
caminho do confronto em terras castelhanas, a Santa Maria de Guadalupe em 
Cáceres, apenas projectada mas não concretizada devido aos estragos que 
seriam provocados “com sua gente  nas ricas terras do mosteiro”401. Outra 
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questão relevante no âmbito do relacionamento de Nuno Álvares com o culto 
mariano, e que de resto é sublinhada no decreto de confirmação do seu culto 
pelo Papa Bento XV402, prende-se com os templos mandados construir pelo 
Condestável na sequência das vitórias alcançadas pelas hostes portugueses, 
entendo-os como formas de agradecimento pelas benesses concedidas pela 
Virgem e os restantes santos padroeiros. No âmbito deste estudo interessa-nos 
mais os titulares destes templos do que o seu número, sendo de destacar o 
domínio da invocação mariana, como dão conta os espaços religiosos 
dedicados a Nossa Senhora dos Mártires (Estremoz), Imaculada Conceição 
(Vila Viçosa), Nossa Senhora do Socorro (Camarate) ou Nossa Senhora do 
Vencimento (Lisboa), sobre os outros possíveis titulares, que neste caso seria 
apenas S. Jorge (Aljubarrota). 
Ora, a partir de 1917, na sequência das aparições de Nossa Senhora na 
Cova da Iria, assiste-se paulatinamente à associação de Nuno Álvares Pereira 
a este fenómeno, apresentando-se como justificação o facto deste reconhecido 
devoto de Maria, como testemunham o seu estandarte, as suas romarias e os 
templos construídos, ter passado pelo local onde os três videntes, mais de 
quinhentos anos depois, deparar-se-iam com uma senhora vestida de branco 
no cimo de uma azinheira. De facto, o episódio utilizado é aquele em que, 
segundo o cronista anónimo do século XV, o Condestável terá ido, três dias 
após a vitória em Aljubarrota, “em romaria a Santa Maria de Seiça, e logo 
tomou posse do lugar de Ourém, de cujo condado El-Rei lhe fizera mercê e 
doação por aquela vitória”403 
Assim, segundo a tradição desenvolvida após 1917404, no caminho 
percorrido entre Alcobaça e Ourém, Nuno Álvares não só teve que passar pela 
Cova da Iria, como “teria acampado, orado e feito uma profecia (…) 
anunciando o milagre de 1917.”405 Independentemente da veracidade destes 
relatos transmitidos geracionalmente nas regiões em causa, a verdade é que, 
tal como ilustra a obra em estudo, foi estabelecida uma relação duradoura 
entre a vida e legenda de Nuno Álvares e a história de Fátima, existindo, 
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inclusivamente, um encorajamento do bispo de Leiria D. José Alves Correia da 
Silva, pois afinal com esta ligação o local das aparições ficava dotado de uma 
nova ancestralidade e associado a uma figura de extraordinária importância na 
mitologia nacional, enquanto graças à hipotética profecia condestabriana 
ocorrida na Cova da Iria em 1385, a própria figura do devoto herói militar 
ganhava novos contornos de verdadeiro intermediário entre o Céu e a Terra. 
De facto, se tivermos em conta o contexto religioso português da 
segunda década do século XX, não é estranho depararmo-nos com o incentivo 
dado pelo bispo de Leiria. Ora, tendo a diocese leiriense sido extinta a 4 de 
Setembro de 1882, no âmbito da reforma administrativa de 1878 e 
consequente circunscrição diocesana levada a cabo no mesmo ano, e 
oficialmente restaurada a 17 de Janeiro de 1918406, apenas dois dias depois da 
Congregação dos Ritos ter reconhecido o culto de Nuno de Santa Maria407, não 
é de estranhar a inclusão de uma representação da pequena ermida fundada 
por Nuno Álvares em Aljubarrota no brasão do bispo de Leiria, e mesmo o facto 
da sua primeira exortação pastoral ter ocorrido em 1920 num dia de aniversário 
da batalha de 14 de Agosto de 1385, incluindo uma referência à “Fé que ardia 
no peito corajoso do Beato Nuno de Santa Maria”408, ou da decoração da capa 
das Constituições do Bispado de Leiria de 1943 consistir numa gravura onde 
surgem, paralelamente ao título, uma imagem de Nossa Senhora de Fátima 
sobre uma superfície onde se lê “1917”, ano das aparições, e outra de Nuno 
Álvares com a inscrição “1918”, remetendo para o ano da sua beatificação, 
valorizando, irmãmente, o fenómeno fatimita e o culto condestabriano em terras 
leirienses.  
Todavia a diocese de Leiria, através de D. José Alves Correia da Silva, 
não foi a única instituição a contribuir para a projecção do culto condestabriano, 
com particular incidência para a relação deste com a tradicional devoção 
mariana portuguesa. De facto, a acção levada a cabo pela Cruzada Nacional D. 
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Nuno Álvares Álvares409 tem que ser igualmente valorizada neste contexto, 
pois esta organização foi responsável, segundo João Afonso de Miranda410, 
pela primeira articulação do culto condestabriano com o mariano fatimita, 
conforme defende, igualmente, Ernesto Castro Leal411, promovendo, a partir de 
1928, uma peregrinação e romagem entre os dias 12 e 14 de Agosto de cada 
ano, projectando-se a passagem destas não só por Vila Nova de Ourém, 
Batalha e Aljubarrota, mas também por Fátima, reconhecendo-se, desta forma, 
a relação entre este lugar e o Santo Condestável, tendo como elemento 
comum o inequívoco cunho mariano. Desta forma, a par das peregrinações e 
romagens do mês de Agosto, o culto religioso e cívico do beato Nuno de Santa 
Maria foi-se divulgando num contexto político-religioso atreito à elevação dos 
grandes heróis portugueses como expressões maiores da ancianidade e 
grandiosidade da História de Portugal, interessando-nos particularmente, para 
a compreensão da integração desta figura na obra em estudo, a projecção da 
mesma no período pós 28 de Maio de 1926.  
De facto, a eleição do beato Nuno de Santa Maria para figurar nesta 
capela não foi, de modo algum, um acontecimento isolado, funcionando sim em 
co-relação com outras expressões de natureza temática condestabriana, cuja 
promoção visava, simultaneamente, o engrandecimento da Pátria, berço de 
heróis militares, beatos e santos, e o reconhecimento da santidade do próprio 
donato carmelita. Assim, durante a ditadura militar que a partir de 1933 daria 
lugar a uma outra civil, assistimos a uma crescente intensificação das 
comemorações em torno de Nuno Álvares, como dão conta, por exemplo, as 
celebrações levadas a cabo por ocasião do V Centenário da morte do 
Condestável em 1931. Efectivamente, o ano que desde 1920 contava com a 
Festa da Pátria412, celebração em honra do herói nacional com lugar no dia 14 
de Agosto, e desde 1928 com a peregrinação e romagem dos dias 12 a 14 de 
Agosto, contou com outras manifestações organizadas por uma comissão 
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proposta pela referida Cruzada Nuno Álvares413. As celebrações tiveram início 
no dia 14 de Agosto com uma missa e procissão de relíquias no Convento do 
Carmo, seguindo-se a característica ida aos lugares simbólicos do culto 
condestabriano – Ourém, Fátima, Batalha e Aljubarrota –, onde se realizaram 
celebrações religiosas, novas procissões dos restos mortais do Condestável, 
de velas, da imagem do donato e de Nossa Senhora, hastear das bandeiras do 
Condestável, mas também de D. João I, de Avis e da Ala dos Namorados, 
visita aos campos de batalha, festas populares, provas desportivas, entre 
outros acontecimentos414 através dos quais os participantes procuraram honrar 
a memória daqueles que lutaram pela independência de Portugal, encerrando-
se as festividades, em Lisboa, com a inauguração, a 13 de Dezembro, da 
Exposição Biblio-Iconográfica organizada pela Associação dos Arqueólogos 
Portugueses no Museu do Convento do Carmo415. Numa tentativa 
descentralizadora das actividades, tiveram lugar manifestações semelhantes 
no Porto, Guimarães, Coimbra, Tomar ou Murches, sendo de destacar o 
incremento que foi dado à transmissão pedagógica da vida de Nuno Álvares 
nas escolas do país416. A um nível nacional circularam entre 1 de Novembro e 
31 de Dezembro, seis selos com versões a preto, verde, laranja, carmim, azul e 
azul claro, da anteriormente referida primeira gravura do Condestável como 
militar, sendo o desenho da autoria de Arnaldo Lourenço Fragoso (?-?)417. 
Já em plena ditadura civil, durante a vigência de um regime nacionalista, 
“catolaico”418, autoritário e propagandista, assistimos a grandes manifestações 
cívicas, religiosas ou cívico-religiosas que enquadram, perfeitamente o 
surgimento de Nuno Álvares na composição em estudo.  
Ao contrário do que aconteceu com outra das representadas, Rainha 
Santa Isabel, cuja freguesia foi criada logo em 1741, o Santo Condestável, fruto 
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da sua tardia beatificação, só passou a ser titular de uma unidade geográfica 
lisboeta em 1959, ainda que a paróquia com o mesmo nome date de 21 de 
Maio de 1934419. No entanto, quando a paróquia foi criada a sua sede foi 
constituída na já existente Capela de Nossa Senhora das Dores. A construção 
da neogótica igreja do Santo Condestável, projecto do arquitecto Vasco de 
Morais Palmeiro Regaleira (1897-1968), prolongar-se-ia entre 1948 e 1951, 
tendo recebido as ossadas do beato a 13 de Agosto de 1951, véspera da 
sagração do novo templo420. Todavia a manifestação mais significativa foi, 
inquestionavelmente, aquela que decorreu em 1940, no âmbito das 
celebrações dos centenários da fundação e restauração da independência de 
Portugal.  
Em Agosto de 1940, a Acção Católica Portuguesa afirmou que: 
 
“Nada nos desculpará se não 
contribuirmos neste ano dos Centenários 
para que a figura do Beato Nuno Álvares 
tenha uma comemoração condigna. Tomou 
a J.C. [Juventude Católica] a seu cargo esta 
iniciativa. É preciso que se realize com o 
máximo de brilho.”421 
 
Ora, em Novembro do mesmo ano, o órgão social desse movimento 
católico anunciou qual seria o seu contributo para uma comemoração condigna 
de um dos heróis nacionais que mais contribuíram para a manutenção da 
independência de Portugal: doravante, depois do pedido da Acção Católica e 
aprovação do Episcopado português, o Santo Condestável seria o patrono da 
Juventude Católica Portuguesa, fortalecendo-se, desta forma, a sua qualidade 
de “modelo”422 para os católicos portugueses integrados num regime 
nacionalista de ideologia triunfalista, conservador e autoritário. A partir deste 
momento, o herói santo passou a contar com mais um “Centro de Interesse”423 
útil a uma possível causa de canonização, até porque a fundamental Cruzada 
Nuno Álvares fora extinta dois anos antes, recomeçando-se, no ano das 
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celebrações do bi-centenário, a “acender um culto inteligente, piedoso e 
verdadeiramente católico”424. 
Esse culto religioso mas também cívico foi igualmente promovido, no 
mesmo ano, na própria Exposição do Mundo Português, particularmente no 
“Pavilhão da Independência”, onde quase dez anos depois, Jaime Martins 
Barata projectaria, em tamanho real, a composição pictórica para a capela de 
Nossa Senhora de Fátima. De facto, os visitantes deste pavilhão eram 
recebidos à entrada, no átrio, por um imponente alto-relevo da autoria de 
António da Costa (1899-1970), cuja representação nos remetia para Nuno 
Álvares como o verdadeiro génio da Independência, ainda que o tratamento 
iconográfico tenha suscitado duras críticas ao artista pela calvice do 
representado425.  
Testemunho claríssimo da reassunção da causa da canonização do já 
beato Frei Nuno de Santa Maria em 1940, foi a súplica realizada a 18 de 
Novembro pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
ao Papa Pio XII426, isto exactamente no mesmo mês do anúncio da atribuição 
da qualidade de patrono da Juventude Católica, como de resto já era da 
Mocidade Portuguesa e Legião Portuguesa desde 1936, ano da criação 
daquela organização pré-militar e desta milícia, respectivamente427. Apesar de, 
tal como acontecera nos pontificados anteriores, o Papa Pio XII não ter 
procedido à canonização, como de resto faria em 1947 no caso de S. João de 
Brito, perante a súplica portuguesa no âmbito de uma possível canonização de 
Frei Nuno de Santa Maria, o pontífice deferiu a nomeação de uma comissão 
responsável pela reassunção da causa428. 
Todavia, como se sabe, a causa não evoluiu positivamente durante o 
pontificado do Papa Pacelli, levando-nos a crer que a inclusão da figura de 
Nuno Álvares nesta composição, ainda para mais aureolizada como era já 
característico da iconografia do beato, não passou pelo simples facto deste ser 
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uma figura de primeira grandeza do catolicismo e História nacional. De facto, 
tendo em conta a forma positiva como o pontífice recebeu esta causa, a 
lentidão do processo, e, não menos importante, a familiaridade do assistente 
litúrgico, Monsenhor Pereira dos Reis, com a questão condestabriana como 
notário do processo de reconhecimento nacional do culto imemorial e contínuo 
de Frei Nuno de Santa Maria429 (1914) e participante no processo de 
identificação das relíquias quatro anos depois430, a representação deste herói 
nacional surge aqui como uma clara afirmação da sua importância e, 
consequentemente, da sua elegibilidade para o álbum dos santos católicos.  
Imediatamente acima do beato Frei Nuno de Santa Maria, surge Santo 
António de Lisboa (vide imagem 133). 
O agostiniano de S. Vicente de Fora que na segunda década de 1200 
recolheu ao Eremitério dos Olivais de Coimbra, abraçando a Ordem dos Frades 
Menores, surge nesta composição pictórica genuflexionado, com a mão direita 
erguida à altura dos ombros, enquanto com a mão esquerda segura o Menino 
desnudo, sentado sobre um livro. Ao contrário do que vimos no caso de Nuno 
Álvares, cujos joelhos e pontas dos pés estão pousados na massa nebulosa, a 
colocação do lisboeta falecido em Pádua neste espaço não é particularmente 
feliz, parecendo, devido à falta de relacionamento do seu corpo com as nuvens, 
pairar ajoelhado no céu.  
De cabeça tonsurada e legitimamente aureolada, pois foi canonizado a 
30 de Maio de 1232 pelo Papa Gregório IX (1161-1241), menos de um ano 
depois da sua morte (13 de Junho de 1231), Santo António enverga o 
característico hábito franciscano: uma túnica larga e castanha que o cobre do 
pescoço aos tornozelos, o capuz caindo paralelamente às suas costas e a 
corda cingindo a cintura, elemento que conta com os tradicionais três nós, 
recordações materiais dos votos – pobreza, castidade e obediência – feitos 
após o contacto com franciscanos em Coimbra e, particularmente, com a 
história dos cinco mártires de Marrocos, cuja relíquias regressaram à mesma 
cidade431. 
                                                                               
429
 Ernesto Castro Leal, op. cit., p.52. 
430
 Josué Pinharanda Gomes, op. cit., p. 24. 
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 José Luís Porfírio considera que estes foram os dois elementos fundamentais para o 
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Apesar de segurar com a mão esquerda um livro de capa magenta sobre 
o qual se encontra o referido Menino desnudo, não há qualquer interacção 
entre estas duas figuras. O membro da Ordem dos Frades Menores tem o olhar 
elevado na direcção do início do clarão de luz, enquanto o jovem Jesus tem o 
olhar descendente, fitando o centro da composição.  
Esta representação iconográfica antoniana, apesar de estar já longe das 
primeiras criadas em Itália ainda no século XIII, e que não contavam com 
qualquer atributo significativo ou distintivo432, também não é das mais ricas, 
sendo notória a ausência do característico lírio ou ramo da mesma flor, símbolo 
da pureza virginal do coração do santo e elemento associado a este a partir do 
início do século XV433, sendo considerado um dos “símbolos mais 
constantes”434 na produção portuguesa. Todavia, os outros três atributos 
fundamentais estão presentes: sentado sobre o livro que nos remete para os 
Evangelhos e, de uma forma genérica, para a vasta cultura religiosa e profana 
do autor dos Sermões Dominicais e Festivos, encontra-se, como vimos, o 
Menino Jesus desnudo, com a cabeça coroada por uma auréola, segurando 
com a mão direita um orbe e com a esquerda uma longa cruz, surgindo, 
simultaneamente, como Salvator Mundi e Cristo da Ressurreição. Se a orbe é 
um atributo do Menino Jesus enquanto símbolo do domínio de Cristo sobre o 
mundo, a cruz, na iconografia antoniana, surge com maior frequência nas mãos 
do próprio santo franciscano, como é possível constatar através da observação 
de algumas das mais antigas representações desta temática, nomeadamente 
na obra criada em c. 1508 por Francisco Henriques (?-1518) em que surge 
também S. Bernardino de Siena (MNAA inv.293 Pint.) ou na pintura 
seiscentista do Museu da Guarda (inv.1732). De facto, esta representação de 
Santo António segurando o livro sobre o qual se encontra o Menino com a cruz 
é consideravelmente menos vulgar, no entanto não é inédita na arte 
portuguesa, conforme testemunham, por exemplo, o painel quinhentista do 
                                                                                                                                                                                                                                        
a opção franciscana”, O Santo do Menino Jesus. Santo António: Arte e História, Comissariado 
das comemorações antonianas, Lisboa, Instituto Português de Museus, 1995, p. 80. 
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 Dagoberto Markl, “Santo António uma complexidade iconográfica”, O Santo do Menino 
Jesus. Santo António: Arte e História, Comissão para as comemorações antonianas, Lisboa, 
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 Segundo Edwin Buijsen, o lírio aparece pela primeira vez como parte da iconografia 
antoniana em 1402, numa moeda italiana. Nos finais do mesmo século o mesmo atributo surge 
na Flandres por influência italiana. Dagoberto Markl, op. cit., p. 41. 
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Museu Nacional de Arte Antiga pintado no verso e reverso (inv. 1066 Pint.), 
outrora parte do Convento de Jesus, e a obra atribuída a Francisco Henriques, 
pertencente ao Museu de Francisco Tavares Proença Júnior, e datada do início 
do século XVI (15.26 MFTPJ). Quanto aos atributos, resta sublinhar que o 
próprio Menino representando por Jaime Martins Barata, só começou a 
aparecer nas composições a partir dos finais do século XIV, inícios do século 
XV, isto porque este conjunto que podemos observar na capela de Nossa 
Senhora de Fátima e outros da mesma natureza, são frutos da interpretação 
artística de uma popular narrativa da vida e legenda do franciscano: as 
aparições de Cristo criança ao santo. De facto, as representações de Santo 
António com o Menino, esteja este sentado sobre o livro, como é o caso, de pé, 
abraçando ou beijando a face do taumaturgo, têm como fonte consciente ou 
inconsciente, o Liber Miraculorum, cuja tradução portuguesa é conhecida como 
Florinhas de Santo António, na qual encontramos o seguinte episódio: 
 
      “Ora estava o Santo recolhido e só em 
seus aposentos, quando o senhor fidalgo, 
discorrendo pela casa a tratar da sua vida, 
adregou passar perto, e levado por devota 
curiosidade espreitou para dentro, a 
escondidas, por uma fresta que abria mesmo 
no lugar onde o Santo descansava. E o que 
haviam de ver seus olhos! Um Menino mui 
formoso, e alegre nos braços de Santo 
António, e o Santo a contemplar-lhe o rosto, a 
apertá-lo ao peito e a cobri-lo de beijos. (…) 
E o Menino, que outro não era senão o 
Senhor Jesus, revelou a Santo António que 
seu hospedeiro o estava espreitando.”435 
 
Todavia, o Menino Jesus não é a única figura frequentemente associada 
a Santo António, até porque já referimos outras obras em que este surge 
acompanhado por S. Francisco ou S. Bernardino. Efectivamente, não é 
incaracterístico encontrarmos na iconografia antoniana uma das grandes 
devoções do santo, Nossa Senhora. Neste caso, como vimos, pictoricamente 
encontramos representados apenas Santo António com o Menino, todavia, 
sendo esta uma obra de arte total, contando com outras expressões artísticas 
que não a pintura, podemos, de facto, constatar a presença da Virgem através 
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da imagem escultórica de Leopoldo de Almeida. Apesar de não haver uma 
interacção óbvia entre o santo, o Menino e Maria, como de resto é 
característico das obras em que surge esta tríade436, podemos considerar esta 
relação de Santo António com a devoção mariana como fundamental para a 
eleição deste como parte integrante e participante desta obra. 
Ainda assim, seria incorrecto justificarmos a representação de Santo 
António apenas com a sua devoção mariana, pois afinal estamos a referirmo-
nos a uma figura incontornável da História e Mitologia portuguesas, como dão 
conta esta e outras obras de arte, o intenso culto religioso iniciado em Lisboa 
logo no século XIII, após a sua morte em Pádua437, e outros acontecimentos de 
grande escala, tendo um deles sido, inclusivamente, proporcionado pelo Papa 
Pio XII. 
De facto, Santo António de Lisboa surge aqui representando, sobretudo, 
como o grande taumaturgo, apóstolo e teólogo cuja projecção internacional, 
fruto da sua actividade evangelizadora iniciada em Marrocos e continuada em 
França e Itália, fez dele uma figura facilmente adoptada pelos nacionalismos 
portugueses438, nomeadamente pelo salazarismo, que via nele o “português de 
Lisboa que maior projecção universal alcançou”439, a “síntese do Portugal da 
Idade Média”440, o “precursor da expansão do nome de Portugal pelo 
Mundo”441, o responsável pelo ensinamento do “rumo das Descobertas e das 
Conquistas”442. 
Efectivamente, como observámos no caso de Nuno Álvares, não 
podemos considerar a inclusão de Santo António neste panteão de figuras 
maiores da história e religiosidade nacional, como um acto isolado, mas sim 
como um testemunho da importância deste no panorama internacional do 
catolicismo e como instrumento de uma política nacionalista que visava no 
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momento da materialização da oferta a Pio XII, ou seja entre 1948 e 1951, o 
reconhecimento da grandiosidade de Portugal do presente através da 
exaltação das glórias alcançadas no passado. 
De resto, esta glorificação do evangelizador Santo António por parte da 
Igreja e dos dois regimes ditatoriais que estiveram vigentes após o 26 de Maio 
de 1928, foi procurada com especial intensidade em três ocasiões que, 
cronologicamente, antecederam e, consequentemente, enquadram, a iniciativa 
em estudo.  
O ano de 1931, marcado pelas grandes celebrações do V Centenário da 
morte do Condestável, foi, igualmente, memorável pelas festas do VII 
Centenário da morte de Santo António, sendo curioso observar que a mesma 
associação de arqueólogos responsável pela organização da exposição biblio-
iconográfica do Frei Nuno de Santa Maria, apresentou, no mesmo ano, entre os 
dias 13 de 19 de Junho, uma iniciativa da mesma natureza mas de temática 
antoniana443. Esta exposição, realizada no museu do Convento do Carmo, fez 
parte das celebrações oficiais que contaram, igualmente, com uma grande 
cerimónia religiosa na igreja de S. Domingos onde estiveram presentes o Chefe 
de Estado, membros do governo e do corpo diplomático, mas, também, com 
missas noutras igrejas de Lisboa, com a oratória Fátima cantada no S. Carlos, 
bandas filarmónicas, jogos desportivos em Cascais, lançamento de balões 
luminosos, desgarradas ou excursões a Sintra444. Ainda do mesmo ano data a 
emissão de selos comemorativos do VII Centenário da morte de Santo António, 
tendo circulado entre 13 e 30 de Junho e 5 a 15 de Agosto, seis tipos diferentes 
da autoria de Arnaldo Fragoso, António Lima (?-?) e Júlio Alves445.  
Menos de dez anos depois, Santo António de Lisboa foi recordado e 
homenageado apoteoticamente na Exposição do Mundo Português de 1940. 
De facto, durante este ano foi possível visitar na Secção Histórica, do lado 
direito da entrada principal, a “Casa de Santo António” não junto à Sé de 
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Lisboa mas em Belém. Este núcleo programado por Gustavo Matos Sequeira 
(1880-1962), projectado pelo arquitecto Vasco Morais Palmeira Regaleira e 
decorado por Albino Cunha (?-?), Armando Mesquita (1907-1982) e Celestino 
Tocha (?-?)446, contava com a reprodução de uma casa medieval lisboeta e 
uma sala-museu, nas quais não foram esquecidos atributos que a tradição foi 
associando à iconografia antoniana, como são os casos da Virgem, cuja 
imagem foi colocada num nicho à entrada, um arquibanco onde o Menino 
Jesus teria aparecido ao santo enquanto este orava, bem como uma cronologia 
hagiológica e reproduções de obras de temática antoniana447. No exterior, num 
espaço ajardinado, encontrava-se uma escultura de grande escala 
representando Santo António com o Menino sobre o livro. 
Em 1947, um ano antes da comissão nacional responsável pela iniciativa 
da capela de Nossa Senhora de Fátima retomar a sua actividade, ocorreram as 
comemorações do VIII Centenário da Tomada de Lisboa. No âmbito destas 
celebrações que contaram com simulacros de combate, bandas de música, 
iluminações, feiras, touradas ou competições desportivas448, o Patriarcado, 
entendendo Santo António como um símbolo fundamental da Cristandade, da 
Lisboa medieval pós-vitória dos militares cristãos, e, numa visão mais alargada, 
evidentemente nacionalista e marcada pela dialéctica poder 
religioso/militar/civil449, como personificação do “sentir nacional: Expansão da 
Fé – Independência”450, organizou, entre 13 e 23 de Junho, uma exposição 
iconográfica e bibliográfica, da qual fizeram parte obras de pintura, escultura, 
desenho, gravura, medalhística, fotografia, e, naturalmente, livros451. De resto, 
o encerramento das comemorações do referido centenário, que se estenderam 
de 14 de Maio de 1947 a 26 de Outubro do mesmo ano, ocorreu, 
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simbolicamente, não na Sé Patriarcal como seria de esperar, mas sim na igreja 
de Santo António da Sé com um Te Deum452.  
Todavia, a pertinência da representação deste taumaturgo na 
composição em estudo não se prende exclusivamente com a sua devoção 
mariana e importância incontornável no panorama internacional do catolicismo, 
havendo, também, uma fundamental ligação ao Papa Pio XII, pontífice 
responsável pela proclamação, a 16 de Março de Janeiro de 1946, de Santo 
António como Doutor Evangélico. Com a bula Exulta, Lusitania félix453, o Santo 
Padre reconheceu, oficialmente, o contributo do franciscano português para a 
doutrina cristã, condição simbolizada na obra em estudo pelo livro sobre o qual 
o Menino Jesus se encontra sentado. O livro, anteriormente identificado como 
sendo característico da iconografia antoniana, alude, efectivamente, à cultura e 
produção teológica do pregador em causa, e, muito particularmente, às 
Sagradas Escrituras cujo domínio lhe permitiu a produção de obras louváveis 
pela Igreja, fazendo parte destas, também, citações de autores profanos como 
Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.), Cícero (106 a.C.-43 a.C.), Horácio (65 a.C.-8 
a.C.) ou Ovídio (43 a.C.-18 d.C.) e dos Padres da Igreja como Santo Agostinho 
(354-430) ou Isidoro de Sevilha (560-636)454. Resta referir que este 
reconhecimento oficial por parte do Papa Pacelli, foi antecedido por outros 
elogios pontifícios à cultura de Santo António, nomeadamente por parte de 
Gregório IX, autor do afamado título de “Arca do Testamento”455 e que após a 
sua canonização entoou a Doctor optime, Ecclesiae Sanctae lumen, antífona 
reservada aos Doutores da Igreja456, Sixto IV (1414-1484) que em 1472 
reconheceu “a profunda sabedoria e doutrina das coisas santas”457 do 
franciscano, Sixto V (1521-1590), para quem o português estava “cheio 
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também de sabedoria divina”458 e por Pio XI, autor da carta apostólica 
Antoniana sollemnia (1931)459.  
Apesar do poder taumatúrgico de Santo António, da sua vasta cultura, 
do seu espírito evangelizador e dos predicados com que o povo enriqueceu 
esta figura nascida em Lisboa, vendo nele um patrono do amor, do casamento 
e do exército460 ou um auxiliar na procura de objectos perdidos, a verdade é 
que este franciscano surge aqui, essencialmente, como símbolo de uma nação 
intrinsecamente católica e evangelizadora, nas fileiras históricas da qual 
podemos encontrar indivíduos cuja acção teve e tem, à data da inauguração da 
capela em estudo, projecção e reconhecimento internacional, e, 
particularmente, sendo este o caso que mais nos interessa, em Roma, como 
testemunham os mosaicos da abside da Basílica de Santa Maria Maior (1295) 
e da Basílica de S. João de Latrão (1288-1294), a escultura de Lazzaro Morelli 
(1671) para a colunata da Praça de S. Pedro do Vaticano, a igreja de Santo 
António dos Portugueses, a Basílica de Santo António da Via Merulana (1884-
1887)461 e a própria igreja de Santo Eugénio, encontrando-se do lado esquerdo 
da entrada um nicho com uma imagem do franciscano nascido em Lisboa e 
falecido em Pádua.  
Do lado direito do clarão, em frente a um dos mais venerados Frades 
Menores, surge uma outra representante da Ordem Franciscana, Rainha Santa 
Isabel, membro da Ordem Terceira (vide imagem 134).  
Tal como acontece com Santo António, a sua colocação nas nuvens não 
é especialmente feliz, ficando a ideia de que está a pairar no espaço ao invés 
de estar assente nesta massa nebulosa, como se verifica no caso de D. Nuno 
Álvares. Dos quatro santos e beatos representados neste momento da 
composição, D. Isabel é a única que não se encontra genuflexionada, 
adivinhando-se apenas por baixo dos drapejados pouco fluidos das vestes, a 
perna direita mais avançada e o joelho ligeiramente dobrado. Todavia, tal como 
os restantes, tem o olhar erguido na direcção do ponto mais alto da superfície 






 Acerca da associação de Santo António ao exército vide José Pinto de Aguiar, Santo 
António de Lisboa, oficial de exército e herói nacional, Lisboa, Sociedade Astória, 166p.; João 
Medina, Portuguesismo(s) (Acerca da Identidade Nacional), Lisboa, Centro de História da 
Universidade de Lisboa, 2006, p.102-103. 
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 Acerca das representações de Santo António em Roma vide Arnaldo Pinto Cardoso, op. cit., 
p.189-192, 205-211. 
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
151 
parietal, o que, juntamente com o gesto das mãos enluvadas e unidas à altura 
do peito, resulta numa expressão de devoção ou oração.  
A esposa aragonesa do rei D. Dinis (1261-1325), surge aqui, como é 
característico da iconografia isabelina, simultaneamente como rainha e 
“terceira”, mas também como santa. De facto, a sua cabeça encontra-se 
duplamente coroada pelo símbolo material da sua dignidade de rainha consorte 
de Portugal, e pela auréola, sinal de excelência divina. Todavia, estes dois 
elementos só nos remetem para a sua realeza e santidade, enquanto as 
roupagens constituem os atributos da “terceira”, a nobre que após a morte do 
marido se recolheu ao convento coimbrão de Santa Clara, vestindo, sem 
realizar os votos e como tal mantendo-se leiga, o hábito de clarissa, cuja 
versão aqui enverga, como testemunham a beatilha branca cingindo a cabeça 
e o véu azul de colo soqueixado, que juntamente com a cor encarniçada do 
longo vestido e o azul do manto, se afastam do característico visual preto 
(túnica e véu) e branco (da beatilha) das monjas clarissas.  
Apesar de todos os elementos anteriormente referidos serem 
fundamentais no âmbito destas leituras iconográficas e iconológicas, há um 
outro que merece ser destacado, não pela sua originalidade mas pelo seu 
significado no âmbito desta obra. Referimo-nos à escarcela trapezoidal, ou 
bolsa, que a figura leva à cintura presa por um cinto. De facto, é 
particularmente interessante, ou mesmo refrescante, constatar que a alusão 
feita à Rainha Santa Isabel não é concretizada através da representação do 
episódio mais vulgar da sua vida ou legenda, ou seja o milagre das rosas, 
como acontece na capela portuguesa da igreja de S. Joaquim, num vitral da 
igreja de Santo António dos Portugueses, numa tela do instituto associado à 
mesma e igreja, e na colunata da Praça de S. Pedro no Vaticano, significando 
que das oito representações conhecidas desta portuguesa em Roma462, quatro 
remetem-nos para este momento hagiográfico recorrente nas vidas de outras 
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 Segundo Arnaldo Pinto Cardoso, as imagens da Rainha Santa Isabel em Roma são as 
seguintes: capela de Portugal da igreja de S. Joaquim, colunata da Praça de S. Pedro do 
Vaticano, vitral da igreja de Santo António dos Portugueses, tela do Instituto de Santo António 
dos Portugueses, tela do altar direito do transepto da mesma igreja, capela de Nossa Senhora 
de Fátima na igreja de Santo Eugénio, escultura sobre a porta direita da igreja de Nossa 
Senhora de Monserrate e fresco da abside da basílica dos Santos Cosme e Damião. Enquanto 
as primeiras quatro obras nos remetem para o milagre das rosas, as restantes retratam a lenda 
da mula ou a rainha enquanto “terceira”. Cfr. com Arnaldo Pinto Cardoso, op. cit.,p. 190, 192-
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santas, nomeadamente da tia desta aragonesa rainha de Portugal463. A bolsa, 
presente no fiel retrato do jacente gótico mandado lavrar pela própria rainha 
para a igreja de Santa Clara464, e muito particularmente a sua decoração com 
uma vieira, remetem-nos para a peregrinação realizada pela viúva D. Isabel a 
Santiago de Compostela, o que revela um considerável conhecimento das 
fontes iconográficas por parte de Jaime Martins Barata que, inclusivamente, em 
1937, ilustrou a obra de Teresa Leitão de Barros, Benditas entre as mulheres: 
vidas de santas, reproduzindo uma tela quatrocentista. Este episódio da 
aragonesa que se tornou uma das mais queridas rainhas portuguesas foi 
descrito logo no século XIV, altura em que Frei Salvado Martins, bispo de 
Lamego entre 1331 e 1349, ou uma das irmãs clarissas do mosteiro de Santa 
Clara, escreveu o Livro que fala da boa vida que fez a Rainha de Portugal 
Dona Isabel, e de seus bons feitos e milagres em sua vida e depois da 
morte465, e posteriormente, com mais pormenor, no século XVII pelo bispo do 
Porto, D. Fernando Correa de Lacerda (1628-1685), na sua obra História da 
vida, morte, milagres, canonização, e trasladação de Santa Isabel sexta rainha 
de Portugal. Neste sentido, a escarcela com a vieira envergada por esta 
interpretação plástica de Martins Barata, corresponderá, historicamente, à 
“esportela”466 ou “bolça (sic) de fetim (sic) aleonado”467 decorada com a “figura 
do Santo Apoftolo (sic) ”468 de um lado, e uma “concha”469 do outro, que o 
arcebispo da igreja de Santiago de Compostela deu à rainha, para “parecer 
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  Milagres com rosas fazem parte das hagiografias de Isabel da Hungria (1207-1231), Rosa 
de Viterbo ou Margarida de Cortona. Acerca desta questão vide M. Lourdes Cidraes, Os 
Painéis da Rainha: Capela da Rainha Santa Isabel do Castelo de Estremoz, Lisboa, Colibri, 
2005, p.51. 
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 Acerca deste que é o túmulo original da rainha Santa Isabel vide Emídio Maximiano 
Ferreira, A arte tumular medieval portuguesa (séculos XIII-XV), Lisboa, dissertação de 
mestrado apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas de Lisboa, 1986.  
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 Segundo M. Lourdes Cidraes o original perdeu-se mas o Museu Machado Castro conserva 
uma cópia manuscrita quinhentista. Durante a elaboração deste estudo servimo-nos da 
transcrição realizada por José Joaquim Nunes, Vida e milagres de Dona Isabel Rainha de 
Portugal, Coimbra, 1921, Imprensa da Universidade, 94p. 
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 José Joaquim Nunes, Vida e Milagres de Dona Isabel Rainha de Portugal, Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1921,p. 53. 
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 Fernando Correa de Lacerda, História da vida, morte, milagres, canonização, e trasladação 
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romeira de Santiago”470 porque esta, nessa ocasião, ofereceu, entre outras 
riquezas, uma coroa, pedras preciosas, tecidos e cálices471.  
Quanto aos motivos orientadores da eleição da rainha Santa Isabel para 
figurar nesta capela, parece-nos essencial o facto do imaginário isabelino 
valorizar, essencialmente, dois aspectos, ainda que de forma desigual como 
veremos: os actos de divina misericórdia associados à sua fé católica, e a sua 
função de pacificadora.  
Centremo-nos nos seus actos misericordiosos, aqueles que tiveram 
maior projecção no imaginário popular, como dá conta a divulgação e profundo 
impacte do milagre das rosas. Antes de mais é necessário esclarecer que a 
harmonia deste aspecto com o significado e intenções desta capela, não 
depende directamente dos actos da rainha em causa, do pão ou moedas dados 
ao povo, ou da pobre criança cega curada durante a peregrinação a Santiago 
de Compostela472, mas sim com o que os inspirou e adveio destes, ou seja, a 
aproximação do divino e, muito particularmente da Virgem Maria que, afinal, é 
a titular do espaço em estudo. De facto, segundo a hagiografia realizada no 
século XIV, a Virgem apareceu à rainha D. Isabel, tal como aconteceria, 
posteriormente, com Lúcia, Jacinta e Francisco no dia da sagração episcopal 
do Papa Pio XII, motivo suficiente para justificar a sua eleição, pois afinal: 
 
    “E, jazendo esta rainha em sa camara, a 
rainha Dona Beatriz seendo acerca da cama, 
a rainha Dona Isabel disse aa rainha Dona 
Beatriz: 
- Filha senhora, dade logo a esta dona qui hi 
vai. 
E a rainha [disse]: 
- Que Dona é? 
E ela disse: 
- Essa que por i vai dessas vestiduras 
brancas. 
E a rainha, nem [n]na outras nom viam cousa 
que ela dizia. E teveram que Deus e sa 
Madre, a que ela dereitamente e 
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  José Joaquim Nunes, op. cit., p.53. 
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 Acerca das ofertas realizadas pela rainha na sua peregrinação a Santiago de Compostela 
vide José Joaquim Nunes, op. cit., p.51-53. 
472
 Acerca do milagre da Arrifana ou cura da criança cega vide Fernando Correa de Lacerda, 
op. cit., p.254-255. 
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devotamente servia473, a mandavam 
confortar.”474 
 
Todavia, a pertinência da representação de Isabel de Aragão nesta obra 
não se limita à sua devoção mariana e, particularmente, ao facto do carácter 
sacro-santo das suas acções misericordiosas terem recebido, perto da sua 
morte, a confirmação pela aparição da Virgem nos aposentos do Castelo de 
Estremoz475, pois o outro aspecto sublinhado no imaginário isabelino prende-
se, igualmente, com a natureza da oferta realizada por Portugal ao Papa Pio 
XII e, consequentemente, com a temática da mesma. Referimo-nos ao aspecto 
pacificador. De facto, uma das representações isabelinas em Roma, a tela do 
altar do lado direito do transepto da igreja de Santo António dos Portugueses, 
testemunha iconograficamente esse aspecto através de uma interpretação 
plástica da lenda da mula ou, mais concretamente, do momento sequente. 
Neste episódio, originalmente divulgado pelo biógrafo do século XIV, a rainha, 
sabendo que os exércitos do seu marido D. Dinis e filho, futuro D. Afonso IV 
(1291-1357), estavam prestes a enfrentar-se em Loures, montou uma mula, 
atravessou o campo de batalha e conciliou os envolvidos, evitando, desta 
forma, a concretização da batalha476. Graças a esta atitude pacificadora 
perante um risco de guerra iminente, Isabel de Aragão passou a ser 
popularmente conhecida como “rainha de paz”477, “mãe de paz”478 ou 
“medianeira da paz e anjo de concórdia”479, como de resto dão conta antífonas 
do século XVI recolhidas por António de Vasconcelos (1860-1941)480. Ora este 
aspecto está, claramente, de acordo com a mensagem pacifista de Fátima e do 
pontificado do Papa Pio XII, plasticamente expressas através da totalidade da 
igreja de Santo Eugénio, enquanto monumento celebrativo dos anos 
conturbados em que Eugénio Pacelli liderou a Igreja Católica, e, 
particularmente, através, da capela portuguesa cuja titular é a Virgem 
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  O sublinhado é da nossa autoria. 
474
 José Joaquim Nunes, op. cit., p.71-72. 
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 Acerca da transformação destes aposentos em oratório da rainha D. Luísa de Gusmão em 
1659 vide Maria de Lourdes Cidraes op. cit., 88p., il. 
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 Acerca da lenda da mula vide José Joaquim Nunes, op. cit., p.40. 
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 Antífona s.d.[século XVI ou adiante], recolhida por António de Vasconcelos, Rainha Santa 




 Teresa Leitão de Barros, Benditas entre as mulheres: vidas de santas, Lisboa, Edições 
Europa, 1937, p.53. 
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aparecida em Fátima durante a Primeira Guerra Mundial, prometendo a paz no 
mundo e, não menos importante, cujo culto livrou Portugal, segundo uma 
piedosa crença, de uma participação no confronto de 1939-1945.  
Sem ter proporcionado a paz mundial, conforme prometera Nossa 
Senhora em Fátima, mas sim em Portugal durante o reinado de D. Dinis, e 
sendo praticante assídua de obras de misericórdia, a Rainha Santa Isabel 
acabou por ser considerada, desde meados do século XVI481, altura em que D. 
Sebastião (1554-1578) solicitou a sua canonização482, protectora de Portugal e 
particularmente de Coimbra483. De facto, este motivo seria o bastante para 
justificar a presença desta santa numa obra claramente orientada por intenções 
de afirmação nacionalista, promovida por uma Igreja que contava, desde o 
século XVI, com antífonas laudatórias à “mãe dos pobres e da pátria”484, e 
concretizada por artistas e técnicos ao serviço de um regime que na sua maior 
demonstração propagandista não se esqueceu de dedicar-lhe uma sala no 
pavilhão da “Formação e Conquista”, sendo a homenagem realizada através de 
uma reprodução do seu túmulo e de dois baixos-relevos de António Duarte 
(1912-1998), cujo tema era o característico milagre das rosas e a menos vulgar 
missão de paz nos campos de Alvalade ou Loures485. 
Imediatamente abaixo da Rainha Santa surge S. João de Deus (vide 
imagem 136). 
O português nascido em Montemor-o-Novo com o nome de baptismo de 
João Cidade, surge nesta composição semi-genuflexionado, tendo o joelho 
esquerdo em contacto com a massa nebulosa cor de cinza, enquanto o direito 
se encontra ainda pela altura da cintura. À semelhança do caso de Nuno 
Álvares e ao contrário de Santo António de Lisboa e Rainha Santa Isabel, a 
colocação deste santo português na composição, foi bem conseguida graças 
ao estabelecimento de um relacionamento positivo entre o seu corpo e as 
nuvens que enquadram estas figuras. 
 O português, cuja saída da pátria se deu durante a infância partindo para 
Oropesa, surge com a cabeça legitimamente aureolada, tendo sido integrado 
                                                                               
481




  Acerca desta questão vide António de Vasconcelos, op. cit., p.115-123. 
484
 Antífona s.d.[século XVI ou adiante], recolhida por António de Vasconcelos, op. cit., p.115. 
485
  Acerca da “Sala da Rainha Santa” vide Margarida Acciaiuoli, op. cit., p. 186. 
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na lista dos santos da Igreja Católica pelo Papa Inocêncio XII (1615-1700) a 15 
de Setembro de 1691486, sessenta e um anos depois de ter sido beatificado por 
Urbano VIII (1568-1644), ainda que, em 1690, Alexandre VIII (1610-1691) 
tenha anunciado a canonização sem, no entanto, ter promulgado a respectiva 
bula de canonização. Todavia, o indivíduo representado nesta capela com um 
rude hábito castanho, largueirão, de gola folgada, capuz que cai paralelamente 
às costas, pés descalços e bolsa de pano cru a tiracolo, surge acompanho por 
um outro. De facto, enquanto João de Deus se encontra semi-genuflexionado e 
com as mãos erguidas à altura do peito em gesto de oração, um homem semi-
desnudo, cuja única peça de roupa são uns calções brancos esfarrapados, é 
amparado pelo braço esquerdo do primeiro, tendo o tronco e os braços 
totalmente caídos, os joelhos semi-flexionados, sendo os dedos dos pés as 
únicas partes de si que tocam na massa nebulosa. De facto, a distinção dos 
níveis de saúde e ânimo dos dois representados é notável e é isso que torna 
este conjunto interessante: enquanto o santo assume uma característica 
atitude de oração pelos pobres e doentes que caridosamente auxiliava em 
Granada, onde chegou após ter guardado gado e servido no exército, o 
auxiliado cai, moribundo, sem qualquer sinal da mínima força anímica.  
Curiosamente, o artista ao colocar S. João de Deus, simultaneamente, 
numa atitude contemplativa e praticando um gesto de caridade para com o 
homem que ampara, cruzou duas representações características da iconografia 
de S. João de Deus487, remetendo-nos para o devoto de Nossa Senhora e, ao 
mesmo tempo, para o padroeiro dos doentes, dos enfermeiros e das suas 
associações.  
De facto, a devoção mariana deste santo que, de resto, é o segundo 
santo português mais popular e internacionalmente representando488, figurando 
unicamente atrás de Santo António, terá tido um peso substancial na sua 
eleição para a constituição de parte desta capela portuguesa em Roma. 
Segundo a tradição popularizada, sobretudo, pelas três primeiras biografias 
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conhecidas489, depois de ter chegado a Granada, obedecendo à vontade do 
Menino Jesus que lhe teria aparecida em Gibraltar490, e sem ter ainda 
encontrado a melhor forma de dar resposta ao seu desejo de servi-Lo ajudando 
os pobres, João de Deus foi em peregrinação a Nossa Senhora de Guadalupe, 
onde, anos antes, o Condestável Nuno Álvares também teria procurado ir. Ora 
quando chegou à igreja do santuário, estando perante a imagem de Nossa 
Senhora, esta terá feito “um favor”491, correndo a cortina que a velava “para 
que ele A pudesse ver”492 e quando um sacristão se apercebeu da sua 
presença, pensando tratar-se de um ladrão, “levantou o pé para lhe dar um 
pontapé, mas o pé ficou seco como aconteceu a Jerobão”493. Todavia, pouco 
depois desta inicial intervenção mariana, enquanto estava em oração numa 
igreja de Granada, um acontecimento muito mais significativo teve lugar: o 
caridoso devoto teve uma visão na qual Nossa Senhora e S. João Evangelista 
lhe coroavam a cabeça com uma coroa de espinhos semelhante àquela 
colocada pelos romanos a Jesus Cristo, enquanto a Senhora lhe dizia “Por 
espinhos e trabalhos, João, quer meu Filho que alcanceis grandes 
merecimentos.”494 Apesar de ser inequívoca a atitude contemplativa do santo 
na obra em estudo, prendendo-se a sua devoção, como vimos, com Maria, é 
necessário referir que iconograficamente, a alusão ao marianismo é, mais 
frequente495 através da representação da referida visão, pois dessa forma 
torna-se mais rapidamente perceptível.  
Foi, exactamente, após este acontecimento ocorrido num momento de 
contemplação, como aquele reproduzido por Martins Barata, que S. João de 
Deus passou a relacionar-se sistematicamente com os pobres e doentes de 
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  Data de 1585 a primeira biografia conhecida de S. João de Deus, sendo esta uma obra do 
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  Acerca de representações de S. João de Deus com a Virgem Maria vide Bernardino de S. 
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Granada, simbolizados nesta composição pelo homem semi-desnudo e 
moribundo. De facto, após a referida visão, João de Deus deu início ao 
percurso que o tornaria conhecido e merecedor de uma canonização, alugando 
uma casa que, graças a esmolas, preencheu com camas destinadas aos 
necessitados496. Neste sentido, podemos afirmar que neste momento o santo 
surge representado não só como devoto de Nossa Senhora, titular da capela 
em estudo, mas também como fundador da Ordem Hospitaleira, cujo 
reconhecimento oficial por parte do Papa Sisto V (1521-1590) data de 1586, 
patrono dos enfermos e dos hospitais, segundo a proclamação de Leão XIII a 
27 de Maio de 1886, e dos enfermeiros e suas associações, conforme o 
anúncio realizado pelo Papa Pio XI a 28 de Agosto de 1930497. Apesar das 
interpretações plásticas dos gestos de caridade deste santo para com os 
pobres e enfermos serem várias, convém referir que a fórmula utilizada por 
Martins Barata não é a mais recorrente, sobretudo porque não vai ao encontro 
das descrições fornecidas pelas fontes anteriormente referidas. De facto, é 
mais frequente depararmo-nos com representações de S. João de Deus 
auxiliando um necessitado, levando-o às costas pois essa foi a imagem 
divulgadas nas suas biografias, senão vejamos estas citações: 
 
“[com o ] ninho feito para os seus pombinhos, 
sai à procura deles pelas praças e ruas, 
trazendo-os às costas”498 
 
“Aos que podiam vir por seus pés ajudava-os 
com a mão, e aos mais fracos, que não 
podiam andar, carregava-os às costas”499 
 
 Todavia, não se julgue que a interpretação plástica de Martins Barata é 
incorrecta, até porque para além do artista ter incluindo a característica bolsa 
na qual o santo levaria comida para o seu hospital500, existem outras 
representações em que o enfermo também não é levado às costas, como 
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testemunham a imagem esculpida na Casa Thedim501 e o óleo do século XVIII 
pertencente à Santa Casa da Misericórdia de Viana do Castelo502, casos em 
que o pobre é transportado ao colo. Ainda assim, como referimos, na maioria 
das representações o pobre surge às costas do santo, conforme testemunham 
duas das gravuras setecentistas que ilustraram a quarta edição da biografia da 
autoria de Frei António de Gouveia503, uma ilustração da obra de 1950 de Frei 
Bernardino de S. José504, que nos remete para o momento da salvação dos 
enfermos do incêndio do hospital de Granada, e o painel de azulejos do 
Hospital da Misericórdia de Lamego505. De facto, a exploração plástica da 
dinâmica entre auxiliar e auxiliado é variada, como dão conta duas esculturas 
de Roma, ou seja, a da basílica de S. Pedro do Vaticano, extraordinária obra 
de Filippo della Valle (1698-1768) integrada no conjunto dos trinta e nove 
nichos dedicados aos fundadores de ordens ou congregações religiosas506, e a 
cópia do vértice da parede norte do Ospedale San Giovanni Calibita 
Fatebenefratelli da ilha Tiberina507, casos em que o santo ampara apenas com 
a mão o pobre moribundo.  
Sendo S. João de Deus um dos dois santos portugueses com maior 
impacte ao nível universal, não é de estranhar a inclusão deste numa obra 
promovida e executada pela Igreja e Governo, o que espelha, como nos casos 
anteriores, o interesse destas duas forças neste apóstolo da caridade, cujos 
gestos eram característicos de um verdadeiro herói do qual a nação onde este 
nascera se orgulhava e, seguindo a lógica nacionalista, propagandeava, 
esclarecendo através da sua colocação nesta capela, que S. João de Deus era 
português e não espanhol, tal com Santo António era de Lisboa e não de 
Pádua. De resto, a integração deste santo português na obra em estudo foi 
uma forma de celebrar o IV Centenário da Morte de S. João de Deus, 
efeméride com lugar em 1950, Ano Santo em Roma e hipotético momento da 
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inauguração da igreja de Santo Eugénio que acabaria por ter lugar apenas no 
dia 2 de Junho de 1951.  
De facto, em 1950, tal como se fizera aquando dos centenários de Santo 
António e do Santo Condestável, foram programadas uma série de festividades 
cujo objectivo evidente passava por recordar o passado glorioso de Portugal, 
do qual faziam parte grandes figuras como S. João de Deus, trazendo-o para o 
presente procurando demonstrar que os actuais poderes religioso e político 
eram legítimos herdeiros daquele. Assim, nesta ocasião, à semelhança das 
anteriores celebrações centenárias, decorreram, essencialmente entre os dias 
2 e 9 de Outubro, procissões das relíquias chegadas a Montemor-o-Novo a 
partir de Caia e passando, posteriormente, por Évora, Lisboa, Fátima, cujo 
santuário receberia em 1954 uma escultura do santo da autoria de Álvaro de 
Brée508, Tomar, Abrantes, Gavião, Alpalhão, Portalegre, Arronches e Elvas, 
banquetes, missas, uma sessão solene na Academia das Ciências e as 
inaugurações do museu-biblioteca de S. João de Deus e do Hospital Infantil da 
Ordem Hospitaleira509. Neste mesmo ano, no âmbito das festividades, no dia 6 
de Outubro, foi abençoada e lançada a primeira pedra de uma nova igreja 
lisboeta, cujo titular seria S. João de Deus. O projecto foi da autoria do 
arquitecto António Lino (1909-1961) e nela trabalharam Leopoldo de Almeida, 
Jorge Barradas, Domingos Soares Branco (1925-) e Domingos Rebelo (1891-
1975), autor da imponente pintura mural que ocupa os três panos de parede do 
altar-mor com cenas da vida do santo titular. A nova igreja e paróquia foram 
solenemente inauguradas a 8 de Março de 1953.  
De resto, podemos considerar que Jaime Martins Barata, enquanto 
artista, desempenhou um papel fundamental no âmbito destas celebrações, 
pois para além de ter sido o responsável pela representação do santo em 
causa na capela de Nossa Senhora de Fátima, foi, igualmente, o autor do 
desenho dos selos comemorativos deste centenário. No desenho inspirado 
num relevo da autoria de Barata Feyo, surge S. João de Deus, auxiliado por um 
bordão, marchando juntamente com um pobre enfermo. Enquadrando as duas 
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figuras surge uma fita na qual se pode ler “QUARTO CENTENÁRIO DE S. 
JOÃO DE DEUS 1550-1950”, sendo esta rematada por uma romã, atributo do 
santo pois em espanhol o nome é granada, cidade para onde o português 
partiu seguindo a indicação do Menino Jesus. Seis versões deste selo, a 
cinzento, carmim, verde-escuro, laranja, azul e castanho, circularam entre 30 
de Outubro de 1950 e 25 de Abril de 1953510.  
Desta forma, podemos concluir que a representação de S. João de Deus 
na composição em estudo foi absolutamente pertinente, pois afinal este 
humilde indivíduo natural de Montemor-o-Novo era, na visão triunfalista 
dominante nas décadas de 40 e 50, o exemplo mais perfeito do herói que se 
destaca dos restantes mortais pela excelência do seu carácter caridoso, 
permitindo-lhe servir de intermediário entre o divino e o profano.  
Este panteão pintado por Jaime Martins Barata na parte superior da 
composição funciona, de facto, como um verdadeiro hino laudatório ao 
passado português, denunciando um “aproveitamento dinâmico da tradição”511, 
do qual o presente pretendia ser legítimo herdeiro, procurando fazê-lo não 
passivamente mas activamente, recordando e celebrando as figuras maiores 
da História, e propagandeando através de uma imponente composição artística 
uma nação de heróis, santos e beatos, cujos gestos contribuíram para o 
engrandecimento do nome de Portugal dentro e fora das suas fronteiras.  
Finalmente, numa obrigatória visão geral desta pintura mural, escultura 
de Nossa Senhora de Fátima e painel de cerâmica com o tema da 
“Anunciação”, não podemos deixar de constatar que estamos perante uma 
ilustração perfeita do sincretismo característico da ideologia salazarista, pois 
ora de um lado nos deparamos com uma lusitanidade rústica, popular e 
profundamente devota da Senhora aparecida na Cova da Iria, imagem real de 
um país modesto onde ainda dominava o sector primário, ora do outro 
encontramos a ideia de uma nação de heróis, santos e beatos que não 
constituem, na realidade, a regra, mas sim a excepção, pela qual, pela glória 
da nação, o presente se deveria guiar, dando continuidade à independência do 
país, algo que seria unicamente garantido pelo Estado Novo como dá conta o 
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seu decálogo512; a uma política de pacifismo ou pelo menos neutralidade, numa 
altura em que a Europa era devastada pela Segunda Guerra Mundial; e, não 
menos importante, ao fervor evangelizador e, consequentemente, colonizador, 
num momento em que os discursos imperialistas começavam a ser abalados 
por ventos contrários. De facto, através destas obras de Luís Benavente, Jorge 
Barradas, Jaime Martins Barata e Leopoldo de Almeida, o conformismo 
humilde de um povo maioritariamente rústico e as fanfarronices de um passado 
de sucessos militares e conquistas, atitudes aparentemente opostas mas 
harmoniosamente conjugadas durante o período de vigência do Estado Novo, 
ficaram perfeitamente representadas no seio do catolicismo mundial.  
A capela de Nossa Senhora de Fátima foi, de facto, uma oferta de 
Portugal ao Papa Pio XII, um testemunho do peso do catolicismo no mesmo 
país nas décadas de 40 e 50 e da capacidade de realização técnica e artística 
do regime responsável pela sua execução e um instrumento de uma política 
nacionalista, contudo foi, também e ainda hoje é, uma imponente ilustração do 
carácter português pretensiosamente uno e imóvel513, com tudo o que tinha de 
sincrético, contraditório, tangível e intangível, fornecendo-se, plasticamente, 
uma gloriosa galeria de exemplos passados que no presente, num contexto 
totalmente distinto, deveriam ter bem sucedida continuidade.  
 
2.5 As colaborações dos técnicos e artistas portugueses 
 
 A natureza católica e patriótica da iniciativa proposta por António 
Carneiro Pacheco em 1942, bem como a recorrência à temática de Fátima e a 
artistas e técnicos portugueses, são aspectos fundamentais no processo de 
compreensão da obra em causa, como tal, e uma vez que os dois primeiros 
pontos foram devidamente abordados, passaremos, neste momento, ao estudo 
da questão da escolha e respectivas colaborações dos criadores desta obra de 
arte total. 
 É, sem dúvida, relevante que logo desde o início deste projecto, os 
responsáveis pelo mesmo tenham expressado a necessidade de recorrer a 
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“artistas portugueses”514 para a materialização da obra. Todavia, a importância 
desta questão pode ser igualmente, senão mais, avaliada através da 
constatação do facto do Presidente do Conselho de Ministros, Oliveira Salazar, 
após o hiato de 1943-1948, ter sublinhado a importância deste assunto, 
entendendo-o, claramente, como uma forma de reforçar o carácter nacional da 
iniciativa. 
De facto, na carta dirigida por Oliveira Salazar ao Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações, Ribeiro Ulrich, em 1948, são quatro os parágrafos 
dedicados à questão dos artistas e técnicos a contactar e contratar para a 
execução da obra, encarregando-o da “escolha das pessoas”515, 
nomeadamente um arquitecto e um escultor ou estatuário, necessariamente 
portugueses. De resto, importa desde já reparar que então, isto é nos últimos 
meses de 1948, não tinha sido, efectivamente, desenvolvido nenhum trabalho 
no sentido da projecção do programa decorativo e iconográfico, 
desconhecendo-se, consequentemente, com exactidão, quem seriam os 
intervenientes necessários, para além de um escultor responsável pela criação 
da imagem referida por Oliveira Salazar e, anteriormente, por Carneiro 
Pacheco516. 
 A intervenção de Oliveira Salazar foi verdadeiramente decisiva, pois 
nesse momento a dedicação da capela estava plenamente definida, os fundos 
necessários para a sua construção estavam reunidos e a oferta tinha sido, 
simbolicamente, entregue e, imediatamente, aceite pelo pontífice, havendo, 
então, nada mais importante do que a questão da escolha dos artistas e 
técnicos necessários para a sua execução, pois, de outra forma, seria 
absolutamente impossível concretizar a homenagem em causa e, 
simultaneamente, demonstrar a capacidade de realização de uma nação 
tradicionalmente católica aplicada num abrangente projecto de “reconstrução 
nacional”517 ou “ressurgimento cristão, social e nacional”518, do qual esta 
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iniciativa faria parte como instrumento e testemunho. Neste sentido, e tendo em 
conta a estratégia artístico-cultural promovida pelo regime, nomeadamente por 
António Ferro, apostando-se na utilização da arte e dos artistas como 
“instrumentos indispensáveis à elevação dum povo e ao esplendor duma 
época”519, considerando-os, sinceramente, necessários a um país que se 
pretendia totalmente ressurgido, reconstruído e renovado, não é de estranhar a 
importância dada à necessidade de definição daqueles sem os quais não seria 
possível divulgar no exterior, neste caso em Roma, o nome de Portugal e o 
momento presente em termos religiosos, políticos, sociais e artístico-culturais. 
Todavia, somente após o contacto do Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações com o chefe da secção de Estudos e Obras da DGEMN, Luís 
Benavente, consequente inclusão deste na comissão técnica criada pela 
“Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de 
Santo Eugénio”, e estabelecimento dos primeiros estudos e projectos da 
autoria do mesmo, é que foram sendo, paulatinamente, estabelecidos 
contactos com o pintor Jaime Martins Barata, o escultor Leopoldo de Almeida e 
o ceramista Jorge Barradas.  
 
2.5.1 Luís Benavente: arquitecto, coordenador e algo mais 
 
 Será justo reconhecer que o arquitecto Luís Benavente desempenhou, 
em termos de abrangência de funções e responsabilidades, o mais importante 
papel na dinâmica do projecto da capela de Nossa Senhora de Fátima. 
 A este arquitecto lisboeta, conhecedor por via directa das tendências da 
arquitectura internacional do século XX520, mas praticante mais assíduo de 
projectos académicos, revivalistas e ecléticos, coube não só o gizar da capela 
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 António Ferro, “3ª Entrevista – A Ditadura e o seu contacto com a Nação”, op. cit., p.57. 
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em causa, mas também dos estudos de objectos necessários, como os seis 
castiçais, um tabernáculo, um cálice, três sacras e, ainda, um cofre, a escolha, 
juntamente com o Ministro das Obras Públicas, dos artistas, a complexa 
coordenação de todas as questões ligadas a esta obra, e, ainda, o 
relacionamento obrigatório com os técnicos e autoridades do Ufficio 
dell’Architetto dei S. S. Apostolici, responsáveis máximos pela construção da 
igreja de Santo Eugénio. 
 A ligação deste arquitecto com o MOP começou catorze anos antes da 
sua participação no projecto de Roma, altura em que Duarte Pacheco (1899-
1943), “súbita e inesperadamente”521 como considera, provavelmente por 
serem escassos os projectos assinados por si desde o término da sua 
formação académica (1930), o contactou no sentido de ser delegado desse 
organismo em Coimbra522, onde começou, então, a ganhar nome no panorama 
da arquitectura nacional.  
 De resto, quando em Dezembro de 1948, na sequência do apelo 
realizado por Oliveira Salazar a Ribeiro Ulrich, Benavente foi chamado para 
integrar a comissão técnica responsável pela execução da capela, encontrava-
se ocupado há cerca de um ano com o projecto de adaptação de um edifício a 
sede da embaixada de Portugal em Londres523. Tendo em conta o importante 
projecto da capital do Reino Unido e o facto do percurso profissional desde 
arquitecto passar, desde 1934, essencialmente pelo gizar de planos de 
intervenção patrimonial, fossem estes de restauro ou/e de adaptação, 
urbanização ou construção de equipamentos, podemos considerar que a sua 
nomeação para o lugar de arquitecto responsável pela execução da capela em 
estudo, há-de ter sido tão inesperada como o contacto de Duarte Pacheco em 
1934. 
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 Igualmente interessante será o facto de até 1948, o arquitecto lisboeta 
ter gizado apenas uma obra religiosa, a igreja do Bairro de Casas Económicas 
do Alto da Ajuda, urbanização que ele próprio traçara cerca de dez anos antes 
(1938)524 (vide imagens 136 e 137). Esta igreja, cujo ante-projecto e memória 
descritiva terão sido desenvolvidos entre Março e Abril de 1947, acabou por 
não ser erguida, todavia tem especial interesse no âmbito deste estudo, 
enquanto antecedente da obra em estudo. 
Neste sentido, foquemos a nossa atenção no projecto para o espaço 
interno desta igreja, cuja fachada mais não é do que um revivalismo românico, 
construída em cantaria, com arco de volta perfeita assente em quatro colunas, 
óculo preenchido com uma roseta e cobertura de telha dupla. Seguindo a 
tendência dos templos românicos portugueses de uma só nave525, e das 
necessidades das igrejas de bairros económicos em termos de número de 
fiéis526, destacamos, do interior deste espaço, a capela-mor demarcada por um 
arco de volta perfeita, decorado lateralmente por duas imagens e, no topo, por 
uma cruz. Tal como viria a verificar-se no início do ano de 1949, Benavente 
criou um altar de teia com balaústres, que neste caso seriam em madeira de 
sucupira, divergindo apenas do projecto de Roma ao nível da altura, sendo 
maior o número de degraus neste primeiro caso, e da ausência de uma cancela 
na parte central da estrutura. Já as superfícies sobre as quais se celebraria o 
santo sacrifício, são totalmente distintas, verificando-se neste primeiro projecto 
religioso, a recorrência a uma estrutura que reforça o revivalismo da fachada, 
paralelepipédica com quatro colunas.  
Apesar do projecto da igreja do Alto da Ajuda ter sido, aparentemente, a 
única obra religiosa gizada por Benavente antes da questão de Roma, há, 
                                                                               
524
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ainda, a referir uma encomenda realizada pela “Comissão Fabriqueira da Igreja 
Matriz de Benavente” em 1949, obra projectada pelo arquitecto a par da capela 
de Nossa Senhora de Fátima em Roma (vide imagem 138). 
De facto, datam de 1949 os projectos para esta vila ribatejana que 
perdera a sua igreja matriz na sequência do sismo de 1909527. Do interior deste 
templo dedicado a Nossa Senhora da Paz, de nave única e treze capelas 
laterais, importa destacar, uma vez mais, a capela-mor. Tal como aconteceu 
com os casos do Alto da Ajuda e Roma, também para este espaço, Benavente, 
gizou um altar de teia com balaústres, sem cancela, elevado do pavimento por 
seis degraus, merecendo especial atenção o altar paralelepipédico, depurado 
em termos de decoração, aproximando-se muito do pertencente à capela em 
estudo, terminando as semelhanças, somente a partir do momento em que se 
optou por decorar o frontal anteriormente descrito com um painel de cerâmica 
policromada.  
De resto, esta igreja de Benavente serve ainda de testemunho da 
colaboração recorrente deste arquitecto com um indivíduo que se revelou 
fundamental no projecto da capela de Nossa Senhora de Fátima, Monsenhor 
Pereira dos Reis. De facto, o nome do reitor do Seminários dos Olivais, foi por 
duas vezes indicado a Luís Benavente para as funções de assistente litúrgico, 
ambas entre o final de 1948 e início de 1949528, confirmando a importância 
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daquele no panorama nacional da liturgia, nomeadamente a nível do 
entendimento dos benefícios do estabelecimento de diálogos e colaborações 
das artes com esta.  
Para além destes dois casos que acabámos de observar e do projecto 
da capela de Nossa Senhora de Fátima, Luís Benavente não traçou, 
aparentemente, qualquer outra obra arquitectónica religiosa de raiz. Todavia, 
podemos referir, ainda, a existência de outros projectos ligados a obras de arte 
religiosa mas que, porém, não se prendem com o seu gizar de origem, mas 
antes com intervenções patrimoniais ou propostas para classificação de 
monumentos. A esse nível e enquanto técnico do MOP, já antes do projecto de 
Roma, Benavente tinha contactado profissionalmente com património 
religioso529, algo que, juntamente com o retrocesso nas conquistas da 
arquitectura modernista portuguesa durante a década de 40 do século XX530, 
terá certamente influenciado o arquitecto durante a projecção da homenagem 
portuguesa ao Papa Pio XII, como de resto dão conta os anteriormente vistos 
aspectos formais da obra em causa.   
Assim, podemos concluir que a nomeação de Luís Benavente por parte 
de Ribeiro Ulrich, não terá sido certamente baseada na sua experiência no 
campo da projecção de edifícios religiosos, uma vez que contaria, no seu 
curriculum, com apenas o caso, sem sucesso, da igreja para o bairro 
económico do Alto da Ajuda. Neste sentido, parece-nos que a sua experiência 
                                                                                                                                                                                                                                        
podemos afirmar com toda a certeza que os dois indivíduos se cruzaram pela primeira vez a 
propósito da questão do templo de Benavente, pois não sabemos quando é que o arquitecto 
deu resposta ao apelo do Padre Lamego Ribeiro e quando começou, concretamente, o seu 
contacto a propósito da questão de Roma, podemos, no entanto, reconhecer que esta igreja de 
Nossa Senhora da Paz juntamente com a Capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, 
são testemunhos inequívocos da colaboração de Benavente com Pereira dos Reis e do valor 
do segundo em termos de domínio das questões litúrgicas.  
529
  Através do estudo do espólio de Luís Benavente e do inventário realizado pelo Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, sabemos que entre até 1948, data do início da sua colaboração 
na iniciativa em estudo, o arquitecto esteve envolvido pelo menos nos seguintes trabalhos de 
salvaguarda patrimonial, sejam eles estudos, propostas de classificação ou intervenções: 
Claustro da Manga (1934), igreja de Santa Engrácia (1937/1956), igrejas e capelas de Figueiró 
dos Vinhos (1939), Mosteiro de Santa Maria de Belém (1942/1953), Igreja do Sagrado Coração 
de Jesus (1943), Igreja do Antigo Convento de Santa Marta (1945), Convento Refúgio da 
Rainha Santa (1945). 
530
 Acerca dos avanços modernistas e retrocessos para o espírito historicista e eclético na 
arquitectura portuguesa da primeira metade do século XX, vide Nuno Portas, A evolução da 
arquitectura moderna em Portugal: uma interpretação, Lisboa, Livros Horizonte, 2008, p.149-
210. Para uma perspectiva da mesma evolução mas no caso concreto das construções 
religiosas vide José Manuel Fernandes, “Arquitectura Religiosa”, A igreja e a cultura 
contemporânea, Manuel Braga da Cruz, coord., Lisboa, Universidade Católica Editora, 2000, p. 
11-29. 
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e estatuto, enquanto técnico de confiança do MOP e, possivelmente, o sucesso 
das suas intervenções em pré-existências, pois afinal a capela portuguesa não 
se tratando de uma intervenção num monumento no sentido tradicional do 
termo, não deixava de ser uma obra de arte integrada num conjunto com o qual 
o arquitecto não teria possibilidade de entrar em conflito, terão sido 
fundamentais para esta nomeação. 
 Todavia, se é verdade que analisando o percurso de Luís Benavente em 
termos de projectos desenvolvidos ao longo da sua vida, constatamos uma não 
continuidade de obras de tipologia religiosa após a construção da capela de 
Nossa Senhora de Fátima (1951) e do tardio encerramento dos trabalhos da 
igreja de Nossa Senhora da Paz de Benavente (1958), com excepção para as 
intervenções de conservação, restauro e classificação de edifícios desta 
natureza, o mesmo não podemos afirmar dos benefícios que advieram desta 
missão para o desenvolvimento da sua carreira como “Recuperador e 
manipulador de património”531. 
 De facto, parece-nos que o aspecto mais interessante da carreira deste 
arquitecto se relaciona com o trabalho desenvolvido na área da salvaguarda 
patrimonial. Tendo despertado para a importância das novas construções ou 
intervenções pontuais, não entrarem em conflito com as edificações de outras 
épocas mais recuadas, aquando do projecto de recuperação da zona alta de 
Coimbra (1934)532, foi no âmbito da participação do projecto da capela de 
Roma que teve, verdadeiramente, oportunidade de aprofundar os seus 
conhecimentos na área do património. Neste sentido, parece-nos possível 
estabelecer dois períodos distintos da carreira deste arquitecto, enquanto 
profissional do património, servindo a obra de Roma como marco, ou se 
preferirmos, ponto de viragem. No início do percurso, a sua opinião, que ia 
sempre no sentido de valorizar os elementos existentes e nunca no das 
transformações radicais ou demolições, chegou mesmo a ser preterida, como 
aconteceu no caso da cidade universitária de Coimbra533, mas paulatinamente 
Benavente foi sendo nomeado para intervir em projectos de dimensões não 
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 José Manuel Fernandes, op. cit., p.53. 
532
 Cfr. com José Manuel Fernandes., op. cit., p.52-53. 
533
 Acerca dos projectos de remodelação da Cidade Universitária de Coimbra no século XX 
vide Nuno Rosmaninho, O Poder da Arte. O Estado Novo e a Cidade Universitária de Coimbra, 
Coimbra, tese de doutoramento apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, 2001 p.177-246. 
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muito significativas, como foi o caso do Claustro da Manga534, apresentar 
propostas de classificação ou dar pareceres sobre restauros, como sucedeu 
com a igreja do antigo Convento de Santa Marta (1939-1945) e igreja do 
sagrado Coração de Jesus (1943), até que, finalmente, recebeu a sua primeira 
grande encomenda, o restauro, aumento e adaptação do Palácio Foz, 
adquirido pelo Estado para servir de sede do SPN, Inspecção-Geral dos 
Espectáculos e Serviços de Censura. Depois de Roma, altura em que teve a 
oportunidade de contactar com os especialistas da salvaguarda patrimonial do 
Vaticano e do governo italiano535, num período dominado pela grande 
preocupação com a recuperação dos monumentos afectados pela Segunda 
Guerra Mundial, assistimos a sistemáticas nomeações do arquitecto para o 
lugar de técnico responsável por intervenções patrimoniais. Procurando, 
sempre, restituir o ambiente da época de criação dos espaços 
intervencionados, através, por exemplo, da procura e compra de peças que 
outrora estiveram nesses lugares, ou de outras coetâneas536, tornou-se um dos 
mais bem sucedidos técnicos da DGEMN. 
 De resto, graças à natural sensibilidade e interesse537 do arquitecto pelo 
património, e à possibilidade de contactar durante um período de cerca de três 
anos, com os melhores especialistas italianos da área, Benavente acabou por 
ser nomeado director do Serviço de Monumentos da DGEMN, função que 
                                                                               
534
 A intervenção de Benavente no jardim da Manga, passou pela recuperação do elemento 
central, o templete central unido por arcobotantes a quatro torreões, e do mesmo no espaço 
em causa.  
535
 Cfr. com José Manuel Fernandes, op. cit., p.54-55. 
536
  Um dos testemunhos mais interessantes desta preocupação com a procura e compra de 
mobiliários e objectos que outrora pertenceram aos espaços intervencionados por Benavente, 
é o Paço dos Duques. Entre 1954 e 1955, o arquitecto debruçou-se sobre o estudo do 
mobiliário para instalar no interior do espaço restaurado por Rogério de Azevedo (1898-1983), 
procurando nos museus peças que se adequassem ao espírito original do local. Outros 
exemplos de estudo de mobiliário e procura de objectos contemporâneos do primeiro momento 
de construção, são o Palácio Foz (1941-1947), o “Corpo da Arrábida” do Palácio Nacional de 
Belém (1951-1952), ou o Palácio de Seteais (1953-1955). 
537
  Como exemplo do interesse do arquitecto pelo aprofundamento dos seus conhecimentos 
na área do património, refira-se que no seu espólio é possível encontrar a tradução dos doze 
princípios da conservação de monumentos enunciados por Linus Birchler (1893-1967) do 
Instituto Superior Técnico de Zurique e Presidente da Comissão Federal dos Monumentos 
Históricos da Suíça, no livro Restaurierungspraxis und Kunsterbe in der Schweiz (A prática do 
restauro e os património artístico na Suíça) publicado em 1948. Efectivamente, Benavente não 
só traduz, apenas um ano depois da publicação da obra, os princípios fundamentais da 
mesma, como aconselha que se leiam com toda a atenção, uma vez que no seu “articulado 
encontram-se subtilezas muito de considerar que talvez nem todos estejam habituados a ouvir 
pronunciar cá pela nossa terra” – Luís Benavente, “Conservação de Monumentos”, s.d., 
DGARQ/ANTT/FLB, Caixa 133, Pasta 939. 
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desempenharia durante seis anos, defendendo sempre, fosse como dirigente 
ou projectista, o seguinte princípio: 
 
“Restaurar não é apresentar como novo e 
à moda. É restituir o modo como era, sem 
tirar a idade e pronto como duração, a 
enfrentar os séculos.”538 
 
Todavia, os conhecimentos adquiridos ou aprofundados em Roma, não 
foram apenas aplicadas pelo arquitecto em Portugal continental, datando do 
período em que Benavente já desempenhava funções de direcção na DGEMN, 
a sua ida à ilha de S. Tomé e Príncipe, para identificar uma igreja em ruínas, o 
renascentista templo da Madre Deus, bem como a fortaleza de S. Sebastião, 
igualmente degradada. De resto, na sequência desta primeira missão no 
Ultramar em 1958, o arquitecto acabou por ficar responsável, até 1972, pela 
salvaguarda do património português além-fronteiras, debruçando-se, 
sobretudo, sobre monumentos de Cabo Verde, Angola, Guiné-Bissau e Índia. 
Durante este período de actividade no Ultramar, Benavente revelou-se um 
verdadeiro pioneiro, sendo de destacar a compreensão da necessidade de ser 
realizado um inventário destes monumentos, pois só desta forma seria possível 
saber o que existe, o seu estado de conservação e quais as medidas 
necessárias para a sua manutenção ou recuperação539, o desejo de criar uma 
“Comissão para a Valorização, Defesa e Manutenção do Património 
Monumental, Artístico e Cultural do Ultramar” responsável pelo estudo, 
conservação, restauro, manutenção e divulgação destes bens540, a noção 
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 Luís Benavente, “O que é restaurar”, DGARQ/ANTT/FLB, Caixa 71, Pasta 493. 
539
 O projecto de inventariação e classificação de monumentos do Ultramar foi apresentado a 
25 de Março de 1960, tendo sido aprovado por despacho a 24 de Maio do mesmo ano. Após 
isto, os impressos foram enviados às Províncias Ultramarinas a 27 de Outubro de 1960. 
Todavia, conforme afirma o arquitecto a 1 de Setembro de 1961, tudo foi enviado “sem que 
tenha recebido qualquer elemento de qualquer Província.” – Luís Benavente, “Resposta ao 
pedido de Manuel Vilaça de elementos respeitantes a templos do Ultramar”, 1 de Setembro de 
1961, DGARQ/ANTT/FLB/Caixa 118, Pasta 805. 
540
  Apesar do fracasso da proposta de inventariação e classificação do património do Ultramar, 
Benavente, em Outubro de 1968, avançou com esta ideia, considerando que esta comissão 
deveria ficar adstrita ao Gabinete de Estudos da Direcção-Geral de Ensino do Ministério do 
Ultramar. As competências desta comissão passariam pela promoção do inventário dos 
monumentos das Províncias Ultramarinas, sua conservação, reabilitação, restauro e 
manutenção. A mesma comissão teria o dever de fomentar estudos acerca deste património e 
divulgar os resultados obtidos através de visitas guiadas ou criação de museus. Cfr. com Luís 
Benavente, “Comissão para a Valorização, Defesa e Manutenção do Património Monumental, 
Artístico e Cultural do Ultramar”, s.d., DGARQ/ANTT
A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
172 
altamente abrangente e actual, do que é um monumento ou objecto de valor, 
reconhecendo tanto a importância de uma igreja, como de um forte, pelourinho, 
imagem religiosa, fortim, casa, cais, escadarias, ou mesmo um núcleo urbano, 
a noção da importância dos monumentos como elementos pedagógicos que 
devem ser explorados em todas as suas potencialidades, e a necessidade de 
divulgá-los no mundo e junto das populações, por exemplo, através de selos541, 
desenvolvendo um sentimento de pertença e responsabilidade para com estes 
testemunhos da história.  
Para concluir, será interessante observar a forma como as ideias e 
projectos desenvolvidos por Benavente ao longo da sua carreira, com especial 
incidência para aqueles realizados após o contacto com os técnicos italianos 
aquando da missão da capela portuguesa em Roma, foram mais tarde 
consagrados na Carta Internacional sobre a Conservação e Restauro de 
Monumentos Nacionais, vulgo “Carta de Veneza” (1964), tendo o arquitecto 
participado, como delegado de Portugal, no congresso que emanaria este 
documento. De facto, Benavente preconizou grande parte dos princípios 
propostos em Veneza, mesmo antes da sua apresentação, senão vejam-se, 
por exemplo, os casos da Cidade Universitária de Coimbra, valorizada como 
sítio e conjunto urbano542, do Palácio Foz, onde o arquitecto procurou 
diferenciar os novos corpos dos pré-existentes543 sem comprometer a 
ambicionada harmonia, ou do Ultramar, em que foi prestada tanta atenção a 
igrejas como a pelourinhos544, defendendo o estudo histórico, a documentação 
dos trabalhos de restauro e a manutenção dos monumentos como condições 
indispensável para a sua salvaguarda545. 
Analisada a forma como a obra de Roma se enquadra no percurso de 
Luís Benavente e, não menos importante, a relevância que esta teve na sua 
                                                                               
541
 Cfr. com Luís Benavente, “Modo de divulgação do património”, s.d., DGARQ/ANTT/FLB, 
Caixa 94, Pasta 606. 
542
 Cfr. com Art. 1º da Carta Internacional sobre a Conservação e Restauro de Monumentos 
Nacionais, disponível em www.icomos.fa.utl.pt, consultado a 20 de Junho de 2010. 
543
 Cfr. com Art. 12º e 13º da Carta Internacional sobre a Conservação e Restauro de 
Monumentos Nacionais, disponível em www.icomos.fa.utl.pt, consultado a 20 de Junho de 
2010. 
544
 Cfr. com Art. 1º da Carta Internacional sobre a Conservação e Restauro de Monumentos 
Nacionais, disponível em www.icomos.fa.utl.pt, consultado a 20 de Junho de 2010. 
545
 Cfr. com Art.º 9º, 16º, 4º da Carta Internacional sobre a Conservação e Restauro de 
Monumentos Nacionais, disponível em www.icomos.fa.utl.pt, consultado a 20 de Junho de 
2010. 
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formação na área da salvaguarda patrimonial, importa atendermos à 
contribuição concreta deste arquitecto na obra em estudo.  
 A partir do final do ano de 1948, o arquitecto começou a gizar a obra que 
lhe competia, apresentando em Maio de 1949 a sua primeira proposta, 
anteriormente analisada (vide imagem 94). Todavia, este projecto foi apenas o 
primeiro de três versões conhecidas (vide imagem 94, 97 e 107). Na verdade, 
se nos parece plausível o facto da parte arquitectónica da capela não ter 
estado na base da suspensão dos trabalhos, ordenada pelos responsáveis do 
gabinete do L’Architetto dei Sacri Palazzi Apostolici em Setembro de 1949, não 
podemos deixar de observar que na sequência da missão a Roma de 
Benavente, Nazareth Oliveira, Martins Barata e Leopoldo de Almeida, para 
defender a continuação da aceitação da obra portuguesa conforme tinha sido 
aprovada anteriormente, a mesa de altar sofreu a sua primeira alteração.  
Debruçando-nos sobre este segundo projecto, realizado em meados de 
Dezembro de 1950, à escala de 1/20 e assinado pelo Arq. Luís Benavente, 
deparamo-nos com uma mesa de altar estilisticamente mais simplificada, tendo 
sido definitivamente eliminadas as aletas em forma de volutas e a balaustrada 
(vide imagem 97). Tendo em conta a necessidade de harmonizar a capela de 
Nossa Senhora de Fátima com a do Sagrado Coração de Jesus, e as 
motivações apresentadas, em Setembro, pelas entidades do Vaticano, como 
justificações para a suspensão dos trabalhos, parece-nos que estas 
eliminações tiveram lugar, exactamente, porque os elementos em causa eram 
inexistentes no projecto de Saetti, e não tanto por opção de Benavente, cujo 
projecto reflecte as indicações emanadas pelos responsáveis pela obra, 
segundo os quais “la mensa e il paliotto dell’altare sarabberi un semplice 
paralellepipedo”546. 
Depois do altar paralelepipédico, sem qualquer decoração no frontal, ter 
sido aprovado pelo gabinete do L’Architetto dei Sacri Palazzi Apostolici a 11 de 
Janeiro de 1950, assistimos à introdução de uma nova alteração, a terceira 
versão da obra (vide imagem 107). Neste momento, assistimos à passagem da 
ideia de um “simples paralelepípedo”547, despojado de toda e qualquer 
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 Conde Galeazzi, “Necessidade de harmonia entre as capelas do transepto”, 18 de 
Novembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº50. 
547
 Ibid. 
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decoração, para uma nova visão de um frontal do altar decorado com 
mosaicos548, tal como Saetti projectara para a capela da qual estava 
encarregado.  
 Assim, a mesa de altar da autoria de Luís Benavente, cujos estudos 
começaram no início de 1949, acabou por se materializar, como vimos, num 
bloco paralelepipédico, limitando-se a decoração, da autoria de Jorge 
Barradas, a um frontal, não em mosaico, mas em cerâmica policromada. Ao 
contrário das volutas e da balaustrada, que acabaram por ser suprimidas entre 
1949 e 1951, a definição dos materiais a utilizar nesta obra, mármores 
portugueses, manteve-se inalterável. De facto, um dos pontos estabelecidos 
aquando da criação da comissão responsável pela obra e retomado por 
Oliveira Salazar no final de 1948, foi o da questão dos materiais, defendendo-
se, permanentemente, que esta obra deveria ser feita com os mármores 
portugueses549. Obedecendo à lógica nacionalista orientadora deste projecto, a 
mesa de altar, degraus, pavimento, sacrário e base da cruz, foram fornecidos e 
trabalhados pela casa “Mármores e Cantarias de Pero Pinheiro-Estremoz, 
Limitada”550. 
 Nesta ocasião Benavente também teve, como referimos, a oportunidade 
de alargar as suas competências, nomeadamente na área do desenho de 
objectos de arte religiosa e outros. 
 Quanto aos castiçais dourados a ouro, o seu número foi definido em seis 
desde o primeiro projecto aprovado no Vaticano, a 26 de Maio de 1949, e, ao 
contrário do que aconteceu com o seu aspecto, não voltou a ser alterado até à 
conclusão desta iniciativa. À semelhança do caso da mesa de altar, também os 
castiçais evoluíram de formas mais complexas para outras mais depuradas 




 Cfr. com Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da Capela de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em Roma” “Documento distribuído a possíveis subscritores”, 25 
de Dezembro de 1942, ANTT/FCNCNSFISE, Pasta1; António de Oliveira Salazar, “Carta de 
Oliveira Salazar aos Ministro das Obras Públicas, José Frederico Ulrich”, s.d. [1948], 
DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº2. 
550
 Cfr. com Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de Santo 
Eugénio, “Acta da reunião do dia 22 de Fevereiro de 1950”, 22 de Fevereiro de 1950, 
DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 2], nº143. Documento inédito.; Factura “Mármores e 
Cantarias de Pero Pinheiro-Estremoz Lda.”, 10 de Janeiro de 1951, 
DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, Pasta 1.2; Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de 
Fátima da Igreja de Santo Eugénio “Resumo final das contas da Comissão Nacional da Capela 
de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio em Roma”, s.d. [1955], 
DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 3], nº141. 
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(vide imagens 139 a 141), ainda que tenham acabado por desagradar ao pintor 
Martins Barata, ao Conde Galeazzi e a outras individualidades do Vaticano, 
alegando que estes tinham um aspecto “vulgar no sentido de não finos”551, 
assemelhando-se cada um deles a uma “trompa”552 invertida, como, de resto, 
pudemos constatar anteriormente.  
 A “Sociedade Industrial de Metalurgia”, responsável pela execução dos 
castiçais projectados por Benavente, esteve, também, envolvida no processo 
de materialização do tabernáculo ou sacrário. Para este objecto litúrgico 
conhecemos apenas um projecto que corresponde, fielmente, à peça colocada 
no centro da mesa de altar da capela de Nossa Senhora de Fátima (vide 
imagem 142). 
 Refira-se, desde já, que por ocasião da inauguração da capela, foram 
entregues ao Papa Pio XII outras duas peças projectadas por Benavente e 
custeadas pelos portugueses do Ultramar: um cálice e um cofre com barras de 
ouro.  
São vários os projectos conhecidos para o cálice (vide imagens 143 a 
145), sendo interessante denotar o claro desejo de manter o mesmo tom em 
toda a capela, isto é, o gosto perfeitamente contido, convencional, mesmo 
revivalista, verificando-se oscilações ao nível do estilo dos desenhos, entre o 
gosto pela ourivesaria românica e a mais elaborada da época áurea dos 
Descobrimentos553, com maior preponderância das linhas mais simples e 
menor número de elementos decorativas da primeira. É, de facto, curioso 
observar a forma como a obra final, testemunho de uma óbvia inspiração 
românica, sóbria, com copa hemisférica, pé prismático, nó gomado decorado 
com filigrana e pequenos brasões de Portugal e base achatada, em pouco 
difere da peça oferecida por D. Sancho I (1154-1211) e D. Dulce (1160-1198) 
ao Mosteiro de Alcobaça554 (vide imagem 146), sendo curioso notar que os 
próprios elementos decorativos são exactamente iguais, substituindo-se, 
apenas, os cabochões pelos quatro escudos nacionais, sublinhando-se a 
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 Jaime Martins Barata, “Chegada do frontal de altar”, 7 de Abril de 1951, DGARQ/ANTT/FLB, 




 Acerca da ourivesaria do período dos Descobrimentos vide Nuno Vassalo e Silva, Artes 
Decorativas na Época dos Descobrimentos, Porto, Fubu Editores, 2009, pp.47-78. 
554
 Esta peça de ourivesaria pertence à colecção do Museu Nacional de Arte Antiga 
(Inv.Our.89). 
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origem da oferta. A maior diferença surge ao nível do pé, verificando-se que a 
peça do terceiro quartel do século XII555 apresenta uma cruz, enquanto a do 
século XX conta com a gravação de uma inscrição, eternizando, uma vez mais, 






 Já o cofre projectado por Benavente (vide imagem 147), veio dar 
continuidade à demonstração da participação de todo o Império português 
nesta iniciativa. De formato vulgar, em madeira com aplicações e fecho em 
metal, este cofre conta com uma placa no seu interior com uma mensagem que 
nos remete para o inequívoco desejo de reconhecimento papal da actividade 
missionária levada a cabo pelos portugueses e, sugestivamente, da sua acção 
colonizadora, ou não fosse a primeira um aspecto fundamental da segunda 
enquanto elemento estável da presença nacional no Ultramar556: 
 
“AO INAUGURAR A CAPELA PORTUGUESA 
DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA NA 
IGREJA DE SANTO EUGÉNIO DE ROMA – A 
CAPELA DAQUELA SENHORA DA PAZ QUE 
APARECEU NA COVA DA IRIA EM 13 DE 
MAIO DE 1917 DIA DA SAGRAÇÃO 
EPISCOPAL DE EUGENIO PACELLI, HOJE 
PONTÍFICE – PORTUGAL DO ULTRAMAR 
NÃO FALTA COM O SEU TRIBUTO: OIRO 
EM BARRA DESSAS TERRAS QUE O SEU 
FERVOR MISSIONÁRIO DESCOBRIU E 
CIVILISOU (sic)” 
 
Finalmente, da autoria de Benavente foram também os projectos para as 
três sacras de prata (vide imagem 148) que emolduram os pergaminhos, com 
as respectivas orações inscritas a tinta-da-china e embelezados por iluminuras. 
Para a decoração destas sacras, Benavente pensou em corações, espigas de 
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 Carlos Alberto Ferreira de Almeida, O Românico, Lisboa, Editorial Presença, 2001, p.178. 
556
 Cfr. com Nuno Silva Gonçalves, “Aspectos da mentalidade missionária”, História Religiosa 
de Portugal, Carlos Moreira Azevedo, dir., vol.III, Lisboa, Centro de Estudos de História 
Religiosa da Universidade Católica Portuguesa, 2002, p.369-396. 
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trigo e cachos de uva, alusivos ao pão/corpo e vinho/sangue, partilhados por 
Jesus Cristo e os apóstolos na Última Ceia (1Cor 11, 23-26, Mt 26, 26-29, Mc 
14, 22-25, Lc 22, 14-20, Jo 6, 51-59), merecendo destaque os anjos de longas 
asas e vestes pretensiosamente esvoaçantes mas verdadeiramente pesadas e 
pouco dinâmicas, que seguram escudos de Portugal, com os sete castelos e as 
cinco quinas dispostas em cruz. Observando esta composição, apercebemo-
nos imediatamente de um reaproveitamento, ou se preferirmos uma 
reutilização, dos anjos projectados, no Verão de 1949, por Jaime Martins 
Barata para o tímpano da capela de Nossa Senhora de Fátima (vide imagem 
149), anulados no final do mesmo ano, declarando-se que:  
 
“La parte della decorazione che era 
stata prevista (…) intorno all’occhialine resta 
per il momento sospensa, e nos ne sara 
decisa l’esecuzione se non quando l’altare e 
l’altra decorazione di cui sopra saranno 
ultimati”557 
 
 Segundo conseguimos constatar através do estudo do espólio do 
arquitecto e trabalho de campo, parece-nos que, à semelhança do caso das 
obras de arquitectura religiosa, não foi dada grande continuidade à projecção 
de objectos da mesma natureza. Temos, no entanto, que referir um projecto 
desenvolvido entre 1953 e 1954, de um sacrário encomendado pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiro a propósito da participação de Portugal nas 
celebrações do IV centenário da fundação da cidade de S. Paulo, Brasil, (1554-
1954), e na II Bienal Internacional de Arte558 (vide imagem 150). 
 Apesar da peça projectada por Benavente para conter a batina do Padre 
José de Anchieta (1535-1597)559, não ser relevante em termos de inovação 
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 Ufficio dell’Architetto dei Sacri palazzi Apostolici, “Acordos com Luís Benavente”, 19 de 
Dezembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº66. Documento inédito. 
558
  Acerca da participação portuguesa na bienal de S. Paulo de 1953-1954 vide Secretariado 
Nacional de Informação, Arte Moderna Portuguesa, Lisboa, Secretariado Nacional de 
Informação, 1953, 51p.; José-Augusto França, A Arte em Portugal no Século XX, Lisboa, Livros 
Horizonte, 2009, p.332-333. 
559
  Padre jesuíta de origem espanhola, estudou em Coimbra antes de ter partido para o Brasil 
em missionação. É considerado, a par do português Manuel da Nóbrega (1517-1570), um dos 
fundadores da cidade de S. Paulo, tendo participado a 25 de Janeiro de 1554, na criação do 
colégio jesuíta da vila com o mesmo nome em Piratininga, núcleo da futura metrópole. Para 
além da batina que se pretendia oferecer ao Brasil por ocasião do IV centenário da fundação 
de S. Paulo, passaram por Portugal outras relíquias deste santo. De facto, em determinada 
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estética, remetendo-nos imediatamente para a ourivesaria quinhentista, coeva 
da vida deste jesuíta, a iniciativa é significativa na medida em que Miguel Pile, 
Ministro Plenipotenciário, defendeu a necessidade da obra ser encomendada 
“a desenhista e lavrante de reconhecido mérito”560.  
 Resta-nos concluir a análise ao contributo de Luís Benavente, referindo 
que o facto deste ter sido, não somente o arquitecto responsável pelo projecto 
do integral da capela, mas também o autor das peças acabadas de referir, o 
coordenador de todos os trabalhos, a pessoa responsável, em conjunto com 
Ribeiro Ulrich, pela nomeação dos restantes artistas, e pela definição da 
organização do próprio programa iconográfico, contando aqui com o 
importantíssimo auxílio do Monsenhor Pereira dos Reis, não é inédito. De facto, 
a assumida meditação “na colaboração necessária, pintura e escultura, de 
modo a acompanhar o nível da obra”561, apesar de nos parecer impressionante, 
era uma prorrogativa dos arquitectos, conforme deu conta Manuel Mendes 
Atanásio (1927-1992): 
 
“O arquitecto deve comandar toda a 
construção da igreja. É ele que deve escolher 
os pintores, os escultores e demais artistas de 
mosaicos e vitrais. Peça ao engenheiro a 
resistência dos materiais e a certeza do 
cálculo. Peça ao clero as informações 
litúrgicas e as medidas gerais do edifício, o 
número de pessoas que a devem encher e as 
possibilidades económicas. Mas continue até 
                                                                                                                                                                                                                                        
altura do século XVII, um baú com ossos e um hábito religioso do Pe. Anchieta, foram 
transportados da igreja do primeiro colégio jesuíta brasileiro de Salvador da Bahia, pelo irmão 
Manuel Ribeiro, para “um lugar particular e para dar conta deles a todo o tempo” (João António 
Andreoni, “Acerca das ossadas do Padre Anchieta”, 24 de Junho de 1708, AHMCUL, Caixa 
2046. Documento inédito), que acabaria por ser Lisboa, provavelmente a igreja do Noviciado 
da Cotovia. Mais tarde, devido às alterações sofridas em termos de ocupação do edifício, o baú 
onde se encontravam estas relíquias terá passado para a posse do Real Colégio dos Nobres, 
Escola Politécnica e, finalmente, Faculdade de Ciências, tendo sido (re)encontrado a 8 de Abril 
de 1964, contendo, segundo um auto de José Sarmento de Vasconcelos, “um hábito religioso 
castanho, um pano vermelho de seda e quatro ossos, com cerca de dois palmos cada. Além 
disso, apareceram também documentos manuscritos que provam que, tanto os ossos como o 
hábito, tinham pertencido ao Venerável Pe.Joseph Anchieta” (José Sarmento de 
Vasconcelos,”Auto”, 8 de Abril de 1964, AHMCUL, Caixa 2046). A existência do hábito em 
1964, reforça a ideia de que o projecto do relicário da autoria de Luís Benavente, não chegou a 
ser concretizado. 
560
  Ministério dos Negócios Estrangeiros, “Escolha de desenhador de relicário”, 9 de Maio de 
1953, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 851. Documento inédito. 
561
 José Manuel Fernandes, op. cit., p.54 
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ao fim da obra a ser o orientador da unidade 
espacial”562. 
 
 Como forma de reconhecimento da excelência apresentada em todas as 
funções desempenhadas entre 1948 e 1951 ao serviço da Igreja, Luís 
Benavente foi agraciado pelo Papa Pio XII com a comenda da Ordem de S. 
Gregório Magno563, graça pontifícia com precedência sobre a Ordem de S. 
Silvestre, concedida aos restantes artistas envolvidos na mesma iniciativa, 
sendo este um dado que nos permite comprovar a importância do papel do 
arquitecto no âmbito desta relevante campanha nacional. 
 
2.5.2. Jaime Martins Barata: pintor mural 
 
 Se anteriormente considerámos a experiência de Luís Benavente 
reduzida em relação à concretização de obras de arquitectura religiosa, o 
mesmo podemos referir relativamente a Jaime Martins Barata, referindo-nos, 
neste caso, à técnica com que a sua contribuição foi executada: pintura a 
fresco, algo nunca praticado pelo mestre antes desta encomenda. 
  Tendo em conta a ausência de prática de pintura mural e de realização 
de obras religiosas por encomenda, podemos considerar que esta escolha foi 
orientada pelos consideráveis anos do pintor ao serviço do regime, 
nomeadamente do MOP. De facto, este alentejano que desde cedo contactou 
com os círculos artísticos portugueses, frequentando, a par da formação em 
matemática e economia564, as salas de desenho da Sociedade Nacional de 
Belas-Artes565, tornou-se um dos mais prolíferos artistas ao serviço do Estado 
durante as décadas de 40 e 60 do século XX. Se os primeiros anos da sua 
carreira artística foram dedicados à ilustração de jornais, produção privada, 
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 Manuel Mendes Atanásio, op. cit., p.137. 
563
 José Manuel Fernandes, op. cit., p.59. 
564
 Cfr. com Irisalva Moita, coord., Retrospectiva da obra do pintor Martins Barata, Lisboa, 
Museu da Cidade, 1988, s.p. [12]. 
565
 Foi na Sociedade Nacional de Belas-Artes que se cruzou com José Leitão de Barros (1896-
1967), mais tarde seu cunhado, tendo ambos casado com filhas de Alfredo Roque Gameiro 
(1864-1935), dando origem a um dos mais interessantes clãs de artistas portugueses. Estes 
relacionamentos revelaram-se frutíferos por diversas ocasiões, estando na base, por exemplo, 
do interesse de Martins Barata pela aguarela, e do seu ingresso no campo da ilustração de 
jornais, tendo fundado em 1935, em conjunto com o irmão José Pedro, Leitão de Barros e 
outros companheiros, uma oficina de gravura, a Ocogravura. Acerca destas questões vide 
Irisalva Moita, op. cit., s.p. [13-14]. 
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sobretudo de aguarelas, ao ensino do desenho, e aos estudos sobre navios e 
Lisboa, na passagem da década de 30 para a de 40, assistimos à segunda 
grande viragem na vida de Jaime Martins Barata, pois após a passagem dos 
números para as artes, o pintor passaria de professor e ilustrador, a artista 
altamente requisitado pelo regime. Efectivamente, a partir de 1940, ano da 
inauguração da grande exposição de Belém, na qual se encontravam, 
nomeadamente no “Pavilhão de Lisboa”, dois grandes trípticos a óleo e um 
inédito baixo-relevo, o artista, cuja expressão contida e academizante estava 
perfeitamente de acordo com os ideais preconizados pelo regime, passou a ser 
consistentemente chamado para trabalhar em obras estatais ou camarárias, 
como dão conta, por exemplo, os trípticos executados a óleo para a escadaria 
do Palácio de S. Bento (1944), as ilustrações da obra comemorativa Lisboa, 
Oito séculos de História (1947)566, ou, aquela que mais nos interessa, a capela 
de Nossa Senhora de Fátima em Roma (1949-1951), obra determinante para a 
sua carreira, na medida que após esta, como veremos, verificou-se um 
aumento significativo do número de encomendas.  
De facto, a obra da igreja de Santo Eugénio foi a primeira que o artista 
executou a fresco, valendo, portanto, como primeira experiência do género na 
sua produção. Todavia, a importância desta obra não termina neste ponto, pois 
ao contrário do que aconteceu com a produção de arquitectura religiosa por 
parte de Luís Benavente, esta despoletou uma série considerável de 
encomendas de pintura mural a Jaime Martins Barata. Efectivamente, após ter 
negado, devido ao desconhecimento da técnica, a execução dos trípticos da 
escadaria do Palácio de S. Bento a fresco567, o artista lançou-se, 
corajosamente, naquela que seria a sua primeira experiência com a referida 
técnica ancestral, munindo-se, para isso, do Il libro dell’arte de Cennino Cennini 
(c.1370-c.1440)568 e do auxílio do seu filho, José Pedro (1929-), cuja única 
experiência com este tipo de pintura foi realizada pouco antes de partir para 
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 Obra comemorativa do oitavo centenário da tomada de Lisboa aos Mouros. Organizada pelo 
arqueólogo e olisipógrafo Gustavo Matos Sequeira (1880-1962), contou não só com a 
participação de Martins Barata ao nível das ilustrações dos momentos mais marcantes da 
história de Lisboa, mas também de José de Almada Negreiros (1893-1970), responsável pelo 
grafismo. 
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 Cfr. com Irisalva Moita, op. cit., s.p. [15] 
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 Entrevista filmada, realizada por João Martins Barata Cabral a José Pedro Martins Barata 
em 2009. Arquivo Pessoal. 
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Roma com o pai, consistindo, como o próprio confidenciou569, num mural de 
uma ratazana a saltar por cima de uma série de rolos de papel. Todavia, após 
esta primeira desafiante experiência na terra dos mais conhecidos fresquistas 
do mundo, as encomendas de murais de grandes dimensões, sobretudo, mas 
não só, de carácter historicista e religioso, sucederam-se com intervalos de 
tempo consideravelmente reduzidos, sendo da sua autoria as obras do átrio do 
Instituto Português de Oncologia (1952), do Palácio de Justiça de Santarém 
(1954), da igreja de S. Tiago da Covilhã (1956), do Palácio de Justiça de Vila 
Real de Trás-os-Montes (1956), da capela do Instituto de S. José em Viseu 
(1959), do Palácio de Justiça do Montijo (1959), do Porto (1961), Gouveia 
(1963), Olhão (1963), Vila Franca de Xira (1964), Seia (1966) e Fronteira 
(1966), da capela da Casa Museu Nogueira da Silva (1966), do baptistério da 
Igreja Paroquial de Póvoa e Meadas (1968), do Palácio de Justiça de Castelo 
Branco (1968), de Vila Pouca de Aguiar (1969) e da actual sala de Audiências 
da 13ª Vara Cível do Palácio de Justiça de Lisboa (1970)570. 
Assim, graças ao sucesso da encomenda de Roma, gosto e interesse 
pessoal, progressivo domínio das técnicas de pintura mural, nomeadamente do 
fresco, e, não menos importante, do impulso dado pelo regime salazarista às 
obras públicas, nomeadamente com a construção de um considerável número 
de espaços de justiça571, Martins Barata tornou-se um dos maiores fresquistas 
nacionais da arte contemporânea. Desta forma, o artista deu continuidade às 
primeiras experiências da década de 30, protagonizadas por Francisco Franco 
(1885-1955) e Dórdio Gomes (1890-1976)572, contribuindo, inequivocamente, 
para o renascimento desta técnica praticada em Portugal, pelo menos, desde a 
segunda metade do século XIV573, como de resto fizeram, igualmente, outros 
artistas, sobretudo a partir de 1940574.  
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  Id. 
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 Estas obras e/ou estudos das mesmas encontram-se reproduzidas em Irisalva Moita, op. 
cit., s.p. 
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 Acerca desta questão vide António Manuel Nunes, Justiça e Arte: Tribunais portugueses, 
Lisboa, Secretaria-Geral do Ministério da Justiça, 2003, il. 
572
 Vejam-se os estudos do artista acerca da pintura mural compilados em Dórdio Gomes, A 
pintura a fresco: os materiais, a técnica, a sua aplicação, Porto, Câmara Municipal do Porto, 
2000, 80p. 
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 Catarina Vilaça, Rota do Fresco: Roteiro, Cuba, Associação de Municípios do Alentejo 
Central, 2003, p.18. 
574
 Acerca da utilização da pintura mural como arte decorativa na Exposição do Mundo 
Português de 1940, e das expressões conservadoras da mesma nessa ocasião, vide José-
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Quanto à produção de obras de arte de índole religiosa, podemos 
considerar que a colaboração de Martins Barata em Roma, não foi, claramente, 
um fenómeno único e isolado. De facto, apesar da produção deste artista ser 
maioritariamente de cariz historicista, naturalmente em virtude das bases 
ideológicas do regime que procedia às encomendas, o contacto com obras 
religiosas não é tão raro como acontece, por exemplo, no caso de Luís 
Benavente, sendo da sua autoria, pelo menos, uma “Procissão de Corpus 
Christi” (s.d.), um “Moisés” a óleo (1963) para o Ministério das Corporações, 
duas abordagens do “Sagrado Coração de Jesus” (1965 e 1966) a secco na 
igreja de S. Tiago da Covilhã e a fresco na capela da Casa-Museu Nogueira da 
Silva, e outros frescos como o “Bom Pastor” (1959) da capela do Instituto de S. 
José de Viseu, “S. João baptizando Cristo” (1968) do baptistério da igreja de 
Póvoa e Meadas e o “Juízo Final” (1968) do Palácio da Justiça de Castelo 
Branco575. Comum a todas estas obras, para além da temática religiosa, é o 
traço académico, o pouco arrojo criativo, a quase inexpressividade dos rostos, 
a dificuldade em transmitir uma noção de movimento dos corpos e das pesadas 
vestes, mas também o extraordinário desenho e atenção dada aos 
pormenores, características que, como já vimos, terão contribuído para o 
sucesso deste artista junto dos indivíduos com mentalidades mais 
conservadoras, fossem eles do Governo ou da Igreja.  
Resta referir que após a missão de Roma, Martins Barata não só se 
manteve ligado à execução de pinturas murais, marcando o inicio de um novo 
período da sua carreira, e a grandes obras religiosas, anteriormente 
inexistentes ou raras na sua produção conhecida, como deu continuidade ao 
tratamento da temática de Fátima, do Papa Pio XII, e da capela em estudo, 
através de trabalhos para os CTT. Data de 1940, ano da primeira grande 
encomenda pública a Martins Barata, o estabelecimento de uma longa e 
produtiva relação do artista com a filatelia, tendo esta sido iniciada com a 
criação de um selo celebrativo da comemoração do duplo centenário da 
fundação e restauração da independência de Portugal. Nos anos que se 
seguiram, o pintor com vasta experiência na ilustração e técnica de desenhador 
                                                                                                                                                                                                                                        
Augusto França, A arte em Portugal no século XX, Lisboa, Livros Horizonte, 2009, p.155-157; 
Dórdio Gomes, op. cit. p.49-50. 
575
 Estas obras e/ou estudos das mesmas encontram-se reproduzidas em Irisalva Moita, op. 
cit., s.p. 
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extremamente apurada, criou uma série de selos, na sua maioria de cariz 
historicista, como é o caso da série dos navegadores portugueses (1945) ou do 
que foi produzido para a comemoração do oitavo centenário da tomada de 
Lisboa aos Mouros (1947), acabando por ser nomeado pelo Administrador-
Geral dos Correios, Luís Albuquerque Couto dos Santos (1896-?), consultor 
artístico (1947-1968). Debruçado sobre a obra de Roma, mas continuando “de 
longe a guiar os trabalhos dos Correios com o seu conselho.”576, Martins Barata 
criou quatro selos que nos interessam especialmente no âmbito deste estudo: 
um comemorativo do Ano Santo de 1950 (vide imagem 151), cujo desenho de 
Nossa Senhora de Fátima coroada e rodeada de pombas, aludindo à 
mensagem pacifista fatimita e do Papa Pio XII, se aproxima muito da obra 
escultórica de Leopoldo de Almeida para a capela da igreja de Santo Eugénio, 
mas sobretudo de um pormenor do estudo realizado pelo próprio pintor e 
apresentado ao arquitecto em Julho de 1949 (vide imagem 155); outro, no 
mesmo ano, celebrativo do IV centenário da morte de S. João de Deus (vide 
imagem 152), o mesmo missionário que eternizara, de forma muito mais 
interessante, na pintura a fresco da capela da igreja de Santo Eugénio; e, 
finalmente, dois que marcaram o encerramento do Ano Santo extra urbem no 
santuário de Fátima em 1951, aludindo um ao Papa Pacelli (vide imagem 152), 
representado de perfil, e outro, decorado por uma pomba com um ramo de 
oliveira no bico e símbolos de Portugal – cinco escudos dispostos em cruz – e 
do Cristianismo – lábaro – (vide imagem 153), remetendo-nos, uma vez mais, 
para a mensagem de paz fatimita.  
Passemos, neste momento, à abordagem da colaboração concreta de 
Martins Barata na campanha portuguesa em estudo. 
A relação e colaboração de Jaime Martins Barata com este projecto, terá 
começado, oficiosamente, no final de Maio, início de Junho de 1949, altura em 
que Luís Benavente já tinha regressado a Lisboa após a defesa do projecto 
português em Roma. Todavia, e apesar do projecto da capela, incluindo 
programa pictórico e escultórico, ter sido concebido em traços gerais pelo 
arquitecto, sendo da sua autoria o aprovado a 26 de Maio no gabinete do 
L’Architetto dei Sacri Palazzi Apostolici, é possível que nesta altura, o pintor já 
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estivesse a par da tarefa que lhe caberia mais tarde. Esta proposta, baseia-se 
no facto de a 28 de Março de 1949, o arquitecto ter dirigido uma carta a 
Monsenhor Pereira dos Reis, pedindo-lhe auxílio para a questão “dos Santos 
que deverão figurar no painel de fundo do altar”577, para posteriormente 
“poderem ser entregues ao pintor incumbido dessa colaboração.”578, sendo 
possível datar este apelo de um período anterior ao término da composição e 
apresentação, pela primeira vez, do projecto português no Vaticano.  
A verdade é que quando Jaime Martins Barata apresentou, a 14 de 
Julho de 1949, a sua primeira proposta para a decoração do espaço parietal do 
fundo da capela (vide imagem 155), a distribuição da composição e o programa 
iconográfico já estavam perfeitamente definidos pelo arquitecto e assistente 
litúrgico, cabendo ao pintor os estudos de pormenor e, evidentemente, a 
execução da obra “em mosaico, e parcialmente em vidro”579. Assim, após a 
apresentação da proposta e respectiva concordância por parte da comissão 
executiva da capela portuguesa a 15 de Agosto de 1949, o pintor, munido do 
programa iconográfico, com a técnica a utilizar definida e os prazos 
estabelecidos580, lançou-se sobre a concepção da decoração, constando do 
seu ante-projecto a seguinte descrição: 
 
“O povo, que adora e enaltece a 
Virgem, encontra-se ao ser redor, e, junto 
dela, abaixo dela; consegue-se assim deixar a 
imagem em plena auréola, em plena 
apoteose. Os santos (Stº António, Rainha 
Santa, S. João de Deus e o Beato Frei Nuno), 
embora acima do nível da Virgem, participam 
da adoração que o Mundo lhe faz; Ao alto, 
nas ilhargas, povos coloniais portugueses 
continuam o povo da Metrópole; e ao centro, 
dois anjos erguem o escudo das quinas. No 
medalhão, representa-se S. S. rezando a N. 
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149, nº26. 
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  Ibid. 
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 Jaime Martins Barata, “Proposta para projecto de decoração da capela de Nossa Senhora 
de Fátima”, 14 de Julho de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº34. 
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 Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de Santo Eugénio, 
“Acta da reunião do dia 15 de Agosto de 1949”, 15 Agosto 1949, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, 
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Sª de Fátima. E finalmente, tudo dominando, 
a Cruz eterna.”581 
 
Cruzando esta breve memória dirigida a Luís Benavente a 31 de Agosto 
de 1949, com o próprio ante-projecto da autoria de Martins Barata e a 
descrição da primeira proposta defendida no Vaticano, constatamos que neste 
momento a colocação dos santos portugueses na composição, bem como 
quantos e quem seriam os eleitos, eram questões perfeitamente definidas, 
resultando da colaboração entre arquitecto, pintor e assistente litúrgico. As 
alterações introduzidas pelo pintor ao primeiro projecto do conjunto, verificam-
se, sobretudo, ao nível da distribuição do povo em redor da Virgem, passando 
de uma multidão amontoada por baixo, cima e pelos lados da imagem, a algo 
mais organizado e harmonioso, espacialmente limitado por uma zona de céu 
acima da santa, onde surgem, apenas, nuvens e os quatro gloriosos 
portugueses genuflexionados, que outrora se encontravam nos dois painéis 
laterais. Na zona do tímpano, a intervenção de Martins Barata dar-se-á ao nível 
do estabelecimento de limites na representação dos povos do Ultramar, 
surgindo apenas nos painéis laterais, ficando a zona central reservada para 
dois anjos segurando um escudo de Portugal, elemento substituído no vitral por 
uma representação do homenageado dirigindo as suas orações a Nossa 
Senhora de Fátima, numa clara alusão à devoção mariana do pontífice e, não 
menos importante, à divina coincidência que cruzou o seu caminho com o de 
Portugal. 
Após a execução e apresentação do ante-projecto ao arquitecto, Martins 
Barata iniciou os estudos à escala 1/20, por volta de Setembro de 1949, 
cumprindo as exigências enunciadas pela comissão técnica portuguesa 
aquando da apresentação da sua proposta582, colaborando, desta forma, para 
o bom andamento da obra geral, servindo-se, para esta tarefa, das amplas 
paredes do anteriormente referido “Pavilhão da Independência”583, onde se 
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 Jaime Martins Barata, “Descrição da composição para a pintura mural”, 31 de Agosto de 
1949, DHARQ/ANTT/FLB, Pasta 150, nº43. 
582
 Cfr. com Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de Santo 
Eugénio, “Acta da reunião do dia 15 de Agosto de 1949”, 15 Agosto 1949, 
DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 2], nº135. 
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 A 1 de Setembro de 1949, no primeiro , acerca do estado dos trabalhos da capela 
portuguesa em Roma, Luís Benavente deu conta da intenção de ceder a Jaime Martins Barata 
“alguns edifícios desocupados tais como, pavilhões da exposição de Belém, corpo lateral dos 
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encontravam ateliers de outros artistas, como era o caso de Leopoldo de 
Almeida584. Todavia, como vimos anteriormente, pouco depois destes 
desenvolvimentos, o Conde Galeazzi, através de duas cartas, apelou à 
suspensão dos estudos da “decorazione pittorica retrostante all’altare”585, 
alegando-se estar a ser desenvolvidos “modelli al vero nella Chiesa”586, sendo 
ainda sublinhada a necessidade de ser garantida uma relação harmoniosa 
entre a capela portuguesa e a vizinha do Sagrado Coração de Jesus. 
Apesar dos anteriormente referidos protestos e diligências levadas a 
cabo por Luís Benavente, a colaboração de Jaime Martins Barata esteve, 
oficiosamente, suspensa entre Setembro de 1949 e Março de 1950, isto porque 
o pintor continuou a aperfeiçoar os seus estudos em Lisboa, debruçando-se, 
após a missão a Roma em Janeiro de 1950, sobre uma nova concepção. A 
necessidade de criar uma nova organização da composição, prendeu-se com o 
facto do espaço a decorar ter deixado de corresponder aos três panos 
inferiores e tímpano, limitando-se apenas à “parete di fondo del transetto, 
limitata lateralmente dalle due paraste di travertino e nella parte superiore dalla 
relativa architravatura;”587, deixando-se o embelezamento da parte superior 
suspenso até à execução da restante obra.  
Para além da redução substancial da área a decorar por Martins Barata, 
assistimos a uma alteração na técnica a utilizar, passando-se de um projecto a 
mosaico e vidro para uma pintura a fresco. Segundo nos parece, esta alteração 
ocorreu não só devido às exigências estabelecidas pelo Vaticano, 
nomeadamente ao nível da necessidade de se estabelecer uma relação 
harmoniosa entre a capela portuguesa e a do braço direito do transepto, sendo 
possível que o projecto de Bruno Saetti previsse, desde início, uma pintura a 
fresco, técnica secularmente praticada em Itália e dominada pelo veneziano, 
mas também devido ao desejo dos portugueses preservarem o domínio 
                                                                                                                                                                                                                                        
1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº44). Cruzando esta informação com dados fornecidos 
por Maria Antónia Roque Gameiro Martins Barata, filha do artista, no sentido de que o pai 
trabalhou no pavilhão mais perto da estação do comboio, apontamos o “Pavilhão da 
Independência” como seu lugar de trabalho.  
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 Cfr. com Ana Cristina Leite, et. al., O atelier de Leopoldo de Almeida, Lisboa, Câmara 
Municipal de Lisboa, 1998, p.9. 
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 Conde Galeazzi, “Suspensão dos trabalhos”, 5 de Setembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, 
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nacional ao longo de todos os processos de execução da obra, o que conduziu 
a um natural afastamento da ideia de uma composição projectada por Martins 
Barata mas executada em mosaico pelas oficinas do Vaticano588, indo antes ao 
encontro do conselho emanado por Oliveira Salazar, segundo o qual não 
convinha “largar da mão de portugueses o assunto”589, pois afinal era o brio 
lusitano e, não menos importante, capital financeiro português, que estavam 
em jogo. 
Assim, depois de todas as alterações, ao nível de espaço e técnicas a 
utilizar, apresentação de uma nova proposta a 21 de Janeiro de 1950, e do 
levantamento da suspensão dos trabalhos, Martins Barata chegou, finalmente, 
a 16 de Maio do mesmo ano, a Roma590. 
Comparando a obra final realizada a fresco, com os trabalhos 
desenvolvidos pelo pintor ao longo da sua colaboração de cerca de dois anos, 
constatamos que, para além das alterações impostas ao nível da organização 
do esquema compositivo, poucas foram as novidades introduzidas ao nível 
iconográfico, notando-se sim um grande rigor nos estudos desenhados e 
pintados a lápis, sanguínea ou aguarela (vide imagens 156 a 162). É, sem 
dúvida, muito interessante constatar como o projecto iconográfico de Jaime 
Martins Barata evoluiu ao longo do tempo, sendo notória a permanência de 
modelos, sobretudo daqueles que se encontravam em primeiro plano no ante-
projecto apresentado a 31 de Agosto de 1949, até aos momentos finais.  
Todavia, como foi referido anteriormente, a colaboração de Martins 
Barata neste projecto não se limitou à pintura mural, passando, igualmente, 
pelo desenho do vitral destinado a decorar o óculo aberto no tímpano da capela 
(vide imagem 163).  
O primeiro projecto da capela, gizado e apresentado por Luís 
Benavente, já incluía um vitral, cujo desenho remetia, através dos respectivos 
brasões, para o homenageado e ofertante, pendendo ambos de cada um dos 
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 Segundo a acta da comissão executiva da capela portuguesa em Roma, deveria “ter 
preferência a oficina do Vaticano [em relação às restantes oficinas italianas de mosaico], pelas 
garantias que a sua situação oficial deve oferecer” - Comissão Nacional da Capela de Nossa 
Senhora de Fátima da Igreja de Santo Eugénio, “Acta da reunião de 15 de Agosto de 1949”, 15 
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 António de Oliveira Salazar, “Carta de Oliveira Salazar ao Ministro das Obras Públicas, José 
Frederico Ulrich”, s.d. [1948], DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº2. 
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 Cfr. com Jaime Martins Barata, “Ajudas de custo”, 2 de Março de 1951, 
DGARQ/ANTT/CNCNSFISE, [Pasta 1.2], nº61. Documento inédito. 
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braços de uma tradicional cruz, apresentando-se como uma espécie de 
símbolo da união espiritual estabelecida entre Eugénio Pacelli e Portugal, a 13 
de Maio de 1917 (vide imagem 94). Todavia, conforme deu conta o arquitecto 
encarregado de defender o projecto português no Vaticano, esta proposta não 
foi aceite, propondo-se um vitral decorado com uma: 
 
“representação do facto de Sua Santidade Pio 
XII ter consagrado o mundo ao Coração 
Imaculado de Maria e da especial importância 
da coincidência da Sua Sagração Episcopal 
na própria data da aparição em Fátima a 13 
de Maio de 1917.591” 
 
Após a indicação, subentendida, de se tornar mais subtil o facto desta 
ser uma obra portuguesa numa igreja construída, exclusivamente, por italianos, 
através da anulação do brasão nacional do vitral, a execução do projecto para 
esta peça acabou por ser adjudicada, em Agosto de 1949, ao pintor Martins 
Barata. A primeira proposta deste artista, a quem não poderia caber a 
execução do vitral por ser técnica desconhecida592, passava por uma 
composição consideravelmente mais complexa do que a anteriormente 
rejeitada. Segundo o artista, o medalhão em vidro deveria ser decorado com 
uma representação de “S.S. rezando a N. Sª de Fátima.”593, sendo de louvar a 
qualidade e rigor do desenho apresentado, apesar do inequívoco traço 
académico, mais óbvio na figura do Papa Pio XII genuflexionado junto de um 
pequeno altar particular, e mais esbatido na representação da Virgem, envolta 
num clarão geométrico e nuvens, com o seu Imaculado Coração, ao qual o 
pontífice, através de uma mensagem em português consagrou a Igreja e todo o 
género humano, após o já referido pedido da Irmã Lúcia (vide imagem 164). 
Todavia, esta composição, à semelhança da anterior, gizada pelo arquitecto 
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 Luís Benavente, “Resumo dos acontecimentos ocorridos entre Dezembro de 1948 e 14 de 
Julho de 1949”, 14 de Julho de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 151, nº30. 
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 Devido às especificidades técnicas do vitral, é mais frequente, na arte contemporânea 
portuguesa, encontrarmos dois indivíduos associados a estas obras, o artista e o técnico. A 
título de exemplo, refira-se a oficina Ricardo Leone, que executou os vitrais da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima da Avenida de Berna (1934-1938), projectados por Almada Negreiros, da 
igreja do Sagrado Coração de Jesus no monte de Santa Luzia (1947), ou da igreja de Nossa 
Senhora de Fátima de Penamacor (1957). 
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 Jaime Martins Barata, “Descrição da composição para a pintura mural”, 31 de Agosto de 
1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150, nº43. 
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Benavente, também não vingaria, tendo sido alvo de grande polémica aquando 
do pedido de suspensão dos estudos portugueses. 
De facto, apesar de numa primeira fase, ainda pela mão de Luís 
Benavente, os portugueses terem proposto um vitral sem figuração humana, 
decorado apenas com símbolos nacionais, pontificais e cristãos, e que acabou 
por ser rejeitado, sendo proposta, em substituição, uma representação de Pio 
XII e da Virgem Maria, após a suspensão dos trabalhos, o engenheiro Mario 
Redini afirmou ser desejo dos responsáveis do Vaticano: 
 
“que não se incluíssem quaisquer figuras ou 
imagens, tão somente elementos decorativos 
ligados a N. S. de Fátima, e se possível o 
Vaticano desenharia-o.”594 
 
Ora, desta forma, os responsáveis pela construção da igreja de Santo 
Eugénio, não só estavam, claramente, a intervir num projecto que deveria ser 
de traço exclusivamente português, residindo as suas limitações apenas ao 
nível do respeito da estrutura arquitectónica geral, como pediam uma 
composição mais simbólica e com menos figuração humana, semelhante à 
inicialmente rejeitada. Desta forma, e tendo em conta as indicações do Conde 
Galeazzi a propósito do mesmo assunto595, o vitral deveria deixar de pertencer 
à capela portuguesa, fazendo antes parte do conjunto da igreja, ainda que a 
execução, ou seja, o financiamento de uma proposta do Vaticano, coubesse 
aos portugueses. Defendendo consistentemente a ideia da capela de Nossa 
Senhora de Fátima, apesar de estar integrada numa igreja oferecida por 
católicos de todo o mundo e executada por italianos, como uma obra 
orgulhosamente nacional, demonstração não só da generosidade, mas também 
das capacidades e qualidades dos portugueses, a proposta do vitral ser 
desenhado pelo Vaticano, como de resto aconteceu com a peça oferecida pelo 
Brasil, projectada e executada por Lorenzo Gigotti, foi redondamente rejeitada.  
Considerando o exemplo de um vitral apresentado pelo Vaticano, como 
algo que poderia ser conseguido por “uma criança dispondo de um 
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 Luís Benavente, “Alterações transmitidas por Mario Redini a Rodrigues Pereira”, 22 de 
Novembro de 1949, DGARQ/ANNT/FLB, Pasta 149, nº51. Documento inédito. 
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 Cfr. com Conde Galeazzi, “Necessidade de harmonia entre as capelas do transepto”, 18 de 
Novembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº50. 
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caleidoscópio”596, Benavente insistiu no sentido desta obra se manter na mão 
exclusiva de portugueses, acabando por ver a sua insistência ser bem 
recebida597, através da validação do desenho proposto por Martins Barata e, 
em jeito de compromisso, aceitação da execução da obra pelos serviços da 
Santa Sé598.  
Todavia, não demoraria muito até que a proposta de Martins Barata, 
fosse novamente preterida por algo mais simples, devendo a decoração limitar-
se, segundo as indicações dos responsáveis do Vaticano em Fevereiro de 
1950, a uma “simbologia molto elementare, e senza figurazioni”599, à 
semelhança da obra traçada por Bruno Saetti para a capela do Sagrado 
Coração de Jesus: um coração e uma cruz dentro de uma estrela de oito 
pontas. Assim, perante a insistência do Vaticano quanto à necessidade, 
compreensível e lógica, de ser garantida uma relação harmoniosa, o pintor 
acabou por idealizar um novo vitral em Setembro de 1950: uma cruz e três 
pombas num clarão, rodeado por uma coroa de rosas, substituídas por folhas 
na obra final (vide imagem 165), ilustrando, de forma subtil, a relação do 
catolicismo, Pio XII e Fátima/Portugal com a paz, numa altura em que, como já 
vimos, as cicatrizes materiais e morais provocadas pela Segunda Guerra 
Mundial eram ainda muito recentes. Quanto a esta questão, não deixa de ser 
curioso observar a sensibilidade do artista em relação à necessária harmonia 
desta obra com o restante conjunto, e a forma como optou pela expressão de 
um nacionalismo mais contido, ou se preferirmos, subentendido, nesta zona da 
capela, considerando que ficaria “muito mesquinho”600 colocar as armas de 
                                                                               
596
  Luís Benavente, “Críticas à suspensão dos trabalhos”, Ribeiro Ulrich, 3 de Dezembro de 
1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149 A, nº57. 
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  Após o encontro de Benavente com os responsáveis da igreja de Santo Eugénio em 
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em adoração a Nossa Senhora dentro do prazo de sete dias a partir da data em que lhe 
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data ainda não foi recebida de Roma.” - Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de 
Fátima na igreja de Santo Eugénio, “Acta da reunião de 27 de Janeiro de 1950”, 27 de Janeiro 
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s.d. [c. Janeiro 1950], DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº14. Documento inédito. 
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DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº74. Documento inédito.  
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 Jaime Martins Barata, “A questão do vitral”, 17 de Setembro de 1950, DGARQ/ANTT/FLB, 
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Portugal no vitral, quando os restantes se limitavam a elementos simbólicos do 
catolicismo.  
Contudo, as questões ciclicamente levantas em torno do vitral, não 
foram as únicas dificuldades enfrentadas por Jaime Martins Barata. Devido à 
impossibilidade de realizar a sua obra à distância, como aconteceu com 
Leopoldo de Almeida, Jorge Barradas e Luís Benavente, o pintor foi o 
colaborador português que mais sofreu com as dificuldades burocráticas, 
administrativas, técnicas e sociais, levantadas ao longo da sua permanência 
em Roma. Ao longo de praticamente um ano, o artista conviveu e trabalhou 
com uma poeira imensa que o obrigou, por diversas vezes, a refazer a obra, 
tentando lidar, simultaneamente, com o calor “pior que conheço”601, pintando 
“com os óculos alagados do suor que cai da testa (…) [durante] 6, 8 e 10 horas 
por dia”602, com “selvagens”603 a quem emprestava tintas, cuja devolução não 
era uma realidade, afirmando que “não se lembram de eu lhas ter emprestado 
ou deixado nas suas mãos (!!!)”604, tendo sido vários os roubos de “argamassa 
preparada”605, enquanto procurava lidar com o “absurdo caminho de 
caranguejo”606 de toda a obra, agravado pelo tempo de trabalho  na ausência 
de elementos essenciais para o bom funcionamento do conjunto, como foram 
os casos da escultura e do frontal de altar, chegados à igreja de Santo Eugénio 
apenas em Outubro de 1950 e Maio de 1951, respectivamente, quando a 
inauguração estava marcada para 2 de Junho de 1951.  
Por todos estes motivos, aos quais podemos juntar o facto do artista ter, 
inclusivamente, partido ou rachado uma costela, depois de uma aparatosa 
queda do seu andaime, passando a andar “enfaixado como uma múmia”607, 
podemos considerar a colaboração de Martins Barata, apesar do óbvio carácter 
académico da obra, muito feliz, sendo de louvar a coragem com que aceitou 
realizar, sem precedentes, uma vasta pintura mural a fresco na terra de Giotto 
(c.1267-1337), Miguel Ângelo (1475-1564) ou Rafael (1483-1520), contribuindo, 
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603Id., carta a Luís Benavente, “Chegada do altar”, 30 de Janeiro de 1951, 
DGARQ/ANTT/ANTT, Pasta 150 A, nº41. Documento inédito. 
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 Id., “Dificuldades”, 2 de Agosto de 1950, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº33. 
605
 Id. , “Carta de Martins Barata a Couto dos Santos”, s.d. [c. Junho/Julho de 1950], Arquivo da 
Família Roque Gameiro Martins Barata, s.p. 
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 Id., “Chegada do altar”, 30 de Janeiro de 1951, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº41.  
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 Ibid. 
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sem hesitações, para o sucesso desta obra portuguesa em Roma, que de resto 
marcaria o início de um novo momento da sua carreira, promovendo em 
território nacional ou estrangeiro, o engrandecimento de Portugal através da 
arte, indo ao encontro das ânsias do regime vigente entre 1933 e 1974.  
 Pela sua dedicação e notabilização na prática da pintura a fresco, na 
sequência da sua primeira experiência com esta técnica, Jaime Martins Barata, 
foi agraciado com a comenda papal da Ordem de S. Silvestre608.  
 
2.5.3 Leopoldo de Almeida: escultor 
 
 Ao contrário das escolhas de Luís Benavente e Jaime Martins Barata 
para desempenharem funções como colaboradores no projecto em estudo, 
manifestamente mais difíceis de compreender devido à ausência de 
precedentes de construções religiosas e mosaicos/pintura a fresco, 
respectivamente, o surgimento do nome de Leopoldo de Almeida não causa 
qualquer surpresa. 
 Depois da sua formação na Escola Superior de Belas Artes (1913-1920), 
o escultor lisboeta partiu, em 1926, como bolseiro, para uma Paris divulgadora 
de ideias notáveis, segundo as quais uma obra terminada não era 
necessariamente perfeitamente polida609, um corpo bem esculpido não tinha 
que, obrigatoriamente, obedecer aos cânones da escultura clássica, havendo, 
inclusivamente, lugar para a arte tribal africana e expressões mais sintéticas610. 
Apesar de em França ter, certamente, beneficiado do contacto com as obras 
monumentais de artistas como Bourdelle (1861-1929), foi em Roma (1927-
1929), junto da escultura greco-romana, também como bolseiro, que encontrou 
verdadeiro alento e inspiração. 
 Fortuitamente, a fidelidade do artista à estética clássica, por formação e, 
naturalmente, por gosto, encontrou um espaço propício ao seu crescimento e 
afirmação num país governado por um regime conservador, que privilegiava 
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 Cfr. com Maria Rachel Florentino, “Cronologia”, Ana Cristina Leite, et.al., O atelier de 
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uma linguagem académica, “clássica, perfeitamente equilibrada”611, e, não 
menos importante, a escultura como a forma de arte mais capaz de 
desempenhar funções comemorativas e propagandistas. Graças a este 
entendimento da escultura, nomeadamente daquela com características 
monumentais, como forma de veicular a ideologia de um poder forte, com 
capacidade de realização e herdeiro de grandes glórias, “dez ou doze 
escultores de alto nível”612, entre os quais se encontrava, inequivocamente, 
Leopoldo de Almeida, tornaram-se verdadeiros porta-vozes do regime, 
recebendo inúmeras encomendas públicas.  
 Todavia, a aclamada “idade de oiro”613 da escultura portuguesa, que 
realmente o foi, se não em arrojo modernista pelo menos em número de obras 
produzidas e domínio perfeito da técnica, não se deveu, somente, ao 
inequívoco e fundamental apoio do Estado, “grande empresário da beleza, 
como o deve ser do trabalho, da economia, da moral e da força”614, 
independentemente das suas intenções estarem, ou não, mais ligadas à 
propaganda do regime do que ao desenvolvimento da arte, mas também à 
actividade da Igreja, eternizadora de um gosto popular e santeiro ou, por outro 
lado, dotada de uma preocupação renovadora.  
 Da vastíssima obra escultórica de Leopoldo de Almeida, destacamos o 
considerável número de peças religiosas, entre as quais se encontra a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima da capela portuguesa da igreja de Santo 
Eugénio, e, pelo menos, as duas participações em exposições de arte sacra615. 
Mais do que parte da obra integral do escultor lisboeta, a produção religiosa 
pode ser assumida como uma presença preponderante, estendendo-se desde 
os momentos iniciais da sua carreira até quase ao final da sua vida. 
Procurando dar resposta às encomendas estatais, camarárias, religiosas, a par 
de produção autónoma e privada, Leopoldo foi o autor de peças que nos 
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 António Ferro, Arte Moderna: Discursos pronunciados em 23 de Março de 1935 e 6 de Maio 






 Diogo de Macedo, “A Igreja e a Arte”, Seara Nova, 6 de Abril de 1933, p.11-12. 
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 Leopoldo de Almeida participou na 1ª Exposição de Arte Sacra Moderna, organizada pela 
União Noelista Portuguesa, entre 15 e 30 de Maio de 1945, com dez peças, e na Exposição de 
Arte Sacra Moderna, organizada pela Liga Independente Católica Feminina e União Noelista 
Portuguesa, em Janeiro de 1949, com seis obras. Pelas características estilísticas 
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organizadas pelo MRAR em 1956, 1959 e 1960. 
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remetem para momentos bíblicos, como é o caso da “Ressurreição de Lázaro” 
(1934-1938) da igreja lisboeta de Nossa Senhora de Fátima, mas sobretudo de 
santos, como “S. João Baptista” no baptistério da mesma igreja, “S. Jorge” 
(1946-1951) da fachada da igreja do Santo Condestável, “S. João de Deus” 
(1949) na igreja homónima ou “Santo António” (1953) na colunata da basílica 
de Fátima.  
A escultura de temática mariana, graças à tradicional devoção 
enriquecida pelas aparições de Nossa Senhora em Fátima em 1917, teve 
grande importância na produção deste escultor. Desta temática, interessa-nos 
destacar as representações de Nossa Senhora de Fátima, de forma a 
conseguirmos enquadrar a sua colaboração na capela portuguesa oferecida ao 
Papa Pio XII.  
Antes de mais, sentimos a necessidade de sublinhar que quando 
Leopoldo de Almeida foi escolhido para participar na missão portuguesa em 
Roma, era não só um artista plenamente estabelecido e reconhecido como o 
“nosso melhor escultor”616, tendo sido esta a condição imposta por Carneiro 
Pacheco, como estava no auge da sua carreira617, contando já, nesta altura, 
com, pelo menos, uma abordagem plástica do fenómeno de Fátima: a escultura 
da Virgem que se encontra no lado direito do altar-mor da igreja modernista 
traçada por Pardal Monteiro para Lisboa (vide imagem 166).  
Esta primeira obra fatimita, revela um evidente afastamento do escultor 
em relação ao gosto santeiro dominante desde 1920, sem manifestar, no 
entanto, uma óbvia estilização modernista, mais evidente na obra de António 
da Costa para o alto da mesma igreja, sobretudo ao nível do inovador 
tratamento do rosário. Representando a Senhora aparecida em Fátima, através 
do rigoroso trabalho de um esguio bloco de mármore branco, como uma figura 
digna e séria, com as mãos levantadas à altura do peito e os dedos unidos em 
gesto de oração, segurando entre as palmas um longo rosário, o escultor 
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 António Carneiro Pacheco, “Carta de Carneiro Pacheco a D. Manuel Gonçalves Cerejeira”, 
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procurou actualizar o modelo fatimita, enobrecendo-o, sem romper 
drasticamente com a iconografia popularizada desde a segunda década do 
século XX. Se esta obra foi, efectivamente, a primeira do tema fatimita a ser 
realizada pelo escultor, a encomenda da imagem para a capela em estudo, 
vale enquanto despoletadora da necessidade de criação de um novo modelo, 
iconograficamente mais preciso e esteticamente mais naturalista, que acabou 
por ser disseminado por Portugal e pelo estrangeiro.  
De facto, são, pelo menos, três os exemplares de produções 
escultóricas de Nossa Senhora de Fátima praticamente idênticas, estando 
todas elas ligadas, de alguma forma, à encomenda realizada a Leopoldo de 
Almeida em 1949. Depois de um interregno de cerca de dez anos, contados 
desde a inauguração da igreja de Nossa Senhora de Fátima de Lisboa, o 
escultor retomou a temática fatimita com a encomenda realizada pela comissão 
técnica responsável pela execução da capela portuguesa da igreja de Santo 
Eugénio, criando um novo modelo, distinto daquele que projectou entre 1934 e 
1938, sobretudo ao nível da volumetria, tratamento do rosto, elementos 
iconográficos e tipo de escultura. Este novo modelo em alto-relevo, cuja 
descrição foi realizada anteriormente, obra de um escultor mais maduro e mais 
conhecedor do fenómeno de Fátima, pode ser observado, por ordem 
cronológica da sua execução, na capela de Nossa Senhora da Paz do 
Santuário Nacional de Cristo Rei (1949-1959), sendo este um gesso, com 
cerca de 1.50 metros de altura (vide imagem 167), contemporâneo do início 
das obras do espaço e que corresponde ao estudo, terminado em Abril de 
1949, da peça posteriormente passada a mármore para igreja de Santo 
Eugénio; na capela oferecida pelos portugueses ao Papa Pio XII, em mármore, 
uma obra terminada em Setembro de 1949; e na igreja do Sagrado Coração de 
Jesus de Vale Covo, Bombarral, do lado direito do altar-mor, igualmente em 
mármore, com menos de 1.50 metros de altura (vide imagem 168). A 
recorrência a este modelo nas referidas ocasiões, pode ser, naturalmente, 
entendida como sinal da boa recepção por parte da Igreja e, particularmente, 
dos fiéis, destas peças, consideradas como dignas imagens de oração, ainda 
que totalmente afastadas do gosto santeiro dominante nas décadas anteriores, 
e enquanto testemunho evidente do real desejo do mestre escultor contribuir, 
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de forma erudita, consciente e consistente, para a renovação da iconografia 
fatimita.  
Todavia, temos que referir, ainda, a existência de um outro modelo, 
considerado de compromisso. De facto, o modelo criado para a igreja 
modernista de Pardal Monteiro, teve continuidade, tendo sido aplicado numa 
data muito posterior à inicial, ainda que neste novo caso a preocupação com a 
actualização do rosto da Virgem, tornando-o mais humanizado e suave, se 
tivesse tornado mais evidente. Referimo-nos à obra criada em 1953 para a 
igreja do Seminário Maior de Cristo-Rei dos Olivais. Nesta peça esculpida em 
alvo mármore assistimos a uma tentativa de conjugação dum corpo longilíneo e 
elegante, semelhante ao da obra criada na década de 30 e totalmente distinto 
da volumetria piramidal do relevo de Roma, com um rosto humanizado, dotado 
de uma considerável maciez, ponto em que se afasta da severidade da obra da 
igreja de Nossa Senhora de Fátima de Lisboa, aproximando-se do novo 
modelo criado para a igreja de Santo Eugénio.  
 Após estas breves considerações acerca da obra fatimita de Leopoldo 
de Almeida, essenciais para a compreensão do alto-relevo criado para a capela 
em estudo, centremo-nos na colaboração do escultor com a iniciativa em 
causa.  
Quando o projecto da capela portuguesa foi retomado no final do ano de 
1948, contar-se-ia com a execução de uma obra arquitectónica pontuada 
apenas, ou pelo menos, por uma “imagem da Senhora de Fátima”618, sendo 
para isso necessário um arquitecto e “um escultor ou estatuário”619. Todavia, 
Luís Benavente, utilizando as prerrogativas do seu cargo de arquitecto 
responsável por toda a obra e diversos colaboradores, foi, efectivamente, o 
autor da primeira proposta para a imagem destinada à capela, conforme dá 
conta o projecto apresentado no Vaticano em 1949, uma escultura de Nossa 
Senhora de Fátima, com um longo rosário a cair a partir dos pulsos e a cabeça 
coroada, colocada num plinto sob a mesa de altar. Esta peça, de aparência 
pouco erudita, foi, claramente, influenciada pela estética popular disseminada 
pelos santeiros, aproximando-se, nomeadamente, da Nossa Senhora de 
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Fátima (1920) de José Thedim. De facto, Benavente, que não estaria 
obrigatoriamente a par da tentativa de renovação destes modelos620, foi 
influenciado por uma norma não oficial e meramente subentendida, segundo a 
qual os artistas deveriam respeitar o primeiro modelo de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, resultado de uma interpretação popular, não de um escultor 
mas de um santeiro, que procurou realizar plasticamente, sem as grandes 
preocupações de um artista formado nas academias de Belas-Artes, um 
símbolo sagrado. 
A primeira proposta do escultor lisboeta para o projecto em estudo, data 
de 5 de Julho de 1949. Indo ao encontro dos três parâmetros estabelecidos em 
1942 e 1948, na medida em que será um escultor português a realizar com 
materiais portugueses uma imagem mariana, Leopoldo: 
 
“propôe-se (sic) compor e executar em 
marmore (sic) branco de Vila Viçosa uma 
estatua (sic) de Nossa Senhora do Rosário 
de Fatima (sic) na dimensão maxima (sic) de 
2.60”621 
 
Na ausência de qualquer tipo de limitações ao nível estético, esperando-
se, evidentemente, que o artista criasse algo característico das suas linhas 
religiosa e monumental, a proposta foi aprovada pela comissão técnica 
responsável pela execução da capela de Nossa Senhora de Fátima, e o artista 
deu início aos seus estudos. Conhecido pela formação académica que não lhe 
permitia avançar para a execução dos modelos sem antes estudar todos os 
pormenores através do desenho, e pela necessidade de investigar o tema 
sobre o qual iria trabalhar, não é de estranhar a sua tentativa de contacto com 
a Irmã Lúcia na ocasião da encomenda para a obra de Santo Eugénio. De 
facto, em Outubro de 1949, pouco depois de ter apresentado a sua proposta, o 
escultor dirigiu um pedido a Monsenhor Joaquim Carreira (1908-1981), no 
sentido de contactar com a vidente622, possivelmente para que esta, tal como 
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sucedera com José Thedim aquando da criação da Virgem Peregrina em 
1947623, lhe descrevesse a Senhora aparecida na Cova da Iria em 1917. 
Segundo nos parece, esta preocupação de Leopoldo de Almeida em investigar 
o tema da encomenda, procurando, neste caso concreto, contactar com quem 
privou com Nossa Senhora aquando da sua aparição em Fátima, de forma a 
alcançar, sobretudo, a fórmula correcta da “expressão e pormenor da 
cabeça”624, contradiz muitas das críticas que lhe têm sido tecidas625, 
confundindo a sua formação académica, com a ausência de expressão e frieza 
de todas as suas obras, razão pela qual consideramos incorrecto generalizar 
relativamente a uma produção tão vasta.  
Para além de um natural afastamento dos modelos populares da Virgem 
de Fátima, Leopoldo de Almeida abandonou, igualmente, a ideia de uma 
escultura de vulto, proposta por Benavente, em detrimento de um alto-relevo a 
colocar sensivelmente a meio do mural que enquadra a mesa de altar, num 
verdadeiro gesto de integração e colaboração das artes. Desta forma, para 
além de promover uma relação verídica entre a pintura e a escultura, o artista 
sublinhou o carácter divino da imagem, presente num clarão por cima de uma 
carrasqueira, e não entre o povo português, indo assim ao encontro das 
descrições dos três videntes626. 
Todavia, tal como aconteceu com Jaime Martins Barata, a colaboração 
de Leopoldo de Almeida foi suspensa em Setembro de 1949, altura em que o 
artista estava debruçado sobre os estudos da cabeça da imagem. Nesta 
ocasião, foi imposta ao escultor uma redução nas dimensões da imagem. 
Segundo os arquitectos do Vaticano, a imagem proposta por Leopoldo de 
Almeida que teria uma dimensão máxima de 2.60 metros de altura, “deveria 
ficar reduzida para metade”627, avançando-se, inclusivamente, com a “Hipótese 
de ser de prata, simples sugestão.”628. Ora, as questões levantadas 
relativamente a esta sugestão, em jeito de imposição, do Vaticano, não se 
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prenderam tanto com a redução das dimensões da imagem, uma vez que, 
liturgicamente, as representações de Nossa Senhora, como vimos, deviam ir 
ao encontro das descrições realizadas pelos videntes de uma senhora 
“pequena”629 com cerca de “1m e 10”630, mas mais com o facto de se exigir 
uma redução drástica da mesma, enquanto o autor da capela vizinha do 
Sagrado Coração, apresentara no seu projecto uma figura de Jesus com 3.50 
metros de altura. Esta diferença de dimensões, juntamente com a pretensão da 
escultura portuguesa ter de “ficar à altura do sacrário”631, ou seja, acima deste 
na metade inferior do pano de parede, à semelhança do que se propusera em 
Maio de 1949, enquanto a representação do Sagrado Coração de Jesus “pode 
ir dos 5.50 para cima”632, ocupando a quase totalidade da metade superior do 
mural, foi, imediatamente e correctamente, contestada por Benavente, pois 
desta forma, como se depreende dos dados anteriormente referidos, a obra do 
veneziano esmagaria a dos portugueses, em dimensão e proporção, captando 
com maior facilidade a atenção dos fiéis.  
Perante as imposições emanadas pelo gabinete do L’Architetto dei Sacri 
Palazzi Apostolici, Leopoldo de Almeida acompanhou o arquitecto Benavente a 
Roma aquando da defesa da continuidade do projecto nacional em Janeiro de 
1951633. Desta ida e encontro com os responsáveis do Vaticano, saiu um novo 
projecto para a capela portuguesa, através da observação do qual podemos 
concluir que Benavente, Almeida e Nazareth Oliveira, fizeram um bom trabalho: 
a imagem de Nossa Senhora de Fátima teria, de facto, uma dimensão inferior à 
proposta a 5 de Julho de 1949, todavia não sairia diminuída no confronto com a 
representação do Sagrado de Jesus, sendo colocada não imediatamente por 
cima do tabernáculo mas acima deste, sensivelmente a meio do mural.  
Após estas alterações, o escultor continuou a trabalhar na imagem da 
Virgem, apresentando o modelo em gesso, executado segundo o tamanho 
natural, em Abril de 1950, tendo a obra definitiva, lavrada em mármore branco 
de Vila Viçosa, chegado a Roma em Outubro do mesmo ano, cerca de sete 
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meses antes da inauguração da igreja de Santo Eugénio, comprovando a 
dedicação do artista a este projecto (vide imagens 169 e 170). Todavia, na 
opinião de Martins Barata, a chegada da escultura tardou durante demasiado 
tempo, tendo-o obrigado a  
 
“refazer toda, mas toda, a pintura, pois a 
estátua, quando a vi no seu lugar, exigia outro 
esquema de cor – o que teria sido evitado se 
ela tivesse chegado antes, quando podia e 
devia chegar.634” 
 
Contudo, a colaboração de Leopoldo de Almeida nesta obra de arte 
total, não passou apenas pela concepção e execução da imagem de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, mas também pela projecção do crucifixo 
destinado à mesa de altar.  
O crucifixo foi pela primeira vez projectado por Luís Benavente no 
projecto defendido no Vaticano em Maio de 1949. Segundo os estudos do 
arquitecto, esta peça deveria ser colocada no topo do tabernáculo, entre seis 
castiçais, ficando a parte mais alta pela altura do final do plinto sobre o qual 
seria colocada a imagem da Virgem. Em Maio de 1950, perante a necessidade, 
surgida em Janeiro do mesmo ano635, de se realizar um estudo mais 
pormenorizado e respectiva execução, Leopoldo de Almeida apresentou uma 
proposta para uma peça em madeira e bronze636. 
Apesar de a dado momento, aquando da questão das suspensões e 
alterações das propostas portuguesas, o Vaticano ter sugerido a substituição 
deste pela imagem de Nossa Senhora de Fátima637, a verdade é que o crucifixo 
não sofreu qualquer alteração entre 1949 e 1951, permanecendo sobre o 
tabernáculo projectado por Luís Benavente.  
No final da colaboração, tal como aconteceu com Jaime Martins Barata, 
Leopoldo de Almeida viu a sua dedicação e perfeito domínio da técnica 
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escultórica serem reconhecidos pelo homenageado Papa Pio XII, através da 
concessão da comenda pontifícia da Ordem de S. Silvestre638.  
 
2.5.4. Jorge Barradas: ceramista 
 
Em 1950, Jorge Barradas era a grande referência da cerâmica 
contemporânea portuguesa, não só pelo reconhecido domínio técnico e valor 
artístico, mas, também, pelo inequívoco contributo que deu para a revitalização 
e reinvenção desta arte639, sobretudo, a partir da década de 40 do século XX.  
Depois de um início pouco promissor no campo das belas-artes640, o 
então jovem lisboeta dedicou-se, durante os anos 20, à ilustração e artes 
gráficas, tornando-se colaborador assíduo das principais publicações 
portuguesas, assegurando, desde cedo, a sua presença nos inéditos salões 
dos Humoristas641. Já nos anos 30, a par da presença constante da sua obra 
de pintura nos salões de arte moderna dos “Independentes”, do SPN e 
outros642, Barradas criou as suas primeiras cerâmicas643, lançando-se no 
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  Entre 1930 e 1931, Jorge Barradas, participou nos dois salões dos “Independentes”, bem 
como na I, II, III, IV, ocasião em que foi distinguido com o Prémio Nacional de Pintura 
Columbano, V, VII, X e XI Exposição de Arte Moderna, todas elas promovidas, entre 1935 e 
1946, pelo SPN/SNI. O mais modesto Salão dos Artistas Criadores (1932), bem como o Salão 
de Inverno (1932) ou a Exposição de Pintura, Escultura e Arquitectura (1933), contaram, 
igualmente, com obras deste artista.  
643
  Segundo António Rodrigues, op. cit., p.79, o primeiro contacto do artista com a modelação 
do barro ter-se-á dado em 1936, momento em que cria cinco pequenas lavadeiras, temática 
característica da sua produção como pintor inspirado pelas figuras populares lisboetas que tão 
bem conhecia. Todavia, António Valdemar (1984, p.9), refere o ano de 1933 como aquele em 
que terão surgido as primeiras tentativas do artista em cerâmica, sem esclarecer quais terão 
sido as peças então criadas. Na mesma linha, Suraya Burlamaqui, Cerâmica Mural Portuguesa 
Contemporânea. Azulejos, Placas e Relevos, Lisboa, Quetzal Editores, 1996, p.19, considera 
que a “Varina” de 1933, placa de cerâmica assinada por Barradas, destinada a ser prensada 
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desenvolvimento de uma arte que acabaria por ser preponderante na sua longa 
vida e carreira. 
Independentemente da forma como Barradas se iniciou no trabalho da 
argila, com ou sem a intervenção de um adivinho644, a verdade é que este 
artista fez desta arte tradicional, durante quase vinte anos, o cerne das suas 
atenções, a sua bandeira, “uma constante absorvente”645, lançando-se numa 
verdadeira missão de recuperação da faiança e azulejo.  
Inicialmente, ao longo dos anos 30 e 40, perante o ambiente desolador 
do descrédito da cerâmica646, criou, essencialmente, peças de reduzidas 
dimensões, cuja temática era semelhante àquela abordada no desenho e na 
pintura, ou seja, popular, retratando de forma ingénua em barro vidrado, 
pastores, camponeses, varinas ou vendedeiras, posteriormente apresentadas 
nas exposições de Faianças de Arte (1945, 1948, 1949), I Salão Nacional de 
Artes Decorativas (1949) e na primeira (1949) de três mostras de cerâmica 
moderna647, para, a partir da década de 50, num período de maturidade e 
perfeito domínio da técnica por parte do artista e crédito concedido pelo 
público, ser alvo de consistentes encomendas públicas e privadas.  
De facto, o apreço do público pelo domínio técnico do artista, espelhado 
nas figuras características do folclore nacional, tratadas com um sabor 
decorativista amaneirado e estilizado, permitiu que as demonstrações das 
possibilidades e dignidade da cerâmica extravasassem as salas de exposições, 
surgindo, a partir de 1939, as encomendas oficiais e, consequentemente, a 
possibilidade de dar resposta a uma reconhecidamente ambiciosa ânsia: 
“Transformar esta Lisboa, que tanto quero, numa cidade de loiça”648. Como 
                                                                                                                                                                                                                                        
em molde de gesso, foi a primeira obra em barro da autoria do artista. Posteriormente, Carlos 
Alberto Nunes Figueira, A Escultura Cerâmica na Animação Arquitectónica. Contributo de 
Jorge Barradas, tese de mestrado em Teorias da Arte apresentado à Faculdade de Belas Artes 
da Universidade de Lisboa, 2001, p.131, afirma que a par da “Varina” o artista terá criado a 
“Vendedeira”, estando ambas assinadas e datadas de 1933. Estas duas placas de 1933 
encontram-se, segundo Burlamaqui e Figueira, numa colecção particular.  
644
 Jorge Barradas, “A Cerâmica não é uma Arte Menor”, conferência apresentada na 
Fundação Calouste Gulbenkian a 28 de Fevereiro de 1967, reproduzido por António Rodrigues, 
op. cit., p.137-138 
645
 Id., op. cit., p.139 
646
 Acerca do estado da cerâmica nos anos 30 e 40 vide José Meco, Azulejaria Portuguesa, 
Lisboa, Bertrand Editora, 1985, p.87 
647
 Na década de 50, as exposições de cerâmica moderna organizadas pelo SNI, e as 
participações de Jorge Barradas, continuaram a ter lugar. Para além da estreia na I Exposição 
Anual de Cerâmica em 1949, o artista participou na II (1951), III (1952) e V (1957) edições.  
648
 Jorge Barradas, op. cit., p.142 
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depreendemos da colaboração de Jorge Barradas na campanha de criação e 
materialização da capela de Nossa Senhora de Fátima, o desejo do artista 
concretizou-se, assistindo-se à integração das suas peças de cerâmica em 
obras criadas não só em Lisboa, mas também em Braga, no Porto, Coimbra ou 
Ovar, e mesmo Rio de Janeiro ou Luanda, sem esquecer, naturalmente, 
Roma649. A concretização deste assumido desejo, ocorreu, factualmente, de 
forma ubérrima no que toca à distribuição geográfica das obras, mas será 
necessário reconhecer que isto só foi possível devido à conjugação de três 
factores: a excelência atingida pelo artista no domínio desta técnica, a sua 
insistência na dignidade desta expressão artística e, não menos importante, a 
forma como os encomendantes e arquitectos foram, paulatinamente, 
valorizando a criação de obras de arte totais, procurando uma enriquecedora e 
ambiciosa integração de todas as expressões.  
Uma vez que a primeira década de produção a pedido de outrem, ficou 
marcada por um considerável número de encomendas, e pelo sucesso 
alcançado na exposição individual patente no Ateneu Comercial do Porto 
durante Maio de 1949, bem como na I Exposição Anual de Cerâmica (1949), 
ocasião em que foi distinguido com o Prémio Nacional de Cerâmica Sebastião 
de Almeida, não é estranho constatar a proliferação de pedidos de obras de 
faiança a partir do ano de 1950, destacando-se desde logo a preponderância 
dos painéis relevados. De facto, datam deste ano o monumental tríptico para o 
átrio da sede do Banco Português do Atlântico, no Porto, e três obras 
religiosas: o frontal de altar para a capela de Nossa Senhora de Fátima em 
Roma, o trono para o Seminário dos Olivais e, finalmente, as esculturas e 
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 Em 1945, Barradas criou um painel relevado para o interior da estação dos CTT de 
Bragança, representando um casal no campo a ler uma carta; da produção para Lisboa 
podemos destacar o painel alegórico para o jardim do Museu Nacional de Arte Contemporânea 
(1954), “A Pintura e a Escultura”, actualmente no Museu Nacional do Azulejo, ou os painéis, 
igualmente relevados, para o átrio da Faculdade de Letras de Lisboa (1953), uma alegoria do 
triunfo da sabedoria sobre a ignorância, e fachada do Palácio da Justiça de Lisboa (1969), 
onde encontramos alegorias à justiça em quatro sobreportas; para o Porto criou os três painéis 
do átrio do Palácio Atlântico (1950); em Coimbra encontra-se, na sala de leitura da Biblioteca 
da Universidade, o painel em relevo (1955) com representações simbólicas da cidade, como o 
mestre universitário, Rainha Santa Isabel e Pedro e Inês; já para a entrada do Palácio da 
Justiça de Ovar criou (1965) painéis de azulejo, um aludindo à actividade pesqueira e os 
restantes apenas com motivos florais; para a embaixada portuguesa no Rio de Janeiro (1959) 
criou uma fonte com duas figuras femininas e um espaldar profusamente decorado como 
motivos vegetais e animais, que se prolongam pelo silhar e tanque revestido a azulejo; para 
Luanda criou cinco painéis de azulejo (1967) destinados à então residência dos Governadores 
do Banco de Angola, representando uma série de guerreiros locais a executarem uma dança 
ritual. 
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frontal de altar da capela de Nossa Senhora da Piedade, cuja execução 
permitiu ao artista afirmar, em Dezembro, que: 
 
“Hoje sei até onde posso ir. Eu e os 
materiais que emprego formamos um todo, 
um bloco: a minha mão sabe, sente, o que 
sairá depois da cozedura”650 
 
Todavia, mesmo antes deste período prolífero em encomendas, que lhe 
permitiu, naturalmente, ganhar um cada vez maior domínio do barro, pigmentos 
esmaltes, e do processo de cozedura, Barradas já tinha colaborado numa obra 
religiosa. Se é verdade que anteriormente o artista tinha criado peças de 
cerâmica de cariz religioso, sempre de pequenas dimensões, como a “Sagrada 
Família”, a estatueta de “Eva”, ou o painel de azulejos d’”Os Reis Magos”651, só 
em 1947 é que veio a receber a sua primeira encomenda de cerâmicas para 
um templo cristão, a igreja do Colégio das Escravas do Sagrado Coração de 
Jesus, para onde realizou duas esculturas de “São José” e “Nossa Senhora”, 
os desenhos dos capitéis e mísulas, passados a pedra por Leopoldo de 
Almeida, e o frontal de altar, constituído por relevos de inspiração barroca, 
cujos únicos elementos figurativos são dois anjos em oração, ladeando o 
tabernáculo. 
Passar-se-iam cerca de três anos até este ceramista ser, novamente, 
convidado a colaborar numa obra religiosa. De facto, em 1950, a par da obra 
em estudo, o artista trabalhou para o Seminário dos Olivais e capela de Nossa 
Senhora da Piedade. Para o primeiro, o artista criou uma versão barroquizante 
de um retábulo da madeira talhada e um trono em cerâmica policromada, uma 
peça monumental particularmente rica no aspecto decorativo, desenvolvendo-
se numa sucessão e sobreposição de elementos vegetais, aves e quatro anjos, 
sendo que dois deles ladeiam o brasão, tiara tripla e cruz pontificais. Já para o 
segundo espaço, um pequeno templo construído aquando da criação do bairro 
económico de Nossa Senhora da Piedade, o artista criou duas modestas 
esculturas em terracota, representando “Nossa Senhora da Piedade” e o 
“Sagrado Coração de Jesus”, mas também novo frontal de altar em cerâmica 
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  Jorge Barradas, Primeiro de Janeiro, 13 de Dezembro de 1950. 
651
  As três peças foram expostas na primeira exposição de faianças do artista, em 1945, no 
Palácio Foz. 
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para a mesa e nicho da parede. A parte frontal da mesa é decorada por dois 
anjos e dois peixes que ladeiam um Agnus Dei e por elemento florais 
barroquizantes, dominando, sobre um fundo branco, os azuis, amarelos e 
verdes. Já a decoração do nicho é semelhante à realizada para o trono dos 
Olivais, ainda que com dimensões significativamente menores, resumindo-se a 
uma série de elementos florais, vegetalistas e animais, em tons de azul, 
amarelo, magenta e verde, coroados por dois ingénuos anjinhos colocados em 
simetria. Pequenos anjos e uma pomba alusiva ao Espírito Santo, criam um 
ambiente naif no baptistério e num outro nicho onde se encontra uma caixa de 
esmolas. 
Depois destas três colaborações simultâneas em obras religiosas, 
Barradas interveio, em 1951, na igreja de Nossa Senhora de Fátima da Parede. 
Desta construção arquitectónica da autoria de Carlos Rebelo de Andrade 
(1889-1971), destacamos as três sobreportas relevadas da fachada, com uma 
representação, ao centro, da titular desta igreja com as mãos unidas junto ao 
peito em gesto de oração e a cabeça ligeiramente inclinada para a frente, 
ladeada por dois anjos que lhe trazem um cálice e um turíbulo. As três figuras 
encontram-se sobre um céu azul, estrelado e enublado, sendo todas elas 
acompanhadas por pombas, num perfeito retrato da mensagem pacifista de 
Fátima. O tratamento amaneirado destas figuras, especialmente marcante ao 
nível do busto dos anjos, e a estilização das nuvens, repetem-se, ou chegam 
mesmo a acentuar-se, na representação relevada da branquíssima e luminosa 
Nossa Senhora de Fátima da parede de fundo da capela-mor, bem como nas 
duas esculturas de terracota que se encontram nos nichos laterais do altar, 
representado Santo António e o Sagrado Coração de Jesus. O pequeno 
conjunto de expressão barroca, onde se destacam dois anjos segurando um 
brasão que cruza a tradicional espiritualidade católica nacional com a, 
igualmente, característica ligação ao mar, bem como a cabeça de anjo 
relevada do varandim do coro, são, também, da autoria de Jorge Barradas. 
No ano seguinte, numa espécie de ode a um dos seus antecessores, 
Barradas criou uma complexa composição para o baptistério da igreja de S. 
João de Deus, obra do arquitecto António Lino. De facto, a frondosa moldura 
onde co-habitam diferentes espécies vegetalistas, sendo rematado no topo por 
uma pomba, símbolo do Espírito Santo, relembra as características obras 
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bordalianas do início do século XX, enquadrando uma versão amaneirada de 
um longilíneo Jesus de Nazaré, com os pés mergulhados no rio Jordão, 
recebendo o baptismo de João. 
Em 1953, ano em que criou um baixo-relevo da Senhora Padroeira dos 
Mares, para a capela do paquete Santa Maria da Companhia Colonial de 
Navegação652, o artista projectou, também, um riquíssimo revestimento de altar 
destinado à Capela das Aparições do Santuário de Fátima. Todavia, esta 
terceira composição de uma série de quatro obras em cerâmica relevada, cuja 
temática nos remete para o fenómeno da Cova da Iria, não chegou a ser 
concretizada, conhecendo-se apenas uma fotografia da maquete653, cujo 
elemento central são os três videntes do lugar de Aljustrel adorando a Virgem.  
A temática das aparições de 1917, plasticamente interpretada através de 
um baixo-relevo em cerâmica policromada, voltou a ser retomada em 1957, 
ano da encomenda para a igreja de Nossa Senhora do Pilar de Vale de 
Pradinhos em Macedo de Cavaleiro. Para esta modesta igreja onde domina o 
granito local, e que conta, igualmente, com uma pintura mural de Guilherme 
Camarinha (1919-1994) na capela-mor, Barradas criou a decoração de toda a 
frontaria em cerâmica representando, em baixo-relevo, Lúcia, Jacinta e 
Francisco, genuflexionados, perante uma elegante Nossa Senhora de Fátima.  
Finalmente, cerca de quinze anos após a primeira encomenda de 
escultura cerâmica para um espaço religioso, Barradas recebeu um notável 
desafio, cabendo-lhe a criação de catorze painéis para o escadório do 
santuário de Nossa Senhora do Sameiro. Todavia, devido à falta de verbas654, 
o artista acabou por realizar apenas dois painéis para este imponente conjunto 
bracarense, correspondendo à descida do Espírito Santo sobre Maria e os 
apóstolos (Act 2, 1-4), e à Assunção da Virgem ao céu.  
De uma forma geral, podemos considerar que estas obras religiosas de 
Barradas, essenciais para a compreensão e enquadramento do frontal de altar 
produzido para a capela de Nossa Senhora de Fátima em Roma, são 
simultaneamente originais e revivalistas. Isto porque, numa altura em que a 
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 Acerca desta obra, cuja localização actual se desconhece, vide António Rodrigues, op.cit., 
p.100-102. 
653
  António Rodrigues publicou a fotografia da autoria de Mário Novais (1899-1967), na obra 
anteriormente citada, p.102. 
654
  António Rodrigues, op. cit., p.102 
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cerâmica era considerada uma “arte menor”, Barradas recuperou-a, voltou a 
dignificá-la, devolveu-a a espaços sagrados, denunciando, esteticamente, uma 
inspiração barroca ou maneirista, sobretudo ao nível dos rostos, movimento 
dos corpos, tratamento das roupagens e riqueza decorativa.  
Após este enquadramento, passemos à análise da colaboração do 
artista na iniciativa em estudo.  
A colaboração de Jorge Barradas foi a mais tardia de todos os artistas 
participante na iniciativa em estudo, tendo-se prolongado por cerca de um ano 
e quatro meses. O facto de Jaime Martins Barata e Leopoldo de Almeida terem 
começado a projectar as suas obras cerca de seis meses antes do ceramista, 
prende-se com um único motivo: até Janeiro de 1950, momento em que 
Barradas é contactado e apresenta a sua proposta, nenhum projecto da mesa 
de altar, gizado por Luís Benavente, incluía um frontal decorado.  
A primeira proposta deste artista, um “frontal de altar (…) representando 
a Anunciação, em cerâmica policromada”655, surgiu na sequência da viagem de 
Benavente, Almeida, Martins Barata e Nazareth Oliveira, a Roma em Janeiro 
de 1950. Nesta ocasião, apesar do projecto (re)elaborado pelo arquitecto para 
apresentar no gabinete do L’Architetto dei Sacri Palazzi Apostolici não incluir, 
ainda, qualquer decoração no frontal do altar, ficou estabelecido que “Il paliotto 
sara forse in maiolica, rappresenterà l’Annunciazione”656. Na verdade, o Conde 
Galeazzi, já em Novembro de 1949, tinha sugerido que “Il paliotto potrebbe 
essere decorato a mosaico”657, prendendo-se esta ideia, certamente, com o 
facto de Bruno Saetti ter pensado nessa forma de decoração para o frontal de 
altar da capela do Sagrado Coração de Jesus, mas também com a enraizada 
tradição da cerâmica no país de Luca (1400-1482) e Andrea (1435-1525) della 
Robia. 
Com um tema e técnica pré-estabelecidos, Barradas lançou-se ao 
trabalho em meados de Janeiro de 1950, apresentando a 16 de Fevereiro do 
mesmo ano, o estudo para a composição a executar em cerâmica (vide 
imagem 171). De uma forma geral, não são muitas as diferenças a apontar 
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 Jorge Barradas, “Proposta”, 20 de Janeiro de 1950, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº69. 
Documento inédito. 
656
 Conde Galeazzi, “Programa acordado com o Vaticano a 11 de Janeiro de 1950”, 11 de 
Janeiro de 1950, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº14. 
657
 Conde Galeazzi, “Necessidade de harmonia entre as capelas do transepto”, 18 de 
Novembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº50. 
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entre este primeiro projecto e a obra final anteriormente descrita, observando-
se, sobretudo, uma tendência em reduzir a vegetação, omnipresente ao longo 
de todo o esquisso e limitada a três árvores na obra final, e no sentido 
contrário, um acréscimo de elementos arquitectónicos da projecção à 
execução, para além de ser notório um enriquecimento e aumento da 
volumetria das vestes do anjo e da Virgem, uma alteração na posição das 
mãos da segunda, inicialmente elevadas ao nível do pescoço, com as palmas 
unidas em gesto de oração, e, posteriormente, cruzadas sob o peito.  
Aprovada a composição do mestre ceramista, os trabalhos de execução 
tiveram início na Fábrica de Cerâmica da Viúva Lamego, contando, para isso, 
com o auxílio do então aprendiz Manuel Cargaleiro (1927-).  
O já observado painel policromado, testemunho de um perfeito domínio 
técnico do trabalho da cerâmica, resultou de consideráveis meses de 
modelação do barro, cuidada escolha dos pigmentos, pintura de toda a 
superfície e muitas idas ao forno, com o intuito de conseguir o intenso brilho 
que hoje reconhecemos. De resto, a importância da obra enquanto elemento 
de um ambicioso conjunto artístico, foi realçada, expondo-se a mesma nos 
palácios Galveias e Foz, a título pontual no átrio do espaço camarário (vide 
imagem 172) e, provavelmente, ainda que não fizesse parte do catálogo, no 
âmbito da II Exposição de Cerâmica Moderna nas instalações do SNI658.  
Depois de ter sido exposto em Lisboa, o painel e o artista, por volta de 
Abril de 1951, rumaram a Roma. À semelhança do caso da imagem da autoria 
de Leopoldo de Almeida, também a chegada tardia da obra de Barradas 
causou grande transtorno ao pintor Jaime Martins Barata. O justo 
descontentamento do autor da pintura a fresco, e dos técnicos encarregados 
de montar a mesa de altar, prendeu-se com o facto desta ter chegado cerca de 
dois meses antes do painel de cerâmica, dificultando o assentamento correcto 
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 Segundo Manuel Cargaleiro, em entrevista concedida à autora em Outubro de 2009, a peça 
foi exposta, antes de ir para Roma, no Palácio Foz. Todavia, o catálogo da II Exposição de 
Cerâmica Moderna, realizado em Março de 1951, dá conta de apenas uma obra de Barradas, 
uma “Figurinha”. Neste sentido, é possível que o painel tenha estado de facto em exposição 
aquando da mostra de cerâmica moderna, não fazendo, no entanto, parte desta, uma vez que 
estaria prestes a ser enviado para Roma. 
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dos mármores e comprometendo a ambicionada harmonia entre as diferentes 
expressões plásticas desta obra de arte total659.  
Devido à difícil coordenação das diversas colaborações, às exigências 
técnicas da obra e insistentes intervenções extra-portuguesas, a 7 de Abril de 
1951, pouco depois do painel de cerâmica ter chegado “com a ordem 
incrível”660 de não se abrir o caixote que o continha, ficando assim 
“fechadinho”661, Jaime Martins Barata afirmou, revoltosamente 
 
“que a unidade do altar, que procurei 
insistentemente salvar, está 
irremediavelmente comprometida. Podíamos 
fazer uma figura decente. Fazemos uma 
figura triste. Eu salvo o que puder – mas o 
irremediável – é irremediável.”662 
 
Todavia, como veremos, no dia da inauguração da igreja de Santo 
Eugénio, a capela de Nossa Senhora de Fátima brilhou como uma grande 
realização de uma nação intrinsecamente e tradicionalmente católica, liderada 
por um regime que se assumia como capaz de (re)colocar Portugal na esteira 
das grandes realizações do passado, procurando suceder, legitimamente, ao 
espírito e feitos dos portugueses representados, sob a protecção da Virgem, na 
obra oferecida ao Papa Pio XII. 
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 Cfr. com Jaime Martins Barata, “Chegada do altar”, 30 de Janeiro de 1951, 
DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº41; Jaime Martins Barata, “Chegada do frontal de altar”, 7 
de Abril de 1951, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº55. 
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 Jaime Martins Barata, “Chegada do frontal de altar”, carta a Luís Benavente, 7 de Abril de 
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“vós na vossa piedade e amor filial ao Santo Padre, tão 
profundo e sincero, como herdado de vossos maiores, 
tiveste a delicada lembrança de fazer de uma nova igreja 
um monumento que perenemente vos recordasse o 
Vigário de Cristo, procurando que fosse cópia da que na 
Cidade Eterna recorda o Nosso jubileu episcopal, 
dedicando-a ao mesmo Santo Predecessor e Protector 
Nosso, S. Eugénio, escolhendo para motivos de 
decoração os factos que mais particularmente ligam o 
Nosso Pontificado à vossa Pátria fidelíssima” 
Pio XII, Radiomensagem por ocasião da 
inauguração da igreja de Santo Eugénio em 
Lisboa, 2 de Junho de 1951 
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3. A INAUGURAÇÃO E OS REFLEXOS DA OBRA EM PORTUGAL 
 A 2 de Junho de 1951 a igreja de Santo Eugénio na Vialle delle Belle 
Arti, na cidade de Roma, foi, finalmente, inaugurada.  
 Nesta ocasião, os fiéis portugueses reforçaram a ideia de que todo o 
Império participou na iniciativa promovida a partir de 1942, procedendo à 
entrega de ofertas do Ultramar ao Papa Pio XII, procurando, simultaneamente, 
palavras de apoio a favor das acções missionárias e colonizadoras numa 
época marcada pelo surgimento dos primeiros ventos contrários.  
 No mesmo dia, graças a uma inteligente estratégia levada a cabo pela 
Igreja Católica portuguesa e Ministério das Obras Públicas, foi inaugurada uma 
igreja homónima no bairro económico da Encarnação, sendo de destacar a 
pintura mural dedicada às relações privilegiadas de Portugal com a Santa Sé e, 
particularmente, com o então Vigário de Cristo. 
 O ano de 1951, em grande parte graças à iniciativa em estudo, acabaria 
de forma apoteótica, assistindo-se ao encerramento do Ano Santo extra urbem 
no Santuário de Fátima, a 13 de Outubro. 
 
3.1 A inauguração com a participação de todo o Império 
Quando a construção da igreja de Santo Eugénio foi retomada no pós-
guerra, a comissão central do Vaticano projectou a sua inauguração para o dia 
2 de Junho de 1950, Ano Santo em Roma e dia de Santo Eugénio, padroeiro 
do Papa Pio XII e orago do novo templo. 
Apesar da constante insistência na data de 2 Junho de 1950 como dia 
de inauguração663 e do positivo andamento da campanha portuguesa, a 
verdade é que a inércia, imbróglios e dúvidas pairaram constantemente na 
cabeça dos próprios responsáveis pela construção, interrogando-se a 2 de 
Agosto de 1950 “quem sabe?”664 quando tudo estaria terminado, como tal a 
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 Surgem referências a esta data, por exemplo, em Luís Benavente, “Resumo dos 
acontecimentos ocorridos entre Dezembro de 1948 e 14 de Julho de 1949”, 14 de Julho de 
1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 151, nº30.; Conde Galeazzi, “Necessidade de harmonia entre 
as capelas do transepto”, 18 de Novembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº50; 
Ufficio dell’Architetto dei Sacri palazzi Apostolici, “Acordos com Luís Benavente”, 19 de 
Dezembro de 1949, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº66. 
664
 Vatti, um dos responsáveis pela obra, citado por Jaime Martins Barata, “Dificuldades”, 2 de 
Agosto de 1950, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº33. 
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igreja de Santo Eugénio veio a ser inaugurada com um ano de atraso, a 2 de 
Junho de 1951, não Ano Santo in urbe mas extra urbem.  
No dia anterior ao da inauguração, o novo templo foi benzido pelo 
Vigário da Diocese de Roma, o Cardeal Clemente Micara (1879-1965)665, 
antecedendo as festividades próprias da jornada seguinte correspondente à 
consagração do altar-mor pelo próprio Papa Pio XII (vide imagens 173 e 174), 
tendo sido esta a primeira saída, em nove anos, de Sua Santidade da Cidade 
do Vaticano para ir a outro local que não Castel Gandolfo666, para além desta 
ser a primeira consagração de um altar por um pontífice desde há um século, 
altura em que Pio IX (1792-1878) reconsagrou o altar-mor da basílica de S. 
Paulo667. 
 Pouco mais de um ano antes desta inauguração, a 17 de Maio de 1950, 
o Diário de Notícias fez chegar aos portugueses um artigo ilustrado relativo à 
capela de Nossa Senhora de Fátima668, sendo provavelmente esta a primeira 
apresentação pública da capela portuguesa, sem contar, naturalmente, com os 
restritos períodos de donativos logo no final de 1942669. Durante o período de 
construção da igreja e, consequentemente, da capela, para além das pessoas 
directamente envolvidas com a obra, também outras personalidades mais ou 
menos anónimas, com peregrinos portugueses do Ano Santo de 1950 ou o 
próprio Bispo do Porto, D. Agostinho de Jesus e Sousa (1877-1952), conforme 
conta José Pedro Martins Barata670, terão visitado a capela. Contudo, só nos 
últimos dias de Maio e primeiros dias de Junho de 1951, é que a capela 
portuguesa foi verdadeiramente publicitada pelos periódicos responsáveis pela 
cobertura total da inauguração da igreja de Santo Eugénio, sendo de destacar 
o facto da Agência Nacional de Informação (ANI) ter enviado o director 
Marques Gastão (1914-) para Roma, sendo suas as palavras transmitidas aos 
portugueses n’O Século, A Voz, Novidades, Diário de Lisboa ou no Diário de 
Notícias, entre outros. 
                                                                               
665
 Adriano Prandi, op. cit., s.p. 
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 Gastão Marques, A Voz, 31 de Maio de 1951, p.1. 
667
 Id., Diário da Manhã, 2 de Junho de 1951, p.2. 
668
 Id. Diário de Notícias, 17 de Maio de 1950, p.1. 
669
 Nessa ocasião apenas se referiu que os donativos se destinavam à construção de uma 
Capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, a ser construída por artistas portugueses com 
materiais portugueses, na igreja votiva de Santo Eugénio em Roma. 
670
  Entrevista filmada, realizada por João Martins Barata Cabral a José Pedro Martins Barata 
em 2009. Arquivo Pessoal. 
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 Como não poderia deixar de ser, para além de cerca de trezentos 
peregrinos portugueses da metrópole e colónias671, também as grandes 
dignidades nacionais marcaram presença nesta ocasião, fossem elas João 
Paulo Nazareth de Oliveira, representante do MOP e membro da comissão 
técnica da capela, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Cardeal Patriarca de 
Lisboa, presidente de Honra da iniciativa, D. Manuel Mendes da Conceição 
Santos (1876-1955), Arcebispo de Évora, D. José do Patrocínio Dias (1920-
1965), Bispo de Beja, e outros prelados, para além dos artistas e suas 
esposas, com excepção para Jorge Barradas672, o embaixador de Portugal 
Junto da Santa Sé, José Nosolini Pinto Osório da Silva Leão (1893-1968)673 ou 
o Reitor do Pontifício Colégio Português, Monsenhor Joaquim Carreira. 
Assim, na presença das mais altas individualidades nacionais e 
internacionais, a capela de Nossa Senhora de Fátima foi benzida no dia 1 de 
Junho como a restante igreja. No dia seguinte, depois do Papa Pacelli ter 
chegado à igreja de Santo Eugénio, decorreram as solenidades próprias da 
ocasião, celebrando-se a primeira missa no altar-mor, altura em que Sua 
Santidade foi presenteada pelo cálice de ouro desenhado por Luís 
Benavente674. No final do dia, os portugueses voltaram a rejubilar de alegria 
pois o Pontífice Máximo da Igreja dirigiu aos peregrinos uma mensagem 
radiofónica em português, na qual se referiu à igreja votiva de Santo Eugénio 
do Bairro da Encarnação, inaugurada no mesmo dia. Já a 3 de Junho, na 
mesma jornada em que Pio X (1835-1914) foi beatificado dando desta forma 
continuidade às celebrações dirigidas pelo Papa Pio XII, foi celebrada, 
apropriadamente com hóstia e vinho do santuário da Cova da Iria675, a primeira 
missa na capela de Nossa Senhora de Fátima pelo Cardeal Patriarca de 
Lisboa.  
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 Marques Gastão, A Voz, 31 de Maio de 1951, p.6. 
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 O nome do ceramista, ao contrário do de Luís Benavente, Jorge Barradas e Leopoldo de 
Almeida, não consta da lista das despesas das viagens e estadias dos artistas aquando da 
inauguração, conforme dá conta a Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima 
na igreja de Santo Eugénio, “Nota da viagem a Roma, por ocasião da inauguração da Igreja de 
Santo Eugénio”, s.d. [pós Junho de 1951], DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, Pasta 1.2, nº75. 
Documento inédito. 
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 Se inicialmente o principal contacto português na Santa Sé fora António Faria Carneiro 
Pacheco, seria com José Nosolini, embaixador entre 1950 e 1954, que o ciclo da Capela de 
Nossa Senhora de Fátima se encerraria. 
674
 Marques Gastão, Diário da Manhã, 3 de Junho de 1951, p.1. 
675
 Id., op. cit.,  p.2. 
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 No dia 4 de Junho, Sua Santidade e os portugueses continuaram com as 
demonstrações mútuas de reconhecimento e respeito, tendo o pontífice 
recebido os prelados anteriormente referidos e os peregrinos que se 
deslocaram a Roma naquela ocasião (vide imagem 175). Neste dia, Álvaro de 
Souza, presidente da comissão nacional, entregou uma carta ao pontífice, 
resumindo a dinâmica dos oito anos decorridos entre a oferta portuguesa e a 
sua inauguração, sublinhando, insistentemente, a natureza da capela como 
símbolo maior da dedicação, fé inabalável e generosidade dos católicos 
portugueses. Desta forma, naquele mesmo dia, em jeito de balanço 
extremamente positivo da iniciativa em causa, Álvaro de Souza, partindo do 
fenómeno e mensagem de Fátima, deu conta do sucesso das relações 
diplomáticas entre o país e a Santa Sé, do ressurgimento católico após o 
período de crise do início do século XX e do pós-guerra, do sentimento 
nacional religioso e político e do cariz propagandista do Estado Novo, pois 
afinal: 
 
“A capela que assim entregamos a Vossa 
Santidade é o produto da generosidade e o 
penhor da fé religiosa dos católicos de 
Portugal Continental e das suas Províncias 
Ultramarinas, e ficará a atestar através de 
séculos a presença espiritual do meu País, a 
continuação das suas gloriosas tradições e a 
devotada dedicação dos seus filhos”676 
 
 
Neste mesmo dia, o pontífice não só concedeu uma bênção à imprensa 
nacional a pedido de Marques Gastão677, como dirigiu nova mensagem em 
português exultando a iniciativa da comissão e o resultado de todos os 
esforços, sublinhado a sua qualidade, beleza e, sobretudo, significado: 
  
“o altar de Nossa Senhora de Fátima aí fica 
na Cidade Eterna a lembrar a todos na sua 
linguagem elegante de obra de arte, a 
presença da Virgem, que desce a acolher de 
perto as súplicas de seus filhos e a trazer-
lhes, envoltas nos sorrisos e bênçãos de seu 
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 Álvaro de Souza, “Carta entregue ao Papa Pio XII a 4 de Junho de 1951”, 4 de Junho de 
1951, DGARQ/ANTT/FCNCNSFISU, [Pasta 4], nº22.  
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 Marques Gastão, A Voz, 5 de Junho de 1951, p.1. 
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 Nessa mesma mensagem, Pio XII agradeceu o “oiro que nas divinas 
Escrituras é símbolo de caridade”679, remetendo para o cálice oferecido pelos 
portugueses do Ultramar (vide imagens 176 e 177), cuja oferta foi claramente 
uma forma de demonstração do carinho, dedicação e fé de todo o Portugal, do 
Império, com as suas províncias ultramarinas onde há séculos atrás os 
portugueses foram missionários e colonizadores. A propósito desta oferta é de 
recordar que iniciativa semelhante ocorreu em 1887/1888. De facto, aquando 
da celebração do jubileu sacerdotal do Papa Leão XIII, o rei D. Luís (1838-
1889) ofereceu ao pontífice um cálice de prata dourada da oficina Leitão e 
Irmão680. Se é verdade que esteticamente os cálices em nada se parecem, 
sendo o mais antigo consideravelmente mais trabalhado e delicado, não deixa 
de ser interessante a semelhança das iniciativas e o facto de tanto um como o 
outro serem cópias de obras já existentes. Neste primeiro caso, segundo 
Fortunato de Almeida, o cálice decorado com uma Anunciação e cenas da vida 
de Jesus, seria uma cópia de uma obra de finais do século XV ou princípios do 
século XVI, encontrando-se no Paço da Ajuda681, enquanto o de 1951, como 
vimos, foi fruto de uma clara inspiração românica, e, muito particularmente, da 
peça oferecida por D. Sancho I e D. Dulce ao Mosteiro de Alcobaça. 
 Mas o cálice não foi a única peça de ouro recebida pelo Papa Pacelli 
nesta ocasião, existindo ainda o cofre de madeira de pequenas dimensões, 
também ele desenhado por Luís Benavente, dentro do qual iam barras de ouro 
com cerca de sete quilogramas (vide imagem 178). Neste momento, é 
interessante reparar como este acto da oferta das barras de ouro ao pontífice, 
remete para um outro momento similar da História de Portugal: a embaixada 
enviada pelo rei D. Manuel I ao Papa Leão X em 1513. Se no século XVI, 
aquando dessa embaixada, mas também da anterior (1505) enviada ao Papa 
Júlio II (1443-1513), ou da posterior (1515), O Venturoso enviou para Roma, 
                                                                               
678
 Pio XII, Discurso a um grupo de peregrinos portugueses, 4 de Junho de 1951, disponível em 




  Fortunato de Almeida, História da Igreja em Portugal, vol.III, Portucalense, Porto, 1971, 
p.333. 
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 Cfr. com Fortunato de Almeida, op. cit.,  p.333. 
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como testemunho de vassalagem, mas sobretudo como meio de divulgação 
das Descobertas dos portugueses, uma cruz de prata trazida da Índia, 
manuscritos chineses e mexicanos, porcelana chinesa, animais exóticos, 
pérolas, gemas, salvas de prata, especiarias, um elefante, e um rinoceronte 
que acabaria por morrer afogado antes de chegar ao destino682, no século XX, 
não se ofereceram primícias de terras descobertas, mas ouro dos territórios 
onde os portugueses difundiram a fé católica desde a sua descoberta.  
 Estes dois gestos juntamente com as palavras proferidas por Álvaro de 
Souza, foram especialmente significativos, pois em 1951 viviam-se, realmente, 
momentos importantes no que toca às questões da colonização e missionação, 
temas que, tal como a capela em estudo, interessavam tanto ao Governo como 
à Igreja. Efectivamente, desde o ministério de João Belo (1878-1928)683 todas 
as decisões passaram a ser pautadas pelo desejo de uma união política dos 
territórios ultramarinos e do aumento da superintendência dos mesmos a partir 
da metrópole, enquanto a Igreja ansiava, simultaneamente, por dar 
continuidade aos progressos verificados desde 1919684 relativamente ao 
desenvolvimento da actividade missionária. Ora, sem a superintendência e 
apoio do governo português nas referidas Províncias Ultramarinas, os 
missionários não podiam exercer as suas funções, e sem as missões o 
Governo não conseguia assegurar a posse espiritual destes territórios e, 
consequentemente, a sua presença física e material.  
Assim, voltámos a testemunhar o desejo de demonstrar a existência de 
uma coesa, secular e feliz ligação à Santa Sé e de encontrar o santo 
reconhecimento das acções missionárias e colonizadores nacionais, numa 
altura em que, desde o pós-guerra, a criação das Nações Unidas (1945) e da 
publicação da Declaração Universal dos Direitos do Homem (1948), iam 
surgindo com maior consistência as vozes anticoloniais e os movimentos 
independentistas no Ultramar, assistindo-se, ao mesmo tempo, a um 
(re)ganhar de importância por parte das missões, como forma de assegurar a 
presença portuguesa nesses territórios, valorizando-se o seu potencial 
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 Cfr. com Arnaldo Pinto Cardoso, op. cit.,  p.47-68. 
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  Acerca do ministério de João Belo e da evolução da política colonial durante o Estado Novo 
vide Rui Ferreira da Silva, “Sob o signo do Império”, Nova História de Portugal, Joel Serrão, 
A.H. de Oliveira Marques, dir., Lisboa, Editorial Presença, 1992, p. 355-387. 
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 Nuno Silva Gonçalves, “Aspectos da mentalidade missionária”, História Religiosa de 
Portugal, Carlos Moreira Azevedo, dir., vol.III, Lisboa, Círculo de Leitores, 2002, p.371. 
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civilizador e patriótico685. Neste sentido, é curioso observar como esta mesma 
questão das colónias, já na década de 60, contribuiu para o agravamento das 
relações do Estado com a Santa Sé, assistindo-se a prisões pela PIDE em 
Angola, à declaração de Salazar “enquanto eu for vivo o Papa não entra 
aqui”686, na sequência da ida do pontífice Paulo VI a Bombaim após a 
anexação de Goa pela União Indiana (1961), às desobediências do Bispo da 
Beira, D. Sebastião Soares Resende (1906-1967), mandando publicar homílias 
incómodas por versarem sobre questões sociais e económicas, a recepções 
por parte do sucessor de Pio XII de líderes dos movimento independentistas 
africanos em 1970, entre outras situações687 que se procuravam evitar através 
de iniciativas como a presentemente analisada. 
 Nesta ocasião, a participação dos portugueses do Ultramar passou 
igualmente pelo sector privado. A Companhia dos Diamantes de Angola 
(DIAMANG), com a qual o Embaixador José Nosolini tinha ligações, juntou-se 
às celebrações, não directa mas indirectamente, através de um donativo de 
cerca de vinte mil escudos (20.000$00)688. Esta quantia destinar-se-ia, 
especificamente, à publicação de uma obra da autoria de Miguel d’Almeida 
Paile (1900-1958), sobre o Instituto de Santo António dos Portugueses em 
Roma (IPSAR)689, marca maior da presença portuguesa em Roma, então 
fortalecida pela recém-nascida capela de Nossa Senhora de Fátima690. 
Em termos de obras portuguesas oferecidas e distribuídas aquando da 
inauguração da igreja de Santo Eugénio em Roma, há ainda a referir o 
conjunto de três sacras (vide imagem 179) e cinco mil folhetos comemorativos. 
Os três pergaminhos nos quais se escreveu a tinta-da-china com caracteres 
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 Franco Nogueira, Um político confessa-se, Diário (1960-1968), cit. Por Manuel Braga da 
Cruz, O Estado Novo e a Igreja Católica, Lisboa, Bizâncio, 1999, p.174. 
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  Acerca do agravamento das relações diplomáticas entre Portugal e a Santa Sé vide Manuel 
Braga da Cruz, op. cit.,  p.163-189. 
688Ernesto de Vilhena, “Donativo da DIAMANG”, 17 de Abril de 1950, 
DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 3], nº9. Documento inédito. 
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 O donativo da DIAMANG destinou-se à publicação do primeiro volume, Origens (1363-
1508), existindo um segundo volume publicado em 1952, Formação (1508-1593), sendo ambos 
ilustrados e contando quase 400 páginas cada. 
690
 Numa das páginas iniciais da obra de Almeida Paile pode ler-se: “Esta edição que se deve à 
iniciativa do Embaixador de Portugal junto da Santa Sé, Dr. José Nosolini, e que constitui 
patriótico encargo da Companhia dos Diamantes d’Angola, destina-se, pelo interessa nacional 
que lhe foi atribuído como estudo de uma notável Instituição Portuguesa na Cidade Eterna, a 
solenizar a inauguração da outra obra Portuguesa – A Capela de Nossa Senhora de Fátima, na 
Igreja Jubilar de Santo Eugénio.” 
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góticos uma mensagem ao Santo Padre Pio XII, foram protegidos por molduras 
de prata, projectadas, como vimos, por Luís Benavente. Por sua vez, a 
realização do folheto comemorativo, distribuído a 2 de Junho de 1951, coube à 
Bertrand Irmãos Limitada. Este folheto, encomendado pela comissão como 
forma de marcar o momento e elucidar os presentes, incluía uma fotografia da 
autoria de Horácio Novaes (1910-1988), do alto-relevo de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima executado por Leopoldo de Almeida, e um curto texto em 
português, italiano, francês e inglês, no qual se enumeram os pontos de ligação 
entre a nação e o pontífice: a coincidência da sagração episcopal de Eugénio 
Pacelli com o inicio da história de Fátima, a consagração do Mundo ao Coração 
Imaculado de Maria e a coroação da imagem de Nossa Senhora no Santuário 
da Cova da Iria, para além de se descrever a obra portuguesa e os respectivos 
artistas envolvidos. 
 Para terminar, refira-se que a importância da inauguração da capela foi, 
efectivamente, ubérrima em termos de orgulho nacional e visibilidade 
internacional, ou não estivesse esta na capital do cristianismo mundial. A obra 
conseguiu, como se pretendia, despertar a curiosidade dos periódicos locais 
sobre si mesma e, sobretudo, sobre as aparições de Fátima, propiciando, 
simultaneamente, uma ocasião para o Vaticano elogiar o espírito missionário 
português691, conforme deu conta Marques Gastão afirmando que: 
 
“quase todos os jornais de Roma inserem hoje, 
artigos e notícias acerca das aparições de Nossa 
Senhora na Cova da Iria”692. 
 
 
Finalmente, é necessário sublinharmos neste último capítulo o impacte 
da inauguração da igreja de Santo Eugénio no Bairro da Encarnação, no 
exacto mesmo dia das celebrações do templo homónimo de Roma, pois, afinal, 
o caminho traçado para aquela derivou, inquestionavelmente, do sucesso da 
capela em estudo. 
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 O L’Osservatore Romano publicou no dia 2 de Junho um artigo no qual enumerou os feitos 
dos portugueses ligados à disseminação da fé cristã, como foi o caso das Descobertas. 
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3.2 A igreja de Santo Eugénio no Bairro da Encarnação: reforço das 
relações entre Portugal e a Santa Sé através da arte 
 O dia 2 de Junho de 1951, independentemente do actual 
desconhecimento, não foi apenas marcante para a História, Cultura, Arte e 
espiritualidade portuguesas pela inauguração da capela de Nossa Senhora de 
Fátima. Nesse mesmo dia, uma outra igreja votiva de Santo Eugénio foi 
inaugurada na Alameda da Encarnação e nessa ocasião o Papa Pio XII dirigiu 
uma mensagem radiofónica em português.  
 
3.2.1 De despretensiosa igreja de bairro económico a instrumento de 
propaganda  
Se por pura ou divina coincidência, como se acreditava nos meados do 
século XX, Eugénio Pacelli recebeu a sua sagração episcopal no mesmo dia 13 
de Maio de 1917 e, inclusivamente, na mesma hora da primeira aparição de 
Nossa Senhora sobre uma carrasqueira da Cova da Iria, fenómeno 
pretensamente semelhante teve lugar a 2 de Junho de 1951. Todavia, desta 
feita, ao contrário do verificado relativamente ao 13 de Maio de 1917, as vozes 
não ousaram falar em providenciais coincidências ainda que estas tenham 
sido, de novo, entusiasticamente celebradas pelo facto de terem inaugurado as 
privilegiadas relações entre o Papa Pio XII e Portugal, dando o mote, para o 
delinear inteligente de uma exímia estratégia política, religiosa e diplomática. 
Deixando para trás as divinas coincidências, facto é que no dia 2 de 
Junho de 1951 duas igrejas, uma em Roma e outra em Lisboa, dedicadas a 
Santo Eugénio, santo predecessor e protector do Papa Pio XII, foram 
inauguradas com toda a pompa e circunstância. Neste sentido, é necessário 
assumirmos a existência de um delinear consciente de uma estratégia pelas 
entidades portuguesas, nomeadamente pelo Cardeal Patriarca, Presidente do 
Conselho e Ministro das Obras Públicas , indivíduos que compreenderam a 
importância religiosa e política de fazer coincidir a dedicação da nova igreja do 
Bairro da Encarnação, bem como a sua inauguração, com as efemérides da 
capital do catolicismo mundial, transformando uma inicialmente pouco 
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pretensiosa igreja de bairro económico num importante testemunho das 
relações entre Portugal, o Santo Padre e a Santa Sé.  
Ainda assim, apesar de ser possível reconhecer a existência da referida 
estratégia, não podemos, no entanto, afirmar que esta igreja dos subúrbios 
lisboetas foi inicialmente pensada para a função desempenhada. De facto, 
podemos considerar a existência de dois momentos fundamentais em termos 
de definição da importância desta igreja, o primeiro correspondente aos anos 
iniciais, estendendo-se entre os primeiros meses de 1947 e inícios de 1950, e o 
segundo com lugar entre 1950 e a inauguração de 1951, encontrando-se como 
mola impulsionadora das alterações o sucesso capela de Nossa Senhora de 
Fátima da igreja de Santo Eugénio em Roma.  
No primeiro momento o significado desta igreja prendeu-se com duas 
questões: o programa dos “Novos Bairros” do Plano Director de Urbanização 
de Lisboa (1938-1948) elaborado por Etienne de Gröer (1882-1970) a pedido 
de Duarte Pacheco693, nascendo no bairro projectado por Paulino António 
Pereira Montez (1897-1898) em 1940 e inaugurado em 1946; o plano de 
incremento das estruturas religiosas lisboetas, inquestionavelmente 
impulsionado pelo Cardeal Cerejeira, enquanto Patriarca de Lisboa, 
respondendo, desta forma, ao aumento da população em zonas antigas, ou 
como acontece neste caso, nas novas áreas de Lisboa. 
Data de 21 de Fevereiro de 1947 o primeiro parecer conhecido relativo à 
construção da igreja do Bairro da Encarnação, termo pelo qual será conhecida 
pelo menos até Dezembro de 1949694, sendo este procedido de um outro de 21 
Abril do mesmo ano, no qual fica desde logo bem definida a procura de 
simplicidade e despretensão da mesma, equivalente à escala da população do 
bairro económico, onde dominava “a casa pequena, independente, e o 
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 O urbanista Etienne de Gröer foi convidado pelo Eng. Duarte Pacheco, então Presidente da 
Câmara de Lisboa e MOP, para elaborar um plano urbanístico que visasse o desenvolvimento 
ordenado de uma cidade em óbvia expansão graças a um exponencial crescimento 
demográfico. Contudo, quando falamos deste plano director, não podemos esquecer os 
“Elementos para o Estudo do Plano de Urbanização de Lisboa” (1938) da autoria do Eng. 
António Emídio Abrantes.  
694
 Desconhece-se a totalidade dos pareceres e projectos relativos à igreja em questão, sejam 
eles do MOP ou da DGEMN, conhecendo-se apenas uma parcela que terá escapado aos anos 
em que ocorreram as desorganizadas mudanças de instalações da referida direcção-geral.  
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sossego, a tranquilidade, o amor, o sentimento justo da prosperidade, a 
família.”695, e, como tal, deveria ter um custo reduzido.  
Se é verdade que Fernando Peres de Guimarães (1918-) foi nomeado 
em Setembro de 1948 responsável pelo projecto da igreja cuja primeira pedra 
foi solenemente colocada pelo Cardeal Patriarca de Lisboa a 18 de Outubro de 
1950 (vide imagem 180), não podemos ignorar o facto de anteriormente ter 
existido um ante-projecto, muito provavelmente de um outro técnico, rejeitado 
por Raul Lino (1879-1974), então Director do Serviço dos Monumentos 
Nacionais.  
Este que será um dos raros projectos assinados por Peres de 
Guimarães, prima pela simplicidade e funcionalismo avessos a 
superficialidades ou pronunciados devaneios decorativos, existindo como uma 
construção em alvenaria de tijolo e betão com partes rebocadas, dotada de 
uma escadaria em calcário bem como a cruz da fachada principal e alguns 
rebordos (vide imagem 181). A planta é longitudinal e tem uma única nave cuja 
capela-mor é flanqueada por construções anexas utilizadas para o 
funcionamento da igreja. Na fachada destaca-se uma grande torre sineira de 
dois registos, o elemento mais arrojado desta construção, sendo o registo 
inferior rasgado por um longo e esguio crucifixo envidraçado, encimado por um 
relógio. No registo superior da torre encontram-se os sinos e um pequeno 
crucifixo que coroa a cobertura. A fachada principal apresenta um exonártex 
com um portal rectangular encimado por um alto-relevo que associa 
harmoniosamente o brasão pontifício de Pio XII ao escudo português (vide 
imagem 182), surgindo por cima destes um arco de volta perfeita envidraçado. 
No interior, distinguem-se oito tramos marcados pelos arcos de diafragma, 
estando o coro alto de pequenas dimensões assente em pilares (vide imagem 
183). O arco triunfal é de volta perfeita e ladeado por um altar de cada lado, 
nos quais se encontram imagens do Sagrado Coração de Jesus e Nossa 
Senhora de Fátima. A capela-mor tem um altar simples em pedra sobre o qual 
está uma escultura em bronze, representando o Papa Eugénio I (vide imagem 
184), e a parede testeira é totalmente decorada por uma pintura mural da 
autoria de Lino António (1898-1974) (vide imagem 185).  
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 António Ferro, “Salazar princípio e fim”, op. cit., , 2007, p.170. 
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Se a questão da capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja de Santo 
Eugénio não teve grande importância em termos do projecto arquitectónico no 
anteriormente delineado primeiro momento de importância da construção do 
templo do Bairro da Encarnação, estando aliás a obra de Roma suspensa 
aquando do início da construção deste, o mesmo não se pode dizer em relação 
ao programa decorativo correspondente ao segundo momento, pois, esse sim 
foi desenvolvido a par do que se fazia na “Cidade Eterna”, acabando por sofrer 
alterações determinadas pela intenção de utilizar este novo monumento como 
instrumento de celebração e fortalecimento das relações entre Portugal e a 
Santa Sé. 
 Verificando-se o facto de até Dezembro de 1949 a construção em 
questão ser meramente conhecida como igreja do Bairro da Encarnação, e 
constatando-se a importância desse ano e do de 1950 no âmbito da construção 
da capela de Nossa Senhora de Fátima, parece-nos plausível que os meses 
finais de 1950 tenham sido fundamentais em termos da definição final do 
programa decorativo e orago desse templo lisboeta.  
Efectivamente, sabe-se que a 20 de Novembro de 1950, uma escultura 
em bronze representando Santo Eugénio com as dimensões do estudo daquela 
colocada posteriormente na capela-mor do templo da Viale delle Belle Arti, 
estava fundida e destinava-se à igreja do Bairro da Encarnação, cujo órago, 
como se depreende, já estava definido696. Uma semana mais tarde, ter-se-á 
originado um contacto entre Luís Benavente e Lino António, pois o primeiro, 
encontrando-se em Roma e a par da evolução do estado da peça em causa, 
pediu ao Ministro das Obras Públicas elementos que lhe permitissem estudar a 
colocação da referida escultura na igreja do bairro lisboeta697. Na sequência 
deste pedido, simultaneamente testemunho da abrangência de funções de Luís 
Benavente, o pintor terá enviado o seu estudo ao arquitecto (vide imagem 185), 
ao qual este terá respondido com um outro (vide imagem 186), sugerindo 
alterações ao nível da organização das cenas, de forma a incluir a escultura na 
composição, evidenciando-a sem, no entanto, provocar interferências visuais 
no contacto com a pintura mural. 
                                                                               
696
 Luís Benavente, “Escultura de Santo Eugénio”, 20 de Novembro de 1950, 
DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, s.n. 
697
 Luís Benavente, “Elementos para o estudo da colocação da imagem de Santo Eugénio”, 26 
de Novembro de 1950, DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, s.n. 
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 Desta forma, com a inclusão da escultura em bronze, as duas igrejas de 
Santo Eugénio, a de Roma e a de Lisboa, ficaram unidas não só pela temática 
e sentido de homenagem de Portugal ao Papa Pio XII, mas também 
materialmente, partilhando, ainda que em escalas totalmente distintas, uma 
imagem do santo homónimo do pontífice. 
 
3.2.2 A pintura mural de Lino António  
 
Debrucemo-nos neste momento sobre a composição pintada a fresco 
por Lino António698 na parede testeira da igreja de Santo Eugénio no Bairro da 
Encarnação em 1951 (vide imagem 187).  
Os princípios e objectivos orientadores do projecto da capela de Nossa 
Senhora de Fátima, reflectiram-se na encomenda desta pintura mural com 
cerca de oito metros de altura por seis de comprimento, por parte do MOP e da 
Igreja Católica portuguesa para Lisboa.  
Na parede testeira da capela-mor, Lino António, que assinou e datou a 
obra699, criou uma composição pedagógica e facilmente assimilável graças à 
inclusão de legendas incisas, permitindo uma maior aproximação entre os 
símbolos e o público. Neste espaço de dimensões consideráveis, encontra-se 
um conjunto de seis inscrições que correspondem ao mesmo número de cenas 
intencionalmente individualizadas através de linhas negras e/ou fundos 
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 Lino António, defensor de que a boa pintura não é exclusivamente a pintura a óleo, 
trabalhou por várias vezes com a técnica da pintura a fresco. A primeira experiência oficial e 
conhecida ter-se-á dado em 1938 quando o artista pintou os frescos do arco triunfal e varanda 
do coro da Igreja de Nossa Senhora de Fátima em Lisboa, sem esquecer naturalmente as 
obras realizadas para a Exposição do Mundo Português de 1940. Nove anos depois o artista 
trabalhou nos frescos (e vitrais) do salão nobre da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, e 
em 1951 executou o fresco da igreja de Santo Eugénio no Bairro da Encarnação. Em 1957 
trabalhou nos frescos para o Salão Nobre da Câmara Municipal da Covilhã e finalmente em 
1966 pintou os dois grandes frescos do hall de entrada da Biblioteca Nacional de Portugal. De 
um modo geral, a partir da observação destas obras de Lino António denotamos uma maior ou 
menor rigidez formal, um academismo que não dá grande espaço a inovações ou a frescura 
formal que pudesse abrir novas e interessantes perspectivas neste campo. Contudo, não nos 
podemos esquecer que estas obras se tratavam de encomendas oficiais onde se exigia uma 
certa contenção, um caminho mais convencional e conservador. 
699
 No lado direito da parede, a cerca de meio metro acima do chão, encontra-se a assinatura 
do artista e a data do final da sua execução: “Lino António 1951”. 
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subtilmente distintos700. Desta forma assistimos aos seguintes momentos: 
“EUGENIO PACELLI MAIS TARDE PIO XII SAGRADO BISPO 13 DE MAIO DE 
1917”, “PROCLAMA O DOGMA DA ASSUMPÇÃO (sic)”, “PIUS XII PONTIFEX 
PACIS”, e “NOSSA SENHORA APARECE A TRÊS PASTORINHOS 13 DE 
MAIO DE 1917”, na parte superior da parede subdividida em três zonas ao 
longo do seu comprimento, “COROA A VIRGEM DE FÁTIMA” e “CANONISA 
(sic) O BEATO JOÃO DE BRITO”, na parte inferior da parede, surgindo entre 
estas duas cenas um espaço sem figuração, apenas coloração, servindo de 
fundo à escultura anteriormente referida. 
Esta obra, seja em termos de composição, formas ou escolha de cores, 
não tem uma qualidade extraordinária nem é representativa de uma sugestiva 
criatividade vanguardista. É sim uma obra de arte de qualidade mediana, mais 
ingénua do que académica em certos pontos, com um sabor quase 
medievalizante, nomeadamente ao nível dos anjos, sendo evidente uma clara 
simplificação formal realçada pela recorrência ao traço negro definidor dos 
limites formais. Esta simplificação formal e ausência de marcas vanguardistas 
arrojadas, prender-se-á não só com os aspectos estilísticos próprios de Lino 
António que nunca foi mais além do que um tímido e pontual modernismo701, 
mas também com o facto de ter sido pensada como uma obra com funções 
pedagógicas muito claras, exigindo-se a transmissão de uma mensagem 
específica de forma clara e desambigua.  
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 Recorde-se que tanto Saetti como Avenali, na capela do Sagrado Coração de Jesus e na 
capela de S. Pedro e S. Paulo da igreja de Santo Eugénio em Roma, recorreram a esta forma 
de individualização de cenas. Por outro lado, Martins Barata na capela de Nossa Senhora de 
Fátima da mesma igreja de Roma, criou uma pintura muito mais fluida e homogénea em termos 
de composição.  
701
 Contudo não podemos esquecer que Lino António teve um papel fundamental como mestre, 
incutindo aos seus discípulos da Escola de Artes Decorativas de António Arroio o desejo de 
quebrar barreiras, seja em termos de estética ou de técnica, privilegiando o desenvolvimento 
das artes decorativa, nomeadamente da pintura decorativa, tida na Academia de Belas Artes, 
como “artes menores”, elevando o estatuto injustamente reduzido da tapeçaria, cerâmica ou 
pintura mural. Não deixa de ser curioso que o próprio artista se tenha mostrado consciente da 
insipiência da arte contemporânea em Portugal face ao que se fazia pela Europa, tendo 
confessado que: “Fiquei verdadeiramente emocionado ao ver a minha e outras obras daquela 
época espantosa que vivemos na década de 20 e nos começos de 30, altura em que 
começava a agitar-se esse capitoso cocktail onde se misturavam pós-impressionistas, 
fauvistas, expressionistas, cubistas e todos os istas que, na concepção de Apollinaire, deveria 
reunir todas as tendências modernas e assim chegar à pintura pura – Será que alguma vez 
chegaremos a qualquer coisa? De qualquer modo, faz bem viver no presente e no passado…” - 
Lino António, carta a Jorge Segurado, Janeiro de 1971, Sandra Leandro, et al., Lino António 
(1898-1974), Leiria, Câmara Municipal de Leiria, 1998, p.23. 
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Do lado esquerdo da parte superior da parede, sobre um céu azul 
estrelado, decorre a cerimónia de sagração episcopal de Eugénio Pacelli a 13 
de Maio de 1917 (vide imagem 188). O então Núncio Apostólico da Baviera, 
calvo, com óculos e as mãos unidas junto do peito, encontra-se ajoelhado 
perante Bento XV que se inclina a partir do seu trono e coroa Eugénio com 
uma mitra, símbolo da sua nova função como pastor de Sardes. Nesta cena 
estão ainda presentes três bispos ajoelhados junto ao trono e com os olhos 
direccionados para livros, sendo estas figuras identificáveis pelas mitras que 
lhes coroam as respectivas cabeças.   
A inclusão da data 13 de Maio de 1917 na inscrição correspondente à 
cena, “EUGENIO PACELLI MAIS TARDE PIO XII SAGRADO BISPO 13 DE 
MAIO DE 1917”, tem um objectivo, o de associar este momento ao mais 
importante acontecimento da espiritualidade portuguesa do século XX, a 
primeira aparição de Nossa Senhora na Cova da Iria, ocorrida no mesmo dia, 
mês e ano. Em termos de composição faz todo o sentido que esta cena seja a 
primeira, pois afinal corresponde ao primeiro ponto comum da história de 
Eugénio Pacelli e Portugal. 
Se no primeiro projecto pensado por Lino António a relação entre os dois 
acontecimentos ocorridos a 13 de Maio de 1917, foi plenamente conseguida, 
na obra final isso já não se verificou. De facto, quando confrontamos o esboço 
em questão com a obra final, apercebemo-nos de uma solução pouco feliz. 
Enquanto no primeiro as duas cenas ocupavam toda a zona superior da 
parede, no segundo não há comunhão de espaço, havendo inclusivamente 
uma interrupção provocada pelas representações da proclamação do dogma 
da Assunção e de Pio XII como pontífice máximo da paz. 
De facto, o segundo segmento da composição não corresponde à 
aparição de Nossa Senhora aos três pastorinhos mas sim a “PROCLAMA O 
DOGMA DA ASSUMPÇÃO” e a “PIUS XII PONTIFEX PACIS”, tal como surge 
inciso na superfície em questão. 
Sobre um fundo mesclado de castanho e amarelo que evolui para um 
céu estrelado com nuvens brancas, surge um clarão branco, no qual se 
encontram oito anjos aureolados com as mãos unidas em gesto de oração. O 
olhar destas figuras está, sem excepção, direccionado para o alto onde se 
encontra Maria entronizada numa nuvem estilizada. A ladear esta que é sem 
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dúvida a personagem principal, encontram-se outras seis figuras angelicais 
aureoladas, estando quatro delas a soprar trombetas enquanto os restantes 
dois seguram uma faixa branca onde se pode ler “PROCLAMA O DOGMA DA 
ASSUMPÇÃO” (vide imagem 189). 
Maria entronizada e os respectivos anjos, que no projecto inicial surgiam 
no centro da parte inferior da composição, remetem-nos para a proclamação do 
anteriormente referido dogma Munificentissimus Deus de 1 de Novembro de 
1950, que, como vimos, foi especialmente marcante para os portugueses pelo 
pontífice ter assistido, na mesma época, ao milagre do sol, fenómeno marcante 
dos milagres de Fátima, questionando-se se: “Não é isto Fátima trasladada 
para o Vaticano? Não é isto o Vaticano transformado em Fátima?”702 
Por baixo de Nossa Senhora na glória celestial, surge Pio XII como 
pontífice máximo da paz (vide imagem 190). O Vigário de Cristo apresentado 
em pé, enverga uma alva branca que chega até aos calcanhares e é ajustada 
por uma faixa larga, um amito sobre os ombros, um solidéu na tonsura e um 
crucifixo ao pescoço. Esta é uma imagem extremamente forte, pois Pacelli tem 
os braços totalmente abertos e esticados, elevados à altura dos ombros, 
formando como que uma cruz com o seu corpo, surgindo por cima de cada 
mão uma pomba com raminhos de oliveira no bico. Numa escala muito inferior, 
pela altura dos joelhos do pontífice, surgem junto a casario, ruínas e uma 
igreja, diversas pessoas ajoelhadas, orando, tapando o rosto com as mãos ou 
erguendo os braços em direcção ao céu, resumindo os horrores dos conflitos 
que marcaram o pontificado do Papa Pacelli. 
O Santo Padre que aqui surge é o mesmo representado no vitral 
oferecido pelo Brasil para a igreja de Santo Eugénio em Roma e no fresco de 
Ferrazzi do mesmo local. Trata-se do Pastor Angelicus, cujo lema consistia 
num apelo à força da paz e cujo brasão incluía uma pomba, o pastor que 
procurou guiar as suas ovelhas numa hora de aflição e, não menos importante, 
um pontífice perfeitamente consciente da importância de uma imagem 
marcante, magnética, preocupando-se com a coreografia dos seus gestos, 
teatralizando as suas aparições.  
De facto, Pio XII surge aqui representado de uma forma que lhe é muito 
tradicional, chamando-lhe o Cardeal Tardini “um gesto grandioso (…) um gesto 
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 Pio XII citado pelo Cardeal Tedeschini, O Século, 14 de Agosto de 1951, p.5. 
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de imploração (…) um gesto de bênção (…) um gesto de imolação”703 com o 
qual concluía frequentemente as audiências e assistências públicas. De resto, 
os artistas recorrerão constantemente a este gesto, a esta postura, como dão 
conta a magnífica fotografia de 19 de Julho de 1943 em que Pio XII surge a 
alentar os fiéis de Roma depois da cidade ter sido bombardeada, a escultura 
de Joaquim Martins Correia (1910-1999) para a Exposição de Arte Sacra 
Missionária realizada no Mosteiro de Santa Maria de Belém704, a escultura de 
1961 de Domingos Soares Branco (1925-) para o Santuário de Fátima, a 
escultura em cimento do italiano Carlo Crepaz (1911-1992) criada em 1964 
para o Brasil e o monumento da praceta de San Lorenzo em Roma datado de 
1967. 
No terceiro segmento da parte superior da composição surge o momento 
que dá sentido à sagração episcopal de Pio XII a 13 de Maio de 1917: “NOSSA 
SENHORA APARECE A TRÊS PASTORINHOS 13 DE MAIO DE 1917”, 
conforme a inscrição incisa na parede por baixo da representação figurativa 
(vide imagem 191). 
Neste segmento surgem Lúcia, Jacinta e Francisco, ajoelhados em 
oração em torno da carrasqueira sobre a qual surge uma aureolada Nossa 
Senhora de Rosário de Fátima, tratando-se de uma interpretação plástica da 
primeira aparição na Cova da Iria. 
Esta representação remete-nos, juntamente com a cena da sagração 
episcopal de Eugénio Pacelli, para o ponto inaugural das relações entre 
Portugal e o Papa Pio XII, e, consequentemente, justifica parcialmente a 
iniciativa da capela de Nossa Senhora de Fátima em Roma e, naturalmente, 
esta pintura mural de Lino António no Bairro da Encarnação.  
Passando agora para a secção inferior da composição, sobre um fundo 
azul, castanho e verde, assistimos à coroação de uma figura feminina, dotada 
de um olhar que nos procura, por um anjo aureolado, tratando-se, 
naturalmente, de uma reprodução do dia 13 de Maio de 1946 e, 
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 Domenico Tardini, Pio XII, Cucujães, Editorial Missões, 1961, p.98. 
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 Esta grande exposição de arte sacra teve pela primeira vez lugar em Roma no ano do 
Jubileu de 1950, tendo posteriormente seguido para Madrid em 1951 e, Lisboa graças ao 
encerramento do Ano Santo extra urbem em Fátima. A ocasião foi aproveitada para se 
sublinhar a ideia de Portugal Imperial Colonizador e Missionário, tendo sido expostas muitas 
peças vindas do Ultramar. Sobre esta exposição vide Agência Geral do Ultramar, org., 
Exposição de Arte Sacra Missionária, Lisboa, AGU, 1951, 101 p., e Agência Geral do Ultramar, 
org., Exposição de Arte Sacra Missionária: discursos, Lisboa, AGU, 1951, 23p. 
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particularmente, do momento da coroação simbólica da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima pelo Cardeal Bento Aloísio Masella, enviado pelo Papa Pio 
XII como forma de associação às Festas Tricentenárias da Padroeira de 
Portugal, pois afinal a legenda confirma tratar-se da “COROA A VIRGEM DE 
FÁTIMA” (vide imagem 192).  
O anjo está a colocar na cabeça de Nossa Senhora a anteriormente 
referida “preciosa coroa, feita em ouro e pedrarias”705, forma de agradecimento 
à Virgem por Portugal não ter entrado na Segunda Guerra Mundial, ainda que 
não conte com os:  
 
“950 brilhantes de 76 quilates; 1.400 rosas de 
20 quilates; 313 pérolas; 1 esmeralda grande 
de 1.97 quilates; 13 esmeraldas pequenas; 33 
safiras; 17 rubis; 250 turquezas; 1 ametista e 
4 águas-marinhas. Total: 2.650 pedras e 313 
pérolas. Mede 24 centímetros de alto e 25 de 
diâmetro. Pesa 1.200 gramas.”706 
 
De facto, comparando as imagens das duas coroas, isto é a da pintura 
mural de Lino António e a criada em 1942 para a imagem de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, constatamos que não houve qualquer intenção de 
realizar uma cópia em pintura da peça de ourivesaria. A coroa da pintura do 
Bairro da Encarnação nem sequer é uma verdadeira coroa gomada mas mais 
uma tiara muito simplificada, sem qualquer alusão a pedraria preciosa, valendo 
pelo simbolismo da acção da coroação e não pelas semelhanças com o objecto 
em questão. 
Este segmento da composição e o seguinte são interrompidos por um 
outro sem qualquer figuração, sendo de referir apenas os azuis, verdes e 
castanhos, que servem de fundo à escultura de bronze trazida de Roma para o 
altar-mor desta igreja. 
Finalmente, na parte inferior da parede do lado direito, numa paisagem 
que inclui palmeiras no cimo de uma elevação do terreno, tratando-se do monte 
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 Pio XII, Radiomensagem aos fiéis portugueses por ocasião da Consagração da Igreja e do 
Género Humano ao Coração Imaculado de Maria, 31 de Outubro de 1942, disponível em 
www.vatican.va, consultado a 30 de Junho de 2010. 
706
 Francisco Moreira das Neves, “A coroação da Imagem de Nossa Senhora de Fátima no 
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sobranceiro ao rio Pamparru à vista de Urgur, encontra-se S. João de Brito com 
as mãos acorrentadas, caminhando acompanhado por um anjo aureolado, 
numa reprodução dos momentos que antecederam a morte do missionário 
português707 após a condenação pelo governador Rauganadadeven por 
desobediência a um aviso, segundo o qual “sob pena de morte, se deveria 
abster de prédicas religiosas nos seus Estados.”708 (vide imagem 193). 
A legenda remete-nos para este outro momento de ligação entre o Papa 
Pio XII e Portugal, “CANONISA O BEATO JOÃO DE BRITO”, acontecimento 
ocorrido a 22 de Junho de 1947709. De facto, a canonização deste jesuíta 
português, cobriu-se de uma enorme importância na época, constituindo uma 
tremenda afirmação da espiritualidade nacional, tendo sido inclusivamente 
considerada como a “consagração máxima do Portugal Missionário e 
Evangelizador”710, pois afinal, com este gesto, o pontífice autor da referida 
encíclica Saeculo exeunte octavo, reconheceu, uma vez mais, a importância da 
actividade missionária portuguesa no Ultramar e, consequentemente, o 
domínio administrativo dos mesmos espaços, isto numa altura crítica para as 
potências coloniais, tendo-se assistido, poucos meses depois, à concessão da 
independência da União Indiana pelos britânicos (15 de Agosto de 1947). 
Tendo em conta a conjuntura da época, a canonização do missionário 
português foi inteligentemente utilizada pelos interessados, entendendo-a e 
proclamando-a como uma forma de reconhecimento não só da acção 
missionária de um indivíduo, mas de toda uma nação, pois celebrando-se o 
passado legitimava-se o presente. Tal como João de Brito no século XVII, os 
portugueses no século XX, independentemente dos cada vez mais inflamados 
sentimentos independentistas e pressões das Nações Unidas, acreditavam 
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continuar a ter a “missão histórica de possuir e colonizar territórios 
ultramarinos, e de civilizar populações indígenas neles compreendidas.”711  
De resto, como vimos, o próprio Papa Pio XII contribuiu para a 
consolidação do cada vez mais ameaçado colonialismo português, e, 
naturalmente, para a afirmação das missões portuguesas no Ultramar, o que 
justifica plenamente a inclusão desta cena na pintura mural em questão. De 
facto entre 1940 e 1947, o Papa Pacelli manifestou-se pelo menos por três 
vezes a favor da animação do espírito missionário português, tendo as suas 
palavras sido entendidas como elogio não só à acção apostólica, mas também 
ao espírito civilizador e colonizador, pois afinal, como confirma Nuno Silva 
Gonçalves, “o trabalho missionário está associado, quase unanimemente, à 
ideia de colonização, numa convergência entre portuguesismo e 
cristandade”712.  
Verdadeiramente a canonização do missionário português pode ser 
entendida como o maior testemunho do reconhecimento de Pio XII em relação 
às missões portuguesas, tendo este não só elogiado o canonizado pelo seu 
incansável espírito missionário face às adversidades, mas também reconhecido 
o valor do berço natal do santo, e das colónias como campo de missionação, 
afirmando que:  
 
“Quando, há quatro séculos, uma 
célebre embaixada trouxe ao trono de Pedro 
as ricas primícias das terras recentemente 
descobertas pelos aventurosos argonautas 
lusitanos, havia naquele gesto do rei 
Venturoso a promessa decidida de trabalhar 
por levar a Fé a todas aquelas imensas 
regiões e trazê-las, um dia, à obediência do 
Vigário de Cristo.”713 
 
Contudo, como afirmámos, já antes de 1947, o Papa Pacelli, em 1940, 
tinha apelado ao reacender do zelo missionário português, sendo do ano do 
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Acordo Missionário e da bula Solemnibus conventionibus714, a referida encíclica 
Saeculo exeunte octavo, na qual o pontífice elogiou a fé católica que tem 
alimentado a nação portuguesa desde o seu nascimento, considerando-a a 
“principal fonte de energia, que elevou a vossa pátria ao apogeu da sua glória 
de nação civil e nação missionária”715. Posteriormente, a 18 de Fevereiro de 
1946, o mesmo pontífice voltou a reconhecer e a aprovar a acção apostólica 
portuguesa no Ultramar, elevando ao cardinalato D. Teodósio Clemente de 
Gouveia (1889-1962), arcebispo de Lourenço Marques, isto quando nenhum 
outro cardeal proviera de África716.  
Aquando do acontecimento que deu origem a este segmento da obra de 
Lino António, foi imediatamente projectada uma peregrinação nacional, tendo 
como objectivo mostrar “a Roma e ao Mundo os frutos magníficos da nossa 
obra civilizadora”717, como de resto se volta a pretender mais tarde com a 
oferta do cálice e barras de ouro a Pio XII em 1951. Acerca desta peregrinação 
nacional, o Cardeal Patriarca ter-se-á vangloriado afirmando que: “Posso dizer 
aos portugueses que estamos a assistir a uma grande festa espiritual de 
significado universal”718, elogiando desta forma o catolicismo e Império 
portugueses.  
Pouco depois da canonização, a 11 de Julho de 1947, o Papa Pio XII 
voltou a agraciar os portugueses, originando novo marco na espiritualidade 
nacional. A pedido do Episcopado Português, Sua Santidade autorizou, por 
decreto, que em todas as dioceses ultramarinas de Portugal se pudesse 
celebrar com missa de rito de 2ª classe a Festa de S. João de Brito. 
Recorde-se que no exacto mesmo ano da inauguração da igreja onde se 
encontra esta pintura mural, a acção de João de Brito foi celebrada numa outra 
ocasião, dando-se início ao projecto de construção da igreja homónima da 
autoria de Vasco Morais Palmeira Regaleira para o Bairro de Alvalade. 
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 Tendo analisado os casos da capela de Nossa Senhora de Fátima em 
Roma e da igreja de Santo Eugénio do Bairro da Encarnação, é necessário 
colocar uma questão: terão estas iniciativas provocado o impacte que se 
esperava? Naturalmente, sim. Senão vejamos a forma como terminou o ano de 
1951. 
 
3.3 Encerramento do Ano Santo extra urbem de 1951 em Fátima: corolário 
do sucesso da capela portuguesa em Roma 
 
Como vimos, o Papa Pio XII demonstrou publicamente o seu apreço 
pelas iniciativas portuguesas na sequência das inaugurações das duas igrejas 
de Santo Eugénio, nos dias 2 e 4 de Junho de 1951. Contudo, as 
demonstrações públicas de reconhecimento não se esgotaram em mensagens 
radiofónicas e discursos realizados na língua de Camões: o pontífice decretou 
que o encerramento do Ano Santo extra urbem de 1951 teria lugar em Fátima, 
Portugal. 
De facto, o Ano Santo de 1950, cujo início foi simbolicamente marcado 
pela tríplice martelada e abertura das portas das basílicas de S. Pedro do 
Vaticano, S. João de Latrão, Santa Maria Menor e S. Paulo Extra Muros a 25 
de Dezembro de 1949, foi encerrado um ano depois719. Contudo, como é da 
tradição, no ano seguinte, 1951, o jubileu estendeu-se a todo o mundo católico, 
ocorrendo o jubileu extra urbem, declarado a 25 de Dezembro de 1950 pela 
Constituição Apostólica Per Annum Sacrum720. Assim, a 13 de Maio de 1951721, 
dia simbólico evidentemente escolhido como herdeiro da coincidência da 
primeira aparição na Cova da Iria com a sagração episcopal de Eugénio 
Pacelli, uma nota divulgou o dia e a data do encerramento do jubileu extra 
urbem: 13 de Outubro do mesmo ano no Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, sendo a escolha da data evidentemente consciente, pois nesse mesmo 
dia, no recuado ano de 1917, ter-se-á dado o milagre do sol, ao qual o Papa 
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Pacelli afirmou ter assistido anos mais tarde em Roma, sendo igualmente 
marcante como o final do ciclo das aparições na Cova da Iria. 
Tal como aconteceu aquando da coroação da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima em 1946, também para o encerramento do Ano Santo, 
inquestionavelmente um dos momentos de maior visibilidade para Fátima, o 
Papa nomeou um legado papal, o Cardeal Federico Tedeschini (1873-1959), 
que de resto já tinha estado em Portugal em 1925 aquando das celebrações 
republicanas do IV centenário da morte de Vasco de Gama722. 
Não é nosso objectivo analisar tudo quanto ocorreu a propósito desta 
efeméride723, importando sim compreender que este acontecimento foi, não só, 
uma consequência da força de Fátima no panorama do catolicismo 
internacional e, particularmente, da importância deste fenómeno no universo 
mental do Papa Pacelli, mas também um testemunho desambiguo do sucesso 
da iniciativa proposta por Carneiro Pacheco ao Cardeal Cerejeira e 
concretizada graças às actividades da comissão nacional criada para o efeito e 
do MOP. 
Assim, o encerramento do Ano Santo em Fátima deu à Igreja e ao 
regime político a oportunidade de concluírem de forma marcante as 
celebrações das relações entre a nação, Pio XII e a Santa Sé. Efectivamente, 
este acontecimento religioso acabou por ganhar, como de resto aconteceu com 
a questão da capela, contornos políticos e diplomáticos, evidenciando-se 
claramente o tal cariz “catolaico”724 do Estado Novo. Desde a chegada do 
Legado Papal a 9 de Outubro de 1951 até à sua partida, nenhum pormenor foi 
descurado e a pompa foi uma constante725. O Cardeal Tedeschini foi recebido 
por todas as grandes personalidades em Lisboa, estando presentes tanto o 
Presidente do Conselho, como o Presidente da República, o Cardeal Patriarca, 
o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, ministros, embaixadores, bispos 
e arcebispos, o comandante-geral da Polícia de Segurança Pública, participou 
em recepções na Câmara Municipal a 11 de Outubro, no Palácio da Ajuda no 
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dia 14 e no Palácio de S. Bento no dia seguinte, e abrilhantou a inauguração da 
itinerante Exposição de Arte Sacra Missionária com lugar nos claustros do 
Mosteiro de Santa Maria de Belém. 
As celebrações foram, incontestavelmente, bem sucedidas. Uma 
considerável vaga de peregrinos rumou ao santuário mariano, o Cardeal 
Tedeschini sublinhou a preciosa ligação da Virgem Santíssima a Portugal e 
elogiou entusiasticamente os grandes heróis da História de Portugal como 
Vasco da Gama, o Beato D. Nun’Álvares Pereira “Herói e Santo ao mesmo 
tempo”726, S. João de Deus “um dos mais conhecidos e gloriosos Santos da 
Igreja”727 e Santo António, três figuras eternizadas na capela de Nossa 
Senhora de Fátima. No dia 13 de Outubro, após a celebração eucarística728, 
Sua Santidade interveio nas celebrações, dirigindo a terceira mensagem do 
ano de 1951 a portugueses, ocasião em que agraciou Fátima como um “dos 
mais célebres santuários da cristandade”729 e elogiou a acção da Virgem 
Peregrina “que anda a repetir ao mundo, indica-nos o seguro caminho da 
paz”730 cumprindo assim um dos objectivos do Ano Santo, a manutenção da 
paz e a concórdia entre os povos (vide imagem 194). No dia seguinte, 
enquanto se dirigia ao X Congresso Eucarístico do Chile, voltou a recordar “las 
grandiosas ceremonias de Fátima”731, mostrando-se, inequivocamente, 
satisfeito com as celebrações portuguesas e, mais importante, colocando 
Fátima no centro das atenções internacionais. 
Se o Jubileu é, de facto, “a prodigalidade da Igreja ao distribuir os 
tesouros do património de Cristo”732, a maior parte destas preciosidades coube 
a Fátima, a Portugal, que desempenhou, sem dúvida, um papel marcante 
nestas celebrações, fruto, evidente, da coincidência mariana sobejamente 
referida, mas, sobretudo, do inteligente aproveitamento da mesma através da 
decisiva oferta da capela de Nossa Senhora de Fátima para a igreja celebrativa 
do jubileu episcopal do Papa Pacelli. 
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O ano de 1951 revestiu-se, sem dúvida, de uma enorme relevância para 
o pontificado do Papa Pio XII, assistindo-se a uma substituição do clima de 
terror e tragédia dos anos 1939-1945 por um outro de celebração efusiva, 
tendo lugar inaugurações em detrimento de destruições. Todavia, este foi 
também um ano fundamental para Portugal, para a Igreja e para o regime, 
sobretudo porque os líderes da nação souberam, com inteligência, associar-se 
às celebrações propostas logo em 1942 e, fundamentalmente, cumprir com 
sucesso indiscutível aquilo a que se propuseram, ou seja, concretizar na capital 
do catolicismo mundial “uma afirmação de generosidade e de capacidade”733. 
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 Após esta viagem por uma iniciativa verdadeiramente abrangente em 
termos de balizamento temporal, distribuição geográfica, intervenientes, 
expressões plásticas e ecos, cujo elemento unitário é um imbuído espírito 
nacionalista mitificador do passado pretensiosamente retomado no presente, 
enquanto legitimação de um Império construído e mantido por heróis, 
missionários e, não menos importante, pela fé e, consequente protecção divina, 
impõem-se algumas considerações finais. 
 
Uma imponente homenagem ao pontificado de Pio XII 
 
 Apesar de toda a polémica gerada, essencialmente, a partir da década 
de 60 do século XX, e ciclicamente renovada até ao presente, momento em 
que o Papa Pacelli, segundo proclamação de Bento XVI (1927-) do dia 19 de 
Dezembro de 2009, é já “venerável”, a verdade é que em plena Segunda 
Guerra Mundial, quando o projecto de construção de uma igreja por subscrição 
foi lançado, a comunidade católica mundial respondeu positivamente e 
contribuiu para a materialização de uma imponente homenagem ao Pontifex 
Pacis. Vimos, igualmente, a forma como esta iniciativa supra-nacional 
sobreviveu à seríssima provação do conflito mundial, sendo retomada após a 
recuperação material e moral de Roma, assumindo-se, desta forma, não 
apenas como um monumento celebrativo do jubileu episcopal do Papa Pacelli, 
mas também e, mais adequadamente tendo em conta o momento, de um 
pontificado marcado por conflitos e, simultaneamente, mensagens de paz mais 
ou menos incisivas mas reais. 
 Na tentativa de compreendermos a relevância da capela de Nossa 
Senhora de Fátima no espaço correspondente à igreja de Santo Eugénio, foi 
necessário debruçarmo-nos sobre todo o complexo, destacando 
particularmente, devido a uma mera questão morfológica e funcional, as 
restantes capelas, cujos programas decorativos se prendem com o pontificado 
do homenageado, Roma ou Itália, e foram exclusivamente traçados e 
executados por italianos. Após as breves análises críticas das capelas deste 
Conclusão 
240 
templo da Vialle delle Belle Arti, concluímos que o espaço português no braço 
esquerdo do transepto, bem como o fronteiriço projectado pelo veneziano 
Bruno Saetti para o lado direito, correspondem às duas maiores devoções 
pessoais do pontífice, Maria e o Sagrado Coração de Jesus, sendo este motivo 
suficiente para ocuparem um lugar de destaque no seio deste imponente 
monumento. Conscientemente, o transepto desta igreja resume, perfeitamente, 
a fundamental “devoção das três rosas”, um dos três parâmetros, juntamente 
com a unidade dos fiéis e o movimento social734, da renovação católica pós-
ataques liberais, republicanos, socialistas e protestantes, pois foi oferecido ao 
pontífice, líder máximo da Igreja, e é dedicado a Maria e ao Sagrado Coração, 
remetendo-nos este segundo para a renovação espiritual centrada na 
eucaristia enquanto demonstração desambigua do Seu amor, tal como se pode 
ler na encíclica dedicada ao assunto735. Curiosamente, as interpretações 
plásticas destas duas devoções pessoais do Papa Pacelli não podiam ser mais 
distintas, resumindo, com sucesso, o sincretismo patente em toda a 
construção, pois se à esquerda encontramos uma capela de cariz 
evidentemente académico e conservador, sem motivos susceptíveis de elogios 
por parte dos defensores de uma arte sacra contemporânea, à direita 
deparamo-nos com uma das obras mais arrojadas deste templo, que de resto 
teve, inclusivamente, lugar na exposição organizada pelo Movimento de 
Renovação da Arte Religiosa na Galeria Pórtico em 1956736.  
 
Um ex-voto orientado por um vincado espírito nacionalista e sentimentos 
patrióticos  
 
 A capela de Nossa Senhora de Fátima, enquanto resultado material de 
uma rápida e bem sucedida reunião de donativos dos “mais ilustres da nossa 
Terra”737, mas também daqueles que sem terem posses suficientes para 
dispensar em tal ocasião, acabaram por fazê-lo, inconscientemente, através de 
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uma comparticipação do Fundo de Desemprego, e de uma frequente 
colaboração entre a Igreja e o Governo no âmbito de um regime de separação 
concordatada, materializa, com sucesso, o famoso lema “Tudo pela Nação e 
nada contra a Nação”738, ou não fosse aquela uma poderosa representação 
patrimonial do espírito nacionalista e patriótico dominante e, 
consequentemente, instrumento fundamental de uma inteligente estratégia 
política, religiosa ou cultural, cujo ambicioso objectivo era o da “restauração 
nacional” 739. 
 De facto, apesar da importância da ocasião, esta iniciativa não foi 
totalmente original ou isolada, fazendo parte de um projecto consideravelmente 
mais abrangente orientado por uma vincada noção da importância da 
divulgação do momento vivido em Portugal no estrangeiro que, de resto, fora 
antecedido por um gesto semelhante aquando da celebração do jubileu 
sacerdotal do Papa Leão XIII no final do século XIX. Todavia, se durante a 
monarquia constitucional a “capela de Portugal” dedicada a Santo António e a 
outros santos e beatos lusitanos, foi projectada e construída por técnicos e 
artistas italianos, no século XX estabeleceu-se, desde o início do projecto em 
estudo, a máxima permanência do assunto em mãos portuguesas, o que, 
juntamente com a escolha dos mármores portugueses, de Luís Benavente, 
Jaime Martins Barata, Leopoldo de Almeida e Jorge Barradas, como 
responsáveis pela materialização da oferta ao pontífice, testemunha, 
inequivocamente, o espírito nacionalista orientador de toda a iniciativa 
desenvolvida entre 1942 e 1951.  
 Sendo verdade que esta iniciativa só foi possível graças à intervenção 
do então embaixador junto da Santa Sé, António Carneiro Pacheco, perante o 
dinâmico Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, não 
podemos deixar de reconhecer os acontecimentos fundadores desta acção 
como essenciais. Ao longo do estudo reconhecemos, de facto, a importância 
das relações pessoais do Papa Pio XII com Portugal, a sua enraizada devoção 
mariana característica da “idade de Maria, porque a Santíssima Virgem 
multiplicou mais do que em qualquer outro período, as suas intervenções 
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miraculosas.”740, e as boas relações da nação com a Santa Sé, como 
elementos fundadores da iniciativa em causa, sendo, no entanto, necessário 
compreender que esta e o sucesso alcançado pela mesma só foram 
concretizados graças à harmoniosa conjugação de todos estes factores. 
 A escolha da temática da capela estudada não foi, de todo, inocente, 
sendo fundamental entendê-la não apenas como testemunho da grandiosidade 
do catolicismo português, cujo símbolo maior era, e é, o fenómeno de Fátima, 
mas também como instrumento religioso e político, conforme demos conta 
através da análise das acções das forças e indivíduos envolvidos na iniciativa. 
Neste sentido, procurámos compreender e justificar o justo lugar desta obra em 
dois campos particulares mas relacionáveis, analisando-a como parte do 
movimento nacional e internacional de restauração católica e no âmbito da 
política cultural do regime salazarista. De facto, esta obra tem de ser, 
obrigatoriamente, entendida nestas duas vertentes, isto é, enquanto proposta 
evangelizadora e mobilizadora de fiéis, cujo objectivo residia na homenagem 
ao Santo Padre através de um altar representativo do momento que possibilitou 
a eucaristia e de uma capela dedicada a Nossa Senhora de Fátima, mas 
também como forma de propaganda nacionalista numa igreja de cariz supra-
nacional em território italiano, apresentando-a como expressão do momento e 
das capacidades do presente herdeiro das glórias pretéritas. 
 Apesar de ser incorrecto considerarmos Fátima e, particularmente, a 
relação do pontífice com esse fenómeno, como o único e exclusivo fundamento 
da iniciativa estudada, não podemos deixar de sublinhar a importância desta 
questão pois os benefícios para ambos os lados foram reais. O Papa Pacelli 
beneficiou, sem dúvida, de uma espécie de marianização alcançada graças à 
coincidência da sua sagração episcopal com a primeira aparição na Cova da 
Iria, enquanto Fátima e, numa visão mais abrangente, Portugal, foram 
enriquecidos com a sua projecção internacional e alargamento dos contornos 
teológicos do culto mariano através de três momentos fundamentais: a 
consagração da Igreja e todo o género humano ao Imaculado Coração de 
Maria a 31 de Outubro de 1942, na sequência de uma carta da Irmã Lúcia741, 
sendo reconhecida, na mesma ocasião, o milagre da não participação de 
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Portugal no conflito bélico graças à sua relação com a Virgem; a coroação da 
imagem da capelinha das Aparições pelo Legado Papal e o reconhecimento do 
cariz milagroso dos acontecimentos ocorridos em 1917 no ano de 1946; e a 
proclamação do dogma da Assunção de Nossa Senhora em 1950, na mesma 
época em que o pontífice assistiu ao milagre do sol nos jardins do Vaticano.  
Todavia, a capela estudada não é exclusivamente dedicada à sua titular, 
como tal foi necessário tentarmos compreender qual o significado das 
representações da multidão junto à carrasqueira e aos três videntes, de Nuno 
Álvares, Santo António, Rainha Santa Isabel e S. João de Deus. Após as 
fundamentais leituras iconográfica e iconológica, chegámos à conclusão que o 
momento descrito não é o ocorrido no dia da sagração episcopal de Eugénio 
Pacelli, como se poderia esperar, funcionando antes como uma eficaz 
representação histórica, etnográfica, política e religiosa de uma nação 
intrinsecamente católica, cuja fé lhe permitiu sobreviver a um entrincheiramento 
de dois anos e a investidas laicizantes, transformando-se, aquando do segundo 
conflito mundial, num oásis de paz, motivo suficiente para os fiéis contribuírem 
para este verdadeiro ex-voto. Contudo, o referido anónimo povo português não 
é o único a prestar homenagem à Virgem, estando igualmente presentes 
algumas das figuras mais relevantes da História nacional, cuja eleição não foi 
orientada apenas pelo facto de serem conhecidos devotos marianos, mas 
também pelo seu estatuto de herói-santo, como é o caso do Beato Frei Nuno 
de Santa Maria, cuja causa de canonização tinha sido retomada na época, de 
símbolo do internacionalismo do catolicismo português, ou seja Santo António, 
reconhecido Doutor da Igreja pelo próprio Papa Pio XII, de pacificadora, tal 
como a Rainha Santa Isabel, indo ao encontro das mensagens de paz do 
pontífice e de Fátima, ou de bastião máximo da caridade, personificado por S. 
João de Deus. Neste sentido, após as análises individualizadas da multidão 
anónima e destes reconhecidos indivíduos, chegámos à conclusão que 
estamos perante uma ilustração perfeita do característico sincretismo da 
ideologia salazarista, encontrando num nível a lusitanidade rústica, popular e 
profundamente devota da Senhora aparecida na Cova da Iria, imagem real de 
um país modesto onde ainda dominava o sector primário, e no outro a ideia de 
uma nação de heróis, santos e beatos que não constituem, a regra mas sim a 
excepção, pela qual, pela glória da nação, o presente se deveria guiar.  
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 Numa leitura das colaborações dos artistas envolvidos, e apesar das 
prorrogativas dos arquitectos em obras de arte totais, como é o caso, não 
podemos deixar de destacar a acção de Luís Benavente, figura-chave desta 
iniciativa, não só enquanto técnico mas também como responsável pela 
nomeação dos executantes da materialização da oferta portuguesa, estudos 
gerais da composição e estabelecimento de relações profissionais com as 
entidades do Vaticano, ou seja, como incansável coordenador de todos os 
trabalhos nas suas diferentes fases, entre 1948 e 1951. Ainda assim, após as 
análises individuais das colaborações dos diferentes artistas e técnicos e do 
enquadramento destas nas respectivas produções, conseguimos identificar um 
denominador comum e fundamental, ou seja, o carácter decisivo desta 
empreitada na evolução dos caminhos posteriormente seguidos por Luís 
Benavente no campo da recuperação patrimonial, de Jaime Martins Barata 
enquanto pintor de um vastíssimo número de murais, de Leopoldo de Almeida 
como renovador da iconografia fatimita, e de Jorge Barradas como elemento 
decisivo na revitalização da cerâmica em Portugal. 
 
Contributo para a projecção internacional de Portugal 
 
 Após a análise da inauguração da igreja de Santo Eugénio que, na linha 
de apropriação do passado como forma de legitimar o presente e da divulgação 
da ideia de nação imperial, contou com reedições de dois gestos seculares 
através das ofertas de um cálice e barras de ouro ao pontífice, tal como D. 
Manuel e D. Luís haviam feito em 1513 e 1888, respectivamente, foi necessário 
colocarmos uma questão: a homenagem portuguesa foi, de facto, bem 
sucedida?  
Como forma de apresentar uma resposta devidamente fundamentada, 
analisámos dois casos que, inequivocamente, contribuem para a formulação de 
uma conclusão positiva: o programa decorativo da igreja de Santo Eugénio no 
Bairro da Encarnação, templo inaugurado a 2 de Junho de 1951 e motivo de 
uma mensagem radiofónica do pontífice, e o encerramento do Ano Santo extra 
urbem no Santuário de Fátima, segundo indicação do próprio Papa Pacelli que, 
desta forma, contribuiu, uma vez mais, para a projecção internacional de 
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Portugal e, consequentemente, para o seu engrandecimento e sucesso da 




 Finalmente, podemos considerar que os objectivos traçados pelos 
promotores da iniciativa publicitada pela primeira vez a 25 de Dezembro de 
1942, foram plenamente cumpridos na capital do catolicismo mundial, 
assistindo-se à materialização de uma imponente capela, cujo programa, 
projectado e concretizado por alguns dos melhores artistas das décadas de 40 
e 50 do século XX, reflectiu, perfeitamente, a riqueza da espiritualidade 
nacional, a capacidade realizadora de um regime nacionalista e o estado das 
artes em Portugal.  
 Tendo em conta o actual desconhecimento da capela de Nossa Senhora 
de Fátima na igreja de Santo Eugénio em Roma, as múltiplas vezes frisadas 
acções de colonização e evangelização protagonizadas por portugueses a 
longo dos séculos, e a responsabilidade de contribuirmos para uma História da 
Arte completa e rigorosa, advogamos o estudo consistente e interessado da 
produção nacional além-fronteiras, pois afinal, independentemente da sua 
localização geográfica, esta continua a ser um precioso e fundamental pedaço 
de memória colectiva que interessa conhecer, divulgar e preservar.  
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Os presentes elencos reúnem documentos e imagens essencialmente 
inéditos.  
Metodologicamente optámos por organizar os documentos e imagens 
por ordem cronológica, atribuindo a cada elemento um número de ordem e um 
título. 
Quanto ao elenco documental apresentamos, para cada elemento, o 
número de ordem, o nome do autor, o título atribuído, a data de criação, a fonte 
e a indicação de documento inédito. 
Tendo em conta a necessidade e desejo de possibilitar uma leitura fácil 
mas rigorosa dos documentos, procurámos mantermo-nos fiéis às fórmulas 
originais tanto quanto possível, marcando com (sic) os trechos cuja transcrição, 
actualmente, é ortograficamente ou gramaticalmente incorrecta. Nos casos em 
que a transcrição levantou dúvidas apresentamos a mesma seguida de (?). 
Finalmente, optámos por transcrever as assinaturas que, frequentemente, 
surgem no final de cada documento.  
Quanto ao elenco imagético apresentamos, para cada elemento, o 
número de ordem, o título atribuído, uma breve descrição, a data de criação e a 
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Autoria: D. Manuel Gonçalves Cerejeira 
Título: “Carta de D. Manuel Gonçalves Cerejeira a António Carneiro Pacheco” 
Data: 5 de Maio de 1942 
Referência: PT/AHPL/PAT14-SP/C-08 
Senhor Embaixador e meu Prezado Amigo 
Demorei mais do que queria a resposta à sua muito estimada carta. Eu 
só posso responder na volta do correio, quando respondo por mim só. No caso 
presente, tinha que sondar pelo menos alguns dos meus Colegas. Antecipo 
esta resposta à nossa reunião, que só poderá ter lugar na 2ª quinzena de Maio. 
Mas desde dá posso dizer a V.ª Excia. que o oferecimento da imagem de N.ª 
Senhora de Fátima para uma capela da Igreja – monumento (uma vez que ela 
seja aceite) não parece oferecer dificuldades de maior realização, e eu julgo 
poder tomar a responsabilidade dela. Quanto, porém, à própria capela, não me 
atrevo a responder sem saber o custo aproximados dela ou o plano do que 
seria preciso fazer-se. É assunto que terá de ser considerado por todos os 
Bispos. Não por menos interesse deles num assunto em que está empenhada 
a sua devoção ao Sumo Pontífice e ao seu brio nacional, mas por não 
quererem assumir responsabilidades sem saberem se as podem cumprir. 
 Muito eu queria dizer-lhe; mas acabo de regressar de Sesimbra, duma 
missão pastoral, (donde venho cansado), e não quero demorar mais esta 
resposta. 
 Com os meus mais respeitosos cumprimentos para sua Exma. Esposa, 
cuja carta recebi, creia-me o  
      Amº e ad.or. dedº e obgº 
(a) M. Card. Patriarca 
Documento 2 
Autoria: Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da Capela de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima em Roma 
Título: “Documento distribuído a possíveis subscritores da capela de Nossa 
Senhora de Fátima” 
Data: 25 de Dezembro de 1942 




 É do domínio público que na Cidade do Vaticano se constituiu a 
Comissão Central para a construção da Igreja votiva de Santo Eugénio, 
onomástico de S.S. Pio XI, destinada a perpetuar (à semelhança do que 
fizeram os católicos do Mundo em relação ao Papa Leão XIII) o jubileu 
episcopal de Sua Santidade, ocorrido a 13 de Maio deste ano. 
 Mercê de uma providencial coincidência, o facto reveste significado 
especial para nós portugueses que, num mesmo sentimento de gratidão e 
afecto, pudemos associá-lo às festas jubilares das aparições de Fátima; para 
nós que de Sua Santidade recebemos, na nossa própria língua, a histórica 
mensagem que no Mundo conturbado projectou, com o louvor do mais alto 
juízo da terra, o glorioso nome de Portugal e o seu exemplo de paz construtiva. 
 Se por isso é justo que na Igreja de Santo Eugénio se consagre a Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima uma das seis capelas, cabe aos portugueses a 
honra de oferecê-la, feita com os mármores e pelos artistas portugueses, numa 
afirmação de generosidade e de capacidade, bem à altura do duplo 
acontecimento que se pretende perpetuar, assegurando desde já a sua 
efectivação. 
 Para isso, prontamente correspondendo à indicação de Sua Eminência o 
Cardeal Patriarca de Lisboa, seu Presidente de Honra, os signatários 
constituíram-se em Comissão Angariadora de Donativos e resolveram, em 
consideração de urgência e simplificação de trabalho, criar duzentos únicos 
Títulos de Fundação, da importância de cinco mil escudos, cada um dos quais 
poderá ser subscrito por uma só ou mais pessoas, cujos nomes serão 
registados no Livro de Ouro que há-de acompanhar a oferta a Sua Santidade 
Pio XII. 
 Confiada em que o seu apelo será acolhido com a alta compreensão de 
que esta iniciativa não é menos patriótica do que religiosa, a Comissão dirige-
se a V. Ex.ª, pedindo o favor de devolver a qualquer dos seus membros, no 
mais curto prazo, a lista de subscritores devidamente preenchida e 
acompanhada da respectiva importância. 
 
    Lisboa, 25 de Dezembro de 1943. 
     A COMISSÃO 
 
    Conde de Monte Real, Presidente 
    Duque de Palmela, Tesoureiro 
    Manoel Augusto José de Mello (Cartaxo) 
    Mário Luís de Sousa 
    Ricardo Ribeiro Espírito Santo Silva 
    Ruy de Andrade 





Autoria: Almeida Margiochi 
Título: “Rejeição – construção de uma capela estrangeira com prejuízo para as 
nacionais” 
Data: 16 de Janeiro de 1943 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº 62 
 
Lisboa, 16 de Janeiro de 1943 
 
Exmº. Senr. Dr. Fausto José Amaral de Figueiredo 
 
Digmº Secretário da Comissão Angariadora de Donativos para a Construção do 
Altar de Nossa Senhora de Fátima na Cidade do Vaticano 
 
         LISBOA  
 
Tenho presente a circular de V. Exas. Datada de 25 de Dezembro 
último, acompanhada de um Título de Fundação da Capela de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima em Roma no valor de 5.000$00. 
Assignam (sic) essa circular pessoas de muita consideração, umas 
desconhecidas para mim, outras com que mantenho as melhores relações 
pessoais, embora com mais ou menos intimidade. Entendo porém, que é a 
V.Exa. que me devo dirigir, como Secretário dessa Comissão. 
O intuito de V.Exas. é muito louvável, mas eu estou em desacerto com 
ele, sobretudo na presente ocasião. 
Agradeço o encargo com que a Exma. Comissão quiz (sic) honrar-me, 
mas peço licença para devolver esse título, visto antever a impossibilidade de 
desempenhar-me essa missão, e eu gostar de cumprir bem aquilo que tomo à 
minha responsabilidade. 
As pessoas a quem poderia pedir para ajudarem a subscrever esse título 
por completo, já por várias vezes as tenho ouvido lamentar que estão tão 
esgotados os seus recursos pecuniários pelas sucessivas solicitações de 
donativos e subscrições, que lhe teem (sic) sido feitas, que não tenho ânimo de 
eu também ir fazer-lhes novos pedidos. Das outras os donativos seriam tão 
pequenos pelas circunstâncias actuais, que estavam bem longe de atingir a 
verba fixa por V. Exas. 
Havendo em Portugal tantos Templos em ruínas, que necessitam com 
urgência reparações para prestígio e desenvolvimento até do culto católico, 
creando-lhes (sic) maiores comodidades e até alguns estando em perigo para 
as pessoas que os frequentam, que seria contrariado que iria contribuir para a 
construção de mais uma Capela em Roma, onde já existem centenas de 
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Egrejas (sic), entre as quais a de Santo António dos Portugueses. Além de 
vários encargos com o culto que voluntariamente temos tomado, é na presente 
ocasião solicitado o nosso auxílio, para obras em Egrejas, uma até paroquial, 
em dois concelhos do Alentejo e Ribatejo onde possuímos propriedades. E por 
isso lamento, bem contra minha vontade, ter de remeter o título que me foi 
enviado, sem ser devidamente preenchido, isto para não ficar mal com a minha 
consciência, concorrendo para a construção de uma Capela estrangeira com 
prejuiso (sic) das Capelas e Egrejas nacionais. 
Declinando pois a missão de que fui incumbido, por prever a 
impossibilidade de a desempenhar cabalmente, espero em Deus como católico 
que sou, que a pessoa que me substitua consiga os fins desejados por V. 
Exas. 
Com consideração, seu 
 
   De V.Exa. 
   Mtº. Attº. e Ver. 
  
   (…) Almeida Margiochi 
 
Documento 4 
Autoria: Maria José Simões d’Almeida Margiochi 
Título: “Rejeição – Necessidade de olhar para as obras no país” 
Data: 21de Janeiro de 1943 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº 63 
 
    
      Lisboa, 21 de Janeiro de 1943 
 
Exmo. Sr. Fausto de Figueiredo 
Digníssimo Secretário da Comissão para a Construção de um Altar a Nossa 
Senhora de Fátima em Roma. 
 
       Lisboa 
 
 Recebi uma circular acompanhando um Título, depois de preenchido é 
da totalidade, é da totalidade de 5:000$00, quantia esta destinada à construção 
de um altar para uma Capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima no 
Vaticano. 
 Como sou católica, acho muito bem fundarem novas igrejas e capelas, 
mas salvo melhor opinião, parece-me ser mais conveniente completar o que já 
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está começado e ainda não acabado entre nós, do que ir angariar donativos 
para obras fora do paiz (sic). 
 Quero referir-me estar ainda longe do seu termo as obras começadas na 
Cova da Iria em Fátima. Tenho ido ali por diferentes vezes, que nos dias de 
peregrinações, quer nos outros dias e vejo com pezar (sic) que pouco se tem 
adiantado tanto nas obras ou no Culto divino, como nas obras 
complementares. 
 Faz pena ver tudo por concluir e abandonado. Sendo impossível 
arranjarem alojamento para todas as pessôas (sic), que ali concorrem de 
passagem, nos dias de peregrinações, pelo menos se proporcionarem 
alojamentos, não luxuosos, mas com certas comodidades embora modestas a 
quem quiser permanecer ali alguns dias em oração, ou em repouso, longe das 
lutas da Terra. 
 Ainda está por completar a Basílica. Prefiro concorrer com a minha 
esmola pª (sic) benefícios no meu paiz (sic). 
 Pouco tempo tenho e pouco geito (sic) para andar a pedir a uns e outros. 
 Por isso devolvo o Título que me foi confiado sem ser subscrito, para 
que seja preenchido por outro angariador que o deseje fazer. 
 
       Sou 
       Attª e Obg.da 
 




Autoria: Conde de Monte Real 
Título: “Informe do asseguramento da reunião de donativos” 
Data: s.d. [1943, antes de Junho] 
Referência: DGARQ/ANTT/CNCNSFISE, [Pasta 1], nº 98 
 
Exmo. Snr. 
Embaixador de Portugal junto da Santa Sé  
Roma 
 
 Em nome da Comissão a que tenho a honra de presidir, que tomou a 
seu cargo obter fundos para a construção da capela de Nossa Senhora de 
Fátima, da projectada Igreja de Santo Eugénio, em Roma, comemorativa do 
Jubileu sacerdotal de Sua Santidade, venho rogar a V.Exª, o favor de, no dia 2 
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do próximo mês de Junho, depor aos pés de Sua Santidade, com as filiais 
homenagens de todos os Membros da Comissão, o informe de que está 
assegurado o completo êxito dos trabalhos de que fomos encarregados. 
 Apresentando a V. Exª. os nossos cumprimentos, antecipadamente 
agradecemos o favor que pedimos. 
 
        Pela Comissão 
        O Presidente 
(a) Conde de Monte Real 
 
Documento 6 
Autoria: António Carneiro Pacheco 
Título: “Telegrama de Carneiro Pacheco ao Conde de Monte Real” 
Data: 3 de Junho de 1943 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº5 
MUITO ME APRAZ COMUNICAR A VOSSA EXCELÊNCIA COMO 
PRESIDENTE DA COMISSÃO NACIONAL QUE SUA SANTIDADE PIO XII EM 
AUDIENCIA QUE HOJE EXPRESSAMENTE ME CONCEDEU COM ANIMO 
AGRADECIDO E VERDADEIRA SATRISFAÇÃO ACOLHEU A OFERTA DA 
CAPELA DE NOSSA SENHORA DE FATIMA PARA A IGREJA VOTIVA DE 
SANTO EUGENIO SANTO PADRE ANUNCIOU ME PROPOSITO ENVIAR 
SUAS BENCAOS ESPECIAIS A TODOS OS PROMOTORES REALIZAÇÃO 
TAO LINDA IDEIA PATRIOTICA E CRISTA OS MEUS MELHORES 
CUMPRIMENTOS E CONGRATULACOES 
       CARNEIRO PACHECO 
 
Documento 7 
Autoria: António Carneiro Pacheco 
Título: “Carta de Carneiro Pacheco a D. Manuel Gonçalves Cerejeira” 
Data: 16 de Fevereiro de 1948 
Referência: PT/AHP/PAT14-SP/C-08 




e meu bom Amigo: 
 Começo por agradecer a Vossa Eminência, também em nome de minha 
Mulher, penhoradíssimos, os termos de Sua estimada carta, a que respondo. 
Ambos nos alegramos pelo que a motivou: este sinal de que o templo de S.º 
Eugénio, com a Capela de Nª Sª de Fátima, vai começar a ser realidade. 
 Quem pode fornecer a Vossa Eminência dados preciso sobre o 
montante já obtido é o nosso comum Amigo Álvaro de Souza, que, ao ser 
constituída, preferiu não fazer parte da Comissão, mas que foi “a sua alma”. 
Assim o entendeu o Santo Padre, honrando-o com uma Grã-Cruz. O tesoureiro 
é o Duque de Palmela; mas mesmo as funções e operações respectivas 
ficaram sendo, salvo êrro (sic), desempenhadas no Banco Fonseca Santos e 
Viana. Hoje que o Álvaro de Souza anda em esplêndida saúde – nunca o vi tão 
bem – acho que Vossa Eminência poderia convidá-lo a assumir a Presidência 
que tão simpaticamente exerceu o Conde de Monte Real; ninguém melhor que 
A.S., tanto pela inteligência como pelo generoso ânimo – e por aquela 
indicação de Sua Santidade – pode levar a cabo a empreza (sic). O que então, 
por conselho dele próprio, se previa como necessário era 1 milhão de escudos. 
 Desejo declarar que, conforme consta dos títulos de fundação – e 
mereceu o franco aplaudo do Presidente do Conselho – a parte que ficaria me 
Portugal não era apenas destinada aos materiais mas também a trabalhos de 
artistas portugueses. Quando em 2 de Junho de 1943 tive a inesquecível honra 
de oferecer a Sua Santidade, em nome dos fiéis de Portugal, a Capela de Nª Sª 
de Fátima para a sua Igreja votiva, assim o declarei. E o “Osservatore Romano” 
de 6 do mesmo mês, ao dar o relato da audiência registou-o: 
 “Affinché poi questo devoto ommaggio giubilare del Portogallo al Vicario 
do Gesù Cristo reggiunza il suo piu alto significato, della Cappella sará 
construita com marmi portoghesi e decorata da artisti a quella nazione, in 
stretta collaborazione com gli architetti artifici.” 
 Esta particular cooperação de artistas – tratei-o logo, nas suas linhas 
gerais, com o eng. Enrico Pietro Galeazzi (hoje Conde Galeazzi), Director Geral 
dos Serviços Técnicos e Económicos, que é o “delegado especial” da Pontificia 
Comissione per lo Stato della Città del Vaticano e superintendente em todas as 
obras e problemas com elas relacionados. Previu-se a ida a Roma de um 
arquitecto português a fim de examinar plantas e concertar soluções; a estátua 
se Nª Sª de Fátima deveria ser do nosso melhor escultor. 
 Julgo não ser difícil, sob o auspícios de Vossa Eminência, encontrar uma 
fórmula que satisfaça os desejos do Secretário de Estado, expressos pelo 
Senhor Núncio, e evite o prejuízo da inútil transferência do total para o 
Vaticano. Salomão aconselharia talvez dar conhecimento oficial de todo o saldo 
existente e remeter agora metade como demonstração tangível da oferta. 
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 Digne-se Vossa Eminência aceitar os respeitosos cumprimentos de 
minha Mulher e do 
   am.º dev.º e adm.or gratíssimo 
(a) António Carneiro Pacheco 
Documento 8 
Autoria: António de Oliveira Salazar 
Título: “Carta de Oliveira Salazar ao Ministro das Obras Públicas, José 
Frederico Ulrich” 
Data: s.d. [1948] 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº2 
Cópia 
Designar arq. e escultor? 
Necessário visitar obra em causa para se integrar no ambiente? 
A quem submeter o projecto? 
A comissão entra em contacto comigo?       
       Mº das Obras Públicas 
      Igreja de Santo Eugénio em Roma 
      Capela de N. Sª do Rosário de Fátima 
 Não sei se terá já tratado do assunto seguinte: 
 Está em construção em Roma uma Igreja de invocação de Santo 
Eugénio (nome do Santo Padre Pio XII), feita por subscrição e para inaugurar 
em 1950. 
 Portugal obteve o privilégio (aliás oneroso) de ter ali uma capela 
privativa (N. Sª do Rosário de Fátima), construída à custa dos católicos 
portugueses. 
 Estes constituíram-se em comissão a que presidiu o falecido Conde de 
Monte-Real para angariar donativos. Conseguiram juntar 600 e tal contos que 
estão depositados (no Banco Fonseca Santos e Viana e se julga serem 
suficientes para a capela, na qual se empregariam materiais portugueses 
(mármores) e cuja execução caberia também a artistas e técnicos portugueses. 
 É preciso um arquitecto, e é preciso que um escultor ou estatuário faça a 
imagem da Senhora de Fátima para a referida capela. 
 Não há até hoje nenhum compromisso. 
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 De Roma pedem o dinheiro, o que não tem sido concedido, pelo facto de 
a maior parte das despezas (sic) terem de ser realisadas (sic) aqui mesmo e 
não convir largar da mão de portugueses o assunto. 
 Mas o tempo passa, aproxima-se 1950 e Portugal terá de apresentar a 
capela pronta. 
 Vou escrever ao Álvaro de Souza (do Banco de Portugal) para ver se ele 
pode tomar conta da presidência da comissão que é puramente particular. 
 Mas o Mº das Obras Públicas teria de ajudar na escolha das pessoas e 
na orientação do trabalho. 
 É capaz de pensar por momento no assunto? 
        Salazar 
 
Documento 9 
Autoria: Luís Benavente 
Título: “Estimativa da obra para a Capela de Nª Sª de Fátima em Roma” 
Data: 15 de Fevereiro de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº23  
Estimativa da obra para a Capela de Nª Sª de Fátima na Igreja de Stº Eugénio 
em Roma 
Trabalhos de cantaria 
Degraus e pavimento        35.000$00 
Balaustrada, plintos etc.    32.000$00 
Pilastras, capitéis etc.       130.000$00 
Altar            60.000$00 
    257.250$00 




Imagem de Nª Sª de Fátima……………………………………….200.000$00 
Baixo relevo exterior…………………………………………………80.000$00 
Cancela de teia e portas em bronze……………………………….30.000$00 
2 lustres………………………………………………………………..50.000$00 
2 candelabros para a cêra (sic) votiva……………………………...25.000$00 
Vitral e transporte……………………………………………………..20.000$00 
Composição e execução mosaico…………………………………400.000$00 
              1.207.250$00 
    Arredondamento        292.750$00 
              1.500.000$00 
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Lisboa, 15 de Fevereiro de 1949 
       (Luís Benavente) 
       Arquitecto. 
 
Documento 10 
Autoria: Luís Benavente 
Título: “Conselhos litúrgicos” 
Data: 28 de Março de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº26 
Lisboa 28 de Março de 1949 
Exmo. Sr. Doutor Pereira dos Reis 
Seminários dos Olivais 
 
 Dada a impossibilidade da minha comparência no último sábado, tive a 
maior pena de não me ter avistado ontem com V. Exa. 
 Conforme o desejo de S. Exa. o Ministro, venho mais uma vez solicitar a 
douta opinião de V. Exa. acerca dos Santos que deverão figurar no painel de 
fundo do altar de Nossa Senhora de Fátima para a Igreja de Santo Eugénio em 
Roma e bem assim qualquer outra indicação que entenda dignar-se conceder-
nos. 
 Determinam-me com insistência que dê o mais rápido andamento à 
composição definitiva do que for necessário para aquela obra. Peço por isso a 
V. Exa. a subida fineza de ter a amabilidade de pensar nos elementos atrás 
citados, a fim de poderem ser entregues ao pintor incumbido dessa 
colaboração.  
 Agradeço muito que logo seja possível a V. Exa. fornecê-los, mandar-me 
avisar do local e hora onde devo comparecer para receber qualquer 
contribuição para a boa marcha do trabalho. 
 Com os meus cumprimentos e agradecimentos,  
        Sou de V. Exa. 
        Mtº Attª Obgdº 
Documento 11 
Autoria: Luís Benavente 
Título: “Informações ao Conde de Tovar” 
Data: 1 de Junho de 1949 
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Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº28 
 
Roma 1 de Junho de 1949 
 
      Excelentíssimo Senhor 
      Conde de Tovar 
      Digmº Embaixador de Portugal 
      Junto da Santa Sé 
      Roma 
 
No intuito de Vossa Excelência ser posto ao corrente do assunto do altar 
português na Igreja de Santo Eugénio em Roma, visto não existirem na 
Embaixada do Digno cardo de V. Exª quaisquer elementos nesse sentido, 
vamos fazer o possível por historiá-lo dentro do conhecimento que temos dos 
seus antecedentes e descrever os passos por nós já dados com aquele fim. 
Na Igreja que está em construção nesta cidade na Via delle Belle Arti, 
sob a invocação do Santo Eugénio nome do Santo Padre Pio XII, Portugal 
obteve o privilégio de ter ali uma capela privativa da invocação de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima. 
Não temos conhecimento exacto de quem interveio, nem da data da 
concessão desse privilégio. 
Em Dezembro próximo passado Sua Excelência o Ministro das Obras 
Públicas, deu-nos a honra de nos confiar a missão de, com uma carta em que 
nos acreditava junto de Vossa Excelência, vir a Roma para tratar do assunto: 
Vossa Excelência teve então dentre as amabilidades com que nos 
acolheu, a de obter telefonicamente do Vaticano que nos fosse concedida uma 
audiência pelo dirigente dos Serviços de Construção da Santa Sé. 
Conforme o conhecimento verbal que antes da partida demos a Vossa 
Excelência, aquele departamento da administração Pontifícia, forneceu-nos 
elementos para tornar possível organizar o estudo para o projecto da referida 
capela, trabalho esse que agora viemos submeter à aceitação daqueles 
serviços, o que aconteceu dias, após a nossa apresentação a Vossa 
Excelência. 
A obra será da orientação e direcção superior de Sua Excelência o 
Ministro das Obras Públicas. 
Uma comissão está organizada à qual preside o Excelentíssimo Senhor 
Álvaro Pedro de Sousa, havendo um fundo cujo montante ignoramos, tal como 
no momento presente também não é possível determinar quanto o necessário 
para a realização dos trabalhos. 
Após a última conferência havida com o “Ufficio dell’Architetto dei S. S. 
Apostolici” representado pelo Conde Galeazzi, fomos pelo mesmo convidados 
a que Vossa Excelência como Embaixador de Portugal junto da Santa Sé 
dirigisse uma carta a Monsenhor Montini Substituto 
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Sua Santidade, acompanhada do projecto respectivo, dizendo da intenção de 
Portugal executar o altar dedicado a Nossa Senhora do Rosário de Fátima na 
Igreja de Santo Eugénio em Roma e quem ficará incumbido dos trabalhos. 
Assistiu à reunião Monsenhor Falani, conselheiro litúrgico do Vaticano. 
Para que Vossa Excelência pudesse ficar habilitado ao envio dessa 
correspondência, telegrafámos a Sua Excelência o Ministro das Obras Públicas 
para que se dignasse promover nesse sentido. 
     Com os meus cumprimentos,  
     Sou de V. Exª 
     Mtº Attª Venr Obgdº. 
 
Documento 12 
Autoria: Leopoldo de Almeida 
Título: “Proposta” 
Data: 5 de Julho de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº31 
Leopoldo de Almeida 
Escultor 
Atelier – R. Coelho da Rocha 
69 – Páteo, porta 17 
Tel. 60356 
 
    Proposta 
 
 Leopoldo Neves de Almeida, escultor, residente na Avenida Pedro 
Álvares Cabral Nº 32, 3º, Esq., propõe-se compor e executar em mármore 
branco de Vila Viçosa uma estátua de Nossa Senhora do Rosário de Fátima na 
dimensão máxima de 2.60, pela importância global de 150.000$00 (cento e 
cincoenta (sic) mil escudos) 
 
    Lisboa, 5 de Julho de 1949 
 
     Leopoldo Neves de Almeida 
 
Documento 13 
Autoria: Luís Benavente  
Título: “Resumo dos acontecimentos ocorridos entre Dezembro de 1948 e 14 
de Julho de 1949” 
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Data: 14 de Julho de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 151, nº30 
Capela portuguesa na igreja de santo Eugénio em Roma 
Lisboa, 14 de Julho de 1949 
 Em Dezembro p.p. foram obtidos em Roma os elementos necessário 
acerca da capela de Nossa senhora do Rosário de Fátima que Portugal obteve 
o privilégio de ter na Igreja de Santo Eugénio em construção naquela cidade, a 
inaugurar em 2 de Junho próximo, dia daquele santo.  
 Obtidos estes, foi dado início ao delinear da referida capela. 
 O local que lhe está reservado é o do transepto do lado do Evangelho. 
 A ideia que presidiu à sua concepção pode ser resumida em poucas 
palavras. 
 Enquadrado no ambiente arquitectónico fornecido, cujas linhas gerais 
são necessariamente de manter, temos um altar com teia, vindo os degraus até 
à linha da nave lateral. 
 Acompanhando a imagem vem o povo português, numa vincada 
representação dos seus caracteres, motivo que ocupa o painel central do 
fundo. Nos laterais estão os santos dados por Portugal à Igreja: Santo António, 
Rainha Santa Isabel, São Nuno Álvares Pereira, isto para sós serem citados 
alguns. 
 O tímpano superior consagra a missão evangelizadora de Portugal, no 
mundo. É a representação de todas as raças trazidas ao Cristianismo pelo 
esforço português através dos séculos. 
 Este estudo foi entregue para ser sujeito à apreciação das autoridades 
competentes e aceites depois desta, em reunião realizada no Vaticano em 26 
de Maio último. 
 Preve-se no entanto a deslocação das armas de Portugal para um 
posição junto do entablamento reservando-se a parte de vitral à representação 
do facto de Sua Santidade Pio XII ter consagrado o mundo ao Coração de 
Maria e da especial importância da coincidência da Sua Sagração Episcopal na 
própria data da aparição em Fátima a 13 de Maio de 1917. 
 Em consequência desta aceitação, Portugal fez o voto de executar a 
referida capela, oferta traduzida pela parte do nosso embaixador junto da Santa 
Sé dirigida a Monsenhor Montini, Substituto da Secretaria de Estado de Sua 
Santidade, oficialização esta cuja necessidade foi lembrada no final da referida 
reunião. 
 A fim de dar andamento à realização da obra foi organizada a presente 
estimativa que de acordo com as propostas já entregues e com as sondagens 







Autoria: Jaime Martins Barata  
Título: “Proposta para projecto de decoração da capela de Nossa Senhora de 
Fátima” 
Data: 14 de Julho de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº34 
 JAIME MARTINS BARATA 
  TR. ESTEVAM PINTO, 6 – LISBOA 
  PROPOSTA 
 Jaime Martins Barata, pintor, propõe-se fazer um projecto de decoração, 
para ser executado em mosaico, e parcialmente em vidro, destinado ao altar de 
Nossa Senhora de Fátima, a construir em Roma, na superfície aproximada de 
120 m2, nas condições seguintes: 
1- O projecto constaria de desenhos de conjunto, em escalas inferiores 
à escala natural e de desenho parcelares, de toda a superfície, à 
escala natural e coloridas segundo as exigências do trabalho. 
2- A começo, e no decurso dos trabalhos, segundo as conveniências 
deste, o signatário obrigar-se-ia a algumas viagens de estudo e 
fiscalização ao local do destino da decoração. 
3- O trabalho do signatário seria satisfeito pela importância de cento e 
sessenta mil escudos, na qual não se incluem as despesas das 
deslocações e estadias a que refere o número anterior. 
Lisboa, 14 de Julho de 1949 
 
  Jaime Martins Barata 
 
Documento 15 
Autoria: José Jesus Rodrigues 
Título: “Resoluções da reunião do dia 4 de Agosto de 1949” 
Data: 6 de Agosto de 1949 




 Por encargo de S. Emª. Revmª. Cardeal Patriarca tenho a honra de 
comunicar a V. Excia. que na reunião do dia 4, efectuada no Paço Patriarcal, 
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da Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de S. 
Eugénio, que deverá ser inaugurada em Roma a 2 de Junho do ano próximo. 
 - foi comunicado por Sua Eminência que, estando vaga a Presidência da 
Comissão pela morte do Conde de Monte Real, a cuja memória consagrou  
justas palavras de homenagem, pedira que a assumisse o Exmo. Sr. Álvaro de 
Sousa, que desde a primeira hora pôs a sua inteligência e o seu coração ao 
serviço desta causa, merecendo de Sua Santidade especial prova de apreço e 
afecto; e que resolvera agregar à Comissão o Exmo. Sr. Augusto Carneiro 
Pacheco, que pelo interesse que tomou por esta iniciativa e seus méritos 
pessoais nela cabia distintamente, e ainda porque a sua presença recordava a 
todos o ilustre Embaixador Dr. António Carneiro Pacheco, que da construção 
de N. Senhora de Fátima em Roma tivera a ideia e se fizera apóstolo. 
 Foi depois tomado conhecimento de que está felizmente assegurada a 
realização desse Monumento, a que ficará felizmente ligado, perpetuamente, o 
nome de Portugal, e muitos adiantados os trabalho que honrarão os artistas 
portugueses naquele mundial certame de Fé e Arte. O Governo da Nação, 
reconhecendo o transcendente significado patriótico da iniciativa da Comissão 
Nacional, associou-se a ela comparticipando nos encargos e na direcção 
técnica. 
 Exigindo, porém, a fase de realização dos trabalhos uma estreita e 
contínua colaboração do Governo e da Comissão Nacional, foi resolvido pôr à 
inteira disposição do Exmo. Presidente da Comissão os fundos obtidos, e dar-
lhe plenos poderes para todos os actos necessários ao fim em vista, de acordo 
com o Governo e o Em.º Cardeal Patriarca; e a assisti-lo foi nomeada a 
seguinte comissão técnica, constituída pelos Exmos. Senhores Mon. Pereira 
dos Reis, como assistente litúrgico, Eng. João Palma Nazaré de Oliveira, como 
representante do Ministério das Obras Públicas e Arquitecto Luís Benavente.  
        Deus guarde a V. Excia 
Lisboa, 6 de Agosto de 1949 
        Pelo Secretário 
       P. José (…) de Jesus Rodrigues 
 
Documento 16 
Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Carta ao Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa” 
Data: 15 de Agosto 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1], nº12 
Lisboa, 15 de Agosto de 1949 
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Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 




 A Comissão Angariadora de Fundos para a Construção da Capela de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima em Roma abriu nesse Banco uma conta 
de depósito, a qual, bem como qualquer outra consta em nome da mesma 
Comissão, pode ser movimentada nos termos da nossa carta de 20 de Julho 
de 1943, por meio de cheques ou outros documentos assinados por qualquer 
dos seus membros, que em conjunto assinaram a referida carta. 
 Tendo porém falecido o Exmº. Senhor Conde de Monte Real, Presidente 
da mesma Comissão, cumpre-se informa V. Exas. para os devidos efeitos, de 
que aquele Exmº. Senhor foi substituído pelo Exmº. Senhor Álvaro Pedro de 
Sousa, que assinará: 
 
 Para a mesma Comissão foi também nomeado o Exmº. Senhor Augusto 
Carneiro Pacheco, que assinará: 
 
 Informamos igualmente que a referida Comissão passou a designar-se 
Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de Santo 
Eugénio. 
 A presente carta não vai assinada pelo Exmº. Senhor Domingos de 
Sousa Holstein Beck, Duque de Palmela, por se encontrar ausente do País. 
 Sem outro assunto e com a mais elevada consideração nós 
subscrevemos 
 
     Manuel Augusto José de Mello (Cartaxo) 
     Mário Luís de Sousa 
     Dr. Ricardo Ribeiro do Espírito Santo Silva 
     Dr. Ruy de Andrade 
     Dr. Fausto José Amaral de Figueiredo 
 
Documento 17 
Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Acta da reunião de 15 de Agosto de 1949” 
Data: 15 de Agosto 1949 







Aos quize (sic) dias do mês de Agosto de mil novecentos e quarenta e 
nove, no primeiro andar do prédio número cento e doze a centro e trinta e dois 
da Rua do Comércio desta cidade de Lisboa, reuniu sob a Presidência do 
Excelentíssimo Senhor Álvaro Pedro de Sousa, a Comissão Executiva para a 
construção do altar de Nossa Senhora do Rosário de Fátima na Igreja de Santo 
Eugénio em Roma, com a comparência dos Senhores Engenheiro João Paulo 
Nazareth de Oliveira e Arquitecto Luís Benavente, vogais da referida 
Comissão. 
Pelo Senhor Arquitecto Luís Benavente foi apresentada à Comissão uma 
proposta do escultor Leopoldo de Almeida para a execução da imagem 
destinada à referida capela. Essa proposta na importância de cento e cincoenta 
sic) mil escudos mereceu em princípio a concordância da Comissão, devendo a 
sua aprovação definitiva ser condicionada à aceitação por parte do mencionado 
escultor das seguintes condições: 
Alínea a – Conclusão do original em gêsso (sic) até ao fim de Novembro 
do corrente ano e da imagem passada à pedra até 15 de 
Fevereiro próximo futuro. 
Alínea b – Distribuição dos pagamentos pela seguinte forma: 
Setenta e cinco mil escudos à conclusão da escultura em 
gêsso (sic) executada em tamanho natural e após ter 
merecido a necessária aprovação e igual importância quando 
da recepção definitiva da imagem, em Roma. 
Os encargos da embalagem e transporte serão da conta da 
Comissão, competindo todavia ao escultor orientar e 
acompanhar tudo o que à embalagem e transporte disser 
respeito até à colocação da imagem na sua localização 
definitiva. As despesas com a deslocação do escultor a 
Roma, quando considerada necessária, serão também de 
conta da Comissão. 
 Seguidamente foi apreciada uma proposta do pintor Jaime Martins 
Barata para a execução dos painéis de fundo do referido altar. Esta proposta 
na importância de cento e sessenta mil escudos mereceu em princípio a 
concordância da Comissão, ficando contudo a sua aprovação definitiva 
dependente da aceitação pelo referido pintor dos seguintes condicionamentos: 
Alínea a – Deve o pintor Martins Barata ter concluído o projecto definitivo 
dos painéis à escala 1.20 e um desenho de pormenor em 
tamanho natural até ao final de Setembro, de modo a permitir 
que após a sua aprovação, possa ser portador desses 
elementos, para com o Arquitecto da Obra se deslocar a Itália 
com a finalidade de se promover a adjudicação para a 
execução dos mosaicos e orientar o seu trabalho em 
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conformidade com a técnica exigida e os prazos definitivos a 
estabelecer nessa adjudicação. 
Alínea b – Deve o pintor Martins Barata comprometer-se a fazer a 
entrega dos desenhos originais à escala natural dos 
mosaicos, dentro dos prazos necessários à execução dos 
painéis definitivos e de harmonia com o que vier a ser 
estabelecido com a oficina adjudicatária dos mosaicos, 
podendo no entanto prever-se desde já que a conclusão e 
entrega dos originais não poderá exceder as datas de 30 de 
Novembro de 1949, 15 de Janeiro de 1950 e 28 de Fevereiro 
do mesmo ano, respectivamente para cada terço das áreas 
dos painéis a executar. 
Alínea c – o pagamento ao pintor será escalonado pela forma seguinte: 
um quarto, ou sejam 40.000$00 escudos no acto da 
encomenda, dois quartos, ou sejam 80.000$00 quando da 
entrega à oficina executora dos mosaicos dos últimos 
desenhos e os restantes 40.000$00 quando da obra 
executada, revista pelo autor e aprovada superiormente. 
Trocadas impressões sobre as oficinas italianas que poderão tomar 
conta do trabalho dos mosaicos, a Comissão foi de parecer que em igualdade 
de circunstâncias muito semelhantes deverá ter preferência a oficina do 
Vaticano, pelas garantias que a sua situação oficial deve oferecer. 
O Arquitecto da Obra e Delegado da Comissão para efeito desta 
adjudicação fica desde já autorizado a adjudicar o trabalho desde que a sua 
importância não exceda a estimativa aprovada, devendo consultar a Comissão 
se reconhecer a necessidade de efectuar-se a adjudicação a preço superior. 
E mais nada havendo a tratar foi encerrada a sessão. 
 
      Álvaro Pedro de Souza 
      João Paulo Nazareth Oliveira 
       Luís Benavente 
 
Documento 18 
Autoria: Conde de Monte Real 
Título: “Pedido de comparticipação do Governo” 
Data: 16 Agosto 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/CNCNSFISE, [Pasta 1], nº 101 
 
Lisboa, 16 de Agosto de 1949 
 






 A Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja 
de Santo Eugénio, em Roma, constituída sob os auspícios de Sua Eminência o 
Senhor Cardeal Patriarca, conseguiu, pela sua acção de propaganda, 
interessar muito vivamente na sua patriótica iniciativa grande número de 
portugueses, muitos dos quais dos mais ilustres da nossa Terra, que 
generosamente contribuíram com os seus donativos para levar a cabo a 
execução daquela obra. 
 Concluídos os estudos preliminares necessários e feito o orçamento de 
1.500 Contos, está esta Comissão em condições de começar a executar uma 
obra que, além de afervorar o culto de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, já 
hoje espalhado por todos os cantos do Mundo, afirmará e perpetuará, 
condignamente, na grande Metrópole espiritual de Roma, a presença de 
Portugal, tradicionalmente cristão e cotado ao culto Mariano.  
 Considerada principalmente sob este último aspecto, julga esta 
Comissão que a sua iniciativa não deverá ser indiferente ao Governo das 
Obras Públicas, de que V. Exa. faz parte, como seu ilustre Ministro das Obras 
Públicas. 
 Contribuindo para a construção da Capela de Nossa Senhora de Fátima 
em Roma, o Governo corresponderá decerto às aspirações e aos sentimentos 
profundamente católicos da grande maioria da Nação portuguesa. 
 É nesta fundada convicção, Senhor Ministro, que a Comissão tem a 
honra de solicitar de V. Exa, que, ponderando todo o exposto em seu alto e 
esclarecido critério, se digne conceder-lhe pelo Fundo de Desemprego uma 
comparticipação de Esc. 500.000$00, se V.Exa. assim o houver por bem. 
 Ficamos aguardando, Senhor Ministro, as ordens de V.Exa.m e, com os 
nossos antecipados e rendidos agradecimentos, subscrevemos com elevada 
consideração. 
         Pela Comissão 
         O Presidente 
 
Documento 19 
Autoria: Jaime Martins Barata 
Título: “Descrição da composição para a pintura mural” 
Data: 31 de Agosto de 1949 





Sr. Arquitecto Luís Benavente, meu Exmoº Amigo 
31 de Agosto de 1949 
 Trago-lhe, na data combinada, aquilo que me parece melhor, como 
concepção, para o altar de N. Sra. De Fátima. O povo, que adora e enaltece a 
Virgem, encontra-se ao seu redor, e, junto dela, abaixo dela; consegue-se 
assim deixar a Imagem em plena auréola, em plena apoteose. Os santos 
(Santo António, Rainha Santa, S. João de Deus e o Beato Frei Nuno), embora 
acima do nível da Virgem, participam da adoração que o Mundo lhe faz; Ao 
alto, nas ilhargas, povos coloniais portugueses continuam o povo da Metrópole; 
e ao centro, dois anjos erguem o escudo das quinas. No medalhão, representa-
se S.S. rezando a N. Sra. De Fátima. E finalmente, tudo dominando, a Cruz 
Eterna. 
 Não preciso de dizer-lhe, pois este esboceto é para conhecer apenas a 
sua opinião, que ele deve ser visto a 30 ou 40 cm e ao nível dos olhos do 
observador terá de se elevar, de modo a ficarmos apenas a 3 ou 4 cm acima 
do chão, isto é de maneira a imaginarmos, em escala, a meio do Templo e em 
frente do Altar. 
 Também quero confirmar-lhe que estou disposto a meter-me dentro dos 
prazos, tão escassos, em que me falou, fornecendo os desenhos definitivos em 
três partes, separadas cada uma da seguinte por mês e meio, e começando 
em 30 de Novembro. As outras seriam pois em meio de Janeiro e no fim de 
Fevereiro.  
 Para poder realizar esta tarefa seria, em todo o caso indispensável que o 
projecto, que terei de fazer na escala 1/20 seja definitivamente aprovado antes 
dos primeiros dias de Outubro e que me seja facultada casa e andaimes que 
permitam o trabalho em grande. Não podendo este, por falta de tempo, sofrer 
emendas substanciais, é indispensável que eu conheça “de visu”, o local do 
destino, em Itália, e dos mosaicistas que o vão interpretar, tudo antes de 
começar os desenhos em grande. Assim, seria absolutamente necessária a 
minha ida a Roma, logo que o projecto a 1/20 fosse aprovado. Se tudo isso 
fosse resolvido antes do fim de Setembro, já não seria mau. Mas veja como 
não há um dia a perder. 
 (…) 
 Diga-me, com a maior urgência o que se lhe oferece sobre este meu 
ante-projecto, para me lançar ao outro, a 1/20, que se submeterá à apreciação 
superior, do Sr. Ministro e das autoridades da Igreja. 
 
       
Documento 20 
Autoria: Luís Benavente  
Título: “Relatório quinzenal” 
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Data: 1 de Setembro de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº44 
 
Relatório quinzenal nº1 em 1 de Setembro de 1949 
 
Na parte que diz respeito à escultura, está em bom andamento o estudo 
referente à expressão e pormenor de cabeça, da imagem. Continuam os 
estudos para a figura em conjunto. 
Quanto à colaboração pictural ficou concluído o esboceto de conjunto do 
fundo à escala de 1/50, estando-se a proceder ao seu desenvolvimento a 
projecto de 1/20. 
Torna-se necessário obter um lugar onde possa ser executada a 
composição em tamanho natural para poder ajuizar-se do seu efeito de 
conjunto.  
Para isso vai fazer-se um golpe de vista sobre alguns edifícios 
desocupados tais como, pavilhões da exposição em Belém, corpo lateral dos 
Jerónimos, ou outro em condições. 
Apesar de urgente, não é necessidade imediata, estando ao alcance 
uma pronta concessão oficial, logo que necessário. 
Está-se procedendo à elaboração das condições e cadernos de 
encargos para a execução em mosaico da composição do painel de fundo. 
Sua Excelência o Ministro das Obras Públicas tem-se dignado interferir 
para o levantamento da maquette que se encontra na Alfandega sem 
pagamento de direitos, não propriamente pela importância destes, mas por ser 
objecto destinado a trabalho oficial. 
Tendo o pintor Martins Barata concluído e estando desde já a 
desenvolver o estudo destinado ao fundo do altar poder-lhe há ser entregue em 




Autoria: Conde Galeazzi 
Título: “Suspensão dos trabalhos” 
Data: 5 de Setembro de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, Pasta 150 A, nº2 
 
L’ARCHITETTO                                                    Città del Vaticano, 5 Settembre, 1949 




Signor Luiz Benavente, Architecte,  
Rua de S. Domingos à Lapa, 40, 2,  
Lisboana, Portogallo. 
 
 Egregio Signore,  
 Speri che Le sai pervenuto, frattanto, il modello in gesso dell’alare del 
transetto della Chiesa di Sant’Eugenio, da dedicarsi alla Madonna di Fatima. La 
spedizione di questo modeloo Le fu a suo tempo regollarmente comunicata 
dall’Ufficio Merci del Governatorato Vaticano. 
 Circa la decorazione pittorica restrostante all’altare, e circa il complesso 
dell’altare medesimo e la sua balaustra, la prego di soprassedere a qualiasi 
ulteriore studio, poichè si stanno eseguendo i modello al vero nella Chiesa 
stessa, e, quanto prima, Le manderò lo schema definitivo che dovrà essere 
obbligatoriamente osservato nell’impostazione sua della composizione pittorica, 
sua nella costruzione dell’altare. 
 Riservandomi quindi di farle avere bem presto notizie particolareggiate e 
precise, mi confermo 
        Di Lei devotíssimo 
        CoGaleazzi 
 
Documento 22 
Autoria: Joaquim Carreira 
Título: “Encontro com a vidente Lúcia” 
Data: 27 de Outubro de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, Pasta 149, nº48.  
 
Leiria, 27/X/1949 
Exmo. Senhor Arquitecto 
Como não sei a direcção do Exmo. Escultor Leopoldo de Almeida, dirijo-
me a V. Exa. para o informar de que falei, há já mais de oito dias, com o 
Arcebispo, Bispo de Coimbra sobre o assunto da nossa conversa em Fátima no 
dia 13 do corrente. 
Sua Exª Rev.ª achou razoável o pedido e ficou de falar com a Revda 
Madre Superior da Irmã Lúcia, a fim de solicitar a desejada autorização, e de 
me mandar depois a resposta. Mas, como esta não veio ainda, vou escrever-
lhe de novo e recordar outra vez o assunto. 




Respeitosos cumprimentos do 
 
P. Joaquim Carreira 
Documento 23 
Autoria: Luís Benavente 
Título: “Resumo dos acontecimentos decorridos entre Dezembro de 1948 e 
Outubro de 1949” 
Data: s.d. [Outubro de 1949] 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº149 
 
Em Dezembro p.p. por ordem de S. Exª o Ministro das Obras Públicas o 
arquitecto Luís Benavente desloca-se a Roma a fim de tomar conhecimento da 
construção da Igreja de Santo Eugénio na qual é dado a Portugal o privilégio 
de possuir um altar privativo sob a invocação de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima. 
 O mesmo, posto em contacto com o Vaticano por intermédio da 
Embaixada de Portugal, recebe os elementos técnicos acerca da obra no que 
se refere ao seu conjunto e localização, a fim de ser portador dos mesmos para 
S. Exª o Ministro.  
 Com esses elementos vêem igualmente os de pormenor necessário para 
a elaboração do projecto da referida capela e estando em estudo todas as 
restantes acorda-se com o Vaticano para quando aqueles estiverem 
executados, o delegado voltará a Roma a fim de dar conhecimento do que se 
refere à obra a executar por Portugal, apresentando o projecto do nosso país e 
tomando conhecimento dos outros.  
 Em Fevereiro p.p. recebe-se uma carta do Vaticano para enviar o estudo 
da capela. 
 Com o acordo de S. Exª o Ministro o delegado responde que o estudo de 
Portugal está elaborado e que em breve se deslocará a Roma a fim de o 
apresentar e tomar conhecimento dos restantes, o que fez. 
 Após a chegada a Roma o delegado faz entrega do estudo ao Vaticano, 
para apreciação. 
 Em 26 de Maio (Quinta-Feira da Ascensão) o Vaticano convoca o 
delegado e nessa reunião o mesmo é aceite tendo-se acordado na modificação 
da parte referente ao vitral onde o assunto deste seria substituído pela figura 
do Santo Padre em adoração a Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 
 Após essa aceitação é comunicado ao delegado não haver sido feita a 
oficialização por parte de Portugal de tomar a si o encargo da obra, pedindo 
para que o nosso Embaixador escreva à Secretaria de Estado dizendo que 
Portugal toma de facto o referido encargo e quem é a pessoa incumbida de se 
ocupar do assunto e de o tratar com o Vaticano. 
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 O delegado põe o embaixador de Portugal ao corrente do assunto e este 
por não possuir até àquela dará nos arquivos da Embaixada qualquer 
documentação referente ao assunto, diz ao delegado para lhe contar quais as 
suas origens, donde sairão as verbas necessárias para a realização da obra e 
a quem competiria o seu custeio, etc. 
 Posto o Excelentíssimo Embaixador ao corrente do assunto, por 
intermédio de uma descrição sucinta, acerca dos pontos sobre os quais tem 
conhecimento e telegrafa a S. Exª o Ministro das Obras Públicas dando conta 
do passado na reunião e pedindo para habilitar o Embaixador a escrever carta 
confirmando o compromisso de Portugal.  
 Logo após a chegada do delegado a Lisboa contactou-se a colaboração 
do escultor Leopoldo de Almeida para a execução da imagem e do pintor 
Martins Barata para o estudo da composição do painel de fundo do altar a 
executar em mosaico numa oficina italiana. 
 Os trabalhos destes dois artistas estavam em franco desenvolvimento 
quando foi recebida uma carta do Vaticano pedindo para suspender os 
trabalhos até que sejam enviados elementos definitivos resultantes de modelos 
em tamanho natural que estão sendo executados na obra. 
 Por telefonema feito em 7 de Outubro p.p. confirmado por carta ao 
Vaticano foi feito sentir o transtorno resultante da suspensão dos trabalhos 
dado o curto praso de que se dispunha para a sua execução. 
 Nesta mesma data foi recebida a maquette do local da capela a qual 
devida aos danos sofridos por deficiência da embalagem, está sendo reparada. 
 Em virtude da paralisação dos trabalhos sofrida em consequência da 
carta em que os mandava suspender, a acção da obra para a capela 
portuguesa está prejudicada não só sob o ponto de vista do tempo para a 
execução, mas também sob o ponto de vista moral e psíquico sofrido pelos 
colaboradores da parte escultórica e pictural os quais quando se encontravam 
em pleno rendimento de trabalhos nas suas aptidões profissionais, receberam 
ordem de suspender a sua acção, não se lhe podendo fornecer explicações 
detalhadas do motivo. 
 O encargo tomado por Portugal foi consequência da aceitação do estudo 
do projecto apresentado traduzindo obra portuguesa integrada no conjunto e 
bem recebida não só no referente à ideia como igualmente na informação 
pedida acerca das suas características e faculdades pessoais dos 
colaboradores, não pode pois deduzir-se a ideia de que qualquer modificação, 
pois a ser assim já devem ter sido feito, pois o delegado tem vindo a 
proporcionar sempre o seu acordo com as sugestões apresentadas, como no 
caso do vitral. 
 Como justificar tal paralisação, uma vez estarmos na posse de todos os 
elementos de medidas e dimensões relativas à estrutura arquitectónica a 






Autoria: Conde Galeazzi 
Título: “Necessidade de harmonia entre as capelas do transepto” 
Data: 18 de Novembro de 1949 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº50. 
 
Ufficio dell’Architetto 
Dei Sacri Palazzi Appostolici 
Città del Vaticano, 19 novembre 1949 
Signor Luiz Benavente, Architecte,  
Rua de S. Domingo à Lapa 40, 20 
Lisbona, Portogallo 
 
Egregio Signore,  
Facendo seguito alla mia precedente lettera del 5 settembre u.s., alla 
quale non ho ancora avuto il piacere del Suo riscontro, Le rimetti qui Unita una 
riproduzione fotográfica, insieme alla rellativa illustrazione, del bozzetto 
eseguito perl o studio dell’altare del transetto, dedicato al Sacro Cuore, nella 
Chiesa di Sant’Eugenio in Roma, e che è dirimpetto all’altare della Madonna di 
Fàtima. 
Per evidente ragioni di armonia, è necessário che l’altare dedicato alla 
Madonna fi Fàtima si accordi perfettamente, nella sua composizione generale, 
allo schema seguito nel bozzetto allegato. 
E’ ormai necessário che, essendo la data d’inaugurazione della Chiesa 
stabilita improgrogabilmente nel 2 giugno 1950, Ella ci rinvi al più presto e col 
mezzo pie célere il bozzetto in gesso che Le fu a suo tempo rimesso da questo 
ufficio, completato della parti decorative, affinchè possano sollecitamente 
essere definiti gli acordi per l’eventuale esecuzione del lavoro. 
Una Sua visita a Roma sarebbe ora molto utile. 
In urgente attesa do Sue notizie, con sensi di distinto ossequio,  
 







La decorazione in affresco deve limitarsi alla parete centrale come 
indicato nella fotografia. 
La parete in affresco consta di tre parti: 
- l’inferiore comprende un panneggio e semplici motivi 
ornamentali; 
- a parete intermédia è suddivisa in 6 scomparti com 
rappresentate alcune scene riferentisi all’argomento trattato; 
- la composizione in alto è piu ampia com una figura centrale 
dominante; 
 Nell’affresco per la Madonna di Fàtima, che dovrà probabilmente 
rappresentare, come fu proposto, le folle di tutto il mondo accorrenti intorno alla 
statua della Madonna, è bene mantenere distinta la zona inferiore dalle altre 
due; ma la zona intermédia e quella superiore possono anche fondersi in una 
sola, se cosi preferisce il pittore. 
 Il Crocifisso scolpito, che è collocato sopra il tabernacolo dell’Altare del 
Sancto Cuore, e che è indicato nell’unita fotografia, dovrebbe essere sostituto 
dalla statua della Madonna di Fàtima che, dovendo corrispondere nelle 
dimensioni al Crocifisso (ed essere cioè dell’altezza di cerca m 1,50 al 
massimo), potrebbe essere progettata (invece che di marmo) fusa in un metallo 
pregiato, per esempio i argento. 
 La mensa e il paliotto dell’altare sarebbero un semplice parallellepipedo 
delle dimensioni indicate nel bozzetto; se l’altare dovesse essere costruito in 
Portogallo, potremmo súbito mandare un disegno costruttivo con le quote 
precise. Il paliotto potrebbe essere decorato in mosaico e cosi il dossale. 
 I due gradini dell’altare, il dossale e la mensa stessa potrebbero esser di 
marmo bianco. Si gradirebbe avere sollecita notizia del tipo e del marmo 
prescelto. 
 Per quanto riguarda il rosone della vetrata della parete di transetto, 
essendo questo parte integrante della Chiesa, e dovendo armonizzare com 
essa, dovrà essere escluso dallo studio del complesso pittorico-architettonico 
dell’altare di transetto. 
 
Documento 25 
Autoria: Luís Benavente 
Título: “Alterações transmitidas por Mario Redini a Rodrigues Pereira” 
Data: 22 de Novembro de 1949 








APONTAMENTOS DE CONVERSA 
 
Altar de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de S. Eugénio 
 
 Em virtude da carta de S. E. o Ministro das Obras Públicas ante-hontem 
(sic) recebida, e da exposição que a acompanhava relativa ao altar de N. S. de 
Fátima na Igreja de S. Eugénio, fui hoje, por determinação de V. EXa. ao 
Vaticano, no intuir de falar ao Conde Galeazzi e dele obter os elementos 
indispensáveis ao esclarecimento do assunto. 
 2. Declarou-se um funcionário que, dados os seus múltiplos afazeres por 
força do Ano Santo não podia o Conde avistar-se comigo, mas que eu seria 
atendido pelo engenheiro Redini – segundo arquitecto – que conhecia 
perfeitamente o caso. 
 3. Disse-me o Snr. Redini que o Vaticano enviara há quatro ou cinco 
dias uma carta ao arquitecto Luís Benavente acompanhada dos desenhos 
julgados necessários, expondo-lhe os planos e ideias dos serviços respectivos 
quanto à decoração do Altar da Senhora de Fátima, afim de se estabelecer um 
verdadeiro equilíbrio e simetria entre ele e o do Coração de Jesus que lhe fará 
“pendant”. As alterações – declarou-me – não serão profundas nem 
modificarão na sua estrutura geral o que ficou estabelecido entre o Conde 
Galeazzi e o arquitecto Benavente nas entrevistas que sobre o assunto 
tiveram, limitando-se a simples questões de detalhe. E explicou-me: 
 4. Pensava o arquitecto Benavente numa grande Imagem da Senhora de 
Fátima, de dois metros e quarenta. Julgam os Serviços do Vaticano que a 
imagem deveria ficar reduzida a metade (um metro e vinte aproximadamente). 
– Falou-me ainda o Snr. Redini na hipothese (sic) da Imagem ser de prata; mas 
a uma pergunta minha, limitou-se a dizer que era apenas uma simples 
sugestão (ignoro se dele se do Vaticano). Mudei rapidamente de conversa. 
 5. Acerca do quadro, declarou ser livre a sua composição, ficando mais 
ou menos com as dimensões estabelecidas. 
 6. Sobre o vitral, referiu-se a alterações que podem considerar-se, em 
meu critério, de grande vulto. Desejaria o Vaticano – ao contrário do que fora 
anteriormente combinado – que nele se não incluíssem quaisquer figuras ou 
imagens, mas tão somente elementos decorativos ligados à ideia de N. S. de 
Fátima. E acrescentou que, se não houvesse inconveniente e se julgasse 
possível, o Vaticano se incumbiria de traçar o desenho desse mesmo vitral. 
 7. Falou-se ainda o Snr. Redini na simplificação das linhas do altar pelos 
motivos atrás expostos, e na supressão dos frescos sobre a cornija, cuja 
inclusão anteriormente projectara.  
 8. “Tudo isto – disse – consta da carta enviada ao arquitecto Luís 
Benavente, a quem se mostrou também a conveniência de vir a Roma”. 
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 9. A minha observação de que o tempo urgia e de que os artistas 
portugueses haviam iniciado já os seus trabalhos sobre as bases que lhe 
tinham sido fornecidas após as entrevistas entre o conde Galeazzi e o 
arquitecto Benavente, declarou o Snr. Redini que, tanto quanto lhe era dado 
julgar, eles poderiam estar trabalhando nos projectos apenas, e não ainda na 
forma definitiva. De resto – acrescentou – a carta do Vaticano enviada há 
tempos mostrava já a vantagem de se suspender ou atrazar (sic) pelo menos 
qualquer trabalho, até esclarecimento completo do assunto. 
 10. A um pedido de concretização da nossa conversa, reduziu-se o Snr. 
Redini ao seguinte: 
 a) - Diminuição do tamanho da Imagem 
 b) - Manter-se o quadro mais ou menos com as mesmas dimensões, 
continuando a ser livre a sua composição 
 c) - Vitral sem figuras, com elementos decorativos apenas, podendo o 
Vaticano fazer o respectivo desenho 
 d) - Simplificação das linhas do Altar 
 e) - Supressão dos frescos sobre a cornija 
 11. Pela tarde, telefonou-se o Snr. Redini comunicando que falara com o 
Conde Galeazzi sobre o assunto e confirmando o que me dissera. Pedia o 
Conde Galeazzi desculpa de não me receber em virtude do seu trabalho 
intensivo, e que amanhã, quarta-feira, ou o mais tardar na quinta, com um 
cartão sei, me enviaria cópia da carta que fora dirigida ao arquitecto Benavente 
donde consta todas estas informações, afim de eu entregar a V. Exa., para seu 
conhecimento. 
 
      Roma, 22 de Novembro de 1949 
a) Dr. Rodrigues Pereira 
 
Documento 26 
Autoria: Luís Benavente 
Título: “Críticas à suspensão dos trabalhos” 
Data: 3 de Dezembro de 1949 
Referência: DGARQ/ANNT/FLB, Pasta 149, nº57 
 
 
Londres, 3 de Dezembro de 1949 
 
Meu Exmo. Ministro e prezado amigo 
 
Segue juntamente a fotografia representando o altar fronteiro ao nosso 
com a tradução da memória que a acompanhava. 
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Quando saí de Roma em Maio passado o assunto ficou devidamente 
esclarecido e tínhamos na nossa mão todos os elementos de trabalho estando 
a fazê-lo com toda a segurança quando pediram a sua suspensão. 
Pela carta de Roma de agora, a nossa reposta ao pedido extraviou-se, 
quem sabe e por bem! 
A minha maneira de ser considera sem classificação o que agora 
recebemos, em complemento de pedido. 
Quando da minha chegada a Roma o nosso trabalho foi entregue e 
esteve oito dias à mercê da censura eclesiástica e critica litúrgica da Santa Fé. 
Esteve o tempo que precisaram para o julgar e classificar. Ao fim desse prazo 
convocaram-me na quinta-feira da Ascensão; bom dia, pensei eu. Fomos ali 
fazer o papel de examinandos; cercaram-me de perguntas, todas as que 
quiseram. 
Expliquei o significado do que levava. Em todas as dúvidas tive o 
cuidado de fornecer a matéria com que pudessem ser resolvidas, mas 
deixando ao Conde Galeazzi a sua arrumação final, razão porque lhe pertence 
a representação do Santo Padre na rosácea e a posição das armas de Portugal 
tal como estão no trabalho. 
Quem no final com toda a solenidade, com ar de proclamação fez a 
descrição completa em voz alta do altar português, considerando-o aceite, foi o 
Conde Galeazzi. Essa solenidade continuou-a quando se me dirigiu dizendo 
que a oficialização da oferta não estava feita; era necessário o Embaixador de 
Portugal dirigir-se à Secretária de Estado dizendo que Portugal a fazia de facto, 
aceitando o encargo da obra, informando igualmente quem seria a pessoa 
incumbida de tratar o assunto. 
Isto em qualquer parte representa uma oferta consequência da 
aceitação prévia da natureza da mesma. 
Tanto como tal foi tomado que o eng. Redimi à saída me disse: bem, 
enquanto a carta do seu embaixador não chega à Secretaria de Estado, vou ter 
tempo para tratar doutros assuntos.  
Compreendendo o que isso significava eu próprio não voltei ao Vaticano 
enquanto o compromisso não foi feito. Só o fiz quando tive conhecimento de 
que ele havia sido tomado. 
Entrando no desenvolvimento do assunto, tomei conhecimento do que já 
havia acerca da igreja; altares da nave, todos, já em maquette, e da mais 
diversas composições. 
Do transepto para cima só o nosso; insisti, perguntando quem era os 
autores dos outros e o que tinham já feito até aquela data. Informaram-me que 
estavam distribuídos mas não havia ainda nada feito. 
Pedi para visitar esses colaboradores, levaram-me a alguns, da nave 
para cima, não havia de facto, coisa alguma. 
Chegado a Lisboa continuámos a trabalhar; conseguimos e assentámos 
na expressão definitiva a dar à imagem e à composição pictórica; com isto o 
nosso problema estava praticamente resolvido! 
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Quanto à última, indo ainda de encontro a conversas posteriores, 
consegui sem prejuízo eliminarem-se os santos portugueses dos painéis 
laterais. 
Pedem-nos para aguardar o envio dos elementos pois estavam sendo 
feitos modelos em tamanho natural; suspendem-se os nossos trabalhos 
aguardando-os. Insiste-se pelo resultado daqueles e em seu lugar o que 
aparece? Uma carta com um esquisso e uma memória querendo impor 
directrizes fechando por completo o problema. Analisemo-lo: 
1º Não há a mínima palavra de respeito pelo estabelecido. Nem um 
pedido amável para atender texto e desenho. Ao contrário, pretensa imposição. 
Quem ler o que agora recebemos tem a noção de que vamos agora principiar, 
que nunca houve nada feito, que vão ser dados agora os primeiros passos. 
2º Atribui-se a necessidade de simetria e para isso pretende sacrificar-se 
a obra portuguesa já feita anteriormente, invertendo os papéis. 
3º À nossa imagem pretende impor-se-lhe uma dimensão de 1.50, 
correspondendo à posição do crucifixo. Do outro lado o Coração de Jesus pode 
ficar com 3.50!   
4º A nossa imagem tem de ficar à altura do sacrário, a outra pode ir dos 
5.50 para cima. 
Então isto é simetria? 
O último período da memória é espantoso. O vitral só faz parte do 
conjunto da igreja, deixa de pertencer ao altar, mas não deixa de nos pertencer 
para executar e conforme a conversa com o (?), até se prestam mesmo a 
delineá-lo para no ser fornecido. Se for como o que veio agora não é difícil. 
Para fazer rosácea destas, basta uma criança dispondo de um 
caleidoscópio.  
Esta conversa aparentemente longa põe no entanto na memória os 
factos exactos como se passaram, procurando a razão que nos assiste. 
Agrada-me a posição que se dignou determinar-me que seja tomada, 
defendendo a concepção inicial e daí não saio.  
Vou partir daqui imediatamente. 
A primeira parte do nosso trabalho levo-a concluída – levantamento e 
projecto de modificação. Levo também os elementos para elaborar todas as 
condições para o pôr em marcha seja qual for o partido administrativo que 
queira tornar-se. 












Autoria: Luís Benavente 
Título: “Confirmação da continuação da obra portuguesa” 
Data: 16 de Dezembro de 1949 
Referência: DGARQ/ANNT/FLB, Pasta 149, nº62 
Roma, 16 de Dezembro de 1949 
Meu Excelentíssimo Ministro 
Prezado Amigo 
O desejo de enviar rápidas notícias depois de silêncio forçado, não 
permite alongar-me na descrição completa que sobre o assunto era meu 
desejo fazer. Chegado a bom terreno, não interessa para o momento dar a 
história da nossa luta, interessa apenas dizer que acabamos de vencer a nossa 
causa! 
Historiemos no entanto um pouco. A razão do pedido que nos fizeram é 
a existência desde o Verão de um dirigente dos trabalhos interiores da igreja 
que pretendia que nós passássemos a regular inteiramente pelos seus moldes. 
Dispondo de força, da autoridade de rigor de conjunto e de competência 
profissional de facto, tudo deveria ser conforme a sua vontade. 
Houve que fazer-lhe frente, bem como aos outros dirigentes, o que 
aconteceu. Matéria de argumentação não nos faltava. Foi necessário organizá-
la e estudá-la para a empregar a tempo nos momentos precisos. 
Ponderadas superiormente as razões que nos assistiam, foi dado 
confirmarem-nos continuar a aceitação da obra portuguesa! Não há pois mais 
do que encomendar os nossos mármores, passar a imagem e originais de 
desenho do fundo ao tamanho necessário, tratar enfim de realizar. 
Apraz-me dizer que a posição não foi só reconquistada pelo direito que 
nos assistia, à qual as razões técnicas pretendia sobrelevar, foi mantida por 
tenaz defesa profissional. Não quero também deixar de referir-me a que tendo 
obtido antecipadamente elementos da fase actual da obra, esses habilitaram-
nos a formar juízo de que poderíamos de facto continuar a pugnar 
convictamente e advogar o que tínhamos feito, com a consciência de contribuir 
para o bom conjunto da igreja e sobretudo para o bom nome do país.  
O conseguido, não o foi de forma forçada, foi-o por passo, com 
segurança, de bom humor, duma forma convincente mas delicada, para deixar 
e manter todos com quem haverá que lidar até ao final, aquelas 
imprescindíveis relações de cordialidade que são necessárias a quem tem de 
vir desempenhar um serviço a uma terra estranha. 
Entre a leitura destas palavras e a minha descrição completa deste caso, 
à chegada, não devem mediar muitos dias. Preciso porém resolver comigo 
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próprio alguns pontos delicados de orientação de pequenas coisas para o 
nosso trabalho e visitar apenas alguns colaboradores da obra para inteirar-me 
do estado de adiantamento e carácter que estão a imprimir ao que produzem, 
fazer as despedidas oficiais e partir. 
Julgando ter procurado desempenhar como foi possível a incumbência 
que se dignou confiar-me,  
 






Autoria: Ufficio dell’Architetto dei Sacri palazzi Apostolici  
Título: “Acordos com Luís Benavente” 
Data: 19 de Dezembro de 1949 
Referência: DGARQ/ANNT/FLB, Pasta 149, nº66 
 
UFFICIO DELL’ARCHITECTO 
                  DEI 
SACRI PALAZI APOSTOLICI                                Città del Vaticano, 19 dicembre 1949. 
 
 Il Signor Architetto Luiz Benavente há fatto visita a Rom in questi giorni 
per accordasi sull’attuazione della offerta del Governo Portoghese del 
complesso decorativo dell’altare di transetto dedicato alla Madonna di Fatima 
nella Chiesa di Sant’Eugenio in Roma. E’stato raggiunto un accordo di massma 
sui saguenti punti: 
1. Il Complesso decorativo consisterà di: 
 a) un altare completo com tabernacolo, candelieri e crocifisso, gradini, 
predella e blaustra; 
 b) una statua di marmo della Madonna di Fatima, dell’altezza di circa m. 
1,40, da porsi sopra al tabernacolo, ma arretrata rispetto al filo del modesimo; 
 c) la decorazione ad affresco o mosaico della parete di fondo del 
transetto, limitada lateralmente dalle due pareste di travertino e nella parte 
superiore dalla relativa architravatura; 
 d) un cartone perl a vetrata del rosone situato in alto nella parete di 
transetto, al disopra dell’architrave; 
2. L’altare dovrà essere conforme al modello a vero esistente, e sara 
completamente approntato in Portogallo e tempestivamente spedito in Italia per 
la posa in opera; 
3. L’intera opera dovrà essere, per evidenti ragioni di armonia, accordata nella 
sua composizione generale allo schema prescalto per ‘altare di transetto 
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dedicato al Sacro Cuore nella stessa Chiesa, come già specificato nella lattera 
inviata da questo Ufficio al Sig. Architetto Benavente il 18 novembre 1949; 
4. Il bozzetto del compless e il modellino della statua della Madonna, nonchè i 
cartoni perl a decorazione pittorica per l’affresco e per il mosaico dovranno 
essere presentati a questo Ufficio per la necessaria approvazione non più tardi 
del 20 gennaio 1950. Semprechè non vi siano modifiche da apportare a questo 
complesso decorativo, nella stessa data si potranno iniziare i lavori di 
traduzione al vero. 
5. La parte della decorazione che era stata prevista nella lunetta al disopra del 
cornicione della Chiesa e intorno all’occhialone resta per il momento sospesa, e 
non ne sara decisa l’esecuzione se non quando l’altare e l’altra decorazione di 
cui sopra saranno ultimati sul luogo, in modo da poter dare un giudizio 
sull’opportunità o meno di aggiungere la decorazione in ogetto. 
 Risulta indispensabile sottoporre i bozzetti e i cartoni relativi a questa 
decorazione perl a necessaria approvazione, onde assicurare che l’opera sai 
armonizzata a carattere generale della Chiesa. 
 Poichè la Chiesa di Sant’Eugenio dovrà esse improrogabimente 
inaugurata il 2 giugno 1950, è puré indispensabile che i bozzetti e i cartoni 
siano presentati nel termine stabilito per assicurare il completamento dell’intera 
decorazione in tempo utile per l’inaugurazione della Chiesa stessa. 
 
        CGaleazzi 
 
Documento 29 
Autoria: Conde Galeazzi  
Título: “Programa acordado com o Vaticano a 11 de Janeiro de 1950” 
Data: 11 de Janeiro de 1950 




                  DEI 
SACRI PALAZI APOSTOLICI                                Città del Vaticano, 11 gennaio 1950. 
 
- ALTARE DI TRANSETTO DEDICATO ALLA MADONNA DI FATIMA NELLA 
CHIESA DI S. EUGENIO IN ROMA .  
 
1) – mandare a Sig. Arch. Benavente le decisioni sulle balaustre; 
2) – sollecitare il rivestimento dei pilastri; 
3) – il pittore Sig. Barata verrà i primi giorno di Marzo, probabilmente farà 
anche i due angeli sopra la grande cornice e lo scudo; 
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4) – lo stesso pittore ci manderà il cartone per la vetrata, probabilmente 
entro el mese; 
5) – le pitture ai due lati in alto sono rinviate a dopo l’inaugurazione; 
6) – l’altare, i candelieri, el tabernacolo, el Cil Crodifisso saranno fatti in 
Portogallo, e cosi i gradini e la predella. Il paliotto sara forse in maiolica, 
rappresenterà l’Annunciazione; 
7) – preparare una epigrafe intorno alla vetrata ricordando la consacrazione 
del mondo al S. Cuore di Maria; 
8) – preparare l’incaso per il piazzamento della statua. 






Autoria: Jorge Barradas 
Título: “Proposta” 
 
Data: 20 de Janeiro de 1950 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº69 
PROPOSTA 
 Jorge Barradas pintor e ceramista morador na Rua Barata Salgueiro 29 
3º Esq T. 50698 propõe-se realizar para a capela de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima na Igreja de Stº Eugénio em Roma, o frontal do altar para a 
referida capela, representando a Anunciação, em cerâmica policromada, 
composição a aprovar pela direcção da obra. 
 O estudo base da composição deverá estar concluído aproximadamente 
dentro da data de 15 de Fevereiro próximo.  
 A obra completamente terminada embalada de minha conta será 
entregue em Lisboa em local a determinar pela Comissão. O Seguro, 
transporte e assentamento, serão por conta da Comissão. 
 Será da minha conta a deslocação obrigatória a Itália para a execução 
de quaisquer retoques finais e executar no local. 
 O preço para a realisação (sic) da obra será de Esc. 50.000$00. 
 Devido às despesas necessárias ao bom andamento do trabalho as 
condições do seu pagamento serão as seguintes: 
 1ª – 15.000$99 quando aprovado o estudo base da composição. 
 2ª – 10.000$00 quando terminada em terra cota no tamanho natural. 
 3ª – 10.000$00 quando da entrega da obra embalada. 
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 4ª – 15.000$00 após os retoques no local, se necessários, caso não o 
sejam a data de pagamento desta última será a mesma. 
     Lisboa 20 de Janeiro de 1950 
 
Documento 31 
Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Missão a Roma” 
Data: 25 de Janeiro de 1950 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1.2], nº148-149 
 
MISSÃO A ROMA 
 
Constituída por: Engº. Nazareth Oliveira 
           Arqº. Luiz Benavente 
           Escultor Leopoldo de Almeida 
           Pintor Martins Barata 
  






- Ajudas de custo (4 pessoas) 




Lisboa, 25 de Janeiro de 1950” 
 
Documento 32 
Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Acta da reunião de 27 de Janeiro de 1950” 
Data: 27 de Janeiro de 1950 






Aos vinte e sete dias do mês de Janeiro de mil novecentos e cinquenta, 
no primeiro andar do prédio número cento e doze a cento e trinta e dois da Rua 
do Comércio desta Cidade de Lisboa, reuniu sob a Presidência do 
Excelentíssimo Senhor Álvaro Pedro de Sousa, a Comissão Executiva para a 
construção do altar de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
em Roma, com a comparência dos Senhores Engenheiro João Paulo Nazareth 
de Oliveira e Arquitecto Luiz Benavente, vogais da referida Comissão. 
 Aberta a sessão pelo Senhor Presidente, foi pelo engenheiro Nazareth 
de Oliveira comunicado que em resultado da sua missão a Roma na 
companhia dos Senhores Arquitecto Luiz Benavente, Pintor Martins Barata e 
Escultor Leopoldo de Almeida foram definitivamente aprovadas pelas 
autoridades do Vaticano a composição pictural e o tamanho da imagem tal 
como tinha sido ultimamente estudado, com a reserva apenas de não se 
pintarem antes de dois de Junho os painéis laterais situados acima do 
entablamento. 
 Foram também analisadas as condições de trabalho locais de forma a 
permitirem a apresentação e conscienciosa apreciação de uma nova proposta 
do pintor Martins Barata ajustada às condições em definitivo estabelecidas. 
 A Comissão resolveu aprovar por unanimidade a proposta do pintor 
Martins Barata, resolução esta que deverá ser comunicada ao referido pintor. 
 Pelo Arquitecto Luiz Benavente foi apresentada à Comissão uma 
proposta do ceramista Jorge Barradas relativa à execução em cerâmica 
policromada do frontal do Altar. Essa proposta no valor de 50.000$00 mereceu 
também aceitação unânime da Comissão, tendo-se estabelecido a condição de 
ficar pronto para ser enviado a Roma até 15 de Março. 
 Os teores das duas propostas fazem parte integrante desta acta e por 
cópia a elas ficam apensas. 
 Embora em parte dependente de alguns elementos a receber das 
autoridades do Vaticano, foi definido o programa adiante descrito que deverá 
ser observado no sentido do seu exacto cumprimento. 
1- Deverá o Pintor Martins Barata apresentar o cartão em tamanho 
natural do vitral tal como foi previsto no esboço estudado, isto é, com 
a figura de S.S. em adoração a Nossa Senhora dentro do prazo de 
sete dias a partir da data em que lhe entreguem os dizeres da frase 
de S.S. que deverá ser incluída no desenho do vitral e que até à data 
ainda não foi recebida de Roma. 
2- Deverá o pintor Martins Barata iniciar a pintura dos painéis, em 
Roma, em princípio de Março p.f. com dois ajudantes. 
3- Deverá o escultor Leopoldo de Almeida promover que a imagem em 




4- Deverá o Arquitecto Luiz Benavente, promover que pelo ecsultor 
Leopoldo de Almeida seja executado o crucifixo de modo a estar 
pronto para fundição em 15 de Março. 
5- Deverá o Arquitecto Luiz Benavente ter estudado definitivamente o 
projecto do Altar até 31 de Janeiro, de modo a poder nos princípios 
de Fevereiro promover-se a adjudicação de execução da obra de 
cantaria que deverá estar pronta para embarcar em 5 de Março para 
se encontrar em Roma em 20 de Março, incluindo Altar, Sacrário e 
degraus. 
6- Deverá o Arquitecto Luiz Benavente ter desenhados os castiçais até 
20 de Fevereiro de modo a ficarem fundidos até 30 de Março. 
7- O Arquitecto Luiz Benavente aguardará que o Arquitecto Natti lhe 
envie os elementos necessários ao projecto e execução da 
balaustrada. 
E mais nada havendo a tratar foi encerrada a sessão. 
 
     Álvaro Pedro de Souza 
     João Paulo Nazareth Oliveira 
     Luís Benavente 
 
Documento 33 
Autoria: Conde Galeazzi 
Título: “Vitral da capela de Nossa Senhora de Fátima” 
Data: 23 de Fevereiro de 1950 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 149, nº74 
 
UFFICIO DELL’ARCHITECTO 
                  DEI 
SACRI PALAZI APOSTOLICI                                Città del Vaticano, 23 febbraio 1950. 
 
Il.mo Signor 
Architetto Luiz Benavente 
Rua San Domingo à Llapa 40,  
Lisboa, Portogallo 
 
 Egregio Architetto,  
 mi è pervenuta la sua gradita lettera dell’8 febbraio, e mi affretto ad 
informarLa ache Le è stato da più giorni spedito un blocchetto di travertino, 
indirizzandolo presso il Sig. Ing. Oliveira, al Ministero dei Lavori Pubblici del 
Portoghallo, e spero che possa presto pervenirLe. 
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 In più Le rimetto una pianta dettaglista perl a parte della Chiesa di 
Sant’Eugenio che interessa il collegamento dei gradini com l’altare della 
Madonna di Fatima, in modo che il marmista possa senz’altro procedere alla 
preparazione dei gradini e dell’altare medesimi. 
 Per il rivestimento dei pilastri di travertino ai latu della parete che dovrà 
esere affrescata dal Pittore Barata, tale rivestimento sara pronto per il 15 marzo 
p.v. 
 Circa il disegno della vetrata del rosone centrale, debbo confermaLe che 
si esclude qualsiasi scritta, perchè tutte le vetrate degli otto occhialoni della 
Chiesa sono decorate con unas simbologia molto elementare, e senza 
figurazioni, e, siccome questa vetrata è una della otto, sarabbe bene che anche 
questa venisse ridotta a semplici simboli nella sua decorazione, anche il fatto 
che è situata ad una considerevole altezza. 
 Ella há già visto a Roma il cartone della vetrat del Sacro Cuore, sita 
dirimpetto alla vetrata in oggetto, e di cui Ella há già una fotografia del bozzetto. 
Bisognerebbe quindi che l’artista si armonizzasse con questo bozzetto, e ai 
concetti seguiti per gli otto occhialoni. 
 Si potrebbe anche collocare su questa vetrata lo Stema Portoghese, 
senza Ângelo, e con il motto “Spero in Deo”, tantopiù che si è fermamente 
convinti che sai opportuno rinunciare alla decorazione in affresco alla base 
dell’occhialone, per dare maggior risalto alla decorazione della parete e per non 
turbare l’armonia dell’insieme. 
 Il ricordo della Consacrazione del Mondo al Sacro Cuore di Maria fatta 
dal Santo Padre potrà essere richiamato in qualche altro modo presso l’altare, 
com della targhe o delle scritte che potremmo in sguito concordare. 
 RingraziondoLa della Sua cortese collaborazione, com sensi di distinto 
ossequio, mi è gradito raffermarmi. 
         di Lei 
         Conde 
         Galeazzi 
 
Documento 34 
Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Acta da reunião do dia 22 de Fevereiro de 1950” 
Data: 22 de Fevereiro de 1950 









 Aos vinte e dois dias do mês de Fevereiro de mil novecentos e 
cinquenta, no primeiro andar do prédio número cento e doze e cento e trina e 
dois da Rua do Comércio desta cidade de Lisboa, reuniu sobre a presidência 
do Excelentíssimo Senhor Álvaro Pedro de Sousa, a Comissão Executiva para 
a construção do altar de Nossa Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio 
em Roma, com a comparência dos Senhores Engenheiro João Paulo Nazareth 
de Oliveira e Arquitecto Luís Benavente, vogais da referida Comissão. 
 Aberta a sessão, foi pelo Excelentíssimo Senhor Presidente comunicado 
que mandou transferir em seus e em vinte e dois do corrente, da conta da 
comparticipação concedida nos termos da portaria de 25 de Agosto último, 
publicada no Diário do Governo segunda série número cento e noventa e nova 
de vinte e sete desse mês, página quatro mil oitocentos e doze coluna um, as 
importâncias de 25.000$00 (vinte e cinco mil escudos) e de 7.500$00 (sete mil 
e quinhentos escudos) com a indicação de se tratar da comparticipação de 
metade dos primeiros pagamentos ao pintor Jaime Martins Barata e ao 
ceramista Jorge Barradas conforme suas propostas de um e vinte e um do mês 
findo respectivamente. 
 Em seguida foi pelo Arquitecto Luiz Benavente apresentada uma 
proposta da casa “Mármores e Cantarias de Pero Pinheiro- Estremoz, Limitada” 
referente ao fornecimento e execução dos mármores para degraus, pavimento, 
altar, fundo, sacrário e base da cruz na importância de 74.500$00 (setenta e 
quatro mil e quinhentos escudos) e até à data de 31 de Março. 
 A Comissão, dada a confiança que merece a referida firma, considerou 
de aprovar a mencionada proposta, tendo porém sugerido ao Senhor 
Arquitecto Benavente a conveniência de deligenciar junto da mesma firma que 
a entrega da encomenda seja feita até 20 de Março, de modo a poder estar em 
Roma até fim desse mês. 
 E mais nada havendo a tratar foi encerrada a sessão. 
 
     Álvaro Pedro de Souza 
     João Paulo Nazareth Oliveira 
     Luís Benavente” 
 
Documento 35 
Autoria: Leopoldo de Almeida 
Título: “Proposta para crucifixo” 
Data: 5 de Maio de 1950 






 Leopoldo Neves de Almeida escultor, morador na Avenida Pedro Alvares 
Cabral Nº 32, 3º Esq. propõe-se executar em bronze para o altar de Nossa 
Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio em Roma um crucifixo, nas 
dimensões que lhe forem fornecidas pela importância de 12.000$00 (doze mil 
escudos). 




Autoria: Jaime Martins Barata 
Título: “Dificuldades” 
Data: 2 de Agosto de 1950 




2 de Agosto, 1950 
Meu caro Benavente,  
 
Recebi a sua estimada carta, sem data, há coisa de uma semana. Não 
lhe respondi ainda, apenas por querer dar-lhe, como me pede, uma ideia sobre 
a data de conclusão da obra. 
Apresentei os seus cumprimentos ao Natti, que os agradece e retribui. 
Devo dizer-lhe que deste senhor não tenho tido nenhuma razão de queixa. 
Tem sido sempre amável e correcto. Outros nem uma coisa nem outra e outros 
amáveis sem ser correctos… 
O Natti quando lhe pergunto a “época provável” do acabamento dos 
trabalhos toma uma expressão de angústia e diz-me sempre o mesmo: “quem 
o sabe? Eu não posso dizer-lhe porque não o sei – mas mesmo que o 
soubesse, não o dizia. Os superiores que o digam…” Como a fazer 
compreender que quer deixar os fiascos das previsões para os outros. Ontem 
diante de mim um padre franciscano perguntou ao Redimi, a sorrir, disse-lhe: 
“no dia em que se acabar…” 
Todavia o Natti avança que, por agora, se continua a pensar em 
Outubro…ou Novembro. Martino (assistente) diz que pelo Natal. Clemente 
(vice-assistente) que talvez lá para Fevereiro ou Março. Paolo (capocantiére) 
diz que lá para Junho de 1981… 
Agora o que eu vejo 
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- altar S. Francisca Gabrini - Em osso, com andaimes de ferro. Em baixo duas 
maquettes de anjos, de gesso. 
- altar de S. Francisco: tapado – deve ser o mais adiantado. Deve estar forrado 
de mosaicos até abaixo e tem já a estátua no seu lugar. Mas está tudo tapado. 
- S. Agnése: o escultor (Crocetti) diz que antes de Novembro não tem a 
estátua. Já há uns azulejos no tecto. 
- S. Coração de Jesus. Saetti (que pensa que a igreja se inaugurará a 2 de 
Junho de 1951) pensa acabar a pintura no começo de Novembro. 
- S. Paolo: está a ser forrado de mármore de Peroti mas não sei nada, o que 
faz a tela ao fundo. Avenati nos dois frescos laterais fez apenas o céu, com o 
seu ajudante americano. 
- S. Eugénio: começaram há uma semana a forrar de “cipolino” (no valor de 
mais de 2 milhões) o altar. Depois vem a imagem, de que não me dão notícias. 
O forro leva ainda um mês. 
- S. José. Estão a forrar de mármore e a pôr o altar. O Cerarchini não voltou 
mais, nunca mais o vi. 
- Fátima: Pintar a parte superior, até à altura da cabeça da Virgem. Talvez haja, 
quasi com certeza, a repintar o claro do céu, mas não tenho tintas. 
- S. Filipe Neri: começaram a forrar de mármore. A estátua, de bronze, já cá 
está. 
- S. Catarina: Espera-se a vinda do bloco feito pelo Castelli. Pesa 20 toneladas. 
Começaram a pôr os degraus do altar. 
- o último, S. Nicolau – em osso, sem nada sem o andaime. 
A igreja (corpo) está a ¾ forrada de mármore, no chão. É o trabalho 
mais veloz que aqui se faz. Uma escada foi forrada de degraus à razão de dois 
lanços por dia, mas quasi todas estão por forrar. 
O cinema está como o deixou. O lanternim e a cúpula já não têm 
andaimes, o claustro está na mesma. 
O calor é do pior que conheço, e nunca assim visto em Roma, segundo 
as estatísticas. A poeira parece maior do que era. A areia é indecente de 
porcaria, com bocados de poeira e de alcatrão (!!!) que rebenta com tudo. O 
Saetti já teve com essa história um insucesso que o fez chorar de verdade. 
Ferrazzi disse-me que esteve para desistir a meio do trabalho. E eu? Cá vou 
apresentando tudo, pintando com os óculos alagados do suor que cai da testa 
e é absolutamente inútil limpar. Assim trabalho 6, 8 e 10 horas por dia. E a 
coisa vai, mas devagar. Tive de repintar S. Nuno e S. João de Deus, com 
surpresa do Saetti que não percebia porquê, mas vejo com surpresa que ele é 
menos exigente do que eu na qualidade do material. Afinal sou eu que mando 
lavar a areia, que exijo a cal como deve ser; eles aceitam e compreendem. 
Não quero mortificá-lo, meu caro Benavente, mas a falta das tintas que o 
Sr. me tinha prometido viram por via diplomática tem-me perturbado o trabalho. 
Não estava habituado a compor cores sem ter os pós com relativa abundância. 
Isso faz com que o céu, mal doseado por termo de me faltarem as tintas, tenha 
de ser substituído. Estamos nesta altura e das tintas nem novas nem 
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mandadas. O Benavente bem sabia que elas iam fazer falta e talvez pudesse 
ter previsto que nem o Cerarchini nem o Areuali me restituíssem alguma da 
que lhe emprestei. Só um amarelo – umas migalhas – consegui reaver. Das 
outras nada – e dizem que não se lembram de eu lhas ter emprestado ou 
deixado nas suas mãos (!!!) 
Estou tão prevenido que nada me surpreende desta gente. De todos, até 
agora o Saetti é, de longe, o melhor, como artista e como pessoa. Parece-me 
tão simples que não vejo onde oculte malandrice. Não é tão sábio como julgava 
– pelo contrário – mas é um artista extraordinário e uma pessoa encantadora. 
Chega-se para nós e fala-se de tudo, menos de “fresco”… 
Gostava de lhe dar algumas cores mas ele não tem pressa. Eu é que 
tenho, e muita, e as cores não chegam. Há quasi dois meses que o Benavente 
foi… 
Quanto à imagem, acho que ela já cá devia estar, e não percebo a sua 
pergunta “quando é que me convém que esteja…” 
Parece-me que a pintura deve levar uma moldura ligeira à volta, para 
aligeirar o brutal das pilastras, mas só coisa para o Benavente desenhar. O 
Saetti desenhou uma balaustrada para ele e nós, que o Natti alterou da 
maneira que não é do agrado do Saetti. Naturalmente o Senhor já conhece o 
desenho. 
  
Cumprimentos e abraços do seu amigo,  
Jaime Martins Barata.  




Autoria: Jaime Martins Barata 
Título: “A questão do vitral” 
Data: 17 de Setembro de 1950 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº 15 
 
 Meu Caro Benavente,  
        17 de Setembro de 1950 
 
 Soube, pelo engº Nazaré, que já devia ter voltado de Londres no dia 2 
ou 3 do corrente. Creio, assim encontrá-lo e saber onde está – pois tenho 
escrito para si em duplicado e não tenho obtido resposta, nem simples. 
 Agora aqui na Igreja levanta-se com imensíssima pressa a questão do 
vitral e pedem-mo com uma insistência tão grande que no mesmo dia me 
procuram o Redimi, o Natti e o Giuliano (vitralista) isoladamente. Claro que eu 
Elenco documental 
315 
não resolvo nada sem o Benavente e a Comissão. Mas exponho-lhe o meu 
ponto de vista: 
1 – As armas não devem ir no vitral. O Benavente julgo que sempre foi desta 
opinião por motivos de “ordem física” pois o vitral é frágil e substituível 
facilmente. Acrescento que em contraste com os dos outros esse tema ficaria 
muito mesquinho lá em cima. 
2 – Os outros vitrais da igreja são todos simbólicos (os que estão no alto, 
redondos) e não têm figuras. 
3 – O do Saetti, em frente, é um coração resplandecente, com uma cruz ao alto 
e uma coroa de espinhos com “olhos” entre os espinhos. 
- Penso que o nosso possa ser uma cruz rodeada duma coroa de rosas e com 
3 pombas que o Sr. Cardeal gostava se ser ligadas a Nª Sr.ª de Fátima, 
graficamente, como já o estão na tradição verídica e ligam-se ao “stemma” do 
Papa que é uma “pomba da paz”. 
Que lhe parece? Se concorda com isto, mande-mo dizer o 
imediatamente. Eu não me parece lógico ir fazer já o estudo disso, que 
mandaria, sem se saber se a ideia é aprovada, para não estar, mais uma vez, 
com trabalho perdido havendo ainda tanto que fazer. 
Diga-me pois imediatamente se posso estudar essa via (mesmo por 
telefonema) e diga-me também, se puder, quando está cá a estátua. Gostava 
imenso de saber isto para poder “graduar” a execução do meu trabalho. Tenho 
insistido com todos por essa resposta, mas não consigo obtê-la. Se demora 
muito – estou a trabalhar depressa de mais. Sempre com prejuízo. Se vem já – 
convém continuar no mesmo ritmo. Mas porque não me respondem? Quando 
está cá a estátua? Peço-lhe encarecidamente a sua resposta. 
 
Um abraço do seu amigo,  
Jaime Martins Barata. 
 
P.S. Chegou finalmente agora a encomenda despachada de Lisboa. Há 
quatro dias, ao Vaticano. Às minhas mãos ainda, mas enfim, já vejo próximas 
as cores para pintar, a claridade do céu, que deixei em branco, com ameaça 




Autoria: Jaime Martins Barata 
Título: “Chegada do altar” 
Data: 30 de Janeiro de 1951 




2ªfª, 30 de Janeiro de 1951 
Meu caro Benavente,  
 
 Recebi as suas duas cartas e não lhe respondi antes porque queria ter 
alguma coisa para lhe dizer, de concreto e de positivo. 
 O altar chegou bem, nos seus 20 volumes, e vinha bem embalado. 
Chegou à Igreja no dia 19, e eu, que tinha saído uns dias de Roma, mantendo-
me sempre em contacto diário com o Natti vim na véspera, para o receber. Mas 
com a velocidade estonteante com que estes cavacheixos se mexem, só no dia 
24 foi possível dar por verificados e contados os pedaços do mármore. De 
entrada tive algumas hesitações pois ao seu plano falta uma indicação no 
alçado e as indicações nas pedras não se podem considerar muito completas. 
As medidas da planta também não condiziam com as reais e tive num 
momento o receio de que fosse necessário mandar vir dois degraus com o 
dente mais fundo – aqueles que vão a contacto com as pilastras. Mas tudo se 
remediou e o assentamento começou imediatamente, estando a correr 
normalmente, de modo que hoje já se começavam a assentar as ilhargas do 
altar. 
 O pior é que não tenho cá o palioto, e, sem ele, sem saber as suas 
dimensões e o seu fundo não se pode assentar bem a mesa de altar. Não é 
costume trabalhar-se assim, dizem os marmoristas. Mas, já agora vai tudo ao 
contrário até ao fim. 
 Para mim é absolutamente indispensável, meu caro Benavente, ter uma 
ideia da cor da cerâmica. Peço-lhe o favor – repito-lhe o pedido já feito – de me 
mandar, pelo menos, um apontamento da cor, feito pelo Barradas. Ele faz-lhe 
isso num instante, mas importa que seja fiel e com uma distribuição de mancha 
justa – para eu imaginar o conjunto e poder acabar a pintura dos lados. 
 Quando saí de Roma, por uma semana, pedi para me arranjarem o 
andaime. À minha volta o trabalho estava a meio e abandonado. Tudo pára 
instantaneamente se eu deixo o plantão. E lá estou, manhã e tarde…A razão é 
que há ainda muito trabalho de andaimes e movimento de pedras e 
despediram mais de metade do pessoal, de madeira que o que ficou é 
disputado. 
 Do assentamento do altar não há razão de queixa, e o homem, mesmo 
doente, vai cumprindo bem. 
 Mas do assentamento do forro das pilastras é um desastre! Imagine que 
quem tirou as medidas, não sei se o Natti se o marmista do Médicis, se 
enganou! E, eu em vez de considerar o forro assim (desenho) em duas chapas 
de espessura desigual, indo uma apoiar-se sobre a pintura no ponto A, fizeram 
as chapas mais espessas e mais estreitas, de modo que, adoptando o mesmo 
critério ficava assim (desenho). De maneira que, para salvar a coisa foi preciso 
descascar tudo de alto a baixo para elas, chapas, se aproveitarem. A pintura 
estava toda tapada com um pano, mas eu anteontem fui levantá-lo sozinho 
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com a minha mulher. Meu caro Benavente! Toda a parede debaixo está 
uniforme de cinzento daquela poeira horrível! Espero que dentro de três ou 
quatro dias o forro da pedra chegue ao alto para eu poder começar o longo 
retoque a que estes selvagens e o absurdo caminho de caranguejo que tem 
tido o trabalho me obrigam. Mas sairá bem aquela poeira? Sob os pastorinhos 
tenho de refazer a pintura porque o nível que marcou quando cá esteve está 
acima do primitivo e o primitivo é que estava bem! De modo que não cheguei a 
este nível e agora tenho de acrescentar o que falta!...Claro que tenho de 
refazer mais do que falta… 
 Aos lados, a toda a altura terei de preencher o fosso que os marmoristas 
não podem deixar de fazer para o assentamento do forro e que chega a dois 
centímetros! Tudo um horror, que dá vontade de recomeçar todo o trabalho, se 
fosse possível… 
 Penso que o retoque me levará o mês que vem e queria voltar para 
Lisboa no vapor que sai daqui no começo de Março. Será possível? Estou 
ansioso por voltar, pois tenho lá toda a minha vida tão atrasada e complicada!... 
 Antes de ir convinha que alguém visse o trabalho concluído. Parece-me 
indicado que seja o Benavente, claro. Até lá, para o meu trabalho e para o 
assentamento dos mármores crio que tudo marchará bem. E os candelabros, 
digo os castiçais? E a cruz onde está? 
 O vitral deve assentar-se depois de amanhã. O “conte” foi vê-lo e parece 
que o achou “carino”. Antes assim. 
 Meu caro Benavente. Peço-lhe mais uma vez o favor de mandar-me o 
apontamento da cor do palioto, com urgência urgentíssima…Não me obrigue a 
parar de novo! 
 
 Cumprimentos nossos à sua mulher e um bom abraço do seu admirador,  
 
Jaime Martins Barata. 
 
P.S. Os marmistas gostam dos mármores e perguntam-me os nomes e de que 
sítio são. Quer dizer-me, para eu o comunicar? O mármore dos degraus é 
muito belo é mais duro do que o do Saetti.” 
 
Documento 39 
Autoria: Jaime Martins Barata 
Título: “Ajudas de custo” 
Data: 2 de Março de 1951 
Referência: DGARQ/ANTT/CNCNSFISE, [Pasta 1.2], nº61 




        2 de Março de 1951 
 
 Respondo à sua carta no que se refere às minhas ajudas de custo. 
 Salvo erro, foi assente como ajuda dada de custo para mim e para o 
meu ajudante português, a importância diária de 2x300$=600. 
 O que foi arbitrado para ajudante italiano e pedreiro não recordo bem, 
mas agora não interessa porque o ajudante italiano não chegou nunca a ser 
chamado e o pedreiro é fornecido pela obra. Cada pintor tem o seu e nada lhe 
paga de salário. Mais ou menos todos lhe dão gorjeta 1.000 liras semanais. Eu 
também, mas parece-me que essas lubrificações e outras (aos carpinteiros dos 
andaimes, aos marmistas, etc.) são despezas incontroláveis e, digamos, 
pessoais, não podendo deixar de estar compreendidas nas ajudas de custo. 
 (…) 
 Estou em Roma desde 16 de Maio de 1950. Até 31 de Dezembro estive 
portanto 230 dias, que, a 12.000 liras dão 2.760.000. 
 (…) 
   O seu att. adm. obg. 




Autoria: Jaime Martins Barata 
Título: “Chegada do frontal de altar” 
Data: 7 de Abril de 1951 
Referência: DGARQ/ANTT/FLB, Pasta 150 A, nº55 
 
 
Sábado, 7 de Abril de 51, Roma 
 
Meu caro Benavente 
 
Soube que tinha encontrado o meu filho – ele mandou-me dizer que o 
viu bom. Estimo que a sua saúde e a da sua mulher continuam bem. 
Não lhe tenho escrito porque tenho escrito ao Nazereth por comodidade 
e também porque sei que o Benavente não me escreve – nem a carta que me 
prometeu e anunciou há tempo…A si escrevo as coisas que entendo ficarem 
entre nós, artistas, como as alterações nas medidas do altar. São coisas que 
não interessam a mais ninguém e até interessam que não sejam conhecidas 
senão de nós. 
Agora quero comunicar-lhe o seguinte: 
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Com o palioto, que eu ignoro totalmente – e que chegou com a ordem 
incrível de eu não o abrir – tal como a estátua – veio numa caixa com os 
castiçais de pau. Escrevi imediatamente ao Nazareth para ele perguntar a si se 
eles vinham para eu tomar consciência do seu volume e sugerir alguma 
modificação em função do seu aspecto quando colocados no seu lugar – ou se 
eles eram definitivos e já estavam a fundir-se (Eu convenço-me do 1º caso, 
mas pode não ser assim…) 
Não obtive qualquer resposta. 
Hoje este lá o Galeazzi com “gente grande” do Vaticano e os 2 
arquitectos – e perguntaram-me, sabe o quê? O mesmo que eu perguntei ao 
Nazareth. Segundo eles, conviria “melhorar” o perfil, a sagoura (?) dos 
castiçais. Senti entre eles murmurar a palavra “trompa”. Eu também, com 
franqueza não gosto muito deles, talvez pela proporção e por serem só 
torneados, o que os faz “vulgares” no sentido se “não finos”. Perguntaram-me 
se eram definitivos – e eu continuei a fazer a figura de parvo ignorante a que aí 
me acostumaram. E ele, diante de mim, disse ao Natti para lhe escrever 
imediatamente a si, para aclarar o caso e saber o que há sobre o que falta. 
Eu escrevo-lhe para o prevenir e para preparar a sua resposta, resposta 
que mandará a eles, claro. 
Eu, como sempre, talvez venha a saber tudo mais tarde, pelos jornais ou 
por qualquer pessoa estranha. 
Continuo a refazer toda, mas toda, a pintura, pois a estátua, quando a vi 
no seu lugar, exigia outro esquema de cor – o que teria sido evitado se ele 
tivesse chegado antes, quando podia e devia chegar.  
Agora espero pelo Barradas que, segundo uma vaga informação do 
nosso Embaixador, “deve estar por aí a chegar”. 
Não sei como é o palioto, ali fechadinho nos caixotes. Pedi, supliquei, 
uma fotografia, um apontamento, o próprio palioto. Tudo me foi negado. 
Estamos agora a sete semanas da inauguração e eu afirmo-lhe meu caro 
Benavente, afirmo-lhe com toda a autoridade e com plena consciência que 
estamos a fazer uma figura (…) e que a unidade do altar, que procurei 
insistentemente salvar, está irremediavelmente comprometida. 
Podíamos fazer uma figura decente. Fazemos uma figura triste. Eu salvo 
o que puder – mas o irremediável – é irremediável. 
Garanto-lhe que não consentirei que me culpem, a mim, desse 
irremediável. 
 










Autoria: Ernesto de Vilhena  
 
Título: “Donativo da DIAMANG” 
Data: 17 de Abril de 1951 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 3], nº9  
 




Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Comendador da Ordem de Benemerência 
 
Lisboa, 17 de Abril de 1951 
Exmº. Senhor Álvaro Pedro de Sousa 
 




1.- De posse da carta de V.. Exª. de 13 do mês corrente, temos o prazer 
de lhe comunicar que o Conselho de Administração da Companhia de 
Diamantes de Angola, apreciando, devidamente, quanto pode concorrer para a 
afirmação do sentimento religioso de Portugal e seu prestígio no estrangeiro a 
publicação do trabalho, a que V.. Exª. se refere, sobre o Instituto de Santo 
António dos Portugueses em Roma, pede licença à Comissão da muito digna 
presidência de V. Exª. para elevar a 20.000$00 o donativo de 10.000$00, com 
que pensara contribuir para as obras ou decoração da Capela de Nossa 
Senhora de Fátima naquela cidade. 
2. – Parecendo, também, ao mesmo Conselho não convir que a 
publicação integral de um trabalho de tanta importância sofra interrupção ou 
demoras resultantes da possível falta de meios materiais, oferece-se ele para 
fazer custear pela Companhia, que dirige, os encargos de toda a publicação. 
Agradecendo a V. Exª., a agradável oportunidade que nos proporciona e 
a ilustre Comissão da sua presidência, podermos colaborar em 
empreendimento tão simpático e tão patriótico, somos, com a mais alta 
consideração e apreço,  
 
     De V. Exª. 
     Mt.º Atº. Vnrs. E Obgºs. 
     Companhia de Diamantes de Angola 
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     O Administrador Delegado 
      
     Ernesto de Vilhena 
 
Documento 42 
Autoria: Álvaro de Sousa 
Título: “Carta entregue ao Papa Pio XII a 4 de Junho de 1951” 
Data: 4 de Junho de 1951 





Sinto-me profundamente agradecido à Divina Providência pelo 
excepcional privilégio de poder encontrar-me aqui hoje, diante de Vossa 
Santidade, como portador e intérprete dos sentimentos da filial dedicação dos 
católicos de Portugal, nesta hora conturbada que o Mundo atravessa. 
 É-me, com efeito, particularmente grato recordar neste momento os 
profundos sentimentos de fé e de patriotismo revelados pelo meu País, quando 
em 1942 tomou conhecimento de que estava constituída nesta cidade uma 
Comissão que se propunha fazer erigir uma igreja votiva de Santo Eugénio, 
onomástico de Vossa Santidade, destinada a perpetuar o Vosso jubileu 
episcopal, à semelhança do que haviam feito os fiéis do mundo católico em 
relação a Sua Santidade Leão XIII, glorioso pontífice de tão feliz e saudosa 
memória. 
 Foi assim que, em 2 de Junho de 1943, Sua Excelência o Senhor 
Professor Doutor António Carneiro Pacheco, então muito ilustre embaixador do 
meu País junto da Santa Sé, acompanhado de todo o pessoal da Embaixada e 
do Vice-Reitor do Colégio Pontifício Português, teve o grato ensejo de oferecer 
a Vossa Santidade, para a nova igreja, uma capela sob a invocação de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima, que seria mandada construir por uma 
Comissão para esse efeito constituída em Portugal, sob a Presidência de 
Honra de sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa. 
 Completam-se agora oito anos sobre aquela data, e a Comissão 
Nacional Portuguesa tem a grande felicidade e satisfação de, desempenhando-
se do encargo que se propôs, entregar finalmente ao paternal carinho de Vossa 
Santidade a capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, também agora 
solene e festivamente inaugurada para o culto, com a mais profunda e 
enternecida alegria de nós todos. 
 A capela que assim entregamos a Vossa Santidade é o produto da 
generosidade e o penhor da fé religiosa dos católicos de Portugal Continental e 
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das suas Províncias Ultramarinas, e ficará a atestar através de séculos a 
presença espiritual do meu País, a continuação das suas gloriosas tradições e 
a devotada dedicação dos seus filhos a Nossa Senhora de Fátima, cuja história 
maravilhosa principiou com as aparições da Santíssima Virgem na Serra de 
Aire, de 13 de Maio a 13 de Outubro de 1917. 
 Para os corações dos católicos portugueses é ainda motivo da mais viva 
satisfação salientar neste momento a providencial coincidência da sagração 
episcopal de Vossa Santidade precisamente com o dia da primeira aparição em 
Fátima e recordar também que, tenho o Episcopado de Portugal feito a 
consagração do País a Nossa Senhora no Santuário da Cova da Iria em 1931, 
à paternal benevolência de Vossa Santidade aprouve dirigir a primeira rádio-
mensagem aos portugueses, e em português, em 31 de Outubro de 1942, nela 
consagrando o mundo inteiro ao Coração Imaculado de Maria Santíssima, sob 
cujo especial e altíssimo patrocínio Vossa Santidade colocou o Seu 
Pontificado. 
 Ao evocar estes factos, com o coração a transbordar de justificado júbilo, 
não quero deixar de recordar ainda, como motivo de profundo reconhecimento 
dos portugueses que, ao comemorar-se em 1946 o tricentenário de Nossa 
Senhora da Conceição, como padroeira de Portugal, foi a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima coroada solenemente no seu santuário a 13 de Maio por 
Sua Eminência o Cardeal Mazella, como Legado Especial enviado para esse 
efeito por Vossa Santidade, cujo pontificado – a justificar eloquentemente o 
lema admirável do Vossa brazão – já está brilhantemente assinalado na 
História da Humanidade como o Pontificado da Paz, como de paz é também a 
mensagem misericordiosamente trazida ao Mundo por Nossa Senhora de 
Fátima. 
 Sendo levada assim a Portugal, mais uma vez e através de Fátima, a 
voz e a bênção de Vossa Santidade, os católicos portugueses julgaram-se no 
dever de trazer a Roma a prova da sua gratidão e o testemunho da sua fé 
imperecível. 
 Para isso oferecem e entregam a capela consagrada a Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima, construída com mármore e por artistas portugueses, e a 
imagem da gloriosa Padroeira do meu País aparece rodeada de figuras do 
povo crente de Portugal, surgindo em veneração, por entre o clarão que 
assinalava o milagre da aparição da Santíssima Virgem, as figuras dos grandes 
santos portugueses – Santo António, Santa Isabel, o Santo Condestável e S. 
João de Deus. 
Santíssimo Padre: 
 A consciência católica de Portugal, profundamente sensibilizada, jamais 
poderá olvidar, por último, o paternal carinho de Vossa Santidade em decidir 
que as cerimónias do presente Ano Santo, para os países estrangeiros, tenham 
o seu encerramento no Santuário da Cova da Iria. 
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 A capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, entregue 
precisamente no decurso desse Ano, recordará pois, ao mesmo tempo, na 
vetusta capital do catolicismo, a alma e o coração do Portugal agradecido. 
 Ao fazer esta entrega com a mais enternecida alegria, seguro dos 
sentimentos da filial dedicação dos católicos portugueses que tenho a 
felicidade de poder exprimir neste momento, formulo os votos mais sinceros 




Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Nota da viagem a Roma, por ocasião da inauguração da Igreja de 
Santo Eugénio” 
Data: s.d. [1951, pós Junho] 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 1.2], nº 75 
 
Viagem a Roma, por ocasião da inauguração da Igreja de Sto. Eugénio 
 
- Engº. Nazareth de Oliveira (4 pessoas) 
(…) 
- Arqto. Luiz Benavente (2 pessoas) 
(…) 




Autoria: Comissão Nacional da Capela de Nossa Senhora de Fátima na igreja 
de Santo Eugénio 
Título: “Resumo final das contas da Comissão Nacional da Capela de Nossa 
Senhora de Fátima na Igreja de Santo Eugénio em Roma” 
Data: s.d. [1955] 
Referência: DGARQ/ANTT/FCNCNSFISE, [Pasta 3], nº141 
 
Resumo final das contas da COMISSÃO NACIONAL DA CAPELA DE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA NA IGREJA DE SANTO EUGÉNIO, EM ROMA, 




a) 21 de Janeiro de 1952, para a S. Exa. o Senhor Ministro das Obras 
Públicas; 
b) 4 de Fevereiro de 1952 e 3 de Janeiro de 1956, para os Srs. Augusto 
Carneiro Pacheco, Duque de Palmela, Manuel Augusto, José de Mello 
(Cartaxo), Dr. Ricardo Ribeiro do Espírito Santo Silva e Dr. Ruy 
d’Andrade; 
c) de 28 de Fevereiro de 1955, para o Exmo. Senhor Director do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo. 
 
Comparticipação do fundo de desemprego Esc. 600.000$00 
Donativos de particulares “ 986.500$00 
Id. da Companhia de Diamantes de Angola, para custear a publicação do primeiro volume de 
uma obra sobre o Instituto de Santo António dos Portugueses, em Roma 
“ 
24.114$00 
Rendimentos dos fundos, até 4 de Fevereiro de 1952                        Esc. 49.319$91 “  
Id., de 4 de Fevereiro de 1952 a 3 de Janeiro de 1956                         “       6.687$40 “ 56.007$31 
 
Capela de Nossa Senhora de Fátima da Igreja de Santo Eugénio, em Roma 
















Remuneração do pintor Jaime Martins 










Id. ao seu ajudante português 10.114$15 3.385$85 13.500$00 “  
Id. do escultor Leopoldo Neves de Almeida, 














Id., pelo crucifixo em bronze 8.990$36 3.009$64 12.000$00 “  
Pago a Mármore a Cantarias de Pêro 
Pinheiro-Estremoz, Ldª., pelas mármores 














A transportar 333.708$73 111.713$47 445.422$20 “ 1.566.621$31 
      
Transportes 333.708$73 111.713$47 445.422$20 “ 1.566.621$31 
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Pago à Sociedade Industrial Metalúrgica, 
pela execução da porta do sacrário, de 
bronze dourado a ouro fino, com baixos 
relevos retocados a cinzel, fechadura e 

















Id., pela execução de 6 castiçais de 
banqueta, dourados 
12.676$40 4.243$60 16.920$00   
Id., pela execução de 6 escudos de bronze, 
cinzelados e dourados 
678$77 227$23 906$00   
Id., por cobrear, catrabuchar, dourar e 
foscar todas as peças 
899$04 300$95 1.200$00   
Id., pela embalagem das mesmas peças 483$23 161$77 645$0   
Id., a João Coelho, pelo modelo do 
sacrário, para fundição 
827$86 277.14 1.105$00   
Id., a Carrasqueiro &Teixeira, 
Ldª.,Sucessor: Cypriano N. Teixeira – 
Herdeiros, pelo fornecimento dos castiçais 
torneados em madeira de plátano e de um 



















Id., a A.L. de Sousa, Lda.., por 3 sacras de 
prata dourada e respectivas orações em 











Id., Pelo Desenho Da Mensagem Para o 












Id., pelas pastas para a mensagem, com 








Id.,a Bertrand Irmãos, Lda., pelos folhetos 








Id., a Maria Margarida Duarte Nobre dos 









Id., a João Rocha, pela reparação do 

















Remuneração do arquitecto Luiz Benavente 74.919$65 25.080$35 100.000$00   
A transportar 500.000$00 167.381$70 667.381$70 “ 1.566.621$31 
 
     
Transportes 500.000$00 167.381$70 667.381$70 “ 1.566.621$31 
Viagem e estadia do pintor Jaime Martins 












Outras despesas, pagas em Roma - 10.669$70 10.669$70   
Viagem a Roma, para orientação e 












Transporte de materiais e objectos 








Viagem de S.Exa. o Senhor Cardeal 
Patriarca, do seu secretário e dos 
colaboradores da Comissão, que foram 














Diversos - 14.769$50 14.769$50   
Totais 500.000$00 632.749$30 1.132.749$30   
      
Pagamento, à União Gráfica, S.A.R.L., do 
custo de publicação do primeiro volume da 
obra sobre o Instituto de Santo António dos 
Portugueses em Roma 






Donativos à Casa de Protecção e Amparo 





   
Donativo à Obra Maria Amália Vaz de 
Carvalho, do Monte Estoril, para igual fim 
 50.235$60    
Id., para instalação de uma Sala de 
Operações, de uma Sala de Desinfecção, 
de uma “Nurserie”, de uma Sala de Partos, 





   
Id., à Casa de S. Vicente  10.000$00    
Id., ao Asilo Francisco António Meireles, de 
Moncorvo 
 20.000$00    
Id., à Casa do Gaiato, de Paço de Sousa  15.000$00    
Id., ao Albergue das Crianças 
Abandonadas 
 20.000$00    
Id., ao Asilo D. Pedro V  10.000$00    
Id., à Associação Protectora da Primeira 
Infância 
 10.000$00    
Id., A S. Exa. Revma. o Senhor D. Manuel,      
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Arcebispo de Mitilene, Para O “Bairro 
Cardeal Cerejeira”, Comemorativo do 
Jubileu Patriarcal de S. Exa. Revma. o 
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A homenagem do mundo católico ao Papa Pio XII em pleno conflito 
mundial 
Imagem 1 
Título: “O brasão do Papa Pio XII”. 
Descrição/Notas: Constituído pela típica tiara tripla com as chaves de S. 
Pedro atadas por um cordão de goles, passando a sua especificidade pela 
representação de uma pomba, pousada no monte Golgotha, com uma folha de 
oliveira no bico, símbolo de paz alusivo ao seu lema Opus Justitiae Pax. 
Data: s.d. 
Referência: Margherita Marchione, Pio XII Attraverso le Imagini, Cidade do 








Título: “A localização da igreja de Santo Eugénio na Vialle delle Belle Arti, 
Roma”.  
Descrição/Notas: A letra “A” indica a localização da igreja na Vialle delle Belle 
Arti nas imediações da Villa Borghese e da Villa Giulia. 
Data: 17 de Julho de 2010. 





Título: “Planta da igreja de Santo Eugénio e espaços adjacentes”. 
Descrição/Notas: Igreja cruciforme de três naves, com baptistério, sacristia, 
claustro e cinema paroquial. Projecto realizado pelos serviços do Vaticano à 
escala 1/100. 
Data: s.d. [1948]. 




1.Capela de Santa Francisca Saverio Cabrini, 2.Capela de Santo 
Francisco de Assis, 3.Capela de Santa Inês, 4.Capela de S. Nicolau de 
Flue, 5.Capela de Santa Catarina de Viena, 6.Capela de S. Filipe Neri, 
7.Capela do Sagrado Coração de Jesus, 8.Capela de S. Pedro e S. Paulo, 
9. Capela de S. José, 10. Capela de Nossa Senhora de Fátima, 11. 
Capela-mor, 12. Baptistério, 13.Sacristia, 14.Cinema Paroquial, 
15.Claustro. 
Imagem 4 
Título: “Vista área da igreja de Santo Eugénio”. 
Descrição/Notas: Os números apresentados sobre o complexo paroquial de 
Santo Eugénio correspondem a: 
Data: 17 de Julho de 2010. 




Título: “Planta do corpo da igreja com a identificação das capelas”. 
Descrição/Notas: Igreja de três naves com a identificação das capelas de S. 
Nicolau de Flue, S. Agnese, S. Francisco de Assis, Madonna di Fatima, S. 
Giuseppe, S. Eugénio, Ss. Pietro e Paolo, Sacro Cuore, S. Caterina de Siena, 
S. Filippo Neri, S. Cabrini. Esta organização não será mantida na construção 
final, salvo nos casos do altar-mor e capelas laterais a este, transepto, primeira 
capela à direita e primeira à esquerda. Planta realizada pelos serviços do 
Vaticano à escala 1/200. 
Data: s.d. [1949]. 





Título: “Fotografia da maquete criada no Vaticano, pormenor da fachada”. 
Descrição/Notas: O brasão pontifício no centro do frontão triangular foi 
eliminado na obra final, bem como a representação do Papa Eugénio I ou do 
Papa Pio XII, entronado sob a porta central. Este modelo em gesso foi enviado 
à comissão portuguesa angariadora de fundos em Agosto de 1949. 
Data: s.d. [1949]. 












Título: “Construção do alçado posterior da igreja de Santo Eugénio”. 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente aquando da sua 
primeira viagem a Roma para tomar conhecimento dos trabalhos 
desenvolvidos. 
Data: 23 de Dezembro de 1948. 









Título: “Construção do alçado posterior e claustro anexo” 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente aquando da sua 
primeira ida a Roma no âmbito da missão da capela oferecida ao Papa Pio XII. 
Data: 23 de Dezembro de 1948 







Descrição: “Vista do conjunto a partir da Villa Giulia”. 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente aquando da sua 
primeira viagem a Roma. 
Data: 23 de Dezembro de 1948. 










Descrição: “Construção da fachada” 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente aquando da sua 
segunda viagem a Roma para apresentar o projecto português. 
Data: 10 de Junho de 1949. 





Descrição: “Vista do conjunto a partir da Villa Giulia”. 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente aquando da sua 
segunda viagem a Roma para apresentar o projecto português. 
Data: 10 de Junho de 1949. 











Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente no dia da segunda 
defesa do projecto português. 
Data: 11 de Janeiro de 1950. 











Descrição: “Vista do interior a partir de meio da nave central”. 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente no dia da segunda 
defesa do projecto português. 
Data: 11 de Janeiro de 1950. 




Descrição: “Construção do braço esquerdo do transepto”. 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente no dia da segunda 
defesa do projecto português. 
Data: 11 de Janeiro de 1950. 




Descrição: “Construção do altar-mor com modelo da escultura de Santo 
Eugénio”. 
Descrição/Notas: Fotografia tirada por Luís Benavente no dia da segunda 
defesa do projecto português. 
Data: 11 de Janeiro de 1950. 









Descrição: “Fachada da igreja de Santo Eugénio” 
Descrição/Notas: Fachada em mármore contrastante com o corpo de cimento 
colorido de vermelho. 
Data: Agosto de 2009 












Título: “Pormenor de um capitel da fachada decorado com anjo e a coroa 
pontifícia”. 
Descrição/Notas: Elemento alusivo à realeza pontifícia do Papa Pio XII. Obra 
de Francesco Nagni. 
Data: Agosto de 1949. 









Título: “Pormenor de um capitel da fachada decorado com anjo e as chaves de 
S. Pedro”. 
Descrição/Notas: Elemento alusivo à continuação do legado do primeiro Bispo 
de Roma. Obra de Francesco Nagni. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: Pormenor de um capitel da fachada decorado com anjo e o monte 
Golgotha. 
Descrição/Notas: Elemento do brasão de Eugénio Pacelli. Obra de Francesco 
Nagni. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Pormenor da alegoria da “Justiça” na fachada”. 
Descrição/Notas: Representação da “Justiça” como uma mulher entronada 
com a característica balança de pratos equilibrados e o livro da Lei. Alessandro 
Monteleone. 
Data: Agosto de 2009. 




Título: “Pormenor da alegoria da “Justiça” na fachada”. 
Descrição/Notas: Representação da “Paz” como uma mulher com uma pomba 
junto ao peito. Obra de Alessandro Monteleone. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor do elemento escultórico sob a porta”. 
Descrição/Notas: Alusão ao pontificado do Papa Pacelli através da inscrição 
“OPVS IVSTITIAE PAX”, e para Jesus como Salvador dos Homens através da 
sua Paixão. Obra de Alessandro Monteleone. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor do conjunto escultórico da fachada ‘S. João e S. Marcos’”. 
Descrição/Notas: Os evangelistas S. João com a águia e S. Marcos com o 
leão alado. Obra de Francesco Nagni e a mais bem conseguida da fachada, a 
par dos outros dois evangelistas, em termos de qualidade. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Pormenor do conjunto escultórico da fachada ‘S. Mateus e S. Lucas’”. 
Descrição/Notas: Os evangelistas S. Mateus com o anjo e S. Lucas com o 
touro alado. Obra de Francesco Nagni e a mais bem conseguida da fachada 
em termos de qualidade. 
Data: Agosto de 2009. 




Título: “Alçado posterior da igreja de Santo Eugénio”. 
Descrição/Notas: O corpo saliente do lado direito do alto campanário 
corresponde à capela de Nossa Senhora de Fátima. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor da cúpula vista da nave central”. 
Descrição/Notas: A inscrição na base da alta cúpula, “NON EST INVENTVS 
SIMILIS ILLI QUI CONSERVARET LEGEM EXCELSI”, remete-nos para um 
cântico de ordenação como aquela que é celebrada através desta igreja. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Interior da igreja de Santo Eugénio a partir da entrada”. 
Descrição/Notas: À direita e esquerda as maciças colunas de mármore 
marcam a separação entre a nave central e as laterais. O principal ponto de 
iluminação é a grande cúpula erguida no centro do transepto. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor das naves laterais”. 
Descrição/Notas: Naves laterais demarcadas por altas colunas coríntias, cuja 
função é a de sustentar entablamentos a partir dos quais partem arcos de volta 
perfeita que unem seis capelas. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: Pormenor da capela de Santa Francisca Saverio Cabrini". 
Descrição/Notas: Conjunto escultórico em bronze da autoria de Periccle 
Fazzini, representando o momento da canonização da santa fundadora da 
congregação das Missionárias do Sagrado Coração de Jesus. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Capela de S. Francisco de Assis”. 
Descrição/Notas: Espaço decorado com escultura de Domenico Rambelli, 
representando a ascensão ao céu do fundador da Ordem dos Franciscanos 
rodeado de pombas. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor da escultura de S. Francisco de Assis”. 
Descrição/Notas: Escultura minimalista da autoria de Rambelli. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Capela de Santa Inês”. 
Descrição/Notas: Esta é uma das capelas laterais mais ricas em elementos 
decorativos, sendo todos eles da autoria de Venanzio Crocetti. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor do relevo de Santa Inês”. 
Descrição/Notas: Alto-relevo em mármore representando a santa virgem no 
momento da sua ascensão. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor da capela de Santa Inês”. 
Descrição/Notas: Anjos tocando instrumentos musicais e outros 
representando a “Justiça”, a “Força”, a “Temperança” e a “Prudência”, decoram 
as paredes da capela. 
Data: Agosto de 2009. 




Título: “Capela de S. Nicolau de Flue”. 
Descrição/Notas: Corrado Vigni criou uma escultura em mármore branco 
representando o santo suíço em frente a uma paisagem dos Alpes. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Capela de Santa Catarina de Siena”. 
Descrição/Notas: Enrico Castelli e Giorgio Quaroni trabalharam juntos neste 
espaço, criando uma estela representando a santa diante de Jesus crucificado 
durante uma visão, e cenas da sua vida. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor da estela da capela de Santa Catarina de Siena”. 
Descrição/Notas: Estela em mármore branco da autoria de Enrico Castelli. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Pormenor da capela de S. Filipe Neri”. 
Descrição/Notas: Esta é a capela mais simples e discreta em termos de 
decoração. Para além da escultura da autoria de Francesco Messina, conta 
com um crucifixo e seis castiçais com anjos, tal como acontece na capela de 
Santa Inês. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Parede central da capela de S. Pedro e S. Paulo”. 
Descrição/Notas: Pedro e Paulo com os respectivos atributos, as chaves, a 
espada e os pergaminhos, a guardar o caminho para Roma. Esta capela foi 
uma oferta da República do Líbano. 
 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Parede direita da capela de S. Pedro e S. Paulo”. 
Descrição/Notas: S. Paulo decapitado rodeado pela população de Roma, e 
em baixo cenas da sua vida. 
Data: Agosto de 2009. 




Título: “Parede esquerda da capela de S. Pedro e S. Paulo”. 
Descrição/Notas: Representação do momento da crucifixão de S. Paulo de 
cabeça para baixo, surgindo por baixo desta cena diferentes momentos da vida 
do santo. 
 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Capela de S. José”. 
Descrição/Notas: Gisberto Cerracchini pintou a fresco momentos da vida do 
santo representado com o menino ao colo e com os tradicionais lírios. 
Data: Agosto de 2009. 












Descrição/Notas: A capela-mor encontra-se decorada por uma escultura em 
bronze representando S. Eugénio I, pelo frontal de altar, por uma pintura mural 
na parte interior do arco de volta perfeita e na parte superior da parede testeira, 
e por dois vitrais.  
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Pormenor da escultura de Santo Eugénio da capela-mor”. 
Descrição/Notas: Maciça escultura em bronze com cerca de quatro metros de 
altura, representando o patrono da igreja, Santo Eugénio I, uma obra do artista 
Attilio Selva. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor do frontal do altar-mor”. 
Descrição/Notas: Attilio Selva é também o autor do frontal de altar, onde 
encontramos a cena da deposição do corpo de Jesus Cristo após a crucifixão. 
Data: Agosto de 2009. 








Título: “Pormenor do fresco da capela-mor”. 
Descrição/Notas: Na parte interior do arco estão representadas cenas da 
“Paixão de Cristo”, com uma série de anjos em procissão. Enquanto alguns 
ajudam a carregar a pesada cruz, outro leva os pregos e martelo necessários 
para a crucifixão, estando também presente Verónica com o pano com que 
enxaguou a cara de Jesus. 
Data: Agosto de 2009. 




Título: “Pormenor do fresco da capela-mor com representação do Papa Pio 
XII”. 
Descrição/Notas: Na parte central da composição assistimos a um “Triunfo da 
Cruz”, ao qual o próprio Papa Pio XII assiste (canto inferior direito). 
Data: Agosto de 2009. 








Título: “Vitral do altar-mor com representação de José Maria Escrivá”. 
Descrição/Notas: Obra posterior à inauguração da igreja, representando 
Santo José Maria Escrivá, fundador da Opus Dei, junto a monumentos de 
Roma, como o Coliseu, São Pedro do Vaticano e mesmo a igreja de Santo 
Eugénio. A data da sua morte é indicada: “XXVI.1975.VI”. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Vitral dedicado à Opus Dei”. 
Descrição/Notas: Um anjo segura o símbolo da Opus Dei, à frente da fachada 
da Basílica da Virgem Milagrosa, onde Escrivá terá recebido a sua inspiração 
divina. Na parte superior encontra-se a data da fundação da Opus Dei: 
“II.1928.X”. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Capela do Sagrado Coração de Jesus”. 
Descrição/Notas: O fresco de Saetti é provavelmente, em termos estilísticos, o 
mais arrojado fresco desta igreja, sendo de destacar a esquematização e 
geometrização das formas. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor da capela do Sagrado Coração de Jesus”. 
Descrição/Notas: Jesus acompanhado por anjos com símbolos do sacrifício 
do Salvador: coroa de espinhos, chicote, cruz, pregos, lança e dados. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Frontal de altar da capela do Sagrado Coração de Jesus”. 
Descrição/Notas: Representação da “Última Ceia” em mosaico. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Estação I da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Condenação à morte de Jesus por Pilatos. Obra de Attilio 
Torresini. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Estação II da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Jesus carregando a cruz. Obra de Attilio Torresini. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Estação III da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Jesus cai pela primeira vez. Obra de Attilio Torresini. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Estação IV da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Jesus encontra-Se com a Sua mãe. Obra de Attilio Torresini. 
Data: Agosto de 2009. 














Título: “Estação V da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Simão ajuda Jesus a carregar a cruz. Obra de Alfredo 
Biagnini. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Estação VI da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Verónica enxagua a Sua face. Obra de Alfredo Biagnini. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Estação VII da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: A segunda queda. Obra de Alfredo Biagnini. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Estação VIII da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Jesus fala às mulheres. Obra de António Berti. 
Data: Agosto de 2009. 














Título: “Estação IX da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: A terceira queda. Obra de António Berti. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Estação X da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: Jesus é despojado das Suas vestes. Obra de António Berti. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Estação XI da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: A crucifixão de Jesus. Obra de Giacomo Manzù. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Estação XII da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: A morte na cruz. Obra de Giacomo Manzù. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Estação XIII da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: A descida da cruz. Obra de Giacomo Manzù. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Estação XIV da “Via-Sacra’”. 
Descrição/Notas: O pranto de Maria no sepulcro. Obra de Giacomo Manzù. 
Data: Agosto de 2009. 




Título: “Vitral de S. Dâmaso”. 
Descrição/Notas: O único pontífice não italiano representado no conjunto de 
vitrais. Colocado sobre a Estação XI da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Vitral de S. Hormisdas”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação XIII da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Vitral de S. Martinho I”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação XII da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Vitral de S. Silvestre”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação X da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Vitral de S. Marcos”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação IX da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Vitral de S. Clemente I”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação VIII da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Vitral de S. Pio V”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação VII da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Vitral de S. Gregório VII”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação VI da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Vitral de S. Nicolau Magno”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação V da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Vitral de S. Leão IV”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação IV da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Vitral de S. Pascoal”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação III da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Vitral de S. Agatão”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação II da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Vitral de S. Leão I”. 
Descrição/Notas: Colocado sobre a Estação I da “Via-Sacra”. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Vitral da nave lateral com pomba e lírios”. 
Descrição/Notas: Símbolos alusivos à paz e ao lema do Papa Pio XII. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Vitral da nave lateral com abraço da fraternidade”. 
Descrição/Notas: Representação alusiva a um princípio cristão. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Vitral da nave lateral com barca”. 
Descrição/Notas: Símbolo da evangelização católica. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Vitral da nave lateral com cruz e coroa de espinhos”. 
Descrição/Notas: Símbolos maiores da Paixão de Cristo. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Vitral da nave lateral com o Sagrado Coração”. 
Descrição/Notas: Alusão a uma das maiores devoções do Papa Pacelli. 
Data: Agosto de 2009. 














Título: “Vitral oferecido pelo Brasil”. 
Descrição/Notas: Representação do Papa Pio XII no dia 19 de Julho de 1943 
após o bombardeamento de Roma. Obra de Lorenzo Gigotti. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Peça em bronze no pavimento”. 
Descrição/Notas: Decorada com com cordeiros alusivos ao Agnus Dei e a 
inscrição “BEATI QVI LAVANT STOLAS SVAS IN SANGVINE AGNI” (Ap, 22, 
14), ou seja “Felizes os que lavam as suas vestes, para terem direito à árvore 
da Vida e poderem entrar nas portas da cidade.” 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Peça em bronze no pavimento”. 
Descrição/Notas: Decorada com corças e a inscrição “DESIDERAT CERVUS 
AD FONTES AQVARVM” (Sl, 42, 2), ou seja “Como suspira a corça pelas 
águas correntes, assim a minha alma suspira por ti, ó Deus.” 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Peça de bronze no pavimento”. 
Descrição/Notas: Decorada com pombas alusivas às mensagens pacifista do 
líder da Igreja Católica durante a Segunda Guerra Mundial. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Peça de bronze no pavimento”. 
Descrição/Notas: Decorada com peixes e a inscrição “FACIES HOMINES 
QVASI PISCES MARIS” (Ez 38, 20), ou seja “Ao verem-me, tremerão de pavor 
os peixes do mar”, continuando “e as aves do céu, os animais dos campos e 
todos os répteis que rastejam sobre a terra, assim como todos os homens que 
vivem sobre a face da terra. As montanhas desmoronar-se-ão, os rochedos 
despedaçar-se-ão e todas as muralhas serão arrasadas.” 
Data: Agosto de 2009. 







Título: “Mosaico da parede exterior do baptistério”. 
Descrição/Notas: Representação do momento da proclamação do dogma da 
Assunção de Nossa Senhora ao Céu em alma e corpo, 1 de Novembro de 
1950. Obra oferecida por Theodor Heuss e criada por Josef Oberberger. 
Data: Agosto de 2009. 










A homenagem portuguesa: a capela de Nossa Senhora de Fátima na 
igreja de Santo Eugénio  
Imagem 91 
Título: “Título de Fundação”. 
Descrição/Notas: Exemplo de um dos duzentos Títulos de Fundação 
distribuídos pela “Comissão Angariadora de Donativos para a Construção da 
Capela de Nossa Senhora do Rosário de Fátima em Roma” a partir de 25 de 
Dezembro de 1942. 
Data: s.d. [1942]. 























Título: “Lista de subscritores preenchida”. 
Descrição/Notas: Lista com o nome dos subscritores e quantia doada por 
cada um até perfazer um total de 5.000$00. 
Data: s.d. [1943]. 

























Título: “Fotografia da maquete criada no Vaticano, pormenor do interior”. 
Descrição/Notas: Pormenor do braço esquerdo do transepto, local destinado à 
capela de Nossa Senhora de Fátima.  
Data: s.d. [1949]. 

























Título: “O primeiro projecto da capela de Nossa Senhora de Fátima aprovado 
pela comissão central do Vaticano”. 
Descrição/Notas: Projecto à escala 1/50, totalmente gizado por Luís 
Benavente e aprovado no Vaticano, pelo Conde Galeazzi, a 26 de Maio de 
1949. 
Data: 1949. 
























Título: “Corte do primeiro projecto aprovado da capela de Nossa Senhora de 
Fátima”.  
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente gizado à escala 1/50 e 
aprovado no Vaticano a 26 de Maio de 1949. 
Data: 1949. 

























Título: “Projecto da capela do Sagrado Coração de Jesus”. 
Descrição/Notas: Projecto de Bruno Saetti enviado por Galeazzi, aquando da 
suspensão dos trabalhos da obra portuguesa em Setembro de 1949, alegando-
se a necessidade de harmonia entre as duas capelas do transepto. 
Data: s.d. [1949]. 

























Título: “O segundo projecto da capela de Nossa Senhora de Fátima”. 
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente apresentado após a suspensão 
dos trabalhos e aceite pelo Conde Galeazzi a 11 de Janeiro de 1959. 
Data: s.d. [Dezembro de 1949/Janeiro de 1950]. 

























Título: “Igreja de S. Joaquim na Piazza dei Quiriti” 
Descrição/Notas: Templo construído com donativos dos fiéis católicos por 
ocasião das celebrações do quinquagésimo aniversário da ordenação 
sacerdotal (31 de Dezembro de 1887) do Papa Leão XIII. 
Data: s.d. 








Título: “Vista do interior da igreja de S. Joaquim” 
Descrição/Notas: Catorze das nações participantes - Brasil, Baviera, Polónia, 
Canadá, Inglaterra, Estados Unidos da América, Espanha, França, Itália, 
Bélgica, Holanda, Irlanda e Argentina - tiveram a oportunidade de ter capelas 
com o seu nome no interior do templo. 
Data: s.d. 












Título: “’Capela de Portugal’ na igreja de S. Joaquim” 
Descrição/Notas: Capela dedicada a Santo António, titular do espaço, mas 
também a diversos santos e beatos portugueses. Obra projectada por Virginio 
Monti. 
Data: s.d. 
Referência: Imagem reproduzida em Arnaldo Arnaldo Pinto, A presença 
























Título: “Pormenor da parede frontal da ‘Capela de Portugal’”. 
Descrição/Notas: Santo António ao centro ladeado, à direita, pela beata 
Margarida e S. Bernardo, e à esquerda, por Santa Ana e S. Guilherme. 
Data: s.d. 









Título: “Pormenor da parede direita da ‘Capela de Portugal’”. 
Descrição/Notas: A cena central remete-nos para o encontro bíblico de Jesus 
com Marta e Maria, surgindo ainda, separados pela arquitectura fingida, o 
Beato Alano e Santo André. Em primeiro plano, à esquerda, encontra-se o 
escudo dos Viscondes de S. João da Pesqueira. 
Data: s.d. 











Título: “A coroação da imagem de Nossa Senhora de Fátima pelo Legado 
Papal”. 
Descrição/Notas: O Cardeal Aloisio Masella coroou a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima a 13 de Maio de 1946, no âmbito das Festas Tricentenárias 
da Padroeira de Portugal. No mesmo dia, o Papa Pacelli dirigiu uma 
mensagem radiofónica aos portugueses. 
Data: 13 de Maio de 1946. 









Título: “O Papa Pacelli assiste ao milagre do sol nos jardins do Vaticano”. 
Descrição/Notas: O Papa Pio XII afirmou ter assistido ao milagre do sol, o 
mesmo ocorrido em Fátima a 13 de Outubro de 1917, por quatro vezes, nos 
dias 30 e 31 de Outubro, 1 e 8 de Novembro 
Data: s.d. [27 de Outubro de 1951]. 
Referência: La Domenica del Corriere, 28 de Outubro de 1951, p.1, 
reproduzido em Margherita Marcchione, Pio XII Attraverso le Imagini, Cidade 









Título: “A capela de Nossa Senhora de Fátima no braço esquerdo do transepto 
da igreja de Santo Eugénio”. 
Descrição/Notas: O transepto do templo é dedicado às duas grandes 
devoções particulares do Papa Pacelli, Maria e o Sagrado Coração de Jesus. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “A capela de Nossa Senhora de Fátima no braço esquerdo do transepto 
da igreja de Santo Eugénio”. 
Descrição/Notas: Do lado direito da capela portuguesa encontra-se o 
monumento fúnebre de Arnaldo Mengarini, engenheiro da obra falecido antes 
da conclusão da mesma.  
Data: Agosto de 2009. 









Título: “A capela de Nossa Senhora de Fátima”. 
Descrição/Notas: A capela desenvolve-se entre duas longilíneas pilastras de 
mármore travertino, sobre as quais assenta a arquitrave e respectivo tímpano, 
tendo, aproximadamente, seis metros de largura por onze de comprimento. 
Data: Agosto de 2009. 

























Título: “Capitel com S. Mateus”. 
Descrição/Notas: Baixos-relevo de um anjo segurando um livro com a 
inscrição “MAT-TEVS”. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Capitel com S. João”. 
Descrição/Notas: Baixo-relevo de uma águia cravando as unhas num livro 
com a inscrição “IOANNES-”. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “A mesa de altar”. 
Descrição/Notas: A mesa paralelepipédica de mármore branco foi projectada 
por Luís Benavente, enquanto o frontal de altar é da autoria de Jorge Barradas.  
Data: Agosto de 2009. 











Título: “O frontal de altar”. 
Descrição/Notas: Representação da “Anunciação” em cerâmica policromada. 
Data: Agosto de 2009. 






Título: “Assinatura de Jorge Barradas e data”. 
Descrição/Notas: Inscrição no terceiro azulejo a contar da direita, na fileira 
mais baixa: “JORGE BARRADAS = 1950 PORTUGAL”. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Pormenor da oliveira ao centro da composição”. 
Descrição/Notas: A associação da Virgem a esta árvore remete-nos não só 
para uma mensagem pacifista mas, também, para a ideia da nova Eva. 
Data: Agosto de 2009. 













Título: “Pormenor do Arcanjo Gabriel”. 
Descrição/Notas: Envergando vestes riquíssimas, o mensageiro de Deus 
entra em cena pelo lado direito da composição, trazendo a boa-nova a Maria. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor da Virgem Maria”. 
Descrição/Notas: Maria, sem estabelecer contacto visual com o mensageiro, 
recebe a boa-nova recatadamente, enquanto o Espírito Santo, representado 
como uma pomba, paira sobre si. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “’Anunciação’ de Fra Angélico”. 
Descrição/Notas: Anunciação de Fra Angélico, c.1435, na Staatliche 
Kunstsammlungen de Dresden. Obra que conta com as nuvens acompanhando 
o anjo, elemento pouco vulgar no tratamento iconográfico deste tema. 
Data: s.d. 










Título: “Castiçais sobre a banqueta”. 
Descrição/Notas: Pormenor de três dos seis castiçais projectados por Luís 
Benavente, com o escudo de Portugal na base. 
Data: Agosto de 2009. 












Descrição/Notas: Obra em bronze a madeira, projecto de Leopoldo de 
Almeida. 
Data: Agosto de 2009. 











Descrição/Notas: Santuário, símbolo da habitação de Deus entre os homens, 
projectado por Luís Benavente em mármore e bronze. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Assinatura de Jaime Martins Barata e data”. 
Descrição/Notas: “Martins Barata – 1951”, do lado direito da composição, 
sensivelmente à altura do tampo da mesa de altar. 
Data: Agosto de 2009. 
Referência: Fotografia da autora. 
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Título: “Pormenor da parte inferior da pintura mural”. 
Descrição/Notas: Jaime Martins Barata pintou, até à altura do tampo da mesa 
de altar, como forma de enquadrá-la sem comprometer a narrativa, elementos 
vegetalistas ingénuos. 
Data: Agosto de 2009. 
















Título: “Pormenor dos três videntes em torno da carrasqueira”. 
Descrição/Notas: Tríade constituída por três crianças genuflexionadas, 
tratando-se de Lúcia dos Santos, Jacinta e Francisco Marto, em torno da 
carrasqueira da Cova da Iria sobre a qual apareceu a Virgem. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor dos rostos de Jacinta e Francisco”. 
Descrição/Notas: Os dois irmãos em oração perante o fenómeno fatimita. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor do rosto de Lúcia”. 
Descrição/Notas: Tratamento académico do rosto, consideravelmente 
inexpressivo, sendo de valorizar o rigor do desenho. 
Data: Agosto de 2009. 








Título: “Pormenor da multidão”. 
Descrição/Notas: Multidão de camponeses, serranas, um clérigo e um 
pescador, assistindo devotamente ao fenómeno mariano, acompanhados por 
um anjo de vestes pretensiosamente esvoaçantes mas verdadeiramente 
rígidas.   
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Pormenor da multidão”. 
Descrição/Notas: Multidão reunida do lado direito da carrasqueira, 
destacando-se um campino, a mãe com a filha – retratos da esposa e filha de 
Martins Barata – e um letrado.  
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Pormenor do rosto do pescador”. 
Descrição/Notas: Esta figura, por se encontrar em primeiro plano do lado 
esquerdo, é das mais expressivas e bem conseguidas de toda a composição. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor de um anjo”. 
Descrição/Notas: Pormenor do anjo da esquerda, sendo de destacar o 
tratamento anatómico irrepreensível das mãos unida em gesto de oração. 
Data: Agosto de 2009. 









Título: “Imagem de Nossa Senhora de Fátima”. 
Descrição/Notas: Obra de Leopoldo de Almeida que nos remete para a 
aparição de Nossa Senhora na Cova da Iria envolta por um clarão de luz. 
Data: Agosto de 2009. 












Título: “Imagem de Nossa Senhora de Fátima”. 
Descrição/Notas: A sua colocação no centro do clarão acima da azinheira 
com os pés distendidos na direcção do solo, remete-nos, silmultaneamente, 
para uma “Assunção”. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Pormenor do rosto”. 
Descrição/Notas: É notório um distanciamento dos rostos delicodoce da 
produção santeira e a preocupação em criar uma peça, simultaneamente, 
humanizada e divina. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Santo Condestável D. Nuno Álvares Pereira”. 
Descrição/Notas: Representação do herói militar/donato carmelita, devoto 
mariano, numa altura em que se tinha retomado o processo da sua 
canonização. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Santo António”. 
Descrição/Notas: Representação do franciscano, devoto mariano, 
reconhecido como Doutor da Igreja pelo Papa Pio XII a16 de Março de Janeiro 
de 1946. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “Rainha Santa Isabel”. 
Descrição/Notas: Representação da devota mariana e símbolo de princípios 
pacificadores. 
Data: Agosto de 2009. 










Título: “S. João de Deus”. 
Descrição/Notas: Representação do devoto mariano e símbolo maior da 
caridade cristã. 
Data: Agosto de 2009. 











Título: “Fachada da igreja do Alto da Ajuda”. 
Descrição/Notas: Pormenor do primeiro projecto conhecido de uma igreja da 
autoria de Luís Benavente. 
Data: 1947. 








Título: “Corte transversal da igreja do Alto da Ajuda”. 
Descrição/Notas: Pormenor do altar de teia com balaústres, divergindo 
apenas do projecto de Roma ao nível da altura, sendo maior o número de 
degraus neste primeiro caso, e da ausência de uma cancela na parte central da 
estrutura. 
Data: 1947. 













Título: “Igreja de Nossa Senhora da Paz de Benavente”. 
 
Descrição/Notas: Tal como aconteceu para os casos do Alto da Ajuda e 
Roma, também para este espaço, Benavente, gizou um altar de teia com 
balaústres, merecendo especial atenção o altar paralelepipédico semelhante ao 
da capela de Nossa Senhora de Fátima. 
Data: 1949. 









Título: “Estudo para castiçal”. 
Descrição/Notas: Estudo de Luís Benavente para os castiçais. 
Data: s.d. [1949/1950]. 












Título: “Estudo para castiçal”. 
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente para um dos seis castiçais da 
capela portuguesa. 
Data: s.d. [1949/1950]. 










Título: “Estudo para castiçal”. 
Descrição/Notas: Versão final do modelo para os seis castiçais. 
Data: s.d. [1949/1950]. 









Título: “Estudo para sacrário” 
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente com a pomba alusiva às 
mensagens pacifistas de Nossa Senhora de Fátima e do Papa Pacelli. 
Data: s.d. [1949/1950] 









Título: “Estudo para o cálice” 
Descrição/Notas: Estudo de Luís Benavente para o cálice oferecido pelos 
portugueses do Ultramar ao Papa Pio XII a 2 de Junho de 1951. 
Data: s.d. [1949/1950] 












Título: “Estudo para o cálice” 
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente de inspiração românica. 
Data: s.d. [1949/1950] 










Título: “Estudo para o cálice” 
Descrição/Notas: Projecto final. 
Data: s.d. [1949/1950] 













Título: “Cálice oferecido por D. Sancho e D. Dulce ao Mosteiro de Alcobaça”. 
Descrição/Notas: Óbvia fonte de inspiração da versão final projectada por 
Benavente. Cálice terceiro quartel do século XII. 
Data: s.d.  
Referência: Imagem reproduzida em Carlos Alberto Ferreira de Almeida, O 










Título: “Estudo para o cofre”. 
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente para o cofre oferecido pelos 
portugueses do Ultramar ao Papa Pio XII, aquando da inauguração da igreja de 
Santo Eugénio. 
Data: s.d. [1949/1950]. 










Título: “Estudo para sacra” 
Descrição/Notas: Projecto de Luís Benavente para as sacras de prata 
oferecidas com a capela de Nossa Senhora de Fátima. 
Data: s.d. [1949/1950] 









Título: “Estudos para os anjos do tímpano”. 
Descrição/Notas: Projecto de Jaime Martins Barata não concretizado. 














Título: “Projecto para sacrário do Pe. José de Anchieta”. 
 
Descrição/Notas: Encomenda do Ministério dos Negócios Estrangeiro a 
propósito da participação de Portugal nas celebrações do IV centenário da 
fundação da cidade de S. Paulo, Brasil, (1554-1954). 
Data: 1953. 










Título: “Selo comemorativo do Ano Santo de 1950”. 
Descrição/Notas: A imagem de Nossa Senhora de Fátima de Leopoldo de 
Almeida para Roma serviu como modelo a Jaime Martins Barata para a 












Título: “Selo celebrativo do IV centenário da morte de S. João de Deus”. 










Título: “Selo comemorativo do encerramento do Ano Santo em Fátima”. 

















Título: “Selo comemorativo do encerramento do Ano Santo em Fátima”. 
Descrição/Notas: Desenho de Jaime Martins Barata com pomba e símbolos 
de Portugal – cinco escudos dispostos em cruz – e do Cristianismo – lábaro, 







Título: “Primeiro projecto de Jaime Martins Barata para o mural”. 
 
Descrição/Notas: Projecto inicial de Martins Barata numa altura em que 
contava com os três panos de parede inferiores e o tímpano. 
















Título: “Estudo da figura do pescador”. 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata para figura de primeiro plano. 











Título: “Estudo das figuras da serrana com a filha”. 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata retratando a esposa e a filha. 














Título: “Estudo da figura do Santo Condestável”. 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata. 











Título: “Estudo da figura de Santo António”. 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata. 














Título: “Estudo da figura da Rainha Santa Isabel” 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata. 











Título: “Estudo da cabeça de S. João de Deus”. 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata. 














Título: “Estudo da cabeça do pobre”. 
Descrição/Notas: Desenho de Martins Barata. 








Título: “Vitral da capela de Nossa Senhora de Fátima”. 
Descrição/Notas: Vitral com as pombas alusivas às mensagens pacifistas de 
Fátima e do Papa Pio XII, e com a cruz como símbolo universal do cristianismo. 
Data: Agosto de 2009. 















Título: “Primeira proposta de Martins Barata para o vitral”. 
Descrição/Notas: O Papa Pio XII orando a Nossa Senhora. 









Título: “Segunda proposta de Martins Barata para o vitral”. 
Descrição/Notas: Solução final para o vitral. 
Data: Setembro de 1950. 















Título: “Imagem de Nossa Senhora na igreja homónima da autoria de Pardal 
Monteiro” 
Descrição/Notas: Primeira abordagem plástica do fenómeno fatimita da 
autoria de Leopoldo de Almeida, projectada e executada entre 1934 e 1938. 
Data: Janeiro de 2010. 









Título: “Imagem de Nossa Senhora no Santuário do Cristo Rei”. 
Descrição/Notas: Gesso que deu origem à imagem em mármore da capela 
portuguesa da igreja de Santo Eugénio. 
Data: Janeiro de 2010. 












Título: “Imagem de Nossa Senhora na igreja do Sagrado Coração de Jesus de 
Vale Covo”. 
Descrição/Notas: Imagem colocada do lado direito do altar-mor na igreja de 
Vale de Covo, Bombarral. 
Data: Junho de 2010. 









Título: “Leopoldo de Almeida com a imagem de Nossa Senhora de Fátima” 














Título: “Imagem de Nossa Senhora de Fátima antes de ser colocada no altar”. 
Descrição/Notas: A imagem chegou a Roma em Outubro de 1950. 
Data: s.d. [Setembro de 1950]. 










Título: “Projecto de Jorge Barradas”. 
Descrição/Notas: Proposta apresentada por Barradas a 16 de Fevereiro de 
1950. 
Data: s.d. [Janeiro/Fevereiro de 2950]. 







Título: “Frontal de altar em Lisboa”. 
Descrição/Notas: Frontal da autoria de Jorge Barradas exposto no Palácio 
Galveias. 
Data: s.d. [1951, antes de Abril]. 








Título: “O interior da igreja de Santo Eugénio no dia da inauguração”. 
Descrição/Notas: O Papa Pio XII consagro o altar-mor a 2 de Junho de 1951, 
tendo sido esta a primeira saída, em nove anos, de Sua Santidade do Vaticano 
para ir a outro local que não Castel Gandolfo. 
Data: 2 de Junho de 1951. 













Título: “O interior da igreja de Santo Eugénio no dia da inauguração”. 
Descrição/Notas: Nesta ocasião estiveram presentes D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, José Nosolini e Monsenhor Joaquim Carreira, entre outros. 
Data: 2 de Junho de 1951. 








Título: “Jaime Martins Barata e Leopoldo de Almeida com as respectivas 
esposas”. 
Descrição/Notas: Os artistas, bem como Álvaro de Souza e um grupo de 
peregrinos portugueses, foram recebidos pelo pontífice a 4 de Junho de 1951. 
Nesse dia o Santo Padre dirigiu uma mensagem aos portugueses agradecendo 
a oferta da capela portuguesa. 












Título: “Cálice oferecido pelos portugueses do Ultramar”. 
Descrição/Notas: Gesto semelhante ao ocorrido em 1887/1888, quando o rei 
D. Luís ofereceu ao Papa Leão XIII um cálice de prata dourada. 
Data: s.d. [1951, antes de Junho]. 









Título: “Pormenor da inscrição na base do cálice”. 
Descrição/Notas:“DE+PORTVGAL+VLTRAMARINO+PARA+O+ALTAR+DE+Nª+Sª
+DE+FATIMA+NA+IGREJA+DE+STO.+EUGENIO+ROMA+MCMLI”. 
Data: s.d. [1951, antes de Junho]. 













Título: “Cofre com barras de ouro oferecido pelos portugueses do Ultramar”. 
Descrição/Notas: Gesto que remete para a embaixada enviada pelo rei D. 
Manuel I ao Papa Leão X em 1513, e que sublinha o carácter imperial e 
evangelizador de Portugal. 
Data: s.d. [1951, antes de Junho]. 









Título: “Sacras oferecidas pelos portugueses ao Papa Pio XII”. 
Descrição/Notas: Duas das três sacras oferecidas aquando da inauguração 
da igreja de Santo Eugénio, retomando o modelos dos anjos propostos por 
Martins Barata para o tímpano. 
Data: s.d. [1951, antes de Junho]. 










Título: “Lançamento da primeira pedra da igreja de Santo Eugénio do Bairro da 
Encarnação”. 
Descrição/Notas: Igreja do bairro de casas económicas da Encarnação, cuja 
primeira pedra foi lançada na presença do Cardeal Patriarca de Lisboa. 
Data: s.d. [18 de Outubro de 1950]. 










Título: “Fachada da igreja de Santo Eugénio no Bairro da Encarnação”. 
Descrição/Notas: Fachada da igreja projectada pelo Arq. Fernando Peres de 
Guimarães. 
Data: Novembro de 2008. 




Título: “Pormenor do elemento escultórico colocado sob a porta”. 
Descrição/Notas: União entre os escudos de Portugal e do Papa Pacelli, 
sendo ambos coroados pela tripla tiara pontifícia e pelas chaves de S. Pedro. 
Data: Novembro de 2008. 







Título: “Interior da igreja de Santo Eugénio no Bairro da Encarnação”. 
Descrição/Notas: Igreja de nave única e oito tramos. 
Data: Novembro de 2008. 















Título: “Escultura de Santo Eugénio para o altar-mor”. 
Descrição/Notas: Escultura da autoria de Attilio Selva, igual à criada para o 
altar- mor da igreja homónima de Roma, salvo nas dimensões mais reduzidas. 
Esta peça foi decisiva na definição do programa decorativo deste templo. 
Data: Novembro de 2008. 













Título: “Projecto de Lino António para a pintura mural da capela-mor”. 
Descrição/Notas: Projecto do artista para a pintura mural sem o conhecimento 
da escultura de A. Selva. 
Data: s.d. [c.Novembro/Dezembro de 1950]. 



























Título: “Projecto de Luís Benavente para a pintura mural da capela-mor”. 
Descrição/Notas: Projecto do arquitecto que conseguiu trazer a escultura 
italiana para a igreja do Bairro da Encarnação. 
Data: s.d. [c.Novembro/Dezembro de 1950]. 


























Título: “Pintura mural da capela-mor”. 
Descrição/Notas: Pintura a fresco da autoria de Lino António. Forma de 
celebração e propaganda das relações privilegiadas entre Portugal e o Santo 
Padre Pio XII. 
Data: Novembro de 2008. 


































Título: Pormenor da cena “’EUGENIO PACELLI MAIS TARDE PIO XII 
SAGRADO BISPO 13 DE MAIO DE 1917’”. 
Descrição/Notas: Eugénio Pacelli recebeu a sua sagração episcopal no 
mesmo dia da primeira aparição de Nossa Senhora na Cova da Iria, sendo este 
o momento inaugural das relações estabelecidas entre Portugal e o futuro 
Santo Padre. 
Data: Novembro de 2008. 








Título: “Pormenor da cena ‘PROCLAMA O DOGMA DA ASSUMPÇÃO’”. 
Descrição/Notas: Alusão à proclamação do dogma Munificentissimus Deus 
(1950) na mesma época em que o pontífice assistiu ao milagre do sol no 
Vaticano. 
Data: Novembro de 2008. 











Título: “Pormenor da cena “’Pius XII Pontifex Pacis’”. 
Descrição/Notas: O pontífice como mensageiro da paz aquando da 
dilacerante Segunda Guerra Mundial. 
Data: Novembro de 2008. 









Título: “Pormenor da cena ‘NOSSA SENHORA APARECE A TRÊS 
PASTORINHOS 13 DE MAIO DE 1917’”. 
Descrição/Notas: A primeira aparição da Virgem aos três videntes ocorreu no 
mesmo dia da sagração episcopal de Eugénio Pacelli no Vaticano. 
Data: Novembro de 2008 












Título: “Pormenor da cena ‘Coroa a Virgem de Fátima’”. 
Descrição/Notas: Alusão à coroação da imagem do Santuário de Fátima pelo 
Legado Papal Aloisio Masella a 13 de Maio de 1946. 
Data: Novembro de 2008. 









Título: “Pormenor da cena ‘Canonisa o Beato João de Brito’”. 
Descrição/Notas: Alusão à canonização do missionário português pelo Papa 
Pio XII a 22 de Junho de 1947. 
Data: Novembro de 2008. 












Título: “Encerramento do Ano Santo extra urbem em Fátima”. 
Descrição/Notas: Segundo indicação do Papa Pio XII, o encerramento do Ano 
Santo extra urbem de 1951, decorreu no Santuário de Fátima a 13 de Outubro, 
permitindo, desta forma, terminar com grande pompa um ano fundamental no 
panorama das relações entre Portugal e a Santa Sé. 
Data: 13 de Outubro de 1951. 
Referência: O Século, 14 de Outubro de 1951, p.5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
